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DIARIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

Realizou-se bold em, o desjpacho .semanal collectiVo 'do
ritinisterio, sob a presidencia do Sr.. Dr. Wenceslau Braz
Pereira Gomes, com a presença dos Srs. ministros de Estado
Drs. Carlos Maximiliano Pereira dos Santos, da Justiça e
segoeios interiotes; Dr. Lauro Severiad) Müller , das Reta-
tües Exteriores; almirante Alexandrino Faria ds3 Alencar, da
:Marinha; marechal José Caetano de 'Faria, da Guerra; Dr.,
'João Pandiá Calogeras, da Fazenda; Dr. Augusto Tavares de
Lyra, da V i ação e Obras Publicas, e Dr. José Rufi•° Beserra
£4avalcanti, da Agricultura, Industria e Commercio, ' tendo sido
Assignadq ,3 os seguintes decretos:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:

Penda em disponibilidade, confornie requereram, os
klesembargadores do Tribunal de Appellação de oma .151adu-
Toiro, no Terrikorio do Acre,. Alberto Augusto	 e João
Rodrigues do Lao4.•_	 _

• Reconduzindo no legar de juiz municipal do 1° termo da
comarca de Xapury, rito Territurio do Acre, o Ir alarei Ju l ioa
de Oliveira Sobridho.,

Exonerandut a pedido, Xo cargo de f 	 mo, "andante superior
interino, da Guarda Naci,mal, no Estado de Minas 1:4'raes, o
coronel, Nelson Coelho de Seuna•

Ministerio da Marinha:

Promovendo no Corpo da Armada, por antiguidade, acr
posto de capitão de corveta, o graduado Arlhur Duarte.

Graduando no Corpo da Armada, era capitão de corveta.,
o capitão-tenente Julio Ramos Zany..

Dendttindo, a bem do serviço publico,. Amilear Lopes
Pecegueiro, do cargo do 2° official da Directoria Geral thÁ
Contabilidado da Marinha.

Aposentando José Clemente Franca no targo da 2' /dia-
roteiro, e Manoel Felix Pereira no de guarda de Policia do
Arsenal de Marinha do Rio de janeiro.

Ministerio da Guerra:

Promovendo na arma de infantaria!
A capitão, por antiguidade, o graduado Aseanio Tasso

Pinheiro de Lemos para a 1' companhia do 18° batalhão do
60 regimento;	 •

A 10 tenente, por ant iguidade, o graduado Pedro MO°
da Silva Azevedo, e por estudos o 2° tenente Mario Augusio
do Nascimento;

A 2° tenente, os aspirantes a ()Mei& Sylvio Ferreira
Cantão, Olyntho d'Alva Barbalho, Gil Guilherme Christian()
c Antonio Moreira de Abreu Fialho.

— Transferindo':
' Na arma de artilharia:'
Os majores Leopoldo Belem Aloys Scherer, do cargo do

fiscal' do 1° batalhão para o R° grupo do 5° regimento o Ar-
chiminio Pinto Amando deste grupo e regimento para aquellti
cark-',o;

Os capitães Joaquim Antonio Pereira, da 1" bateria do
12° grupo do 90 regimento para a i bateria do 5° grupo do
2° regimento e João Moreira Cesar Barroso desta para aquella
bateria.,

Na arnl.a de infantaria :

Os tenentes-coroneis Jost? Aniano Bezerra Cavalcante,
do 630 batalhão de caçadores para fiscal do 4° regimento;,.

_João rje Pis jUna_. PATI'0,01 Stn' tç .Mi.11111WIL2.30Lagai:
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ão 12"; e Norberto Augusto Villas Boas, deste corpo para o
43* de •cacadores;

OS majores Carlos Peckolt do •0° batalhão do regi-
'mento para o 20° do V', e Gregorio de 'Paiva Aleira deste
para ãquelle batalhão;

Os capitães Enéas dos Re is SOUÉO, da 3' companhia do
23° batalhão do 8° regimento para a i a do 180 batalhão do

60 ; JO.E . i5 Pacifico Itufino da Silva, da 2' companhia do 25 0 ba-
talhão do 9° regimento Para a 3° companhia do 53° de caça-
'dores; Pedro Antunes de Alencar, desta companhia e bata-
lhão para a 2', do 25 0 do 90 regimento; Fernando da Silveira

'ó S i lva, da 3' companhia do ' 43" de caçadores para a 3' com-
Panbia do 120 batalhão do la regimento e Gregorio 'Porto da
Fonseca, desta companhia, batalhão e regimento, para a 3'
ilaquelle corpo;

Para a 2' classe do Exercito ficando aggregado á arma
a que pertence, o 1° tenente da do infantaria, Condido Thomé
Ilo.ctrigues;

Reformando o 1° sargento Francisco Pantaieão de Paula
luchado, do 4- batalhão do artilharia de posição, e 3" sar-
gento Jo:,:) .3 Antonio de Oliveiia do 56 batalhão sde ca.
çadous.

Ministerio da Fazenda:

Decreto u. 12.412, supprimindo diversos togares em al-
gumas alfandegas da Republica.

Decreto n. 12.113, augmentando de mais seis o numero
de agentes fiscaes dos impostos de consumo no Estado do Rio
do Janeiro.

•	 Ministerio da . Viação . e- Obras Publicas:

Derreto n. 12-51-1, appftovando o novo projeelo e VeSpe-
rli n n orçamento para as obras de- melhoramento do Porto de
P : u . ánágilá e seus, eanaes , de_aceesso, no Estado do Paraná.

1)..cte n. 12.415, -abrindo o credito d» 408:958365,
ouro, afim de completar o pagamento .devido á Brazil Great

uthern Railway Company, Limited, em virtude de decisão
arbi1ral.:

Dccreto n. 12. ;16. autorizando a acquisição de duas lo-
comctivas e vinte carros abertos para os servicos do cães do
porto de Santos.

privem n. 12.417, approvanao o projecto e orçamento,
na boortancia de 31:110 :3102. para a construcção dle um
res . .. , valor:o de agua na estação de Bauré, da Estrada de
Fer:-o d•-? Baurú a Itapura.,

:1;meando o engenheiro José Luiz Baptista ., chefe do 6*
"di,Iricto da Inspectoria Geral das Estradas, para em com-
missão exercer o cargo de sub-director da i a divisão da , Es-
trada de Ferro Central cia Brazil.

Ministerio da Agricultura', Industria e Commerclo)

Concedendo patentes de invenção, a:
Artliur Iliggius, de (alma machina aperfeiçoada para fa-

zei . rap idamente infu5ãO tIg caft3 ou 1c chr 0 denominada
4Predfieetan ;

Henrique Zettel, de «aperfeiçoamentos em fornalhas para
a eornibustão dir . turfa, moinha de carvão ou outra materia dl
difficil combustão, com chamma»;

Western Electric Company, LiMited, tde um novo filtra
de ondas eleetricasn

Sociedade Ánonyma Frigorifico. Armour de la Nata, '01
«um apparelho de vacuo e a pressão atmolpheriea para en.
eller recipientes com liquido».:

Ao Sr. Presidente da Republica foram apresentados
pelo Sr. ministro da Agricultura, Industria e Commereio, as
seguintes informações sobre 09 mercados do Rio de Janeira
no periodo de 5 a 10 do corrente e das differentes praças
Republica, no periodo de 1 a 7 do referido mez.

MERCADO DO RIU

Alodão em rama

O mercado continuou a funccionar apatbico, com nego4
cios reduzidos realizados ús bases de 248500 a 258300 para
os serithis e 218 a 238 para as primeiras sortes.

Vigoraram os seguintes preços extremos, por • 10 kiloSt_
comparados com os de igual periodo do anno pas.sado:,

	

1911	 1016

Pernambuco, l' sorte, do
sertão	 	  218500 a 258500 2080'00 a 278000

Pernambuco, l • sort•..• 21$000 a 238000 268000 a 2688001
Pernambuco, mediano 	 	 Nominal	 Nominal
Assú, 1' sorte 	  218.000 a.238000 268000 a 268500
Natal, 1" sorte 	  918000 a 258000 268000 a 268500'
Natal, regular 	 	 Nominal	 Nominal
Mossoró, 1' sorte 	  248000 a 258000 268000 a 268500
Mossoró, regular ....e 	 Nominal	 Nominal
Ceará, 1' sorte 	  218000 a 258000 268000 a 268500
Ceará, regular 	 	 Nominal	 Nominal
Parallyba, 1" sorte..... 248000 a 258000 268000 a 268500
Nfaceió, 1* sorte 	  218000 a 258000 2680.90 a 268500
Penedo, 1 ." sorte 	 	 Nominal	 Nominal
i"ergipe, Dores 	 	 Nominal	 Nominal
Serg i pe, Itabayana	 Nominal	 Nominal
Maranhão, regular	 23$000 a 21$000 258000 a 258500
Piaully, regular 	  23$000 a 21$000 255000 a 25$500'

As entradas da semana constaram de 1.581 fardos, assinl
dislribuidos:

Fardos

Pelas estradas de ferro:

Por cabotagem:

Pernambuco	 .
ASSC1	 ff g ..-r	

# ii j 117—n, :ro, • • •	 GGG ..	 •	 **** :

S. Paulo . . 	
Minas Geraes .
Rio de Janeiro

In •
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	 -se

taiossoró . 	
Parahyba	 ••-•	  	 ••..
Maceió • # !:  •	 368
Penedo •-	 10C
Sergipe .	 • "j: 	

INfarítnhrte • • : 1 	 g "e ..... . . ... ' . ....	 •"*:1 •	 a . • •

Viauhy „ „ 	 • 1'1 	 	 ..0...*We-4-4:

n••••n-n9•

1,581_

Estrntrgeira:

(Nova York 	

Total•.• • 1. ré" 	 -

Minas Geraes
Espirito Santo •	 *  •	 111 	
Santa Qtrlsarina

Total,  ---	 15.502

Contra 32.213 saCcos na semana anterior: -

Sahiram dos trapiches 32.675 saccos e ficaram em stock
329.765, contra 346.188 na semana anterior.

O stock em nossa praça está asSim dividido:

Trioiches. .	 	 ..-••••• 	 ** 	 r	 272.955
Armazeno Geracs.. 	 S"-••• • .....	 o- . ..	 •:-.1	 50.81a1.581

-	 Na semana anterior as entradas foram de 3.282 fardos.
As sahidas dos trapiches attingiram a 2.737, ficando era

Stock 13.614 contra 11.767 lia semana passada.

Assucar

Total 	   329.765

Café

O mercado funccionou e fechou calmo, com movimento
limitado apenas ás necessidades de consumo local.

Os preços r•scillaram entre os seguintes extremos, por
Lilo, em confronto com os de igual período do armo pas-
sado:

1917	 1916
Branco usina •	 	 -	 Não ha	 Não houve

Branco crystal:,

Superior. . a	 ..	 ...	 8520 a 8510-
Bom • 4 r•-474-4-4 ••••• e • oh* • ba • .• 	  8510 a $520

-"regular • .	 9'9,e: .... ••4 • 11 • • .4 • • • Z
 8500 a $510

rranco 20 jacto 	  8,460 a $480
Branco terceira sorte
	 8520 a 8510

-Somenos • • . • aft• •.*:i • •	 *****
	 Não ha

iMaSeaVínhe • • •-.:4"..7.1•"•••• • AI ...•N • • •
	 $100 a $160

CZYStal anaarello •
	 $430 a 8150

MascrtN•o::

6 1-1 Perior • I CO:6 JIO	 Et -13-ira-r*
	 $330 a $310

Bom • • 3.	 •Jc• • -.L.:41•3'•'•37:7•• $310 a 8320
negular à g
	 8300 a 8305

Baixo	 	 TIC9.**4-~1
	 Nominal

O assucar refinado foi vendido aos seguintes preços, por
kilo:

De primeira • wfili-4-.4 	 -	 $660
De segunda •	 	  $640
1)e terceira •	 •	 ***	 8560

As entradas da semana constaram de 15.502 sacros, de
assucar, das seguintes procedencias:

Saccos

Pernambuco #	 "WI:i441,4_4,1 _a_Le .91,1aa ** *** • nn _n *****	 2.700

O registro do movimento diario deste rntread'a foi o 04
guinte:

Dia 5 - O Inkreado abriu calmo, com negocios desenvol-
vidos, tem sido apurados; de manhã; transacções de 3.108
sacros, ao preço de 98600 pela arroba do typo 7. No correr,

do dia foram effectuados negocitos de mais de 460 saccas,
mesmo preço da abertura, fechando o mercado em posição
estavel.

Dia 6 - O mercado não funccionou•
Dia 7 - O mercado abriu calmo, com regular quanti.

dade de café á venda, tendo sido collocadas. na  abertura
2.151 saccas, ao preço de 98600, pela arroba dp hypo 7. Du-d
ranto o dia tornaram-se conhecklos negocios- de mais 1.258
sacras, ao mesmo preoo da abertura, fechando o mercado eln
-posição est,T01.

Dia 8 - O mercado abriu mais accessivel, com pequen
movimento de procura e pequena quantidade de café á venda,
tendo sido apuradas do manhã transacções de 1.106 Bacon%

ao preço de 98500 pela arroba do t yPo 7. Durante o dia fo.4
ram registrados negocios de mais 2.320 saccas, ao mesma
preço da manhã, fechando o mercado em posição calma.

Dia 9 - O mercado abriu calmo, com quantidade real-,
lar de café á venda e alguma procura , tendo sido apuradas do
manhã transacções de 1.485 saccos, na base de 98500 a ar-
soba pelo typo 7. A' tarde foram realizadds ne gocios do mata

3.392 sacras ao mesmo preço da abertura, fechando o mer-
cado em posição calma.

Dia 10 - O mercado abriu è funccionou animado, for-,
nando-se conhecidas vendas de' 0.016 saccas, aos preços de
9.500 le 98600 pela arroba do typo 7„

Os elementos estatisticos da semana foram os sogUintes.::
Entraram 41-298 sanas de café, contra 42.410 na se--

mana passada, sendo: .

Pelas estradas de ferro::

8600 a 8620
8590 a 8600
8580 a $585
8580 a 8610
$600 a 8640
Não houve

8410 a 8510
8500 a 8530

8135 a $140
$130 a $.135
8120 a 8425
8390 a $400

:Sergipe
Campos 4 4

3.003
4.749
5.80
1.4

Macei0 g	 GILL1 ora • ...:1-3-4_4:9Li-e•_. 	 ri:. • 9 9 •,•-• p_. f•-...17,

Bahia • •trx•-..	 I :4:44,9	 -1.•ii * 1.m:e "•:. :a1

PArallYb4	 akt114	 I I I II.uu jui1412.02

SaCCE1S

Central.. .-.,
Leopoldink

	

ticr	 tre9:4":	 **** * • * * ** * • 9 "o-i* 95	 :9'9"9 • • •	 16.029
	# 	 .1.--31.•n_,.ÉL • ji 2 • Lei,' .119 	 t .	 23.151

\ppitsa,



1011

'	 Nilo ha
0220 a 18480

18180 a 18360
1§180 a 1$420

,8880 a 18320
Nominal

1916

Nominal
Nominal

18360 a 18440
1$400 a 18520

Nominal
Nominal

3$0 40 a 0326
	

Nominal
Nominal
	

N ominai
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Por via maritirnat
1 . 1 willa it•W • 3:•:. :::::,.- • . •_, •••.--",rilr• é' ""rirá E. lel ...317 41 ' abotagem. ...., ,.

¡Urra dentro,.:.:..:•:-.:::••:.-ix i. •5.• • ip. n••:::•%,-e.• • re: •-• eT:•'..A

	 1.661
'451

_	 2.115

	

.	 .	 ..	 41.298

' Foram embarcadas 22.177, saem% Para os seguintes
UeStinos:

Saccas
Estados Unidas	 eri•TelT•i*Ti:_eie• ••• • T•-•- • • T • • • n•• .. ...

	 3.000
"Pai rio De	 • .:.,•	 •1 11.891,

•••	 :••••;£, • 3f., mlet	 • • y • • ••• •	 --
io da Prata.	 .3* • 21:1•11:11-7.-• 	 • fa'

	 2.759
acifico	 *".k • • ri ••••• • . 71.

	 1.150
• '

aDotagem i	 	  r !n••••	 !R **X 0.:1.-• • I • •If,•-•,•jo	 3.377

	  tyX 22.171

Contra 47.861 na semana "anterior,.
-	 Venderam-se 21.896 saccas, contra 24.274 saccas na se.
Imana anterior, ficando em stock no mercado 220.890.

Desde o dia i entraram em nossa praça 63.795 saccas de
'çafé e foram embarcadas, por cabotagem o para o exterior
•38.262.

Desde o dia 1 de julho as entradas sommaram 1.267.300
saccas e os embarques 1.841.989.

Os preços extremos da semana, comparados com os de
Igual período do 1016, foram os seguintes, por arroba:

1917	 1918 •
Typo 5 .	 n - 3: . -e 108100 a 108200	 Nominal
Typo 5.	 98900 a 108000	 Nominal
Typo	 98700 a 98800 98000 a 98200
Typo	 98500 a 98600 88700 a 82900
Typo	 98300 a 98100 88300 a 88500
Typ O 9 kr:	 • •	 • •e•• 98100 a 98200 78900 a 88100

Xarque

O mercado funccionou frouxo, tendo os preços soffrido
ligeiro declinio.

Os preços oscilaram entre os seguintes extremos, por
atilo, comparados com os de igual período do anna passado:

Fronteiras

Em patos e mantas..-•••-•,•-•=cy.
Em puras mantas 	

Rio Grande do Sul:,
; Ena patos e mantas.c.:-.~~.:-._

Eiri puras mantas 	

I Watt° Groa,•
çm patos e mantas. ..=..x.1•

pUras mantas.

.Minas Geraes:	 _-
Em Patos e mantas.5.,..ri:.-:-.-7.•::

puras 	 .3_

Março de 1917

São Paulo:

Em patos e mantas..-c•-• • _	 18180 a 18380	 Nominal
Genero especial 	 	 18380 a 18440	 Nominal.

Durante a semana entraram em noss praça 5.484 fardos
de carne das seguintes procedencias:
Rio Grande do Sul e fronteiras 	 	 1.2011
Minas, Rio e S, Paulo 	 	 .... •;•.f.•	 2.283
Matto Grosso	 kir ?,n ,. 17,4 :met	 .;	 al	 2.000

Total	 • 48.1

Contra 6.379 na semana passada.,

Nesse mesmo perlado sahiram dos trapiches 5.484 fax,
dos, para consumo e reexportação, ficando em stock 10.000
fardos de carne procedentes do Rio Grande do Sul, frontei-
ras o interior (Minas, S. Paulo e Rio lEle Janeiro), equiva-
lentes a 900.000.

PREÇOS CORRENTES (POR ATACADO) QUE VIGORARAM NA PRAÇA DOI

11I0 DE JANEIRO

Aguas mineraes, com casco:

Nacionaes, caixa de 48 garrafas:,

Caxambil, 288000
Lambary, 238000.
Cambuquyra, 268000.
S. Lourenço, 242000.
Ealutaris, 27$ a 288000.

Estrangeiras, caixa de 50 garrafas:
Vichy, 588000.
Perrier, 588000.•
Perrier, caixa de 100 quart:os, 688000.
Pedras Salgadas, caixa de 48 garrafas, 4880000-
Castelo Moura, idem, 438000.
Selters, caixa de 24 garrafas, 248000.
Vidago, não ha.
Appolinaris, não ha.

Aguardente, pipa de 480 litros:
De Paraty, 190$ a 1958000.
De Angra, 180$ a 1858000.
De Campos, 1708 a 1808000.
Da Bahia, nominal.
De Maceió, nominal.
Do Pernambuco, 170$ a 18 0$ 0 0 0 .
De Sergipe, nominal.
Do Sul, nominal.

Alcool, caldo, pipa de 480 litros:-
Do 40 gráos, 250$ a 2608000.
De 36 gráos, 230$ a 2102000.
pe 36 gráos, 210$ a 2208000.

Alfafa, por kilo:
Nacional, 8280 a 8300:
Do Rio da Prata, não ha.1

Alhos:
Nacionaes, por cento, 28800 a 38000.,--
Estrangeiros, 2$500:i
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Alpiste, por kilo:

Nacional, $720 a $740.,
Estrangeiro, não ha.

Amendoim, por 25 kilOs:

Era casca, nacional, 9$ a 9$5004

'Araruta:

Por kilo, $850 a $900.;

Arroz:

Nacional, por GO kilostr

Brilhado de primeira, 37$ a 38$0004
Brilhado de segunda, 32$ a 34$000.
Especial, 30$ a 35$000.
Superior, 25$ a 27$000e
Bom, 22$ a 24$000.
Regular, 20$ a 21$000.
Branco do norte, 20$ a 23$000.
Rajado do norte, 17$ a 19$000.
Meio arroz, 15$ a 17$000.:
Sanga, 0$ a 128000.

Estrangeiro:
Agulha de primeira, 56$ a 58$000.:
Agulha de segunda, não ha.
Inglez,, Rangoon, não ha.

Azeite de oliveira:
Portuguez:

Parola, lata de 650 gramma.% 1,8900.,
Salomão, idem, 1$900.
Seixas, idem, 1$000.

Lina, idem, não ha.
Brandão Gomes, lata de 700 grammas, 28100 a 2$200,
O. Carlos, lata de 800 grammas, 28300 a 2$400g
Prista, por litro, 28600.
D. O., lata de 12 kilos, 328000.
Rio Branco, lata de 12 kilos, 308000.
V. V., lata de 12 kilos, 30$000.
D. Carlos, lata de 12 kilos, 358000.

liespanhol:
Fidalgo, lata de 700 graminas, 28100.
Commum Fernalvarez, lata de litro, 28800.
Fino Sultana, lata de litro, 38000.
Fidalgo, lata de 12 kilos; 338000.

Francez:
Plagniol, lata de litro, 38700.

Bacalhau:
Da Noruega:

Em caixa de 58 kilos, 1108 a 1208000.

Em tinas de 58 kilos:
jaspe, 80$ a 85$000.
Americano, 75$ a 808000.
Peixelim, 75$ a 808000.

Banha, caixa de GO kilos:
De Porto Alegre:

Lata de kilo, 06$ a 998600.
Lata de dons kilos, 94$800 a 99$000k
Lata de 20 Mios, 97$200 a 99$600.,.

De Minas o S. Paulo:
Lata de deus kilos, 78$ a 84$000,e
Lata de 20 kik:e, 69$ a 78$000,

Santa Catharina:
Lata de deus kilos, Itajahy, 90$600 a 101$4004
Lata de 10 kilos, Itajahy, 97$200 a 99$600o.
Lata de 20 kilos, Itajahy, não ha.
Lata de 20 kilos, Laguna, 94$800 a 96$000

Batatas:
Nacionaes, Dor kilo:

Do Rio Grande do Sul, não lia.
Mineira, $200 a $260.
Mineira, caixa de 30 kilos, 7$500 a 8$500,1
Paulista, $170 a $200.:

Estrangeira, 'caixa ao 30 kilos:
r'ortugueza, não ha..
Franceza, não ha.
HespanhoIa, não ha,
Americana, não ha..
Nova Zelandia, não lia.,

Breu, por 280 libra
Americano, claro, 5 -1$ a 558000.
Escuro, não ha,

Cangica, por 60 kilos:
Nacional, 16$ a 18$090.,

Carne de porco por kilof
Do Rio Grande do Sul, $560 a 8640.,
Do Paraná, $700 a $800•
De Santa Catharina, $900	 1$200.
1)e Minas, $900 a 1$300.

Carvão de pedra, por tonelada:
Inglez:

Cardiff, 1208000,
Escossez, não ha.
Para forja, 110$000.
Para fundição, coke, não ha..

Americano, não ha.,

Cebolas:
Do Rio Grande do Sul, por cento, 18800 a 2$0004
De S. Paulo, por kilo, $200 a $300.
Portuguezas, caixa de 60 kilos, 56$0004

Cara, por kilo:
Bruta ou virgem amarella, 2$890 a 3$000.:

Cimento, barrica de 150 kiloa:
Deva, 248000.
Pirainyd, não ha.
Alpha, 248000.
Lehigh, 2.1$000.,
Aalborg Danmarck, não ha.

Cognae, caixa de 12 litros:
Nacional, com casco, 218000.

Couros nacionaes, por kilo:
Do Matadouro de Santa Cruz:

Salgados verdes, de boi, 1$100..
jdem, de vacca„
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e Minas Genes, seccos:
1)e primeira qualidade, 2n00.
,be segunda, 1$100..
jtefugos, $000.

Do Paraná e Santa CaUlarina, seccos:
De primeira qualidade, 2000.8
De segunda, 1$500.

Do Ceará, seceos,:
De primeira qualidade, 28300.
De segunda, 1$700.
Salgados seccos, 18700..

Chá, por kilo:
' Da India:

Especial, preto ou verde, 14$
	

t 68000.
Regular, preto ou verde, 12$

	
t1$000.

_ ervilhas; por kilo:
Nacionaes, $700 a 14000.
Estrangeiras, não ha.

fardo de trigo por 35 kilos;
rlacianal, 28600 a 2$700.

Parinha de mandioca, por 45 kilos:
De Porto Alegre:

anpecial, 16$800 a 17$300.
Fina, 10200 a 16$000,
Entrefina; 15$400 a .168000.
Peneirada, 13$ a 138500,
Grossa; não ha.

Santa Catbarina:
Da Laguna, peneirada, 108500 a 118500.
Grossa.; 08500 a 10$000.

Outras proccdencias:
Fina, 13$ a 144000.
Peneirada, 11$ a 12$000.
Grossa, 108 a 10$500.

Farinha de trigo,por 44 kilosf
Do Moinho Fluminense:

Especial; 234500 a 214,000.
S. Leopoldo. 23$ a 238500.
O. O., 22$500 a 238000.

Do Mainlio Inglez:
Dada Nacional, 238500 a 238800..
Nacional, 23$ a 238300.
Drazileira, 224500 a 228800.

Do Moinho Santa Cruz:
Perola, 238500.
Santa Cruz, 238000;
Paulicéa, 22$500.

Americana, não lia.
Farinha lactea:1
Caixa de 24 latas::

rngesta, 32$ a 368000.,
Cfantina, nOrninal.

.	 Suissa:
tfestlé. caixa de 48 latas!, nomlnalx

Favas, por 55 kilos:
De Porto Alegre. 10$ a 12$000d

Fubá de milho, por 50 kilos
Nacional, fino"; 8$ a 98000.,
Grosso, •$500 a 68000.

Feijão; por 60 kilost
Nacional:

Preto, de Perto Alegre, 16$ a 18$500.
Preto, de Santa Catharina, 10$ a 148.000.,
Preto, de Minas e Rio, 9$ a 13$000.
D,.; ares, de Porto Alegre, 15$ a 288000.
De cores outras procedencias, 12$ a 228000.:
Manteiga. 18$ a 20:3000.
Enxofre, 66 kiles.-; 16$ a 1$0004
Branco., 28$ a 358000.
Amendoim, 18$ a 208000.
rrad inho, 18$ a 20;3000..
Mulatinho, 113 a 168000.

Estrangeiro,. por 62 kiNsf
Pranen, não ha.
Amendoim não ha.
Fradinho, não ha.

Fumo em corda, por kilo;
De Rio Novo:

Especial, 18800 a 28000.
Superior, 18300 a 18400,
Regular, $900 a 13000.

De Pomba:
Oe primeira, 23 a 28200.
De segunda, 1$500 a 18600.
'Baixo, 1$ a 18100.

Do sul do 31inast
Especial, 2$ a 28200.
'ia primeira., 18500 a 18600.
De segunda, 18100 a 18200.

De Goyaz:
F.-z peeial, 2$ a 28200:
De primeira, 18000 a 18700.
De segunda, 18200 a 18300.
De Carangola; 1$ a 1$100.

folha:
De Porto Alegro t

Amareno, de primeira, 13150 a 18500,
De segunda, 18250 a 18300.
c.;nmum,m, de primeira, 1$300 a 1$350.,
`2..3mmum, de segunda, 1$200 a 1$250,, •
Da Bahia, nominal.

Gazolina, caixa do duas latas,
Americana:

Motano, 19$500.;
Estrella, 198500.
Prats, 10$5000

GlYoerina, pog kilo:

bruta,	 al:ta,acil°antado 25 kilos, 48300 a 4$500.2;
,Loura, /ata tle 25 kilos, 5$50,01 a 5.:(M.,,,j1
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Branca, lata de 25 kilos, 68500 a 7$000.:
Branca, lata de um; dous e quatro kilos 68.800 a 78000..

Gomma liquida, pdr litrof
Nacional, marca Sardinha; 4$500:

Kerozene, caixa de duas latas:
Americano:
Brindil/ad 1285004
Estreita, 12$500,
Serra, 12$500.,
501, não- ha.,

Lacre, por kilo:
Nacional, marca Sardinha

Em pães, $700 a 1$.100.
E111 bastões, 2$800 ii 58000.

Lentilhas, por kilo:
Nacionaes, $700 a $800.
Estran,geiras, não ha.

Leite condensado, Ça;xa de '.'1'latasg
Nacional, Ararense; 488000.

Estrangeiro:
Suisso, marca Moça, 62$ a 70$000.,
'Americano, marca Aguia, não ha,;

Ladrilhos por metro quadrado:
Nacionaes, hydraulicos, não ha.

Estrangeiros:
Do ceramica, 25$ a 32$000.
De Marselha, por milheiro, 330$000„

Linguiça, por kilo:
Do Minas, de fumeiro, 1$1500 a 28000,
De conserva; 28500 a 288004

Linguas, por unidade:
Salgadas, do Rio Grande do Sul, 18300 a 1$500,1
De Minas, 8600 a 18000...

Lombo, por kilo:
Especial, de Minas; 1$300 a 1$400.

Madeiras:
Nacionaes:
Pinho do Paraná, duzia de 168 pés_.;

Do primeira qualidade, 62$ a 75$000,
De segunda, 55$ a 65$000.
Em taboas, por pé quadrado, $150 a $220.

Taboado de canella, de Santa Catharina, por duzikã
Largo, do primeira qualidade, 558000.
Idem, de segunda; 30$000„
Estreito, de priwejra, 358000.
Idem, de segunda, 22$000.

Em táros, por metro cubico:
Cedro, 100$ a 1108000.,
Peroba, 100$ a 1108000.
Vinhatito, 80$ a 208000.
Madeiras de lei, 708 a 758000.

Etrangeiras:
Pinho:

'Americano, em laboa, por pé quadrado, 8500,
Americano. esuccial, por pé quadrado, 18200.,,

Resina, Riga, por duzia, 1588000
Spruce, por pé linear.; não ha.
Sueco branco, por pé linear; 18000:-

Sueco vermelho, por pé linear, 1$000„/

Manteiga
acionAl, por kilos?

De Minas, especiar, 3$ a 38300-
De Minas, regular, 2$800 a 2$000.

1I De Afinas, /ata de libra, por lata, 0500 a 1$.60(ii
De Santa .Catharina, 2$400 a MOO,

• Estrangeirai por libra-:
Demagny, 28900 a MOO,-
Lepelletier, 3$300 a 38400.:
Modesto Gallone, não
Breie' Frères, não ha..
L., Brum, não

Mate por kilo:
Po Paraná em fplha, $ 460 a

Milho„ por 62 kilosl
Ainarel/o, 48600 a 682004
Branco, 5$ a 5$500.„
Mesclado,	 a 4$500..

Graxa por kilo: 4,
Lubrificantes, $850,
Do aio Grande do Sul, giram!

De linhaça Por k110-1
Inglez, em barril, 2$300. a 2i500._w
Argentino, em barril, aio ta.:
'Idem em jatas, kilo bruto, naci

De caroço de algodão, per 1.il.Vo:ã.
' Nacional, 18200 a 1$300,
Mricricano, 1$800.K

De coco de coehhri, j2 or kilo;
Nacional, 18800 a 18000.,

• Estrangeieo, 28100 a 20004

De Palma, por kild.; ;I
Estrangeiro, 2$ a 2$200_.:

Lubrificantes Para machinismosj. 1
Em barril de 200 litros, por litro, $650..
Em caixa de 36 litros, por caixa, 25$000.,

Lubrificantes Para cylindrosl
Em barril de 200 litros, por titilo, §650.
Em ealxa de 35 litros, Éor caixa, 308000..1

Lubrificantes finos para atztomoveis
Em barril de 200 litros, por litro, $550.
Em caixa de 36 litros, por caixa, 22$000.:

Phosphonos, por lata de 1.200 caixas
De madeira:

Marca Olho, 628000.,
Brilhante, 628000.
Bandeirinha, 61$000:
A, 13,. C., 028000.:

$56G;'
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De Cabo Frio:

'Grosso, 36800 a 4650"
Moido, 4$ a 56000.
Grosso, especial, 66000..
Woldo, especial, 66500.,

Inglez:
Grosso, 10$ a 128000.
Uoido, nrilo lia. -

Sebo, flor kilo:"
Do Matadouro de Santa Cruz, 1$ a 16100.
Do Rio Grande do Sul, systema platino, 16050 a 16100.1
De xarqueadas do interior, 16000.
Do Rio da Prata, nominal.,

Soda caustica:	 •
Pot kilo, $720 a $800.

Tapioca, por kilo:
Nacional, 6310 a.$500.

Telhas, por milheiro:"
Nacionaes, system.a francez. Roux, 2306000.
Cumieira, 3006000.
Ilanhura para florões, 8006000.
pmalha, cabeça recta, 3006000.
‘Ientiladores, por unidade, 26500,

Estrangeiras:
kçezas, 350$ a 3806000.

2106000.

TijHos, por milheiro:
Perfurados, nacionaes:

De tres ou seis furos, 506000.
De nove furos, 156000.

Tintas industriaes para tecidus:
Extracto do madeira campeche, 76000.

COeliOnilha, 156000.
Iruligo, não ha.

'fintas para escrever, pt)r 12 litros:
Nacional, marca Sardinha, 396000.

Tinta para copiar:
racional, marca Sardinha, 406000.

Tintas para carimbos de borracha , p . .)r Mn:or.
Marca Sardinha, nacional, 126000.

Toucinho, opor kilo:
Do Minas Geraes, superior, $900 a 16100.
Regular, 8800 a $850.
De fumeiro de Minas, 16550 a 16050.
De fuleiro, do Paraná; 16500 a 16600.

Tremoços, por 60 kilos.:
Nacipnacs, 13$ a 14$000.

Vermouth, caixa do 12 litros:
Nacional, com casei. 206000.

;Vinagre, por .quinto:.

Nacional

Branco, de primeira, 196000.
De segunda, 15$000.,
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Frade, 606000.
Ypiranga, 626000.,'

Independeneia, 636000.
Independenem, typo pequeno, 656000..
Pereira, 626000,	 -
Orion, 616000.
Domesticos, não ha.
Raios X. 606000.
Beija Flór, 606000.

De cèra:

Marca Olho, 686000.
Oli011, brancos, 726000.
Orion, eploridos, 716000..
Raios X, 716000.
Ypiranga, 756000..

Presunto, jy)r

De Minas,. 38 a 36200.'
1)o Paraná, 26800 a 36300.,

Paios, por kilo:

De fumeiro, 3$ a 36200..

Polvilho, psw
De Minas, S. Paulo e Rio, $520 a $600,
Pe Porto Alegre, 6520 a $510.
De Santa Catharina, $110 a 840.

Queijos, por unidade:

De Minas:
g randes, 26500 a 36000.. ns."'
llédios, 16800 a 26000. 	 -
Pequenos, $800 a 16000.
Imitação do Reino, 46500 a 5$0.0o.,
Das Colonia.s, typo Parmezon, por 1io, 56 a 56500.:!
Das Colonias, typo Prato, por kilo, 3$ a 36500.,

Sabão; por kilo:.

Especial:
Em tiplos, grandes, 36220.
Em tijolos, 26190.
Em tij olos, n. 1, 16600.
De peso, $770.

Oleina e virgem:
Por caixa.;,
Em tijolos, grandes, 26310.

Idem pequenos, 16760..
Idem n. 1. 1$240..

Virgem, por kilo:
Superior, $680.
Do peso, $510.-

Da Luz, por kilo*:
Caixa de 27 tijolos, $720. •
Caixa de nove barras, 6720.

Sal por sacco de GO kilos:
' Do Norte, grosso, .46400 a 48800.

Moido, 4$700 a 56000....
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Estrangeiro;

De Lisbt)a, 60$ a 706000,

_• Velas, por kilo:
cara, pura ou virgem, 4$500 a 56000.

De céra composta:

Marca Virtoria, 46200..
Estreita, de Prilrjeira• 3'5100-
Estreita, de segunda, 26800.,
Aurora, 36000.,

De Stearina•f

Brazileira, caixa de 12 latas com 16 velas, 376000.7
Brazileira, caixa de 25 pacotes, 356000.:
Condpr, 356000.,
Locomotora Brazileira, 27600.1.

Vigas de AÇO:
ror. kilo, $700.,	 1

Ninho por pipa
Do Rio arando do Sul, 150$ a 1106000.

Estrangeiro:	 , •

Virgem, 490$ a 5006000.
Verde, 470$ a 4806000.
Collares, 600$ a 6206000.

;Xarope de fructas, caixa de 12 litros:

Nacional:•
De primeira qualidade, 206000.: 1,
De segunda, 12$000.

DIfTERENIES l'A.SVAS DA REPUBLICA DEt 7 DE ntnc.43

'Aguarde/afê, 1

' Curityba - Preço por 500 kilos: 3806060:
' Jaraguá - Entraram 43 pipas. Sal) iram , 20. Stock 113.

Treço por 480 litros: 056000.
Assú - Preço por cannada: 0000.

Atcoal

Parabyba - Stock 50.000 litros. Preço por litro: $500.
Jaraguá - Stock 108 toneis. Preço por 480 litros: 1856,

Sem vasilhame.

AlgodãO

Fortaleza - Preços por kilo: primeira sorte, 26; segun-
Ida, 16800.-

"	 Maranhão - Stock 1.350 saceos. Preço Por kilo: 26200,,
• Parahyba - Stock 6.637 sacros,. Preço por arroba:

386000. (Mercado frouxo.
Jaragua. - Entraram 900 sucos. Saliiram 566. Stock

(7.982. Preços por arroba; primeira sorte, 306; segunda,
286500; mediana, 296300. Mercado firire.

• Assú - Preço por arroba: 306000.

Assucdi

; tParahyba - Stock: erystal. 3.200 sacers; bruto, 2.350.,
Rreços po; arroba: crystal, MOO; bruto, 36500.

Jaraguá - Entraram 25.167 sacos. Sahirani 31.75:1
Stock 291.605. Preços por arroba: usina de primeira, a$100:
de segunda, 5$; erystal, 1° jacto, 66; 2", 5$500; amzoplio,
4 6500; dern erara, 3$800; branco, purgado, 4$800; sornent+s,

36800; maseavo,_2$800; bruto, 2$200; maseavial lo, 3$:;00;
rctame, 16000 a 26100.

Assú - Preços por 75 kilos: usina, 5714; maseavo, 306000..
(Recife Preços por arroba: liranco, 5$ a 56300; s._

menos, 4$ a 46300; brutos seecos, 3$ a 36100; retaCae, 2$•,C1
a 26700.

Arra:

Fortaleza - Entraram 500 sacros. S:allirain 174. P.eço
por GO kilos: 266000.

Bello Horizonte - Entraram 43.000 Mios. Preço p-r
litro: 6300.

Curityba - Preço por GO kilos; 236500.
Maranhão - Stock 3.500 saccos. Preço por GO knos;

246000:
Msú	 Preço por 60 kilos: 378000.

Ba la los
Deito Horizonte -Preço 'por sete tines: U400.

Banha

Cardo

Edém	 Preços por kdO: 1$700 a 16720.

Café
Curityba	 Preço por arroba: 116300.
Santos - Entraram 71.6 ll sacras. Saldram 81 .9

f.k ock 2.142.754. Preços por 10 kilos : 56900 a &VOO.

Caroço ele elootlilo

Parahyba - Stock 34.000 saccas. Preço por arroba; 1$C00,
Jaraguá - Preço por kilo: $080.

Céra

Fortaleza __ preços por arroba: de olho, 35$; de bailia
306000.

Assú - Preços por arroba: de primeira, 316; do segunda,
306000.

Cebolas

Curityba - Preço por arroba: 56500.

copaftyba
.	 1-JeWiti -- Entraram 1.933 kilos. Preço per kilo: 2$ a

200. i	 • --

Dello Ilorizonfe -- Preço por kilo: I,6200.
Curibhu - Preço por kilo: 16100,-

Boreachq

13elérn - Entraram 501,830 kiios de borracha e 132.911
de caucho. Cotações: sertão, fina. 5*500; sernarr.hy, 3:500
a :3$500; catufho, 3$; ilhas: fina, 4$200;	 1$Son
16850; de Cametá, 26 a 2$050; de Caviana, 46(00; de Anpit

DE 1917 e Cajary, 0300; caucho Tocantinsi, 3$000. I l t p unts cotações:
em Liverpool: sertão, 3 sebillings e 112 penee; tu gis: fina,
1 schilling e 112 pelve.
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Câc.o babosa

Maranhão - Preço por kilo: $48.0-:

CourOs

Fortaleza - Preços por kilo: salgados, 243500; espichados,
38200.

Maranhão - Preços por kilo: salgados, 25600; espi-
chados, 3$; de veado, 35800.:

Belém - De bei entronai 30 e 100 do veado. Preço por
k i l o : sucos, 1$200; de veado, 3$300.

Parallyba - Stock 3.850. Preço por kilo: 2200.8
Jaraguá - Preços por kilo: seco salgado, 2$; verdes

em salmoura, 30$, por unidade.
Assil - Preços por kilo: espichado, 3$; salgado, 2$100.;

Farinha de. mandioca
Fortaleza - Entraram 1.500 saccas. Saliiram 980. Pre-

Q0S: 60 kilos, 16$; 50 kilos, 14$; 45 kilos, 125000.
Bello Horizonte - Entraram 180 ki l ri .= Preço por litro

150.
Curityba - Preço por 45 kilos: 115000.
Maranhão - Stock 4.500 saccas. Preço por 60 kilos:

165000.
Assa:1 - Preço por 50 kilos: 13$000..

Fardo

Clu • itylia - Preço po:: 35 kilos: 3550Q.. •

Far inha de mithf

Curityiia - Preço por .10 litros: 355000..

Farinha de trigo

c!trityba - Preço por sacca: 255000.

Feijão

Fortaleza - Entraram 100 saccas. Saliiram 41. Preço
por 60 kilosi 25$000.

Curityba - Preço per 120 litros: 145000.

Fumo

Curityba - Preço por arroba: 21:3000.

Milho

Fortaleza - Sabiram GO saccoS. Peço por 60 kiloS:'
85000.

Bello Horizonte - Preço por litro: 5060,
Jaragiui, - Preço por 60 kilos: 6$000. •
Curityba - Preço por 120 litros: MOO;

Mamona

?arallylia	 Stock 100 saccos. Preço por arroba: 35000.

Peites

Fortaleza - Preços por unidade: de cabra de primeira,
55400; refugo, 2$700; de cabrito, 1$; de carneiro, de primeira,
55 .100; refugo, MOO.,

Parahyba - Stock 25.600. Preços Por unidade:. de cas
bra, 55500; de carneiro, 45500

Assú - Preços por unidade: de cabra, MOO; do -cO:ri
neiro, 45500.

PhosphOrós.

rJurityba - Preço por lata: 625000.-
Jaraguá - Não ha:

Queijo4

Boll° Horizonte	 Entraram 790 4 Preço por unidadej
15100.	 •

Tottainho

Horizonte - Entraram 2.400 kilos£ Preço pou

kilo: 15000.
Curityba	 Preço por arroba; 12$000.,

Rarque
Curityba - Preço por kilo: 15100:

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Viação e Obras Publicas
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil

resolve conceder a Silverio Augusto de Araujifi-Vianna
aposentadoria que pediu, no legar do telegraphIsta de 1%
classe da Repartição Geral dos Telegraphos, de accOrdo coai
o art. 121, lettra o, afinca ultima, e paragrapho uniu) da;
lettra b do mesmo artigo da lei n. 2.921, do 5 de janeiro'
de 1915, como estabelece o art. 445 do regulamento appros
vado pelo decreto it. 11.520, de 10 de março de 1915.

fio do Janeiro, 7 de março de 1917, 96° da Indepen4
delicia e 29" da Republica.

WENCESLAII Bitu P. CoMEs.

"Augusto Tavares de Lyra.,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
resolve conceder a Histilio de Albuquerque Mello a aposenta-.
derma que pediu, no legar de telegraphista de 2' classe . dà
Renal tição ("feral dos Telegraphos, de accOrdo com o art. 121;
lettra a, afinca ultima, e paragrapho unico da lettra b, do
mesmo artigo da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915. como
estabelece o art. 445 do regulamento approvado pelo decreto
n. 11.520. de 10 de março de 1915.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1917, 96° da Indepen4
dencia e 29° da Republica.

WE'NensLAti BRA2 Pr GoSTES4

'Augusto Tavo):Jej ite Luro.

.1didsterio da Justiça e Negocios Interiores

nEcnriceçXo

Teetu a data de 28 de fevereiro, e não a de 18, os decreto
publicados no Diario Official de 10 do março corrente, concedendo
ao Dr. Francisco Victorino de Assumpçã.o exoneração dos Iogareg
de 1° substituto do prefeito do Alto Juvá e de vogal do conselho
municipal de Cruzeiro do Sul, e nomeando João Buss ns para 1.° sub4.4
tituto e Jesse do Souza Carvalho para vogat„;
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Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores

Expediente de 13 de março de 1917

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se as seguintes licenças:
De 30 dias ao Dr. Joaquim Cardoso do

Mello Reis, tenente-coronel chefe do serviço
de saude da Brigada Policial, para tratar do
negocios de seu interesso.

De Igual prazo, para o mesmo fim, ao in-
terno do hospital da referida brigada, alferes
bortorario Oduvaido dos Santos Moreira.

— Declarou-se ao delegado fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Amazonas que,
já tendo este nainistcrio reconhecido a divida
de que é credor o bacharel João Virgolino de
Alencar e solicitado do da Fazenda o respe-
ctivo pagamento, devo a mesufia delegacia
solicitar daquilo ministerio o credito para
liquidaçao da divida e, bem aisairn, que, por
aviso de 1.5 de fevereiro ultimo, ji se provi-
denciou para que do debito contrailido pelo
referido juiz soja deduzida a importando dos
vencimentos que não recebeu, de t a 1,3 de
janeiro de 012• Foi restituido á delegacia 0
respectivo processo.

— Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
providencias no sentido de serem entregues
ao thosoureiro do Corpo de Bombeiros as im-
portancias descontadas aos officiaes reforma-
dos do mesmo corpo, mencionados na relação
quo acompanhou o aviso n. 421, do 14 de
março de

— Transruittiram-so ao Ministerio da Fa-
venda os requerimentos em que o tenente re-
formado do Corpo de Bombeiros Carlos João
Dias e o alferes Frederico da Costa Nogueira,
commandantc da Estação Oeste, do referido
corpo, pedem, o primeiro que lhe seja resti-
/ilida ou entregue ao thesoureiro da dita cor-
poraçaio a quantia de 1a.03, que lhe foi descon-
tada dos veticimentoa relativos ao mez
inalo do anuo tindo e o ultimo que seja sus-
penso o desconto do 10 "ia que soffre em
seus vencimentos, a titula de aluguel do
Rasa.
• —Expediente do director geral

Reinetten-s' ao delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Rio Grande do Sul a
portaria .conceaendo a Joito Ilesa Lopes dis-
pensa do lapso de tempo decorrido para re-
vestir das formalidades 'tapes sua patente do
capitão cirmoaião do Ol 9 regimento de cavai-

- lama da Guarda Nacional da comarca do
Santa Maria da Bocea do Monte, naquele Es-
tado.

•••••n•

Expediento de 12 de março de 1917

viorcronia DO INTCRIn

Concederam-se seis mezes de avenca ao
Dr. Carlis Ceai' de Oliveira Sampaio; pro-
fessor catliodratico da Escola Polytechtlica do
Rio do Janeiro, para tratar de seus interesses,
devendo o respectivo praz., ser contado a
partir da data cm que terminou a licença mie

, +obteve em Portaria de 20 do agosto de 19.10.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Miniaterio da Fazenda:
Cs seguintes pagamentos:
No Thesouro Nacional:
De 1.90$ a Oliveira Souza & Comp .., de for-

necimentos feitos para o serviço de alistamen-
to eleitoral (aviso n. 1.094);

De 1:500$, da folha relativa a feveroiro fin-
do, do pessoal sem nomeação da Escola Nacio-
nal do Belas Artes (aviso ti. (.097);

De 5:208$, da folha relativa ao mesmo mez,
do pessoal de nomeação do director das Colo-
nias de Alienados na Ilha do Governador (aviso
ti. 1.098);

De 4:471$796, dos salarios do pessoal das of-
ficinas graphicas e da do encadernação da li-
bliotheca Nacional e do serviços prestados á
mesma Bibliotheca, em fevereiro findo (aviso
n. (.099);

De 7:868$, da folha relativa ao mez do fe-
vereiro findo, do pessoal subalterno da Policia
Marítima (aviso n. (.100);

De 1.20$, da folha do auxilio que, para alu-
guel de casa, compete ao porteiro da Reparti-
ção Central da Policia, José Antonio de Aze-
vedo, no mez de fevereiro findo (aviso nu-
mero (.101);

De 700$, dos auxilios que, para aluguel de
casa, competem, no mez de fevereiro findo,
ao director, assistente, pharmateutico e admi-
nistrador da Colonia do Alienados, no Enge-
nho de Dentro (aviso n. 1.102);

De 8:0693638, da folha, relativa ao moa de
fevereiro findo, do pessoal subalterno da Bi-
bliothoca Nacional (aviso n. 1.103);

De 7:891$613, da folha relativa ao mez de
fevereiro findo, do pessoal do director da Casa
'de Correcção (aviso n.

Re 1:6993999, das folhas, relativas ao moz
de fevereiro findo, dos serventes da Reparti-
ção Central da Policia e do Serviço Medico
Legal (aviso n, 1.105);

De 7:12 ,1$323, do fornecimentos feitos á Di-
rectoria Geral de Sande Publica, em janeiro
ultimo (aviso n. (.110);

De 59:072$718, de fornecimentos feitos á
Casa tio Detenção, eia janeiro ultimo (aviso
n. (.113);

Do 3023, do fornecimentos feitos, no mez de
janeiro ultimo, aos juizes foderaes das le e
2" varas (aviso n. 1.415);

De 13:890$096, de fornecimentos feitos, cm
janeiro ultimo, ás Colonias de Alienados na
Ilha do Governador (aviso n. 1.116);

De 1:001$829, de fornecimentos feitos ao
Instituto Nacional de Musica, em janeiro ul-
timo (aviso n. 1.117);

Do 450$, do aluguel do Jornal do Commercio
noa dias 26. 27 o 28 de dezembro ultimo, para
realização dos concursos aos premios de can-
to, piano, violino e lauta do Instituto Na-
cional de Musica (aviso n. 1.118):

Do 310$, de fornecimentos á Casa de Cor-
recção, em dezembro ultimo (aviso n.1.119):

De 161$60a, de passagens fornecidas a este
ministerio, em agosto, setembro o dezembro
ultimoa (aviso n. 1.121):

De 5%9$358, de fornecimentos feitos ao La,-
boratorio Bacteriologico, em janeiro ultimo
(aviso u. 1.122);

Do 181, de passagens fornecidas a este mi-
nisterio, em novembro ultimo (aviso nume-
ro 1.138);

Na Delegacia Fiscal, no Estado da Bahia,
do 374;400 e 1.:401$ ao professor cattiedra-
tico da FaCulaado de Med • cilia da Dubla,.
Dr. Antonino Bapt;sta dos Anjos, que lho coai-

- petem, respectivamente, no periodo de 25 de
setembro a 31 do dtszembro do 1916 o no
corrente atino. correspondentes á ditferonça
necessaria para completar o acerescimo do
$3 coo Sobre os seus venchnentoa, concedido
por decreto de 28 do moa lindo, que 1114

elevou o accresoimo a 3:5;i1$ (avisos lis. idg9
e 1.131 ).

A distriboição dos creditos
A' Delegacia Fiscal no Estado do Espirito

Santo, por telegramtna, de 8:5503, que acara
á disposiçâo do Dr. Thoophilo do Almeida
Torres, commissionado pelo Governo para
debelar a epidemia do febre amarela nat
quite Estado, paro occorrer ás despezae
decorrentes do serviço alli instalado ( aviso

1.095 ) ;
A' Delegacia Fiscal no Estado de PernainÁ

buco, de 2•:400S e 1:2003, para oecorrer ftb
pagamento, no corrente anno, respectivanaenii
to, do ordenado do juiz do direito em dispo-
nibilidade, bacharel Antonino da Silva Antu-
nes, o das congruas, na razão do 600$, a cada
um dos serventuarios do Culto Catholico,
nego Julio Maria do Rego Barros e padre.
Francisco Raytnundo da Cunha Pedrosa (avia-s
ris. (.123 e 1.127);

A' Delegacia Fiscal, no Estado do Sergino.
de 600$, para °ocorrer ao pagamento, das
despezas com a mudança da sédo do Juizo
Federal na secção daquele Estado e concer-
tos do inoveis a elo pertencentes (aviso nu-
mero 1.125);

A' Delegacia Faseai, no Estado do Amazo-
nas, de 948$930, para pagamento de despezas
efibetnadas com a companhia regional do De-
partamento do Alto Amuá, no Territorio do
Acre, no penedo anterior a 2 do pilha do
anno findo (aviso n. 1.132):

A entrega, no Thesouro Nacional, ao ca-
pitão Antonio Fernandes, thesoureiro do Corpo
de Bombeiros, da quantia do 5183, Para eaeOr°
ror ao pagamento da folha, relativa a feve-
reiro findo, dos soldos do diversas riraça re-
formadas daquela corporação (aviso no 1.1(1):

O adeantamento, no Thesouro Nacional, ao
escrivão interino da 6' Pretoria Criminal Jokb
Luiz Regadas, da quantia do 503, para occ&-
rer, durante este anuo, ás despezas com o
transporte do funccionarios daquel/a pre-
toda (aviso n. 1.120).

— Consultou-se o fribunal ¡e Contas sobro
a abertura do credito de 21:0003, pata °ocor-
rer ao pagamento de despezas com o serviço
de expedição do carteiras de identitcação
para o alistamento eleitoral (aviso o. 106).

—Foram transinittidos ao Tribunai dg contar
os documentos, na imporlancia de .5:24 $207,
Mn os quaes o engenheiro das Obras deste
ministerio, Armando do Carvalho, joatifica
o emprego de igual quantia por elo applicada
no pagamento -das folhas dos Operarlos quo
trabalharam nas obras deste nos
mezes do abril e maio do 1916 o em despozas
miudas do respectivo escriptorio, no mesmo
anuo, por conta do adeantarnonto que lhe foi
concedido em virtude do aviso n. 527, de 7 do
fevereiro findo (aviso n. 1.107).

—Autorizou-se o engenheiro tias obras
deste rninisterio a despender até a tprooltia
de :?,:151$955, com os reparos do que neces-
sita o edificio cio Forum (aviso ti. 1.137).

ftequerimentos despachados
Afronso Estanisláo da Faria, sub-inspoctor

da Policia Maritima, fazendo deolaraçees •
para o montopio.—Compareça na D:rectoria
ale Contabilidade.

Dr. André do Faria Pereira, procurado:
do Dr. Luiz Antonio flarljosa , OX-ni(tliC0 (10
Internato do Collegio Pedloi 11, pedindo que O
mesmo continuo a contribuir para o montoéio.
—Requeira em termos e junte procuração.

Expediente de 12 de março de 191.'2
inne::TORiA GERAI, DE SACDE PCBLICA

olicitaram-se providencias:
Ao director geral dos Correios no aonfin.

do Ser tommunicatio g esta direetotla gerejil.	 _

SECRETARIAS DE ESTADO
	

Expediente do dia 8 de março de 1917
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com a tuaxima urgencia, sempre que faltem
ao serviço os estafetas que fazem viagens
4ntre esta Capital e a cidade de Victoria, no
Estado do Espirito Santo, e bem assim que
siéja esta repartição informada das residencias

•0aquelles funccionarios, afim do ser feita a
respectiva vigilancia sanitaria

Ao soeram% da Estrada de Forro Central
do Brazil afim de que seja remettido a esta
directoria geral o laudo n. 613, de 13 de
.4avereiro proximo findo, que deixou do acom-
panhar o officio ii. '70, do correuto mez, da-
quella estrada.

— Remotteram-se
Ao Sr. ministro, devidamente informatioa,

os papeis remettidos a esta directoria geral,
Pelo ajudante do director da Casa do Cor-
recção desta Capital, relativamente a uma
P•oposta de fornecimento de fardamento para
o pessoal desta repartição ;

Ao director geral do Contabilidade deste
minjsterio as contas, na importancia de
2:490$, provenientes dos alugueis das casas
occupadas pelas delegacias de sauim, durante
o mez do fevereiro proximo passado

AQ director da Estrada de Ferro Cent ral do
Urazil os laudos de inspecção do saude
Mauoel José de Lima, Leopoldino Costa, José
de Mello, José Limonge. José Alves, João
Baptista Alves Monteiro, Iluascar Barata Man-
cebo, Feliciano José de Sant'Anna, Claudino
Manoel Eze,quiel, Carlos Candido Lacombe,
Bandido Manoel do Nascimento, Antonio
Çenesio. Alcebiados Pereira de Figueiredo,
Pedro Marinho da Silva o Samuel Vieira Fer-
reira Pinto

Ao director do Expediente do Ministerio da
Marinha o de João Nepomuceno Areias.

Dia 13
Communicou-se ao procurador geral da

Faonda Publlca que serão submettidos á pri-
fon a inspecção do saude, para os effeitos de
qposentadoria, nesta directoria geral, no dia
17 do corrente mez, ás i2 horas, o Sr. alaxi-
laniano Silva, e ás t3 horas o Sr. Paulo Au-
gusto Tavares, em sua residencia á travessa
Sorocaba n. 27.

— Remataram-se :
AQ director geral de Contabilidade deste

ministerio as folhas, na importancia de
10:5185851, para pagamento do pessoal sub-
qitertio da hispectoria dos Serviços do Pro-
phylaxia, relativas ao mez do fevereiro pra-
mimo passado;

Ao iqspector de saude dos portos do Estado
4o Pará a portaria deste ministerio, datada
de 8 do corrente mez, nomeando o escriptu-
rario-archivista daquella inspectoria. Fran-
çisco de Assis e Silva, para exercer o logar do
secretario da mesma inspectoria, durante o
impedimento do efectivo, Genesio de Moura

; Pegado, que 90 ateha no goso do licença.
Ao director gera/ da Imprensa Nacional o

laudo do inspecção de saude do D. Maria da
Cruz.

Requerimentos despachados
Dia 12 de março do 1.917

3° districto:
Luiz Feiénandes (817).—Certifioue-s.
Cerqueira di Araujo (818).—Certifique-s0

40 districto:
Arhienian 4t Comp. (789).—Certifique-se.
Antonio Rt6drigues Silveira (690).—Certifi- '

que-Se.
6° districto.

Joaé de Souza Bastos (785).—Certifique-se.
Secção de expediente;

r. José Fortunato do Menezes (836).—A1"g stão independe desta directoria, por estar
j cta a luins

Navegaçao:
The Rio de Janeiro Floor Mills and Grana-

rias, Liuiitod (25).—Deferido.
Dia 13

districto:
Manoel Corraa, de Mello, (819).—Certifi-

que-se.
Antonio Ignacio d'Azevedo, (804-).—Concedo

30 dias.
5° districto:

D. Margarida Ribião aleira, (638).—Defe-
rido nos termos da informação do Dr. dele-
gado.

José Moreira Rega, (649).—Concedo 69 dias.
Abel Ferreira d'Oliveira, ('790).—Certifi-

que-se.	 -
Antonio Corréa Pinheiro, (788).—Certifi-

que-se,
°reclina Ribeiro, (8:12).—Certifique-se.

6° Districto:
Antonio Alves dos Santos, (780).—Certifi-

que-se.
Antonio Alves dos Santos, (781).—Certifi-

que-se.
Manoel Ferreira Pires, (675).—A multa será

relevada si a intimação for cumprida no prazo
de 15 dias.

10° Districto:
Joaquim Teixeira de Souza, (783).—Concedo

o prazo de 90 dias.
Domingos Guedes de Oliveira, (833).—Certl-

fique-se
Secção de expediente :

Joaquim Francisco de Oliveira, (438).—Cer-
tifique-so

Seeçao de pharmacia:
Arthur Gomes de Eça, (47).—Deforido de

accordo com a informação.
Maria Aristides Viegas, (126).—Deferido,

pagos os emolumentos.
Candido Gabriel de Souza, (136).—Deferido,

pagos os emolumentos.
••n•n=s1

Policia do Districto Federal
Por actos de 14 do corrente:
Foram transferidos 03 supplentes do dele-

gado bacharel Sylvio Wright Netto Machado,
10 do .1° para o 60 districto, e Renato da Costa
e Silva. 30 do .18° para a 1 0 districto

Foram exonerados : o supplente do delefado
Antonio Ribeiro da Fonseca, 3° do i°districto;
e a pedido os bachareis Alfredo Machado Gui-
marães, 1° do 16" : Mario dos Passos Ma-
chado Monteiro, i* do 210 ; Alexandre Nay-
1pr, i° do 230 ; Paltnyro Pimenta, 1* do 25°,
e Antonio Fernandes do Medeiros, 1° do 260.

Foram nomeados supplentes de delegado:
bachareis Can lido Mendes de Almeida Junior,
V' do 10 districto; Paulo Nfotta, 1° do 16'; Au-
gusto Carlos Moreira Guitnacães, 1.° do 17°;
Victor Marks, 1° do 23°; Waldemar Custodio
Ferreira, 1° do 21° ; Francisco Qualberto
do Oliveira Filho, 5 0 do 2,-,°; Saul Beijo, ia
do 260; 2°' suppleotes do delegado : José Bi-
licha, para ó 16° districto; Osçar GuimarãeS,
para o 22° ; Milton Barbo,sa Gonçalves, para

jo 24° ; o 3°' sup tontas do delegado, Tan-
credo de Mesqui a Lima, para o 40 dis-
tricto, e Albino alente:para o 1.8°.•

1 Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda — Circular ti. 3a

—Rio do Janeiro, 9 do março do 1917 (*).
Na conformidade da communicação con-

stante do aviso ri. 9, de 23 de janeifo findo,
do Ministerio das Relações Exteriores, declaro

Reproduz-se por ter sabido com incorrer.-
ções.

aos Srs. inspectores das alfandegas, para seu
conhecimento e fins convenientes, que é a
seguinte a relação dos productos o objectos,
com sahida do territorio francez o respectivo
governo prohibiu, bem como sua reexporta-
ção depois de estarem alli em entreposto,
deposito, transito, baldeação ou admittidos
temporariamente, sendo que 03 assignalailiás
com uni asterisco podem, no entanto, ser ex-
portados ou reexportados sem autorizaçáb
especial, quando destinados á Inglaterra, unis
dominios, paires sob seu protectorado o
colonias britannicas, á Belgica (parte não
invadida), ao Congo Belga, ao Japão, á Russia
(mediante carta de gaia), aos Estados da,
America, e os proluctos o objectos marcados
com dous asteriscos podem ser exportados ou
reexportados sem autorização especial, quando
destinados a pais alliado, ou neutro, excepto
a Suissa

• Abaca (fibras de) (ver vegetaes filamen-
tosos).

* Accumuladores e placas de accumula•
dores.

Acetatos;
ou pyrolignite do cal;
medicamentosos;
*" diferentes.
* Acetona:
Acetonas (matulas brutas ou put¡ficadas,

podendo servir para seu preparo, diferente'
das nomeadamente indicadas).

** Acetylcellulose.
Acidos:
acetico e seus soes medicamentosos.
* borico;
* bromhydrico;
chlorhydrico;

citrico;"'
chrotnico;

* formico;
* graxo de toda espeoier
lactico;
nitrico;
oxalico;
salicylico;
• stçarico (ver tambem acidos gruo*
sulfurico;
• tartrico.
Aço de toda espoai();
• Aconito (preparações o alcaloides).
Aeroplanos o aeronaves e peças compo-

nentes;
* agar-agar ou librina.
" Presilhas para calçido;
Maçame o petrechos:
de aereonavos;
de navios.
• Agulhas para tricol.
* Albumina.
** Alcaloides vegetam (differente3 dos indtf-

cados na lista).
Alekes anaylico, ethylico o mothylico;
aldehydo foraileo.
• Algas servindo para extracção de iodo;
• Phosphoros chitnicos;
• Alóes (socco de).
* Alões (fibras de) (ver vegetaes filamen-;

irinio:
a (anhydro, hydratada o Sae3 de);

t o sATrsuti.

m

A

mineral;
metal puro ou em liga;
• obras;
oxydoa.

• Alumen.
* Amencleiaa:
• Ainianthoa
bruto;
* obras.
• Amido
* Amamos o cardam0M03.4

uunoniaeo.
Burros e jumen toa„
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A hydridos:
• sulfuroso;
sulfurieo;

Antifricçâo (metal):
Antirnenio (ininerios. metal puro ou era

liga sob todas suas fórmas e oxydos),
Antipyrina.

Apparelhos :
electricos:
para incendio;
adaptados aos usos da guerra e peças com-

ponentes;
o instrumentos de cirurgia (comprehendea-

do canos, tubos e luvas do borracha)
• Frigorificos:

• para pioneiro3;
de telegraphia.
• Araca (ver aguardentes).
Prata bruta em massas, barras, brigotes,

moedas, pó, objectos destruidos.
Armas :

brancas o peças componentes;
• do fogo, excepto as do guerra e peças

Componentes;
de guerra, do toda especie.
Arsenio° (comprchendendo mincries c nes),
• Asphalto.
Aspirina.
Atropina.
Autoruoveis.

Cobertas
em eanhamo;'
• diversas.
• Bagas titictoristes brutas ou moidaS:
Batata bruta ou refundida em massa.
• Bambás. .
Barcos para rio.
Barcos a veta, a vapor ou a motor de ex.;

plosão.
Na (ver utensilios).
• • Belladona e seus preparados ou alca-

loides.
nenzoatos:

• de benzyla ;
• de ethyla.
Gado.
Beterrabas destinadas á fabricaçâo do as-

sucar.
Manteiga.
Bichromatos.
• • 13icycletas e peças componentes.
Bise-intim e saes 'ao bismutho.
Betume.
Espermacete.

Madeiras :
do acajou. do nogueira:, d'akoumé, do

platano, de bétula, de faia, de titia, do
freixo ;	 --

de construcção;
de fuzil.
• Caixas metall'cas de aço para acondicio-

namento de conservas alimenticias.
Objectos de lã :

* * luvas, tecidos em peças, artigos borda-
dos ou ornados o artigos differentes dos para
homens;

outros objectos.
• Borato de cal.
• Borax e outros compostos de Loro.
• Peitos, fios do seda em massa ou cor-

dados e pedaços de seda em massa ou cor-
dada.

* Botões para calçado.
• Tripas frescas, seccas ou salgadas.
• Alcatrões.
• Tijolos de silicia.
Bromo o larotuuretos.
* Escovas.
• Byssos (seda marinha).
Cabos isolados para electricidade.
• Cacão.
Cactiú em massa.
• Café e suceedaneo4, -
Cafeina.

• Calcareos betuminosos.
• Camphora.
" Canella.
•• Cantharidas o seus preparados.
Caoutchouc bruto ou refundido em massa,

comprehendendo obras de caoutchouc d de
ebunite.

Caoutchouc (obras de folhas vulcanicadas
ou não).

Canos, tubos e luvas para cirurgia :
• diversos.
Carbonato de sodio.
Carbono (compostos halogenados do).
Carborandum (silieiqreto de earbdtio).:
• Carbureto de calcio.
• Cardomomos.
• Alfarrobas.
Cartas geographicas ou marinhas.:
* Caseina.
• Cassia lignea.
Celluloide bruto em massas, placas, olhas.:

juncos, tubos, bengalas, apara-restos.,
Celluloso.
• Ceresina.
• Cevadinha (grãos do).
• Velas.
Canhamo moldo ou granuladow
Carvão.
• Carvão para electricidade.
• Salsichas.
• Salsicharias (bexigas, envolucros e mem-:

branas para).
Castanhas (ver farinhosas).
• Calçado (aviamentos o ferramentas para

á fabricação do) (ver estas palavras).
Cavallos.
• Pregos para salto de sapato.:

Chicorea
raizes, vddes ou seccas ;
* queimada ou molda.
*Grama.
Trapos de todo gonu°.
Chorai.
-• chioramido o preparados com base de

c/iloral.
Chloratos o perchloratos„

Chloro:
'• liquefeito;

combinações dc (excepto as expressamente
indicadas).

Chloroformio.
Chloruretos

de carbono ;
do cal
metallicos
de ouro, de platina;
" diversos
• metatioidicos.
• Chocolates.
Chromatos e biehromatos.
Chromo sob todas as suas fóruns, compre

/mudando o massudo.
• Chronometros de bordo.
Fragmentos e restos de obras velhas do

fundição, de ferro ou aço.
• Cimento.
• Graxa.
• Cera animal, bruta ou trabalhada.
Tesouras para cortar metaes (ver ferra-

mentas).
" Pregos para calçado.
* Cobalto sob todas assuas fórmas.
** Cóca e seus preparados.
Cocaina.
• Cóco (fibra de) (ver vegetses filamen-

tosos).
Coko.
• Golchico o seus preparados.
• Colas de toda natureza e material ser-

vindo para sua preparação (cassina, albu-
mina de ovo ou de saram, sangue coaguta to,
dext . ina e a 'do solovel, gelatina, colla forte
2 PA§ de Rei ~O de _Sim de muros e
50 anime*,

Gollodio.
• Colaphana.

• TempeAs:
" Confecção de algodão:

Conservas:
de carnes em caixas
** de base do carne (mistura do carne

outros productos) ; •
*• de tomates
" de peixes, de legumes ;
diversas.

Cordoalha, fios de outras obras do coro.
das:

em canhamo ;
" diversas.
Spattio natural em grãos ou em pó, spatho

artificial ou oleudum.
•• Chifres e outras materias analogas, brtt-i

tas.
Algodão e rostos do algodão.
Algodão nitrado o algodão em pó.

Coberturas:
• de peite de cavallo
de lã.

• Giz para alfaiate:
giz de Briançon.
* Cremor tar taro.
Creosoto do madeira.
•• Crinas e peites (ver crinas preparadas og

frizarilo3ass).C	 preparadas ou frisadas.
Crina vegetal.
Couro (obras de).
Artigos de vestuario, do acampamento,

equipamento e arrciainento militares
• outros artigos.

• Cobre, minorio, ou metal, puro 011 era
liga, sob todas as suas fórroas.

Cayananaido enleie°.	 .
Cyanureto, forri-eyanureto e ferro, cyanu-

retos do potassio O do sodio.
Restos:

• de anitnaes (ver coitas);
de objectes velhos, de fundição, ferro ou aço
do obras antigas o litnalhas de cobre, de esta-
nho, do zinco puros ou cm liga.

Pedaços:
de cainchoue;
de .8 lgodao;
* detios do algodão;de n 

• de peites e do couros (vér coitas);
* de punas;
• do seda.
Oleo de adubar peitos.
Detona,lores.
*Dextrina.
• Di.:!mantes brutos do uso industrial..
Digitalina.
Panno (v'èr ) tecidos.
Cevada e productos utilizaveis na alimenta-

ção de gado.
Ta.:optoi.so cle algodão (ver tambem traposU. t(- 

* Agua oxygenada.
• Aguardente e licores
Tascas do cachimbos.

Cascas;
• de quina;
de tannino e outras matulas tannicas do

toda Ode (compreheniendo as fo!has da uva-
urs.), extractos tannicos e suecos tannicos;

•• do tilia (ver vegetaes filamentosos);
•tinctoriaes moidas ou não.
Poças de vestuario, de acampamento, do

eguipamento e de arreiarnento militares.
Electrodos:	 •

* de carvão, rilhas e seus elementos;
• diversos.
Esmeril, pulverizado, agglornerads

applicmid em papel o em taaido, p
sob :nitra qualquer fôrma (iru.apreh
earbsisilidust, o evatho & NOIR .

guoetina.
besetieofr

s..
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• Adubos do todas as esmoles (chimicos o
•utvos),

• Envolucros o membranas para salchichas.
• espigas (fe centeio.
* Essencia de café.
Essencia do terebenthina.
• t'rãsencia - de hortelã.
• Estanho minere° e metal puro ou em liga

sob todas as forma.
etheres.

acede° ;
formioo ;

'• Eucaina
Explosivo.

.	 e:xteactos:
• de café;

•s de culta:
tanni •os e suecos tannicoa (comprnendendo

'as folhasda uva-oral);
• tinioriaes;
** do carne.
Sedas e talletás (ver tecidos).
earinhasas aliinenticias:
• milho, castanhas o Rias farinhas;
* pão de (Utile(' ;
dieersas.
• Féculas de batatas, milho e outras.'
* Feldspatho.
Tlestos de fundieão, do ferro ou do aço:
Verri-cyanuretos e ferro cyanuretos do po-

tossi° e sodio.
Ferro chromo, ferro nickel e todas as ligas

ferro inetallicas.
Ferroa e fondições.
Folhas do caoutchouc vulcanizada.

.* Folhas tintoriaes.
Folhas de uva-nrai.
* Vibras vegetaes (comprehendendo fios, es-

teiras e tecidos).
' Pongées o shantungs, sedas e tafetá (ver

1, e los).
Potassio, potassa e saes do potassa.
Pó; de explosivos assimilados (algodão pó,

algodã.o nitrado, nitro glycerina,
dão , me.

• Fermentos.
Productos para a fabricação de gazes as-

phyxiantes.
Produtos chimicos:

• para usos pharinaceuticos;
derivado, do alcatrão do hulha.
Profluctos•phosphorados de toda natureza.
Projectis e outras munições de guerra.
** Protargol.
Pulverizadores differentes dos usados em

toillete, na medicina o domestieamente..
Pyramidon.
• Pyrites.
Pyrolegnite ou acetato de sal.

, Quinino e seus saca.
Raizes :

de tojo, tascas de cachimbos, ate;
de chicorea, verdes ou seccas ;
* tiector:aos, brutas o moldas.
* fladium o seus saes.
• Uvas (ver fructas).
'e' !baile.
Recipientes de ferro o do aço para gaz,

cumpeimido ou liquefeito.
Resinas

de pinho ou pinheiro ;
* diversas.

Rhodium:
metal puro ou em liga, obras de rhodium

puro ou em ligas differentes das confeccionadas
como joias.	 .

• Colchetes para calçado.
Ovas de bacalheo e de cavalla.
• Juncos brutos e descascados.

Buthenium:
metal puro ou em liga:
Obras em : •

puro ou em ligas diversas dos confeecie=,
pkdos como pias.

• Areia do monazite.
•• Saccharina e productos assimilado,
Saccos de todo o genero.
• Açafrão (teor de).
• Banha.
** Salicylato de sodio.
Saleno do beterrabas.
Salol.
** Salvarsan o néo-salvarsan	 (chlorhy..

drato-dáoxidaroido-arsenobanzel).
• Sangue coagulado (ver coleta).
* Silhas.
• Santonina e seus preparados.
• Salsas e condimentos.

Sabes:
* • do perfumaria ;
* diversos.
Serras articuladas e serras do mão (ver

utensilios).
Selenio.

Saes:
de alurnina
amtunniacaes ;
de arsenico
de b sinutho
de cerium, de tborium a diverws sus de

torras raras
* de chromo;
• do cobre;
• de estanho;
• de merenrioe
* de molybdenoe
de platina;
de potassium;
" de radium;
" de titano:
•• de vanadium;
• marinho do salina o gemma, brutos o'

nefinados.
Machados (ver utensilios).
** Seruns.
• Shantungs (ver tecidos).
** Seiciuru.
* Sodium.
* Sodas em casulos, erúas, trabalhadas

ou lavradas, tintas, brancas, seda marinha
(hysso).

• Fazendas de seda (ver tec(dos).
Ferro e outros peoductos do anoidera.
Soda caustica.
• Soda (hyposulphito do).
• Enxofre e pyries.
• Sopas Comprimidas e endurecidas.
• Espartos (fibras de) (ver vcgetaes fila-

meteosos).
• Steatite ( giz para alfaiate ), giz do

Drialon.
* Saco° do docs.
Suisoos

AssucaPes :
Brutos, refinados ou candis;
de leite;
" betume.

Sulphatos
de cobro e verdete, pastilhas • ta pós ou-

Prìe* °(21e; soda;
** do zinco.
Sulphonal.

eulphuretos:
de c abono;
do s,-;d.ani.

Tabaco:
em foihas em veias cla Argelia •,'
• , 'iv3rsos dos de Argelia, do todas as os.;

: aaff. 00.tás o sedas (vèr tecidos).;.

•

 i..íc 

** Tapiocas.
• Tapetes é cobertores de peles do et*

yallo.
Tartratos alcalinos:

De petassa:
* Dia srsos.
Tinturas derivadas do alcatrão da hulha.:

Telegraphia (apparelho de).
Terpina.
Terras de infusorios.
• Chá.
Theobromida.
Terehosehina.
Essencia, de
Productos contendo essenciaV
Tetrachlorureto de carbono.
Thermometros medicos.
•••• Thymo ((olha de).
** Thymol e seus preparados.
•Thorium.

Tecidos (não vestimentas)(impermeaveis):
do canhamo;
crus ou pintados', peça pesando mais de 27

kilogramivas, SOO a 100 metros quadrados
* diversos.
de algodão (ver confecções).
crus ou pintados, peça pesando mais de
kilogrammas, ou 100 metros quadrados

•• diversos ;
dela;
para vestuario, pesando 400 ,grammas

mais o metro quadrado, de conformidade
*.* divorsos;
de linho
ciais ou pintados, peça pesando mais do 27

kilogrammas o 100 metros quadrados;
** diversos.
•• de rainie;
* de seda, do fio de soda pura ou misturada

com outras materias textis o tecidos de toda
espocio e seda artificial. •

Tecidos proprios para confecções de botões.
Titano:
mine.rio;
metal.
•• Sacs:
** turba.	 'í)	 •

Bagaço, cevada o produtos 'utilizaveis na
alimentação de gado.

Transportes de todo gener0.
** Trionae.
Trioxyanethyleno.

Tungsteno:
minera):

• • metal sob todas as formas;
** iir'ea.s e seus compostos.
** I:rotropina (hexamothyleno do terranina)

O seus preparados.
uva-ursi (folhas de).
** Vacinas.

Vanadio:
• ininerio.
metal *

SSae de:
" Baunilha.
* Sargaço e outv.as algas, servindo para

extração de iodo.
*Vg4liena.tao s filamentosos, não denominades,

gramados, tecidos ou em canutilho
estopas. mesmo fiados.

Ventiladores de 50 a 230 kilogrammas.
• Verniz.
•• Voronal (acido do diethylharbiturico) e

Iveronal sodio.
Vidros de oculos e de optica.
• Bexigas, envolucros ou membranas para

sal•che,i'eelsitais.men'..as impermeaveis.
Carnes:

conservadas por processo frigorico
frescas, fumadas o salgadas.
• Vinhos.
Carros automoveis, transportes do todos

systems, pneuinaticos e todos objectos brutos
ou confeccionados com material naval ou

ou do transportd.
Aves:
 Vivas

* mortes, em estado fresco ou conservada/
por q ualquer processo.
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se"--

Zinco.
Minerio.
/dotal puro ou em liga.
• Obras de.
Assigaado. — Cafogeras.

•

Por titilo de 13 do corrente foi nonsoàdo o
3' escripturario da Alfandega de Manos, Joã,o
de Albuquerque Maranhão, para exercer, em
commissão, o logar de agente aduanei:o cm
Santa Rosa, no Alto Puras, Territorio do
Acre, sendo declarado som ofídio o titulo de

de dezembro ultimo que nomeou o r
escripturario da mesma a,lfandega Nestor Al-

. bort para o referido logar.
—Por outros da mesma data :
Forja nomeados:
O 2° official aduaneiro da Alfandega do Es-

tado da labia Benigno da Silva Lessa para
-identico togar na de Recife

Rayrnundo de Andrade Ramos, Adilar do
Siqueira Rodrigues e Alberto do Andrade
Queiroz , agentes &caos do imposto de con-
sumo, interinos, no Estado do Pará; 	 .,

O agonio fiscal do imposto de consumo no
interior do Estado do Ceará Francisco Pinto
de Castro Mendonça para identico logar na
capital do mesmo Estado.

Foi declarado sem offeito o titulo de 6 de
fevereiro ultimo que nomeou Joã.o Antero de
Mattos para o lagar de escrivão da Mesa de
Regeles de Sauta Isabel, Estudo do Rio Grande
do Sul, por iirto ter acceita,clo a nomeação.
• — Por portarias do 11 do corrente foram
concedidas as seguintes licenças para trata-
:limito de audo onde lhes convier:

De 93 cisis, com o vencimento a que tiver
direiiti, na forma da loi, ao guarda-m(5r da
Alfandtga de Victoria Hugo Ramos, com o
prazo de 30 dias para entrar no geso da
licença ;

De igual tempo, sendo 65 dias com' dons
ter9os e 25 dias com metade da diaria, ao opo-
r-aipo da Imprensa Nacional Eugenio Pereira
Lopos, com o prazo de oito dias para entrar
no goso dà licença ;

De igusil tempo, com deus terços da diaria,
á opeiaria da mesma repartição Dinah Mon-
teiro, com o prazo de oito dias para entrar
no gosqd licença.

°Uru. de 13 do corrente foram couce-
tiNos 90 dias de licença, Cm prorogação, ao
guarda da Mesa do Rondas de Salinas, em
'futoya, Antonio Carvalho do Oliveira Filho.

Mrectoria do Gabinete do Thesourb
Nacional

Requerimentos despachado

Pelo ilr. ministro
Ao Sr. Annibal Loureiro, advogado, foi

mákado o prazo de is dias para vista do
airocesso do appOeliensão de mercadorias feita
no Posto Fiscal do Bagé.

Adelino Leal, pedindo isenção do direitos
para um electrometro, destinado á Escola de
Chimica, annexa ao Instituto Osvaldo Cruz
do S. Paulo.—Indeferido, do accõrdo com o
parecor.

Victor Gonçalvas Torres, chefe de secção,
aposentado, da Contabilidade da Marinha,
Pedindo cancelamento das consignações feitas
em folha ás instituições que indica, bem Como
restituição do que indevidamente descontou.
—Indéferido, do accôrdo com o parecer.

O mesmo, pedindo indemnizar a divida que
tem para com a Fazenda pela decima parte
deis vencimontos.—Deferido.

Charles Spitz, representante da Société Mi-
niére et Industrielle Franco-Brésilienne, po-
rfiado abertda do concurrencia para arren-
&alento de terreuos de mariullas contend9

jazidas de areias monaziticas.—Satisfaça as
exigencias.

Maria Candida nadará, pensionista do Es-
tado, podindo transferencia pára a Delegacia
Fiscal em S. Paulo do credito para paga-
mento da sua pensão.—Não Ode ser atten-
dida.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO'

Dia 11 de março de 1917

Sr, ministro da Justiça e Negados Interio-
res:

N. 26 — Nos termos do regulamento anile-
xo ao decreto mi. 10.821, de 18 de março de
1914, tenho a honra de transinittir-vos, para
que a Directoria Geral do Saude Publica se
pronuncie a respeito, o incluso processo, re-
lativo ao pedido feito pela Det Forenede Dam-
pskiles Selskab, de Copenhague, Dinamarca,
no sentido do serem conferidas aos seus va-
pores as regalias da lei n. 4.9, de de maio
de 1872.

R itero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—'Sr. ministro da Marinha:
N. 20 — Em resposta ao vosso aviso n. 470,

de 2 de fevereiro ultimo, tenho a honra de
declarar-vos que, em virtude da solicitação
constante dos avisos desse ministerio Immo-
ros 3.079, 3.392 e 3.818, respectivamente,
de 26 agosto, 22 de setembro e 31 do outubro
ultimo, foram distribuidos á Delegacia Fiscal
em Santa Catharina os seguintes creditos,.por
intermedio (ia Directoria da Despesa Publica:
7:5408 pela ordem n. {91, de 17 do novem-
bro, á conta da verba 13"—Força Naval—Pes-
soal, diversas guarnições; 6:268$ á conta
da verba 13a—Força Naval, o 7:281$800 á
conta da verba 20a—Munições de bocca, pela
ordem n. 182, do 13 de outubro; 9:961$ á
conta da verba 8"--Corpo de Mariuheiro-s Na-
cionacs—Possoal, e 1:757$ á conta da verba
204—Munições de hocea—Pessoal, pela ordem
n. 217, de 26 de dezembro.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 21—Transmittindo o incluso requeri-
mento, encaminhado pela Collectoria Federal
em Cabo Frio com o oficio ri. 35, de 8 do
fevereiro ultimo, e em que o soldado invalido
do Batalhão Naval Alfredo Casomiro dos San-
tos pede que o pagamento de seu soldo seja
effectuado pela referida collectoria, rogo vos
digneis solicitar deste ininisterio as provi-
dencias que julgardes necessarias.

Iteitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras' Pu-
blicas:

N.92-1iestituludo o incluso processo, trans-
mirtido com o vosso aviso n. 2.1.3.9, de 5 de
junho do anuo passado, referente á divida de
exercicios findos, na importando de 3:6185055,
de que se julga credora a Société Anonyme
dos Aciéries d'Angleur, proveniente de diffe-
rença de cambio em pagamentos que lhe
foram effectuados, tenho a honra do decla-
rar-vos que o Tribunal do Contas, segundo
conlmunicou o seu presidente em officio n.121.,
do 13 de fevereiro ultimo, resolveu negar re-
gistro áquella despesa, visto irão ter havido
em tempo protesto da interessada que a ha-
bilite a reclamar a differença do cambio ssbre
os al I didos pagamentos.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 93—Restituindo incluso o processo trans-
imittido com o aviso u. 2.860, de 4 de agosto
do anuo passado, referente á divida de exer-
cidos findos, na importancia de 981$, de que
se julga credor Joaquim José dos Santos, pro-
Velli4re do indemnização pelas terras oectlpa-

dos pela Estrada do Ferro Oeste do Minas,
tenho a honra de declarar-vos que e Tribunal
de Contas, segondo officio do seu presidente
n. 88, de 31 de janeiro ultimo, resolveu ne-
gar registro áquella despesa, por não constar
o nona° do credor da relação publiçada no
Diario do Congresso de 4 de novembro de
1914.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE Da SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 13 de março de 1917

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 207—Afim do que seja por essa alfandega
providenciado a respeito, junto vos remeta, o
requer:mento em que Harry Prestou Midkiff,
lavrador inscripto sob n. 118, 'cetra A,. no re-
gistro creado pelo Ministerio da Agricultora,
pede, por seu procurador, e 14Sead0 no § 36
do art. 2° das disposições preliminares da Ta-
rifa, iseoção de direitos para o material des-
eripto na inclusa relação.

Dia 14 de março de 1917

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 208—Communico-vos, para os fins Con-
venientes, (pie o Sr. ministro, tendo pl'esente
o processo tratismittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso o g ic,io n. 2.-709, de 21 do
novembro do anuo ousado, em que recorreis
da vossa decisão julgando improcedentes os
autos lavrados nesta Capital contra a Coitipa-
nhia Fiação e Tecidos Porto Alogrense para
o fim do ser applicada á mesma companhia á
penalidade comminada no art. 478 do regula-
mento approvado pelo decreto n. il91, de
16 de fevereiro do referido anno, sebo fun-
damento de que a selagem dos tecidos apprc-
hendidos foi feita de accôrdo com a classifica-
ção quo lhes daria a repartição fiscal com-
petente no Rio Grande do Sul, não devendo
por conequencia ser ella responsabilizada
pela insufficiencia de selo para o effeito de
soffrer a sancção penal do regulamento dos
impostos do consumo, e ainda porque a aos
toada completou- opportunamento os selos de
accôrdo- com a volsiadeira classificação da
mercadoria, resolveu, por despacho do 2 do
corrento, negar provimento ao vosso recurso
ex-officio para confirmar a decisão recorrida.

N. 203—Em oficio n. 118, do 27 do janeiro
ultimo, submetteis á:instancia superior, por
intermedio da Directoria da Receita Publica,
o processo em que a Casa Pratt, desta Ca-
pital, recorrendo do acto por que a sujei-
tastes ao pagamento de novos direitos pelo
despacho do oito machinas registradoras
constante da nota do importação n. 814, de
27 de dezembro anterior, solicita a restituição
desses direitos, par equidade, alegando
pagamento em duplicata, porquanto as refe-
ridas ma:chinas fazem parte das que foram
despachadas em 20 do novembro de 1915,
pela nota n. 4.670, tendo sido, posterior-
mente,reinettidas aos Estados linidos da Ame-
rica do Norte para soffrerem os reparos de
que careciam.

A respeito, tenho a communicar-vos que e
Sr. ministro, attendendo ao oficio ii. 279,
do 16 do moi findo, pelo qual, em addita-
mento ao anterior ei n ado, submettestes á soa
consideração o documento com que a regime-
rente prova o alegado, satisfazendo o dis-
posto no art. 2°, § 9, da Tarifa vigente, re'.
solveu, por despacho do 8 decorrente, auto-
rizar a restituição pretendida.

N. 210—Peço-vos providencieis no sentido
do comparecer na Directoria Geral de Saudo
PobliCa, no'dia Ai do çoozote, (Ijs, 13 pores, 'e
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aduaimiro dessa aifandeaa Julio
alou o da. Oliveira, afim de sor sulimettido
á poinoora itispeeção, para os effoitos de apo-
sootadoria, vonforme solicitou a mesma dire-
'Pearia em oficio o. 402, do 10 do corrente.

N. a11-Communico-vos, para os fins conve-
nientes, mio o Sr. m i nistro, tendo presonte o
proaesso transmittido á Directoria da Receita
Pullica com o vos,o oficio n. 300, de 21 de
fevereiro do corrente anno, relativo ao re-
curso interposto por Louis I lermanny S: Comp.
da dec:são deo3a anho- l ega homologando o
voto das arbitros por parto da Fazenda, que,
de accórdo com o parecer unanime da Com-
Missio da Tarifa, mandou classiaear como
«peças avulsas de borracha para instrumente3
de cirurgia», da taxa de 103 por kilo do
art. 928 da Tarifa, . a mercadoria represen-
tada pela amostra que acompanha ao pre-
sente, e pata rqual os recorrentes pediram -
clasoificação prévia, pretondendo ser a mer-
cadoria em apreço ssoringa de borracha» do
do ort. 915, da taxa de 3$20) por kilo, re-
solvo', por despacho' de 8 . do corrente, alo
tomar conheci monto do alio-lido recurso, por
isso que, conformo já rosolven este Thesouro
pela ordem n. 269, de maio de 1912, dirigi ia
a essa ropartição, foi rovogada a praxe de
suem eticaminhasloa recursos sobre classi-
licaeão prévia, como o de que se trata, semn
que os 1'ot:0r:eid35 tenham feito. o deposito
dos respectivos direitos ou satisfeito o pre-
enchi monto do fornialidados estabelecidos
podaConsolidarão das Lis das Alfandegas e
Mesas de lendas.

N. 212 - Com o vosso enleio n. 2.031, de
28 do julho do anuo passado, remettestes
Diroo l oria da Receita Publica o processo rela-
tivo ao auto de infracção do regulamento dos
impostos de consumo lavrado contra 8. Ma-
chado SI Comp., por terem remettido de
San t os quatro caixas contendo capsulas medi-
cinas de 0-igeon estrangeira aos negociantes
des a praça Granado & Comp., acompanhadas
de estampilhas do horst° de constituo, sem
as declarações a que se refere o art. 37 do
regulamento annexo ao docreto n. 11.931, do
io de fevereiro do referido anuo.

Essa inspectoria., tendo verificado que 03
senos tinham vindo dentro do uma das refe-
ridas caixas e que a firma reinettento não
ora a vendedora dos pi'oIueto o sito despa-
chouto deites na Alfandega de Santos, julgou
improcedente o dito 'auto.

O Sr. m!nistro, a quem foi presente o allu-
di lo procuso no qual recorreis do vosso acto
julgando improcedente o auto em apreço, re-
solveu, por despacho de 2 do corrente, negar
pr o imanto ao vosso recurso Q.-officio, para
confirmar a decisão reco:rida.

N. 213 -- Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo restituido á D:rcctoria da Receita
Publica com o vosso oficio H. 193, de 3 do
fevereiro ultimo, relativo ao requerimento em
que a Compagnie du Net de Rio de Janeiro
pede reconsideração do despacho que, por
não ser caso de revista, deixou do tomar
aouhecimento do recurso por ella interposto
da decisao dessa alfandega responsabilizando-a
veia indemnização do valor e pagamento dos
direitos da mercadoria extraviada de uma
barrica marca S.C.C. D. 7.135, descarregado

*de bordo do vapor ital:ano Iteqina Elenq , en-
:trado neste porto em 2d de janeiro de 19 t5,
rosolven, por despacho de 9 do corrente, man-
ter a del.beraçâo anterior.

- Sr. director da Casa da 3fo3da:

N. (2 - Para que vos poonuncieis a re-
spoito, conforme deliberou o Sr. ministro, por
.iespacho do dia 8. rem , A. f.ro-vos o Meles') aviso
dto Ministerio do Guerra. sob ti. ali, do
è, igente, acompanhado de cópia do oficio do
.11ireotor do Arsenal de Marinha desta Capital

sobre inotecimento •ie ti dore iro' esse estabe;
h:cimento.

Sos. directores do Lloyd Gisvileiro:
N. 82 - Do accOrao com o •ospaoha do Sr.

ministeo do dia 9. commutoco-ios, para os
devido; fins, que não convem a pooposta
por Se oriceltio e Mintloari encaminha la C010

o vosso officio n. 239, do 8 do vigawo.
-- Sr. presilente do Tribunal de Contas:
N. 70 Transmittindo o incluso procasso,

iniciado polo oficio da Recebodoria do Bis-
teicto Federal II. 7, d3 21 do jannieo ultimo,
referente á neOessidade da abertura do cre-
dito de 67 . 76Ga, supplementar a verba 8°
-Ilecebodoria do Districto Federal-orça-
mento deste ministerio de 1916, para paga-
mento do percentagena aos cobradores da
munia repartição, peço, de accôrdo com o
despacho do Sr. in:nistro de 8 do corrente,
voa pronuncieis a respeito.
• N. 71 - De accOodo com o despacho do Sr.
ministro de 1 do corrente, reinetto-vos, para
os fins convenientes, o incluso processo. -re-
lativo ao pagamento. da iinportancia de
frs. 922.56-1,11 á Société de Construction du
Port do Pernambuco, proveniente do traba-
1110:3 eecutados em outubro do 1910, con-
forme solicitou o alinisterio da. Viação e Obras
Ptiblicas oca avisa ti. 1N2, do 18 de janeiro
ultimo.

N. 72 - Em cumprimento aa despacho do
Sr. ministro de 9 do corrente, remetto-vos,
para os devidos elreitos, o incluso aviso,n..119,
do dia anterior, em quo o Ministerio da Agri-
cultura, Industrio e C011111101% .10 indica o modo
por que deve ser classificada a ilespoza do
6055900 a que se refere o aviso anterior nu-
mero 198, deste armo, encaminhado a esse
instituto com o oficio da Directoria da Des-
poza Publica n. 572, de 10 de fevereiro. • -

N. 73 - Constando do processo que ora vos
remetto que a Fazenda Nacional se acha in-
demnizada do alcance do 7:2983153 e mais
OS juros da móra, na importancia de 36933O3,
verificado na tomada de contas do ex-collector
das rendas federaes em Parahyba. do Sul,
Joaquim Alves do Souza, relativa ao poriodo
de 1 de janeiro do 1913 a 17 do agosto do
anno seguinte, conforme dee) araçõos Cm oficio
no 933, de 10 do agosto do anuo passado,
peço, de accôrdo com o despacho do S:. mi-
nistro de 5 do corrente, vos digneis providen-
c:ar afim de que, feitas as nocessaalas verifi-
cações a que alinde a Directoria Geral de Con-
tabilidade, seja devolvido oppnOunamento o
alludido processo, para que o Thesouro possa
fazer a escripturação definitiva.

-- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 23 - fletnetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto do 1 de novembro
de 1916, polo qual foi imanado o 1° escriptu-

"rario da Recobodória do Districto Federal
Theotonio de Santa Cruz Oliveira para o lugar
de 20 escripturario dessa delegacia.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 39 - nome-Lio-vos, para o tios conve-

nientes, a inclusa portaria de 27 de fevereiro
ultimo, que concedo 90 dias de licença, em
prorOgação, ao conferente da alfandega desso
Estado Enéas Ferreira Valho.

N. 40 - Re:uotto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto de 12 de setem-
bro de 1916, polo qual foi nomeado o 2° eacai-
pturario da Directora de Estatistica Commer-
ciai Pedro de •eando% Binevides do Araujo
Cintra para o Maar de 1° escrip'orario dessa
delegacia fiscal.
. S.41 - neolaro-vos, pa ra OS devidos fins,
que o Sr. trúni4tro, atten lendo ao que reque-
ri-o Tii Aro tznii Tele r ph C .a Limited, em P0
lição ene im oh ida caio o VOss) n. 32,
de 29 de jan iro ultUno, res . dven, por acto de
8 do cor .ente. autor:zoe o dos:mei-1o, livre de

-direitos aduaneiro;, nos termas da clausula
-X,X1, do decreto tis 2.tms3, de g do abril de

1s9	 o oater a; indicado na inclusa relação,
excluindo-se os artigos assignalados com a pa-
la vra -11;10.	 •

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. -13 - Remoi to :vos, para os fins conve-

nientes, os inclusos tituloa de 9 do corrente,
pelos quaes foram nomeados Salaaltial Rocha
Sampaio e Rodrigo Alvos Teixeira, rospecti-
vatimate, collector3s das rendas federaes cai
Capivary e Jussiape, nesse Estado.

N. al - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transonittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n.'51, de 11 de
tobro do atino passado, relativo ao recurso in-
terposto por CutiliaMattos & Comp. do acto
da Inspectoria.. da Alfandega desse Estado.
classificando como «bordados», da taxa de
por kilo e ¡Mais a sobre taxa do 40 %, art.173
da tarifa em vigor, classe 13a , a mercadoria
que os recorrentes subruetteram a. despacho
pela nota de importação 11. 1.189, de julho
de 1916, como «cassas de salpicos, brancas e
tintas», de mais de 49 até 100 grau-tinas por
metro quadrado, art. 473 da mesma tarifa,
resolveu, por acto do 8 do corronto mez,- ne-
gar provimento ao aludido recurso, visto ter
sido a mercadoria em ques'ão bana classifica-.
da pela alfandega recorrida.

- Sr. delego ado fiscal eta Goyaz:
• N. 19 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal *de Contas, a quem
foi presente o processo que ora vos restituo,
acompanhado do vosso oficio a. 128, de 12
de setembro ultimo, resolveu, em sessão do
43 do mez findo, segundo communica o seu
presidente etn oficio n. 118, de 22, julgar
'doou e suficiente a fiança que Arthur Pi-
mentão prestara para garantir a sua respon-
sabilidade no cargo de escrivão das rendas fe-
deraes em Marinhos.

N. 20 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal do Contas, a quem
foi presente o incluso processo encaminhado
com vosso oficio n. 96, de 15 de julho ultimo,
resolveu, cm sessão do 16 do moz findo, se-
gundo consta do officio de seu presidente,
n. 149, de 22, julgar idonea o suficiente
fiança que Manoel Emerenciano do Andrade.
prestára para garantia da respectiva, respon-
sabilidade e a de sous propostos, no cargo da.
agente postal eia Pular.
• - Sr. delegado fiscal no Maranhao:

N. 15 - Declaro-vos, para os fins conve-;
;dentes, que o Sr. ministro, de posse do pro-
cesso annexo ao vosso oficio n. 31, de 8 de
fevereiro findo, e concernente á restituição
que a Companhia Fluvial Maranhense pediu,
da differença., nas importancias de 484788,
ouro, e 7337.82, papel, entre os direitos inte-
graes que ingira pelo material despachado
na Alfandega dessa Capital pela nota de ira-
portado n. 2,619, de 17 de agosto ultimo, e
a taxa reduzida cio 8 % ad-valorem do que
trata o art. 2°, alinea 11, da lei n. 2.521, do
31 de dezembro de 1011 e o art. 3° da do
n. 3.070, resolveu, per acto de 5 do corrente,
autorizar a restitnição pretendida. •

- Sr. delegado fiscal em Minas Geram:
N. 41 - Reinetto-vos, para 03 fins conve.j.

nientes, o incluso decreto de 30 de novembro
de 1916, pelo qual foi nomeado o 1° escriptu-
rario da Delegacia Fiscal do Theaouro Na-
ciosa' no Estado do Pará Archimedes Magno
de Castro Rego para idontico Jogar nossa
delegacia fiscal.

N. 42 - liemetto-vos, para os fins conVe....
nienteS, O incluso titulo de O do corrente,
pelo qual foi nomeado Antonio Joaquim da
Paixão para o logar de collector das rendaa
fedeoaes em villa da Contagem, mesmo Es-
tado.

N. 43 - Declaro-vos, para 03 fins convd-
Hiantes, que o Sr. ministro, attondendo
solicitação do aliniste:io da Agricultura, In-,
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dustria e 0[111nel-cio, constante do seu aviso
n. do Ifi de janeiro ultimo, resolveu, por
despacho de á do corrente, autorizar a Pro-
curadora da Fazonda Publica nessa dele-
gacià a lavrar a meriptura de cessão ao Es-
tado de Minas Gemes da fazenda nacional
modelo do criação do Uberaba, no mesmo
Estado.	 •

— Sr. delegado fiscal na Parahyba do
Norte

N. 16 — De accerdo com o despacho do
Sr. ministro, exarado em 5 de dezembro,
sobro o processo, que ora vos restituo, de-
claro-vos, para os fins convenientes, que o
Trsbunal do Contas, tendo presente o roferido
processo, resolveu, em sossão de 16 do mez
lindo, segundo consta do officio do seu prosi-

• dente, o.. 147, do 21, julgar idonea O RIM-
ciente a fiança quo João do Almeida Figuei-

-rodo prestara para garantir a sua responsa-
•baldado no cargo do collector das rendas fe-
dervis em Souza o S. João do !Do do ()eixo.

- •	 Sr. delegado fiscal no Paraná;
N. 24 — Remetto-vos,para os fins couve-

-nientesoos inclusas portarias de 3 e de 8 do
cor:ente, que concedem seis mons de licença
ao cartorario dessa -delegacia fiscal Romão
liodrigues de Oliveira Branco e ao agente
fiscal do imposto do consumo no interior desso
Estado Alfredo Duarte do Castro.

— Sr. delegado fiscal em Peruambucoz
N. 53 -- Declaro-vos, para 03 devida effei-

tos, que o Sr. ministro, attendondo ao que
requereu o ex-continuo da Delegacia Fiscal
cm Alagoas, José CorrOa da Silva, em petição
encaminhada com vosso oficio n. 223, de 16
de dezembro do 1915 e a que se refere o da
delegacia fiscal alludida n. 79, de 14 de ou-
tubro do anuo seguinte, resolveu, por desp-
elo de 7 do corrente, autorizar essa delegacia
a receber as quotas coro que o requerente
deverá continuar a contribuir para o monte-
pio, na razão do . 15'841. mensalmente, e a
partir do outubro do 1915, visto haver reco-
lhido ágnolla delegacia as contribuições do
agosto a ()titulem do mesão.anno.

N. 54-0 Sr. ministro, a quem foi presente
O alludido processo, no qual, toinando em
consideração as razões apresentadas, manti-
vestes as multas impostas a João Teixeira
Torres o Engracio Ribeiro de Mello, o recor-
restes do vosso acto mantendo a decisão desta
colloctoria sobre Luiz Gomes lienriques, re-
solveu, por despacho de 1 do corroia% deixar
do tomar conhecimento do vosso. Oteurso ex-
officio, por não ser caso do sua interposição.

N. 55—Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transtnittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officioti. 206, de 4 do
outubro do atino pass:k ha, em que recorreis
do vosso acto, dando -provimento ao recurso
interposto por Achilles Settiny, da decisão da
Inspectoria da Alfandega desse Estado, que.
em virtude do auto lavrado pelo agente. fiscal
Antonio José Ferreira Lima, o multou em.
1505, minium do art. 178 lettra j afina VIII,
por infracção do art. 60 do regulamento ais-
nexo ao decreto n. 11.931, de 18 de fevereiro
do referido anuo, resolveu, por despacho de
1 do corrente, negar provimento ao vosso re-
curso ex-officio, para coofirmar, por seus fun-
damentos, a decisao recorrida, que se..baacou
no facto de ter sido vezificada a arguida, in-
fracção no prazo de 45 dias, marcado no
regulamento citado, para. acAtiisição do. for-.
mulas de isenção de se/lagoa" de mercadorias
.cm stock.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Norte:
N. 13-11emetto-vos,iaa os fins conve-

nientes, o incluso decreto de 13 de dezembro
de 1018, pele qual foi nonIeado e 20 • éseeipto-

. "%rio da Delegacia. Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estadoele S. Paulo José Gomos Ribeiro
para exercer, em COtnnliS33.0, o legar de (Id.-.

legado fiscal do meiem thcsoaro nesse Es-
- todo.

N. 11 — Doelaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita.
Publica com o vosso oficio n. 43, de 2a do
setembe; do anuo pas sado, em que recorreis
do vosso acto mantendo a decisoo da Inspe-
ctoria da Alfandega desse Estado, que julgou
improcedente o auto lavrado pelo chefe dos
"(fins aduaneiros, Odorico Politica de Oli-
veira, contra Benevides Pinna e- Comp. o
João Paulo Cordeiro, por infracção do dia-
posto no art. 48, II, leite& a do regulamento
annexo ao decreto n. 11.511, de 4 do março
de 1915, resolveu, por despacho de :; do cor-
rente. !vagar provimento ao vosso recurso
ex-officio, para confirmar, par seus funda-
mentos, a decisão recorrida. •

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
tu!:

N. 81-11-einettó-vos, pára * os fins conve-
nientes, o incluso decreto de 13 do dezembro
ele 1916, pelo qual foi nomeado o 1° °seri-
• eurario da Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado' do Minas Genes Antonio
Arthur Sardinha para ideatieo togar na Al-
Lindeza do Porto Alegre, nesse Estalo.

N. 82 — Ilemetto-vos, para 03 fins conve-
nientes, o incluso titulo do 2 do corrente,
pelo qual foi foi nomeado João Evangelista
Rois e Silva para o logar de esceivão da
Mesa de . Rendas da Fez do Iguasse, nC333
Êstado.
• — Sr.-delegado fiscal em S. Paulo:

N. 189— Declaro-vos, para os fins conve-
nientes-, que o Tribunal de Contas, a quem
foi presente o processo que incluso vos resti-
tuo, acompanhado do vosso oficio n. 280. do
21 do julho-ultimo, resolveu, em sessão do 21
do inez findo, segundo conununica o respe-
ctivo presidente em oficio n. 153, de 23. jul-
gar idonea o suficiente a fiança que Palro
Domingos Robert prestara para garanti!: a
sua responsabilidade no cargo de collector
das rendas federaes em Ibitinga ; 	 •

N. 190 — Declaro-vos, para'os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
coai o vosso oficio n. 620, de 23 de outubro
do atino passado, relativo ao recurso inicio
posto pela firma A. Freire & Comp. da doei-
eão da Alfatidega de Santos, nesse Estado,
que classificou no art. -458 da tarifa em vigor,
para pagar 2$400 por kilo, corno «tiras de al-
godão oleado para chapéos», a mercadoria
que 03 reporrentes despacharam pela nota de
importação n. 20.551, de 17 do maio do refe-
rido anuo, como «papel para ehapéos com ou
som tira de seda», art. 612, da taxa de $800
por. kilo, resolveu, por despacho de 5 do
corrente, negar provimento ao alludido CO-
CUM.

N. 191—Remetto-vos,para os fins convenien-
te-a, o incluso titulo de 10 do corrente, pelo
qual foi nomeado Taurino José do Araujo
para o logar de collector das rendas federaes

_em Jundiahy, nesse Estado.
N. 192—Reinotto-vos, para os fins convo-

nientes, a inclusa portaria de 28 do fevereiro
ultimo, que concede seis .nezes de licença ao
fiel de thosoureiro dessa delegacia fiscal Paulo
Silva Machado.

N. 193—Ilernetto-vos, para os fins conve-
nientes, os inclusos decretos de 7 do corrente,
pelos moles foram nomeados: r escriptura-
rio dessa delegacia fiscal o 4" da mesma
Elpidio Goulart Ferreira e 4' escripturarios,
0 - 4 , fllcial adnoneiro da alfandega desse Es-
tado Antonio Pinto alonteiro o o 2^ oficial
adua:mio° da mesma repartição Manoel \Vai-
domar Marques.,

Directoria da Receita Publica

Mn:UNTE in SR. DIRECTOT1

Dia 1,1 de 0211 .0 de 1317

Sr. presidente de Tribunal da Contas:
N. 18—Transmitto-vos, para os fins conver:

nientes, os livros e talões constantes da ref.
lação que a este acompanha e que serviram,
para a escripturaçOo das rendas arrecadadas
pela Collectoria Federal do Itaborahy, Es- n
todo do Rio do Janeiro, durante o cxereicio
do 1916 e na gestão do respectivo collectoe
Pedro Antonio Olargues Primo.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 38—Afim de sor ouvida a Alfandega do

Santos, junto v03 rometto o oficio do Centre
.do Commorcio e Industrio, de S. Paulo, do

de.feve:eiro ultimo, sobre a insufficiencia,
de prazo de 15 dias concedido pelo art. 30 e
seus pa.rageaphos, da tarifa vigente.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 39—Afim do serem satisreitas as exigen:

-cias constant"s do parecer do fls. n. 102,
junto vos remato o processi e-tu que • Antonio
Argollo. ex-despachante gera/ da adandega
'dessa Estado, recorre do acto da mesma al.-
fandega que o deinittiu o prollibiu-lho a en-
trada na alludida repartição e suas depén-
deneius.

N. IO—Afim de ser cumprido o despacNi
de fls. '20 v., junto vos remete) o processas
de G. Tomasolle & Comp., encaminha-dg Má
o vosso oficio n. 95, de 27 de fevereiro uh
timo.

Directoria da Despsza

Requnrimentos d^spacleados

Dia 7 de março do 1017

João de Souza Moita, pedindo certidão ets-
forontn a Se-bastião Lopes da Silva. — Provo
sua qualidade de procurador.

D:a 8
Iria Maria dos Santos, pedindo pagamentd

de pensão de sua finada mão. — Satisfaça a
exigenoia da informação.

31 .trianna Dias de Araujo, pedindo paga:
mento do gime' ativo para, fun eral. — Aprozt
sente certidão de seu casamento.

Dia 10
Augusta Spandonari, pedindo pagamento,

pela Delegacia Fiscal na Balda, das peireons
de D. Anima d'Iltra Vaz o D. Iniza Vaz Sit-

"ve,sOm Faria.— Nogueira separadamente para
cada uma das pensionistas.

Jnlia Cardim Ferreira Nobre, pedindo paga::
mento do quantitativo para funeral.— Pro-
ceda-se do accôrdo Cimo o parecer.

.1. Azevedo & Comp., pedindo pagamento
de porcentagem pela ronda de estempilhaeo
relativa ao 'atino de 1912.—Aguardem a cofie
cessão do credito pelo Congresso Nacional.

Dia 12

• Baronia Silva do Cerque-ira, pedindo .paea:e
. mento de sua pensão pelo Thesouro Nacomaro
— Satisfaça as exigencias d-u Worm ioso,
treguem-se os documentos modiante reciboo

Alvaro Silveira do Freitas, pedindo resti-
tuição de nota do tempo de serviço.—EsiandO
o processo archivado, dirija-se á. Directoria.
do Gabinete, querendo.

Deodato Silverio da Malta, pedindo revisão
do processo do amentedooia. Apeesontet
seu titulo do inactivict ide.

Dia 13

Verginia Maria do Lima —Montepio.—I1abil1:
te-se de accôrdo com o decreto n. 3.607, dO
1.0 do fevereiro de 1866.

Maria Ernestina Duarte alalliciims—Montae
pio.—Dirija-se á Directoria Geral do cDiçtjG
baldado do :11inistOo da Guerra, wlereiler%
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Oirectoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 14 de março de 1917
Sr. presidente da. Cantara Municipal de

Platigaratiba
N. '79 — Tendo Josi• de Aleito Junior re-

pueriçlo aforamento de 12 metros de terrenos
he marinhas, em Inicurussá, nesse inunicipio,
'iogo-Los que informeis si ha inconveniente
"èm sãr concedido esse aforamento.

—
Directoria de Estatistica Commercial

Dia tf d! março de 1917
Sr. director da. Imprensa Nacional:

. N. 39 c—Rolar:tio nesta data a V. S., para
que seja impressa uma edição de 1.500 exem-
plares, os originacs para o baletitn-resumo
janeiro a dozrinbro de 1915-1916, faltando
ailda os do mo v im2tito maritinto e bancario
que serão etniados CIII brew espaço de
.terqpo•

Aproveito a oppirtunidade para apresen-
tar a V. S. os meus protestos do estima e

'consideração.
N. 4o C—Envio, para serem publicados

no piará Orlicial, os quadros do movitunnto
bancaria correspondente ao inez de fevereiro
do egrente anue.

Aproveito o ensejo para apresentar-vos Os
prótbstos do minha estima e consideração.

--
Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Processo despachado

Dia 14 do março de 101'7
Requerimento de Vicente de Mello Faceira,

pedindo cortidão.—Declare a qualidade em
que requer.

—
Recebedoria do Districto Federal

RequerimentOR despachados

Dia 13 de março do 1917
Belmiro Pereira de Carvalho. — Transfi-

ra-se.
Pèrnando Mattos.—Idem.
João Pereira das Neves.—Idem.
Luiz Antonio Fernaikdes.—Idem.
Detreirb Pereira de Carvalho.—Idetn.
liblmiru Pereira de Carvalho.—Idem.
nodrigues & Fernatitles.Hdein.
1;aStro & Waldernar.—Idem.
Kattar Irmãos.—EncamInhe-se.	 •
F. Portelta & Cotnp.— Do accètrdo com o

pzrecer. Esta repartição não tem attribuição
para attendor ao que requerem os supplican-
tes.

Carlos Cruz & Comp.— Junto a factura.
.toiiio Frincisco da Costa.— Revalide o
sello da petição.

José Gomes do Cabo.— A' 2 sub-dire-
ctoria.

Jogo Gomes Calhada.— Selle o documento
de as. 2.

1sidro Dias Pinto Aleixo.— Provo o alie-
gado.

Antonio Feri a ndes do Carvalho.— Man-
tenho o lançamento, de accôrdo com o pa-
reter.

J. Goulart & Machado.— Apresente a •pa-
togo de registro.

Dr. João Woliner.— Revalide o solto da
petição.

Nkolau Faillace.— Dê-se a baixa.
Sylvestre Paes.— Selle o documento de

fis. 3.
Aeummão Si Alves. — Rectifique-se,

forma proposta. Quanto á multa, mantenho,
_por ter occort •ido a infracção.

Irene Bold.ne.—Inscreva-se, pela forma
propo4a. Declaro de radio effaiito o despacho
de 8 dõ, janeiro findo. Cancellern-se a in-
scripçao e certidão de divida, juntalido-so
4n411 Nocc5Jot Y2gg

Figueiredo Marinho & Comp.—Reduza-se a
3:6005 o valor locativo, de acciirdo com o pa-
recer.

Alvaro llatnas.—Pague o debito.
Eulalia Pontes.—Entrogue-se a quantia do

, 504, de accôrdo com o parecer, mediante as-
signatura de termo do responsabilidade ou
juntada do coniiGchnento em criginal.

Paulina Coutintio. — Restitua-se a quantia
Cie 395265, de aecôrdo cem o pr.recer.

Orlando Rossi & Comp. — Indeferido, cio
face do parecer.

Albino Ferreira Leão. — Informe a I° Sub-
directória.

José Joaquim Ribeiro.--Revalide o sello dos
recibos de fls. 29, 31 e 32.

Guerra & Cardoso. — Indeferido. Em face
do parecer, a divida é procedente contra J.
Coelho & Coinp.

N. Guillobel & Comp.—Pague o debito.
Manoel José Ferreira Almeida. -- Provo a

allegado.
Carlota Diederoches Costa.—Idem.
José Maria Villela. — Dè-se a baixa reque-

rida no corrente exercicio, e caneelle-se a

Quan l idade de
notas

4.610.505 1/2
2.439.058.„
8.076.451

10.588.529 1/2
6.193.293 1/2
4.040.402 1/2
1.551..011

911.318 1/2
633.0 55 1/2

— — —

certidão. Inscreva-se o referido deposito a
partir do exercicio de 1916, com isenção no
primeiro anuo. Imponho á firma J. Nrillela
& Irmão a multa de 100$, grilo minimo da
fôrma do parecer. Junte-se a certidão can-
coitada ao processo e volte o mesmo.

Augusto Moreira Netto.—SJIle o documento
de fls. 3.

Virginia Paschoal.—A' vista do parecer a `.
divida é procedente contra Lconor Mattos &
Malagoli. Nada ha, pois, a providenciar.

Leopoldina Nascimento Rego.—Satisfaça,
exin•encia.

Nicoláo , Estranziola.—Idem. 	 •	 •
Vicente Cancio.—Junte a certidão de que

trata o parecer.
Empreza Mineira Energia Electrica.—A'

vista do parecer", indeferido.
Francisco Ferreira Marques.—Transfira-se.

Imponho a multa de 20$, nos termos do ar-
tigo 21 do decreto ti. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904.

Equitativa dos Estados Unidos do Brazil.---1
Idem, idem.

lioracio Pedro Couto Pereira. — Idem,
idem.

10.000:0005000

r- io, 090~5000.

2;000

9.999:9985000

788.364:6145500
188.023:8915000

• 600.350:7205500.
558.000:0005000

— — — — —
1.118.310:7205500

10.812:9655000

1.137.527:7555500

Prata.,	 (..), 4° gjeri-.

39.082.712 6/2
Existia em circulação em E de janeiro de 1017

Caixa de Amortização
QUADRO DEMONSTRATIVO DOS VALORES, IMPORTANCIA E QUANTIDADE DAS NOTAS DO F.SFEL-1OED4

rst;TENTES EM CIRCULAÇÃO EM 28 DE FEVEREIRO DE 1017.

20041)00
5005000 

:	 )1 	

(00 a.)0 	

Valores

	 .e;

	  ob;

.4

Importancia

4.619:5045500
MU:1165000

40.382:2555000
105.885:2955000
123.905:9103000
202.021:6255000
15.401:1005000
182.863:7005000
317.527:2505000 .1.137.527:7355500

Differença para mais 	

1.127.527:7375i00

9.999:9985000

Esta diferença provim
Importancia emittida de aceórdo com os decretos n. 12.281, de 29 de

novembro de 1916, e 12.392, de 12 de fevereiro de 1917 para
occorrer ás degpezas do Tliesouro Nacional 	

Importancia emprestada a bancos, em virtude do n. 11 do referido
art. 1° 	

Importancia resgatada a saber

Predileto de 10 ob, da renda das alfandegas do Rio Oe
Janeiro e Santos 	 	 3	 .!.Troco por prata. 	 	 $

Troco por nickel 	 	 S
Troco pc.e brtniZ..! 	 	 S
Amortização tle emprestámos a bancos 	 	 S
Juros destes emprestimos  • 	 S
Moeda subsidiaria 	 	 25000

6---

Emittida de 26 de agosto de 1915 a 28 de fevereiro de

Nota
Existia em circulação em 31 de agosto de 1898. 	
Retirada da circulação até 31 de julho de 1915 	

Circulação em 31 de julho de 1914 	 .

Resgatada de 1 de agosto de 1914 a 28 de fevereiro do 1917 	

Circulação em 28 de fevereiro de 1917 	 	 .	 . 	

Senão do Papel-Moeda, em 13 de março de i9l7. Q chefe, Çqrl92
rt atiO ró MoiIn o dc 4çtçclo 41meidaÀ
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 1-1 de março de 1917

Foram expedido3 o seguintes officios:
N. :179 — Ao Sr. director geral da Repor-

tiçã.o dos Correios, declarando em resposta ao
officio u., 981 c/1°, de 1 do corrento moa, que
o 2.° oficial Pedro Ferreira Baadeira, du-
rante Os aflitos do 1912 a 1916, não figurou
conto assignante do Diario

N. 20 — Ao Sr. director da Despesa Pu-
blica, enviando as folhas dc ferias do pessoal
amovivel, correspondentes ao mez do fevereiro

Requerimentos despachados

Adaigisa dos Santos.— Sim.
Villas Boas & Comp.— A' Secção Central.
Carolina Tesch Veras.— Sim.
Adolpho Mello.—Informo a Secção Central.
José Borsoi.— Sim.
/moei do Almeida Durão.— Encaminhe-se.
Julio Pereira da Costa Verdilhao.— Sim.
Pedro Rottiver Corrêa Pinto. — Sim, era

termos.
Waldemira França o outros.— Aguardam

opportunidado.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 1.1 do corrente:
Foram exonerados :
O 1° tenente José Maria Magalhã.es do Al-

suoida, do cargo de commandante do navio-
escola Caracellas, que interinamente exercia

O 1° tenento Mahar Fontes Ferreira, do
cargo de assistente da lospectoria de Modal-
nas ;

O capitão de corveta engenheiro machi-
nista Arthur Ales Portilho Bastos, do cargo
de chiara de machinas do navio-escola Benjamin
Constant, que interinamento exercia.

Foram nomeados:
O 1° tenento Jos,5 Maria Magalhães da Al-

meida, para exercer, interinamente, o cargo
dc assistmite da Inspectoria de Machinas;

O 1° tenonte Oscar Ribciro de Carvalho,
para exercer o cargo de ajudante do ordens
do insportor do Machinas;

O capitão-tenente engenheiro machinista
'Isaac Tavares Dias Pessoa, para exercer o
cargo de chefe de machinas do navio-escola
Benjamin Constant;

O 2° sargento do Corpo de Marinheiros /a.-
eionaes Domingos Bernardes Martins, para
exercer as funeções de auxiliar do fiel da se-
calo do auxiliares especialistas • do mesmo
corpo;

O 2° sargento do Corpo de Marinheiros Na-
domes Alcides dos Santos Fontoura,para exer-
cer as funcções de auxiliar de fiel da secção
de auxiliares especialistas do mesmo corpo;

O 2° sargento do Corpo de Nlarinheiros Na-
cionaes Oscar José Martins, para exercer as
funcçõe,s de auxiliar do fiel da secção do auxi-
liares especialistas do mesmo corpo;

O 2° sargento do Corpo de Marinheiras Na-
cionaes Cicoro de Lima Pontes, para exercer
as funcções do auxiliar de fiel da secção do
auxiliares especialistas do mesmo corpo;

Condido Sanches, para exercer o cargo do
3° jaharoleiro do pharol dos Abrolhos, no Es-
tado da Bahia.

Foram concedidos
Ao fiel de 2' classe do Corpo de Spb-ofliciaes

da Armada 10 sargento João Antonio Corrêa da
Silva, em vista do parecer da junta medica,
deus mezes do licença, na fôrma da lei, para
tratar do sua saude onde lhe convier;

Ao 1' tenente connussario Gustavo Helmold,
em v:sta do parecer da junta medica, 30 dias
de licença, na áirtna da lei, para tratar do
sua saude onde lhe convier;

De accerdo com o parecer da junta medica,
ao remador da Patromoria do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro Manoel Francisco
dos Santos, 60 dias de licença, na Rirmo da
lei, para tratar de sua saudo onde lha
convier

Ao cabo de foguistas, asylado, João Ferreira
Lima, licença para resilir fera do asylo, nesta
Capital, percebendo o soldo o o valor da
etapa.

fiern

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de março de 1917

r. presidente do Tribunal de Contas :

Satisfazendo a solicitação constante do vosso
oficio n. 17, do 21 do fevereiro ultimo, trans-
mitto-vos Os documentos comprobatorios do
despozas miudas effectuadas, na Superinten-
dendo do Navegação, pelo capitão do corveta
commissario Arlindo Lopes de Castro.

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de março de 1917

•Ao Sr. ministra da Fazenda, solicitando
pagamento das seguintes quantias:

No Thesouro Nacional:
De 2:9885600, sendo: a Ferreira T'assarollo

& Comp. 698S: a I'. Martins Costa 15$603; o a
Vasconce,llos & Coinp. '.}::365$ (aviso n. 330);

De 6:448$330 ao Lloyd Brazileiro (aviso
n. 331):

De 9783100 ao cabo de esquadra vo/untario
da patria Panlino José da Silva (aviso n. 333);

De 12:85i5a12 a D. Maria Buctio do Nasci-
mento, viuvo do capitão voluntario da patria
Gaivão de Souza Buena (aviso ti. 334)

De 1:467570 ao fardel voluntario da patria.
Athanasio de Deus Esinerio (aviso n. 335);

Do 40S642 ao 1° sargento amanuense Pedro
Cyrillo dos Santos (aviso n. 336).

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em Santa Catharina, de 1:056S, ao coronel
graduado reformado José Luiz Buchole (aviso
n. 332).

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra:

Declarando que o major de cavallaria Vir-
gilio Laudelino de Noronha é posto á dispo-
sição do commandante da 3° região militar.

Nomeando o capitão do engenharia Luiz Sá
do Affonseca chefe da commissão de defeza
do Santos.

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 3 de
março do I917—N. 209—

Si'. chefe do Departamento do Pessoal da.
Guerra — Declarae em lyaetim do Exercito
que o Governo está resolvido a utilizar-se do
disposto no § do art. IS do regula-
mento approvado por decreto ti. 6.947, do 8
de maio de 1908, dispensando do serviço
activo os sorteados que até o periodo de ma-
nobras se mostrarem suilicientemoote instrui-
dos, exceptuados aquelles quo, satisfazendo as
condições legaes desejarem permanecer nas
fileiras.
. Saud° e fraternidade.— Josd Caetano de

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 3
de março de 1917.—N. 210.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — Declarai em telegratnma circular
aos commandantes do região que os sortoados
insubmissos deverão ser considerados aggre-
gados, completando-se os effectivos determi-
nados ene os voluntarios que se apresemos
rem até 31 do corrente.

Soado o fraternidade. — José Caetano de
Faria.

Mini,terio da Gtrrra—Rio do Janeiro, 3 de
março de 1917—N. 211.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—Partia respectiva publicação em bo-
letim do exercito, declaro-vos que o Ministe-
rio da Marinha resolveu, segundo consta de
seu aviso n. 786, do 27 do mez findo, conce-
der franquia, depois do sol posto, aos navios
nacionaes que, partindo da capital do Estado
do Pará, se destinarem aos portos do rio Ama-
zonas e seus afluentes ou que trafegarem no
do Rio Grande do Sul, entre os portos de Pe-
lotas, Porto Alegre e Rio Grande o nas lag1)%3
dos Patos e Mirins.

Saude o fraternidade. —José Caetano de Pa-
ria.

Oegite pimenta despachados

Dia 13 de março do 1917
José Cavalcanti do Macedo, pedindo resti-

tuição de doeu mentos.—Entregue-se mediante
recibo.

D. Clementina de Abreu Gomos Pitnentel,
viuvo do marechal Antonio Gotnes Pimenta),
pedindo certidão da fé de oficio do seu finado
esposo.—Da-se por certidão.

João Baptista Pinto Junior, alumno da Es-
cola ! Militar, pedindo permissão para pres-
tar um exame.—Não Ode ser attendido em
vista da informação do counnandante da es-
cola.

Refino do Souza Pires, sargento ajudante,
pedindo reforma no posto inunediato.—Incle-
ferido visto como a sua situação actual não
lhe dá direito ao que requer em vista das dis-
posições em vigor.

Antonio Rodrigues, sargento ajudante, pe-
dindo rectificação de idado.—Só poderá ser
attendido juntando certidão do idade em ori-
ginal.

Manoel Pereira do Nascimento, cabo, pe-
dindo exclusão das fileiras do Exercito.—In-
deferido.

Arthur Corrêa de Azevedo, pedindo ma4r.-
cola para seu filho João Carlos Corrêa do Aio-
vedo, no Conegio Militar do Porto Alegre.—
Como pede, na classe dos contr;buintes o de
accórdo com a informação do director do
Collegio.

Joaquim Miranda do Vellasco, capitão, pe-
dindo ficar sem effeito o trancainento da ma-
tricula do seu filho Francisco M. do Vellasco,
ex-alninno n. 32 do Collegio Militar.—Não
pôde ser attendido, visto corno o filho do re-
querente já excedeu da idade.

Luiz Mostos de Castro, pedindo restituição
de documentos. -- Entregue-se mediante res.-
cibo.

José Rodrigues do Carvalho, 2° oficial do
Hospital Central do Exercito, pedindo cer-
tidão do tempo do serviço. — Certiqne-so na
Airosa da lei, ficando entendido que a con-
tagem dosse tempo sé opportunamento poderá
ter logar.

Alvaro Gonçalves Guimarães Machado, 1°
sargento intendente, pedindo rectificação de
idade.—Deferido em vista do documento que
apresentou.

Francisco Celestino do Medeiros, eabo re'or-
modo voluntario da Patria, pedindo esaansi.

1111•M•
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elevação de despacho.— Mantenho o deapacho
anterior, visto não satisfazer ai exigencias das
JOrucOeas de 21 de abril de 1867.

João liortides do Nascimento, 1° sargeuto,
pedindo pagamento da quantia de 14938 m.—
no ha que deferir, visto o requerimento ter
*ido enviado ao alkpisterio da Fazenda, para
eter pago o que pediu o supplicante.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 3 de março de 1917

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, communicándo que o Sr. ministro
Usolveu

Copeeder licença ao soldado Thomaz Aquino
dos Santos, asylado, para residir no Estado
ã Parahyba do Norte ;

Deferir o requerimmito em que o soldado
esylado Agostinho Pereira da Costa Mello,
4etualmente em Maceió, incho permissão para
eeeolher-se ao asjdo de invalidcs da patria.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
Primeira socção

ENPEIIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de março de 1917

Sr. direct)r da Estrada de Ferro Central do
:

Declaro, para vosso conhecimento e devidos
êffoitoi, que ficam mantidos os contractos ca-
ibra r:0)s com as companhias Societé Ationyroo
ytes Mines do Mangailoz de Ouro Preto, Meta-
luagica, Morro da Mina, Brasileira de Minas
Santa Maildide e A. Thun (St Comp., para
transporte de minerio de manganez nossa es-
trada, a que se referem os otficios dessa di-
rectoria ns. 1.297, de 15 de julho de 1.91.6,
e21 de 29 de .janeiro o 492 de 1.5 de fevercieo
deste anuo. Entretanto hei por muito recorri-
mandado que, ad-f aturara, seja rigorosamente
ebseavado o dispositivo do § 7° do art. 30 ao
regi lamento approvado pelo decreto te 8.610,
de 15 de março de 1911, que torna depen-
dente de prévia approvação ou autorização
40 ministerio qualquer contracto ou ajuste
que tonha de ser ahi celebrado (aviso n. 97).

Requerimento despachado

Paulino Ribeiro, guarda-cancella de 2aelasso
da 5" divisão da Estrada de Ferro Central do
ierazil, pedindo o-abono da gratificação addi-
tional de 10 PA, .— Tendo o requerente fatie-
eido, compete a seus herdeiros promover o
processo para obtenção do referido abono.

SEGUNDA SECO)
Expediente de 13 de março de 1911

Sr. ministro da Agricultura, Industria 8
Com mercio

Çrn resposta ao vosso aviso n. ea de 3 de
fevereiro ultimo, na parte referente a trans-
porte gratuito, na rede do viação ferroa do
Rio Grande do Sul, para os animaes que se
destinarem á exposição pecuaria que, orga-
nizada pela Sociedade Agricola e Pastoril de
Pelotas, se deverá realizar na mesma cidade,
tenho a honra de eommunicar-vos que a
vossa salicitação deixa de ser attendida, por
não haver no contracto de arrendamento
da referida réde disposição em virtude da
qual possa este winistorio autorizar o trans-
Porte gratuito de que se trata (aviso n. 13 ).

Dia 1-1

Sr. inspector federal drs	 . Ias
.\ "endr..rido aos motivos ali -gaLs rla Cem-

paoies de Estradas de Ferro NorocsW do Bra-
zil, da impossibilidade em que se encontra
pa:a a acquisiçao do material necessario aos
serviços de suas linhas, resolvo deferir a pe-
tição que informastes em officio n. 93/5, do
26 do mez findo, permittiodo que a mesma
atilize, em seu trafego, tres locomotivas aluga-

-das á Companhia Mogyana de Estradas do
Ferro, á razão do 900a mensaos, e uma á.
Companhia Paulista de Estradas de Ferro, por
650a, no mesmo prazo, contanto que a respe-
ctiva despela corra exclusivamente por conta
da peticionaria, não sando, pois, levada, nem
á conta de custeio, nem á do capital, uma
vez que tal doepeza resulta do facto de não
ter a companhia cumprido o seu contracto,
importando opportunamonte o material de
tracção a que é obrigada (alei° n. 55).

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira secção

Por portaria de 14 do corrente foi nomeado
o engatinha) Joaquim Ferreira da Rosa So-
brinho, para o lugar de fiscal do Governo.
junto a The S. Paulo Tramway Ltght and
Power, percebendo os enc.mentos que lho
competirem.

Directoria. (lera) de Contabilidade
Segunda secção

Requerimentos despachados

Dia 14 de março de i917

Olinda da Conceição Corrèa, pedindo 03 fa-
vores do montepio, na qualidade de viuva do
Francisco de Moraes Corra, carteiro de 1'
classe da Directoria Geral dos Correios. —
Deferido.

Loopoldina Maria de Figueiredo, pedindo
os favores do montepio instituido pelo seu fi-
nada marido, Francisco Corraa de Figuei-
redo, gnarda-fio de 2' classo da Repartição
Geral dos Telegraphoa. — Deferido.

lzabel Martins, pedindo os favoros do mon-
tepio a que se julga com direito como viuva
de Antonio de Souza Martins, almoxarife,
aposentado, da Directoria Geral dos Correios.
—Apresente a certidão negativa do obito da
primeira esposa do contribuinte, que deverá
ser acompanhada da respectiva justificação
produzida nos termos da circular n. 42, de
setembro do 1901, do Ministerio da Fazenia,
perante Juizo Federal e prove ter o funceio-
nario pago as contribuições do janeiro do
1903 a aposto de 1905, conformo já foi exi-
gido.

Elvira Philigret da ,Cunha, pedindo seja
apotillado o sou titulo do pensionista do mon-
tepio.— Compareça nesta secção.

Directoria Geral dos Correios
e Telegraphos
Segunda secção

Por portarias de 13 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças, para tratamento
de sande, na Estrada do Ferro Central do
Bri.il:
De dias, em prorogaeão, com a metade

da dia ria, a ArEndo Coat a trabalhador da la
residencia da linha a nxilivx;

De 90 dias, em Prorogaeão, com a metade
da (liaria, a Felicio Pereira, trabalhador da
54 divisão.

—Por outra de igual data, foram concedidos
a Arnaldo José Alves Ferreira 69 dias de liceu-

ça, em prorogação, com metade do ordenado,
para tratamento de saude.

—Por outra da mesma data, foram concedi-
dos a Laurenio Pinheiro da Nohrega 90 dias do
licença, em prorogação, com ordenado, para
tratamento do saude.

Expediente de 13 de março de 1917

Autorizou-se:
A Directoria Geral dos Correios a abonar:,
A Luiz Gonzaga Cotiaras, carteiro privativo

da agencia de Campos, Estado do Rio de Ja-
neiro, a gratificação addicional do 10 % sobro
os respectivos vencimentos, a partir de 28 der
junho de 1910 (aviso n. 207);

Ao carteiro de 1' classe, aposentado, da
Administração dos Correios do Estado de São
Paulo, Francisco de Paula Bonilha, a gratifi-
cação addicional de 30 % sobre os respectivos
vencimentos, a partir do 1.7 de maio de 1912
e até a vespera do seu desligamento do ser-
viço (aviso ri. 201).

A Directoria Geral dos Telegraphos, a
abonar as seguintes gratifiaações addicionaes:

De 10 %, a partir de 4 de janeiro de IMA,.
ao guarda-fios João Gonçalves Teixeira (aviso
ri. 198);	 .

De 10 5,0, a partir do 4 de janeiro de 1911,
ao guarda-fios Jacob Bariny (aviso n. 199);

De 40 ca, a partir de 16 de setembr,-n de
1912, ao guarda-fios Galdipo Ramos de Olivei-
ra (aviso n. 20)).

— Declarou-se á 'Directoria da Estrada, do
Ferro Central do Brazil, para os devidos
tos, em solução ao requerimento do operario
ajudante de 2a classe da 4° divisão dessa es-
trada Edgard José Corrèa, que este minIstc-
rio resolveu consideral-o como licenciado
para o firn de lhe ser abonada, por 90 dias,
a diaria integral a que tinha direito, a contar
de 4 de setembro do Mia

—Restituiu-se ao Ministerio da Fazenda o
processo de revisão de aposentadoria de Fran-
cisco do Paula Botelha, carteiro do 1.° classe
da Administração dos Correios do Estado de
S. Paulo (aviso n. 202).

Requerimento despachado

Errnelindo Candido do Araujo, bagagoiro
de 24 classe da Estrada de Ferro Central do

pedindo aposentadoria. — Deferido.
Apresente certieão de todo seu tempo de ser-
viço publico.

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 10 do corrente, foi exone-
rada D. Clara Machado de Lima, do cargo da
agente postal de Porto Maninho, no Estado
de Matto Grosso, nos termos do art. 483,
n. 13 do regulamento em vigor, sendo, por
outra da mesma data nomeada para o refe-
rido Jogar, D. Joanna Machado.

Requerimentos despaehadod,

Dia 14 de março de 1917
Manoel liodrigues de Sanza, servente da

agencia postal de Barra do Pirahy, no Estado
do fio do Janeiro, solicitando 60 dias do li-
cença, para tratamento de saudo.—Indofe-
relo.

D. Zeny de Freitas Oliveira, ajudante da
agencia postal de Rocha, nesta capital, solici-
tando autorização para ttssig,nar -so Zeny de
Oliveira Braoil, visto ter contrahido matri-
monio com o S. Phillocrato Soares Brazil.
—Como pedo.

Manoel liodrigues de Souza, servente da
agencia postal de Barra do Pirahy, no Estado
do Rio de Janeiro e Raul Ferreira do Car-
valho, estafeta distribuidor desta directoria,
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solicitando permuta dos respectivos cargos.
.—Indeferido.

Paulo de Oliveira Galhatrono, Paulo da
Costa Braga e Benedicto Salustiano da Costa,
respectivamente, carteiros - das agencias do
Cascadura o Mayer e servente da do Santa
Cruz, nesta Capital, solicitando certidões para
fins eleitoraes.—Certifique-se.

Arihur Augusto dos Santos e Miguel Ma-
chado, serventes da agencia postal da Ave-
nida Rio Branco, nesta Capital, fazendo po-
dido identico.—Certifique-se.

Ernesto Luiz Fontes o Luiz Lopes Leal, es-
tafetas distribuidores desta repartição, solici-
tando certidões para fins oleitoraes. — Certi-
fique-se.

Guilherme Moreira de Brito Leal, pedindo
autorização para vender soltos o outras for-
mulas postaos do franquia, em seu estabeleci-
mento cominercial á rua Jo5o Vicente n. 43,
nesta Capital.—Indeferido.

Wilson Sons & Comp. Ltd, agentes do va-
por dinamarquez Kronborg, por seu repre-
sontante, na cidade do Santos, Estado do
S. Paulo, recorrendo do acto do agente pos-
tal da referida cidade, mantido pela respe-
ctiva administração, pelo qual foi multado
em 200$ o cotninandante daquolla embarca-
ção, por infracção dos arts. 324 e 175, § 1°•
do regulamento vigente.—Deferido, por equi-
dade.

Fortunato Martins Meirelles, estafeta da ti-
nha postal do Alfredo Moia, a Porto do Ca-
choeiro, no Estado do Espilito Santo, solici-
tando 60 dias de licença, em prOrogação,
para tratamento do saudo.— Concedo.

Franklin Burich Coutinho, praticante de
2" classe da Administração do Estado do Rio,
pedindo tres meios de licença.— Concedo 90
dias.

Hildebrando Jorge, praticante do 2' classe
da directoria geral, pedindo 30 dias do licen-
ça.— Concedo.

Cassio Pereira Barreto, praticante do ia
classe da directoria, pedindo 30 dias do licen-
ça.— Concedo.

Bento José Mala, amanuense da directoria
geral, pedindo quatro mons de licença em
prorogaçao.— Concedo 90 dias.

Lindolptio JOSó Monteiro, carteiro de 3'
classe da directoria geral, pedindo 90 dias do
licença.— Concedo com ordenado.

João Laurentino Barbosa o João Lucas No-
gueira, respectivamente, servente o ama-
nuense da Administração de S. Paulo, pe-
dindo as vantagens do art. 474 do regula-
mento.— Deferido.

Alberto Quirino Rodrigues da Silva, pedindo
nomeação do carteiro.— Junte baixa do ser-
viço militar e volte, querendo.

Archibaldo Gonçalves de Mattos, Henrique
Antonio da Rocha, Antonio Morda, João
Francisco Pontes, Francisco Nascimento e Es-
tacio ¡Vadios do Azeredo, pedindo restituição
de documentos.— Sim, medianto recibo.

Arlindo Rangel, pedindo restituição de do-
cumeni-os.— Sim, nos termos do informado
pèto expediente.

Carlos Alberto de Figueiredo Pimento],
Sylvio Altandra Nepornuceno e Rigoberto Sá
de Oliveira, pedindo certidões para fitas alei-
toraes.— Certifiquem-sb.

••..-n•4

Inspectorla Federal de Portos, Rios
e Canses

TERCEIRA SECOU/

Requerimento despachado

Dia lê de março do 1917
Standard Oil Company of l3razil, pedindo

the mala fornocida uma emita corrente do me-
iv inaento relativa ao aluguel do terreno sito á
rua Delta.-.Requeira por eert1d4ok,

PRESIDENCIA DO S11. DR. DIDIMO DA VEIGA - RE-
PRESENTANTE DO MLSISTERIO PUBLICO,. DR. LEO-
NEL PILHO-SECRETARIO, DR• RANDOLPRO PAIVA
JUNIOR

Presentes os Srs. directores Drs. Jesuino
Cardoso e Alfrodo Valladão, e sub-director
Francisco José Pereira do Oliveira, servindo
do director, e foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Jesuino Cardoso:
alinisterio da Agricultura, Industrio e Com-

mordo:
Aviso n. 336, de 11. do fevereiro findo, so-

bre a distribuição á Delegacia Fiscal no Es-
tado de Pernambuco, per conta da verba 28,
orçamento de 1017.—Fez-so o registro.

Ministorio da Fazenda:
Processos:
De pagamento, á conta da verba 29', de

1917, da quantia de 3483900 de que é credor
o guarda do armazem de Estrada de Ferro
Central do Brazil, Arthur Francisco da Silva
Guimar5.es , proveniente de gratificaçao addi-
cional a que fez jia em 1911 o 1912.— Re-
cusou-se registro á despeza, por ter sido &ia
liquidada em importando menor do que a de-
vida.

Do distribuição do credito do 5a5$551 á De-
legacia Fica! no Estado de Minas Gemes, para
(lesmas da verba 5 a, lettra a do orçamento
de 1916.— Deu-se registro á distribuição,
feita a annullaçã.o indicada no processo.

De conce são :
De montepio civil aos menores Violeta, José,

Claudiano, Antonio, Maria, Mario e Ivone,
filhos do rnachinista da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, fallecido, Fernando do Paula o
Silva, como reversão; a D. Maria Saverina
Machado o menor Nair, a DD. America de
Oliveira Carvalho, Julio do Oliveira Cesar o
Maria Augusta de Oliveira Pereira o a D. Ly-
dia Homilia Correa do Faria ;

Do aposentadoria ao 30 pharoleiro do pha-
rol do Itacolomy, no Estado do Maranhão, Joa-
quim Antonio Dias.

Julgou-se legal a concessão das pensões e
aposentadoria do que se trata e ordenou-se o
registro da despeza.

Ministerio da Justiça o Negoeios Interiores:
. Avisos na. 936, 903, 1.028, 1.035 e 1.00,

de 23 e 27 do fevereiro e i o 8 do março deito
anuo, sobro a distribuição dos creditos do
600$ á Delegacia Fiscal no Estado do Pará e
Igual importancia á no Estado da Bahia, poç
conta da verba 35a, de 1917, do 9:1335333 á
no Estado do S. Paulo e 59:7385997 ao The-
souro Nacional, idem da verba 23', e de 8:550$
á Delegacia Fiscal no Estado do Espirito Santo,
idem da verba 29', idem.—Autorizou-se o
registro.

Ministerio da Viação o Obras Publicas:
Avisos na. 67 o 70, de 5 do corrente, cora

as cópias dos contractos celebrados pela Dr,-
rectoria da Estrada de Ferro Itapura a Co-
rumbá com Bernardino Mendes & Comp.,
para o fornecimento do dormentes do madeira
de lei, 9 pela Directoria da Estrada do Forro
Oeste de Minas com Luiz Augusto Guadalupo,
para o do 1.200 dormentes especiaes e 300
metros eu bicos do tóros de madeira de lei.—
Deu-se registro aos contractos.

N. MN dp 26 do fevereiro proximo findo,
riferente ao pagamento de contas no total de
896$500, provenientes de fornecimentos feitos
no anno proximo passado á Inspectoria de
Esgotos da Capital Federal.— Negou-se re-
gistro á despeza, por impropriedade de classi-
ficaçao de parte da mesma, na importanciá

de 40$, relativa ao fornecimento de uma duzia
do fitas para machina de escrever.

Processos do tomada de contas, sob na. 8.313
e 8.739, dos ex-agentes do Correio Joaqiiim
Abdon do Moura Borba,do Cortei, no estado
de Pernambuco, e Francisco Dias Ribeiro, dá
Tabapnan, no Estado de S. Paulo.— O tri-
bunal fez lavrar accórdãos declarando quite o
primeiro dos allndidos responsaveis e fixando
em 199$930 o alcance apurado nas contas
do segundo o ultimo, bem assim marcando
o prazo de 30 dias para o recolhimento do
mesmo alcance.	 -

—Relatados pelo Sr. Dr. Alfredo Valladão:
Ministorio da Agricultura, Industrio o Com-

m ercio:
Avise 

n . 343,
de (4 de fevereiro deste anno,

credito do 3:520$ á Delegacia Fiscal no eia-
tado da Bahia, por conta das verbas 2 4 o 6%,
do 1017.—Autoriz3u-se o registro.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De distribuição dos credites:
De 100$ á Delegacia Fiscal no Estado da

Paraná, para despozas da verba 4 4 do orça-
mento do (916

De 500$ ao Thesonro Nacional, idem da
verba 5a, lettra a, idem

De 250$ ao mesmo Thesouro, idena da verba
16' idem

de 750$ á no Estado do Santa Gatharina,
idem da verba 37a, idem.

Ordonou-se o registro, feitas as neeessaria,s
annullações.

De concessão:
De montepio civil a D. Luiza Flora de

Freitas, D. Rosa Gomes de Noiva, D. 111S,r-
garida. de Figueiredo Gomos e menores RI-
bertina Paula, Estetania Peregrina, Ambio-
sina Julieta, Antonieta Figneirodo, Maria
José, José Pereira e Antonio Firraino Gomes,
e a D. Felicidade Barros dó Arruda Comera;

De meio soldo o montepio aos menores 1,11-
ciola, Ilanna,h, Dulce e Jeito I3aptista, filhos
do finado le tenente do Exercito José Pereira
Cabral;

De aposentadoria ao &Rolai da Secrctaria do
Supremo Tribunal Militar Amorico Cincinato
Lopes.

Julgou-se legal a concessão das pensões e
aposentadoria do que SO trata e ordenou-se o
registro da degpoza.

Do aposentadoria ao guarda do Collegio Mi-
litar de Porto Alegre, no Estado dq . Rio Gran-
do do Sul, José de Souia Lima..—Considerou-
se illegal a çoncessão da aposentadorià, por-
que, sendo de 1914 a petlçao de fia. 17 o .o
laudo de inspecoo medica de fia. 14, nif,p . po-
dem sor applicados ao aposentado os preceitos
do art. 121 da lei n. 2.924, (lb 5 do janeiro
do i91.3.

Ministerio da Justiça e Negados Interiores—
Avisos:

Na. 970, 1.026 o 1.030, de 26 e 23 do favo-
riro e 1 do marfe() deste aimq, relatitos
distribuição dos créditos do :.400$ á Delega-
cia Fiscal no Estado do Pará e igual impdr-
tancia á no Estado de Sergipe, ppr conta
verba 36a , de 1917; o do 6:6005 á no Esta
do Pernambuco, idem da verba 23°, idera. s

-Fez-se o registro.
N. 1.014, de 28 do fevereiro citado, comer

nento aQ pagamento de uma conta rra inappr-
tancia de 3:5425, de fornecimento, embala-
gem, corretos e despacjao do armados desti-
nados ao SQ/ viço do alistamento eloi . ora), no
Estado do Alagoas, e rotativa ao moa do ja-
neiro prosemo findo.— Converteu-ii mii di-
ligando o Julgamento afim de que o inlnister¡o
preste eselarecimento áurea do motivo pelo
qual requisitou pagamento na importando de
3:542$ relativo a fornecimento em janeiro tid -
corrente apno em desaccbrdo com os (4-
cumentos do oompronça0—duu Orl.ISS da

TRIBUNAL DE CORAS
Éia sessão ordinaria em 13 de março

de 1917
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3:5425 o 003, de forneeitnelitos feitos uni de-
gembro do anuo passado.

Officio n. 40, do Sr. Dr. representante do
roinisterio publico, de 5 do corrente inez,apres
sentando o numero do Diano Officio", de 20
do fevereiro anterior, em que se acha publi-
cado o contracto realizado pelo chefe de Po-
licia do District° Federal com Luiz Borges do
Freitas, para o arrendamento de um predio
destinado ao posto policial de Anchieta.- Re-
Cusou-se registro ao contracto, porque não
louve concurrencia publica, na fôrma do
ârt. Oa da lei de despezas do corrente exor-
dolo, nem consta a urgencia comprovada a
que se refere a ultima parte do citado dispo-
altivo, bem assim, por não haver a approva-
saao do Sr. ministro da Justiça, de que ficou
dependente, na fóruna da clausula 5 do termo
eSinblicado.

Ministecio da Viação o Obras Publicas
a-Aeisos:

N. 68, de 5 deste met, tratisraittindo cópia
lo contracto effe,ctuado pela Directoria da Es-
trada de Ferro Oeste de Minas com Manoel
Nicolau Junior, para o fornecimento de 50.000
dormentes de madeira de lei.- Deu-se regis-
tro ao contracto:

.-N. 180, de 20 de janeiro ultimo credito de
2503 á Inspectoria Federal de Portos, Rios o
%nus, por conta da verba 27e do orçamento

Ministorio da Fazenda, do exercicio de
j016.- Autorizou-se o registro.

Processos:
De tomada do contas:

• N. 9.51a, do medico da Armada Dr. Augusto
Toseano de Britto;

N. 9.515, do 1° tenente encarregado da
estação Central de radiotelegraphia da Ma-
latam Aristides de Frias Coutinho;

• Ná. 4.241 e 9.589, dos ex-agentes do Cor-
reio Joaquim ['olhares de Andrade, de alogy-

.P
irim, no Estado do S. Paulo, c Appolonio

lores do Oliveira, de S. Gabriel, no Estado
sjo Rio Grande do Sul.

O tribunal mandou lavrar accôrdilas jul-
gando quites os responsaveis e declarando mit
éreslito os referidos ex-agentes do Correio,
'sêndo o primeiro destes pela impsrsancia de
443962, e o segundo e ultimo pela de 1S80.
i De prestação de fiança dos colleciores das
renda federaes Carlos Marcial Addo. ein

1.iyab4, no Estado de Matto Grosso, de 6003
to uma caderneta da Caixa Economica. como

raforço da anterior; e Marcelo Castilho de
4pdratle, Taquara do Mundo Novo, no Estado
dó Rio Grande do Sul, de 1:50O5 em atende°

: titulo, tombem como reforço.- O tribunal
julgou idoneas e sufficientes as fianças pres-

•aadaS como reforço.
De levantamento de fiança:.
Requerimento do Joaqoini Breves rilho,

pedindo que seja dada baixa na fiança que
Prestou em quantia da responsabilidade do
ex-pagador da 3° CominissIo do E.:Iticlo da
liède de Viação Ferrete da liabia, Luiz do oti-
aleira Bailo.- Converteu-se cru diligencia o
julgamento, afim de se requisitar da Doliitra-
çit) Fiscal no Estado da Bahia que infortno -ein
que caracter o ex-pagador Luiz de ()Unira

alo recebeu dos cofres publieos os aileanta-
entos mencionados no officio de fls. 1.4.
-lida todos pelo Sr. sub-director Francisco

3036 Pereira de Oliveira:
•. Mieisterio da Ageicultura„ Industrio e Com-

ercio -Avisos:
N. 2. de 7 de fevereiro proxitno passado,

Obro a distriauiço á Delegacia Fiscal em São
Paulo dp credita) de 630:000, aberto pelo de-
'grato n. 12.145, dó 26 do agosto do 1.01.0,
soara pagamento ao dito Estado da sub-
i OnÇão devida á Estrada de Ferro Funilonse,
!lidei& conclusão do prolongamento da mesma1strada. -Converteu-se em diligencia o jul ga-

ento, afim de se requisitar do ministeriã 03

gkentos . de, comprov.ar,ão do, cumprituanto

das obrigaçOes contractuaes que habilitem ao
tribunal .jolgar do direito creditorio do refe-
rido Estado. O pagamento da subvenção kilo-
metrica subordina-se aos preceitos estipulados
na clausula 5' do cantracto colebrailo nos tor-
rnos do decreto n. 7.959, de la de absil de
1910, cuja execução não esta provada no
processo.

N. 327, de 11, solicitando a distribuição a
varias delegacias fiscaes nos Estados dos cre-
ditos no total de 109:8003, para pagamento
dos finiccionarios addidos do fainistario no V
amestre deste anno.--Fez-se o registro.

N. 37,8, de 16, requisitando que, polo Dele-
gacia Fiscal no Estado de Santa Catharina,
soja fei to ao inspector agricola Jachitho de
Matiz, a a deatitamento de 2:000a, para des•
pezas urgantes o de prompto pagamento,
pertencentes ás consignações - Para dia-
rias, etc. e - Comara, conservação, etc.--
do material da verba 6", de 1017.-Negou-se
registro á despeza pot não ser possivel o ex-
pediente do adeantainento por meio de dis-
tribuição de credito•

alinisterio do Fazenda:
Aviso sem numero. do 19 do fevereiro findo,

remettendo as tabellas do distribuição dos
crolitos destinad-a ás clespezas do ininisterio
no e,xercieio de 1917.-0 Sr. relator votou
pelo registro das taaellas com exclusão das
quotas destinadas a alugueis de casa para por-
teiros nas verbas 6, 8' 9'

'
 10, 12' e 17e,

porque como material não deve ser desceu-
tralizado.-Deu vista do processo ao Sr. Dr.
1esuino Cardoso.

Processos:
Do distribuição dos credites:
De ii400% e 6:9095677, ao Thesouro Nacio-

nal, para deopezae respectivamente da verbas
h', lettras a e b, do orçamento de 1916.-
Registrou-se, feita a annullaçao indicada no
primeiro destes processos.

De 250$ á Dalegacia Fiscal no Estado de
Pernambuco, para pagamento, á conta da
verba 30 do 1016. de aluguel da casa oc-
cupada pelo inspector da 2' região militar,
em dezembro de 191.4.-Recusou-se registro
á despeza, por impropriedade de classificação
na sub-consignação n. 28 da verba 13"-Ma-
terial-do orçamento do Ministerio da Guer-
ra de 1914.

Do concessão:
Do montepio civil a D. Francisca Moreira

4apliael e menores Hildoth, Admar, Ilaylda,,
Gilborto, Humberto, Ilivaldo, Agenor o Jay=
Mattos Moreira, filhos e netos do 1° escriptii-
raias, da Caixa Economica do Estado da Bahia,
aposentado, e falleeido, Antonio Muniz Mo-
reira ; a D. Rachel Lia de Araujo Rocha e
menores Abigail. Ivone e Creusa Lia de Araujo
lincha, e D. Maria Assis alontenegro de
Mello;

De aposentadoria : .
Apostillas toucadas nos titulas dos roncai°.

naeios da itepaiaição Gorai dos Telegraphos,
Jesuino Jos:: do Situa, e da Estrada de Ferro
Central do Brazil João Josa Rangel c Manoel
Estues, para o abono dc mais as qualWas an-
nuao-4 de 1:20u$ ao primeiro, 900$ ao soaunilo
e 5-10$ ao terceiro dos referidos funeciotia-
rios, sendo a destinada ao ultimo correspan-
demo á gratificação addicional de 30 .

Julgou-se legal a CDIICO4A.0 das penses de
que se trata e devidamente feitas as supra-
ditos apostatas, registrando-se a despeza na
fórinm dos pareceres.

Ministerio da Just iça o Negocioa.- lute-
riores

Avisos ns. 778-, 931, 972, 1.03's o 1.036, do
9, 23 e 26 de fevereiro (inste atino e it de
moas() corrente. eobri • a distabuiçao dos 'era--
ditos do 403:0005 ao l'hosoura Nacional, por
conta da verba 23', do 1017, de 6^105 á Dele-
gacia Fiscal no Estado do . 11to Grande do

	

Norte, ideai	 yerba 3:54, de 2:404 á no Es-..	 .

lado do Paraná, idem da verba 36 1 , de
57:9a8$0a9 e 1ia2:628$7)0 ao dito Thesouroa
idem da verba 23', ideia.- Autorizou-se ei re-
gistro.

Ministeoio da Viação e Obras Publicas
-Aeisos:

Ns. GO e 72, de 5 e 7 do corrente, com as
cópias dos contractos celebrados pela Estrada
de Ferro Oeste de Minas com o Dr. José Car-
neiro Felipe, para o fornecimento de 83.00a
dormentes, e com !lime & Comp., para o de
diversos materiao3.-Deu -se registro aos em-
tractos.

N. 459, de 17 de fevereiro findo, orada° de
a15:8a9$520 á thesouraria da Estrada do
Ferro Oeste de Minas, por conta do que foi
revigorado pelo dce seto n. 12.372, de 17 de
janeiro ultimo.- Ordenou-se o registro da
distribuição do credito.

N. 500, de 23, solicitando que soja adean-
toda ao thesoureiro da Inspectoria Federal
de Portos. Rios e Calmes, Gabriel Luiz Fer-
reira, a quantia de 600$, para despeza de
prompto pagamento da Fiscalização do Porto
do Rio de Janeiro, no 1.° semestre deste anuo,
por conta da verba 161 , sub-consignoção-
Eventuaes-de 1917.-Negou-se registro ao
adeantamento, por não existir tio orçamenta
a sub consignação - Eventuaes - Material-
Porto ido Rio de Janeiro-Verba 16", em que
foi classificada a despeza.

Processos:
De tomada de contas:
N. 9.517, do medico da Armada Dr. ton..;

renço Maranhão da Bocha Vieira:
N. O.514, do secretario da Capitania do

Porto do Estado de Pernambuco, FrancisCa
Leovigildo de Albuquerque Maranhão;

N. 0.132
'
 do ex-tbesoureiro da agencia do

Correio dePetropolis, no Estado do Rio de
Janeiro, Ataliba Rangel de Azeredo Coutinho.

O tribunal mandou lavrar aecórdlias jul-
gando quites os mencionados responsaveis.

Ns. 8.27•3 e 9.0a2, dos exoleentes do' Cor-
reio. Alexandre Calai da Silva, de Palmares,
no Estado de S. Paulo, e D. Maria Gregoria
de farias, de Amapá. no Estado do Pará. •

O Tribunal fez lavrar accórdãos, fixando
em 285000 o alcance verificado nas contas do
primeiro e em 9-S1$050 o apurado nas do se-
gundo dos ex-agentes citados, bom assim mar-
cando o prazo de 30 dias para o respectivo
1x:colhimento.

N. 5.00, (10 almoxarife do Doposito Na-
val do Arsenal de Marinha de alatto Grosso
Antonio Xavier do Valle.-Ilovendo si A o reco-
lhido o alcance fixado por accórdão de 21 de
novembro de 1916, deliberou o tribunal
que se expeça quitação ao responsavel de
quem se trata:

De prestação de fiança do collector das
rendas feaerees em Serinhaem, no Estado
de Pernambuco, Ifoitor Regueira Pinto de
Souza, de 7o03. ou, tona cedorneta da Caixa
,Eeonomira.-.1 fiança foi considerada ilonea
o sutlicionto.

Foi julgadl comprovada a applicaçio da
quantia •de 50, •feita, pelo escrivão da 7 e Pra-
tosia Cininal. Fortunato Maria da Conceieão,

_com despozss a sou cargo no animo premiu°
pa,,ado, por conta de adeantamento que re-
cebera e etmstanto 'do preen,o relltado polo

i ) V. Alfredo Valiadeu.
Pala tribunal foi approvada a redacção dos

accóaleos iam radss paios	 Jesuitio
Eardo ,to e	 lo Vali:viro.) to; pre.:1.,t
gad,r)3 nas 3.3-Õ-. de 2 o 9 ;haste 1113Z, e rela-
tivos ás contas do coahoissario da Armada
Belinira de Oliveira Pinto, do 15trão-lu:5J Josa
G113 !Mim, tio pagade dit Mamliiha Carlos Má-
moi de GastrA at • tiezo,, c doa: ex-agetita.; do
Corru'o Atiten:e	 l'aela Cçlcz, l i .Merca-
do, ;::a.cuitna do; S:t 1 to o	 Fructiaao For-

luandaudo	 onitketo e claa
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Março de 1017	 2801.

elarando o ultimo dos referidos ex-agentes do
Correio em credito pela importancia do 85820.

Finalmente foram affecto3 ao tribunal os
registros ordenados pelo Sr. Dr. presidente,
cuja publicação se fez no Diario Official em
10, ii e 13 do corrente mez.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
/ dente deu por findos os trabalhos e designou

o dia 10 deste mez para a seguinte sessão
ordinaria.

4•n••••/

Registro diario

Despacho do Sr. presidente em 1.3 do cora
rente.

aliiiisterio da Fazenda
Aposentadoria do Joe° Pereira da Costa

_,--.Aguiar, pagamento de 3603 de aderença do
vencimentos em 1910

Idem de Manoel de Araujo, idem de 520$
idem, Idem

Idem de Mario José das Chagas, idem de
1:444003 •,

Ideio de Miguel Abastado do Souza idem
do 1:•10$ idein, idem

Idem de Ilaudolpho Paiva, idem de 4803
idem, idem

Idem do Raul Vieira, idein de 480$ idem
idem.

Exercidos findo
115 a José Calixto Cantanholi
2033300 a Jos:é Gomes Beyma,
4015304 a José Guimarães
2;7975570 . a Maria Veroieca dos Anjos
5045.a Oscar Reage.
215680 a 8101110:cria Moem & Comp.
— Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 152, de 2 de fevereiro -ultimo, paga-

inen .̀4 do 6:7955203 ao Lloyd Brazileiro, de
ta ispar:o4 em EM;

S. 180, do 5, idem, do 11:5195200 á Estrada
de Ferro Noroeste do Brazil, idem, idem; -

N. 360, de 10 do corrente, idem de
23:1705202 á Companhia Nacional de Nave-
gaçeio Costeira, idem, idem, ideia.

— alinisterio da Justiça o Negocies Inte-
riores—Avisos:

N. 1.099, de 8 do corrente, pagamento de
4:4715790, da folha do pessoal das officinas
graphicas o da de encadernação da Biblio-
theca Nacional, em fevereiro ultimo;

N. 910, do 23 do fevereiro ultimo, idem de
701$628, a dikersoe, de fornecimentos cm ja-
neiro ultimo;	 •

N. 9e1, idem, idem de 5:2005,1a0, idem,
idem, idem;

N. 915, idem, idem do 8:739$G05, a diver.
503, de alugueis dos predios occupados pela
Policia Alaritima, delegacias e poetes policiam
em janeiro ultimo;

N. 947, idem, idem de 2:4005, idem pelas
delegacias de Saudo Publica, idem, idem;

N. (.074, de 5 do corrente, idem de
4:8565333, da folha do pessoal subalterno do
Areleivo Nacional em fevereiro ultimo;

N. 1.0aI, do 28 de fevereiro ultimo, idem
de 3005, a diversos, do fornecimentos em ja-
neiro ultimo.

N. 1.017, de 2 do corrente ideue de
22:9135412 a diversos idem, idem;

N. 1.149, do 10 idem de (2:3405729 da fo-
lha do pessoal subalterno da Directoria Geral

apsaup, L'erp em fevereiro ultimo.,

DESPACHO DO SR • remaras
Dia 14 de março de 1317

alha'eterio da Agricultura, Industrie e Comi
mexe );

Avieis
N. 633, de 28 de fevereiro ultimo pagamen-

ao do 1005 a Joaquim Avellar Figueira do
Aleito de ajuda do custo •

N. 431 de 3 do corrente idem do 1:0785033
da folha do pessoal assalariado da Eecola Su-
perior de Agricultura e Medicina Voterinaria
cm Pinheiro, 1103 meses de setembro a no-
vembro ultivaos.

Ministerio da Fazenda:
Officio da Alfandeg t, da Capital n. 276 de

15 do fevereiro ultimo pagamento de 3:9855725
,a diversos de fornecimento em 1910;

Idem, idem ii. 307 de 23 idem do 1:7705700
a J. L. Costa di Comp. de fornecimentos cai

: janeiro nitimo
Idem da Casa da Moeda n. 032 do 22 idem

de 221e100 a João Lydio Barbosa do despez
effectuadas pelo mesmo em janeiro e fevereiro
ultimes;

Idun da Caixa de Amortização n. 58 de 28
do fevereiro ultimo idem de 9605, a Barbosa
&Men) de du fornechnentos em 1916.

ideia da Delegacia Fiscal no Amazonas nu-
mero 18 de '12 de janeiro ultimo idem de
2J2$ a Giovanni Rossetti idem, idem;

Ideai idem, na Parahyba mi. 268 de 26 de
dezembro ultimo idem de 1125112 de ordena-
do em setembro o outubro ultimes.

Requerimento de Eugenio Lucena Neiva,
idem do 830$, de elida de custo.

Idem do Ftoriano Peixoto Filho, idein do
4003, idem, idem.

Idem de J. L. Costa & Comp. , idem de
35900 de fornecimento em 1910.

Ide:u de alircellino Pitu de Rocha Lima,
idem do 3005, de ajuda de custo.

Exercidos findos:
8103 a Cicero Barbosa.
M Wstoeio da Justiça o Negocies interiores

— A v tsos:
N. 919, do 23 de fevereiro ultimo, idem de

500$ a Alvaro Graça para despezas de prompto
pagamento no corrente armo;

N. 1..081, de 5 do corrente, idem de 150$ a
Raymundo Brazelino da Fonseca, para aluguel
de casa em fevereiro ultimo.

Alinisterio da Marinha:
Aviso n. 632, do 4.6 de fevereiro ultimo,

pagamento de 4:3885214 á Imprensa Naval,
de fornecimento em 1916.	 •
•	

DIARIO DOS TRIBUNAES

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, aos enodares do Vicento
veira, succeesor de Vicente Oliveira &J
Comp., para' sciencia da proposta
concordata que o mesmo lhes faz e
bem assim para se reunirem, eo1.
pena de revelia, na farina abaixo:
O Dr. Alfredo de Almeida Russell,

juiz de direito da P Vara Civel do Dis-
trict° Federal, ete. :

Faz saber que por é stA juizo e curto-
rio do escrivão que este subscreve so
processam os autos de concordata em
que é supplicante Vicente de Oliveira, .
euccessor de Vicente Oliveira kt Comp.; •
nos quaes lhe foi dirigida uma petição
pedindo a convocação de seus credores
para se reunirem e deliberarem sobre a
propista que lhes faz afim de pagar 32 Ya.
por soldo dos seus credites, em quatro
prestações iguaes de 8 % nos prazos do"
6, 12, 18 e 21 metes da data da homolo4
gação da concordata. Em virtude do quei
se passou o presente edital, pelo teor do*
qual se citam os credores do Vicente Oli-
veira, succeseor de Vicente Oliveira kt
Comp., para sciencia da proposta supra,
e bem assim ficam convocados para se N.
unirem na sala das audiencias deste juizoe
á rua Menezes Vieira n. 152, no dia 31'
do corrente mee ás trese horas, afim
de assistirem á leitura do pedido e o
relatorio dos comMistarks e discutirem
sobro esses documentos, para serem ou
não approvados, sob pena de, á revelia;
se proceder como fôr de direito. Sciene
tes de que ferem nomeados commissae
rios os credores J. Pompilio Dias, Fe .
Silva e Antonio Santos kt Comp. E para
constar se passaram este e outros do
igual teor, que serão publicados e affi-
aados na fôrma da lei. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos deus
de marco de mil novecentos e dezesete.,
E eu: Bartlett James, escrivão, o subi
screvi. — Alfredo de Almeida fttlaselle
(Está conforme.). Pelo escrivão, no im-
pedimento occasional, Fran.c isco Flor
Leal Filho, escrevente juramentado... .

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, com o prazo de dez dia, aoã
interessados na falleneia de J. 1? . da
Silva Junior, para sciencia da sen-
tença abaixo transcripta, e vel-a pas-
sar em julgado.
O Dr. Alfredo de Almeida Russell.

Juiz de direito da 1' Vara Givel do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e canto,
rio se processam os autos de fallencia
em .que é supplicante J. F. da Silvas
Junior, nos quaes foi preferida a sen.,

_tença do teer seguinte : Julio por sen.,
tença cumprida a concordata, afim. dO
que produza seus juridicos e legue ef-
'eitos. Custas pelo requerente. Rio dg
Janeiro, dez de março do mil novecen-
tos dezesete. -- Alfredo de Almeidal
Russell. Em virtude do que se passou
o presente edital com o prazo de dez
dias, pelo teor do qual se citam os in-
teressados na fallencia de J. F. da Silva
Junior,. para sciencia da sentença acima
transcripta e vel-a passar em julgado.,
E para constar se passaram- este e entres,.
de igual tedr, que serão publicados e afile
xadoe na farina da lei. Dado e pese:1.14
g_eaie cidade sig Rio jadeiro, aol Crèr.

ADITAES

Ciirte de AppellaçãO

Faço publico que o Esmo. Sr. desembar-
gador presidente da arte de Appellação, nos
termos do art. 15, § 2° do decreto n. 9.203,
de 28 de dezembro de 1911, marcou o prazo
do 30 dias, a contar desta data, afim de que
os candidatos ao togar de juiz da 7e Preteria
Criminal, vago com a reinação do respectiva
juiz Dr. Fructuoso Aloniz Barreto de Aragão
para a 5° Preteria Criminal, apresentem nesta
Secretaria os seus requerimentos, devida-
mente instruidos, do conformidade com o § 2°
do art. (4 do citado decreto.

Secretaria da Côrte de Appella.ção, 21
de fevereiro de 1917.—No impedimento occa-
sional do Dr. secutario, 0 Mal Eliklio
.Tra (mi Corclgigs
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de março de mit novecentos e dezesete. E
feti, José da Silva Lisboa, esvrf•VPIltP ju-
ramentado, o subcrevi. no impedimento

	

ocen:,ionnl do e s enivão.	 illfeedo de.
Russell. Está com orme. — Pelo

Nscrivão, José da :Ole g Ljáôa.

silito. de Direito da Segunda Vara
Civel

• fallencia de Joaquim Ferreira dos

-•• •	 Santos	 •-•	 ••
ax.-- AVISO AOS INTERESSADOS

publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia do negociante Joa-
quini Ferreira dos Santos, rua João
'Caetano n. 18, na fúrrna abaixo:.

' O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
.de direil,o da 2' Nara Civel desta Capi-
tal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
tirem que a requerimento de Azevedo
xorres, devidamente instruido, e depois
'de prefenchidas as formalidades legaes,
l'oi declarada aberta a fallencia do ne-
gaciante Joaquim Ferreira dos Santos,
por sentença deste juizo de 12 de março
de 1917, ás 12 horas, fixando o seu ter-
mo para os effeillos legaes de 31 de ja-
neiro de 1916. Foi nomeado syndieo o
c.recior Azevedo 'Torres, 11 rua da Qui-
tanda n. 199, ficando os credores da dita
'firma fali ida notificados pelo presente
jpara, dentro cio praz de 21) dias, apre-
sentarem ao synclico a declaração de seus
credites, acompanhada dos respectivos
titutos; e pha/usim. ficam os referidos
credores 'convocados nara a primeira
assernhlea da presente fallencia que será
ireídizacla no dia 9 de abril de 1917, ás
14 horas, na sala das andiencias, no
Forurn» desta cidade á rua dos [uva-

lidos n. 152, tudo nos termos dos ar-
tigos 17; 18 80 e 82 e seus ParatzraPho9
da lei n. 2'.024, de 17 de dezembro de
:1008. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro aos 12 de março de
4917. Eu, ,José Canclido de Barros, o
subscrevi. — Antonio Paulino da Silva.,
Confere. — José Candido de Barros, es-
crivão

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De publicação de protesto
- O Dr. JOsé Ovidio Marcondes Ro-
meiro, juiz de direito da 3' Vara eive(
"leste Districto Federal, etc.

Faço Saber aos que este edital de pu-.
blicação de protesto • virem, ou delle co-
nhecimento tenham. que por parte doi
Banco Commercal do Rio de Janeiro;
inc foi dirigida a etição do teõr
guinte: gExmo. Sr. Dr. juiz de direito

3' Vara Civel.	 O	 Banco Commer-
piai do Rio de Janeiro, pertador das
:calebentures de ris. 8.257 a 9.935
'Companhia industriai de Electricidade.
ltravendo sido intimado de um estranho
-protesto, segundo o qual a dita rompa-
xihia pretende obstar que o supplicante
livremente negocie esses seus titulos,

pretexto de mie a firma Bromberg
ifaker & Comp., desta praça, não se
'tiesempciiiiára integralmente das obri-
gações contractuaes que para com cila
assumira em janeiro de 1915. por causa
'da guerra européa, vem por sua vez
pinestari COMO crotestp,. : respoileabilfr.

•

zar a dita Companhia Industrial de Ele-
etricidatle pelos prejnizos, perdas e
(taninos (inclusive descredito, que com
esse seu protesto provocar. Core effeito
a companhia supplicada, interpretando
ao sabor dos interesses da alludida fir-
ma contractos entre esta e ella firma-
dos, além de importar ao atipplicante
levianas intenções, que jamais nutriu,
atreveu-se a inventar que ditas edeben-
lures» de propriedade do supplicante se
'achavam caucionadas no Banco do Bra-
zil, a quem tornou assim extensiva a
Intimação daquelle protesto, quando a
;verdade unica é que taes titulos não
'estão, nem nunca estiveram caucionadas
pelo supplicantc aquelle estabelecimentiA
de credito (dec. 1 e 2). Assim o stip,.
plicante, reputando-se lesado em seu
credito pelo injurioso e inveridico pro-,
testo da companhia supplicadal requer
V. Ex. que, tomado por termo o pre-.
sente protesto centra a mesma •suppli-
cada, de por tudo aquilló responsabili-.
zando-a, opportunamente, seja do mes-
mo pessoalmente intimado seu repre-
sentante legal e publicada esta pela im-
prensa, entregando-se-llke em seguida o
original para USO do seu direito. P. de-
ferimento. Rio de Janeiro, 10 de março
de 1917. — Pelo Banco Commercial do
Rio de Janeird, M. A. da Costa Pereira,
presidente. (Estava soltada). Em cuja
petição dei o despacho do te& seguinte:
D. e A. Sim. Rio, t2-3-917. — Ovidio
Romeiro. Assim fica, digo, Romeiro.-
!Termo de, protesto. Aos doze de março
de 1917, nesta.cidade do Rio de Janeiro,
Crn cartorio, compareceu o commenda-
dor Manoel Antonio da .Costa Pereira,
presidente do Banco Commerciai do Rio
de Janeiro e disse que protestava e de
facto protesta contra a Companhia
Industrial de Electricidade, nos ter-.
mos de sua petição retro, que fica fa-
zendo parte integrante deste termo que
assigna. Eu, Antonio 110110 de Paula
Araujo, escrevente juramentado, o es-.
trevi, nó impedimento occasional do es-.
'crivão. — M. A. da Costa Pereira. As-i.
sim fica publicado o dito protesto, con-
forme requereu o supplicante. E man-
dei passar este e mais dons de igual
i.eór, , para o alludido fim. Dado e pas-
Sado nesta cidade do Rio de Janeiro, em
14 de março de 1917. E eu, Antonio
Rêllo de Paula Araujo escrevente ju-•
samentado, o escrevi, no impedimento
occassieral do escrivão. --: José °vidro
Marcondes Romeiro. Rio, V, de março
de 1917. — Antonio 110110, escrevente
juramentado..

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

De coneurrencia, com o prazo de 30
dias, para receber propostas de renda
englobada d,s bens moveis da massa
fallida de Viallet & Comp.:
Faço saber na qualidade de liquida

tario da massa fallida de Viallet &
Comp. e autorizado pelo M. M. juiz
tia 6 Vara evel que recebo propus-
tas competentemente em cartas lacra-
das para a compra dos seguintes bens::
urn barracão de madeira coberto de te
lhas que servia de palco (b., theatre
C.ine-Circo na estação do Meyer;
panno de lona em mão estadi para co-
bertura 'do circo; 'urna bar-vaquinha de
1.1)tjdeira Qin sri d,Q Dilbeterja

gumas taboas no picadeiro e h gar des-
tinado a musica, paireis e caixilhos ve-
lhos, além de taboas sol ias e caibros ve-
lhos em pequeno numero. As propostas
devem ser dirigidas para a rua de São
Clnisiovão n. 142 em cartas lacrada
e endereçadas. ao Sr. Jusé Antonio:
Clave dentro dos trinta (lias a contar de
boje, as quaes serãe abertas no dia 3V
cie março, em presença 'dos interessa.,
dos, á 1 hora da tarde. Rio de Janeiro;
1 de março de 1917. — José MN-
vio Clavo, liquidataiiio.

Juizo de Direito da Quarta Var-a
• Civel

Failencia de Greco & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivitio Silva Pereira communica
aos credores da fallencia de Gruo &
Comp. que a ossembléa foi . adiada para
o dia 30 do corrente mez, ás 13 horas;
e terá togar na sala das audiencias do
4Forumi), á rua Menezes Vieira n. 152.,

Rio de Japeir•N 2 de março de 1017.,
— Pelo escrivão. Antonio de Souza
Coelho, escrevente juramentado. 	 L(e,

Juizo de Direito da Quinta Vara' -
Civel

Fallencia*cle F. Miranda & Comp.,

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia do negociante F.:
Miranda & Comp., estabelecidos á rua
Sete de Setembro n. 38, com casa de
objectos de opticas (Casa Waldemar):
na ferina abaixo

O Dr. Luiz 'Augusto de Carvalho e
Mello, juiz de direito da Quinta Vara
Civel desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente editat
virem, que a requerimento de Manoel
José de Amoroso Lima, devidamente. ia-.
struido, e depois de preenchidas as for-
malidades legaes, foi declarada aberta
a fallencia do negociante F. Miranda &,
Comp.,estabelecidos á rua Sete de Setem-
bro n. 38. por sentença deste juizo de
2 de março de 1917, ás 13 horas, fixan-
do o seu termo para os effeitos
de 5 de janeiro de 1917. Foi nomeado.
syndico u credor Manoel José de olivei-
ra Lima, residente á rua de S i . Pedro
n, ficando os credores da dita fir-
ma fallida notificados pelo presente pa-
ra, dentro do prazo de 20 dias, apresen-
tarem ao syndico a declaração de seus
creâitos, acompanhada dos respectivos ti-
fulos; e, outrosim, ficam Os referidos
credores convocados para a primeira as-
sernbléa da presente fallerfcia que será
realizada na dia 30 de março de 1917,as 13
horas,na sala das audiencias, no Worum:
desta cidade, á rua dos Invalides nu-
mero 152, tudo nos termos dos art. 17.
18, 80 e 82 e seus paragraphos da lei
n. 2.021, de 17 de dezembro de 1900.1
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 7 de março de 1917. Eu,
Dario Teixeira da Cunha, 'escrivão. sub-
screvi. — LuTz Augusto de Carvalho , C.
Pena, Está conforme. — O escrivão*
Qgrig TeVira da: CgnItg,

-1"-	 •
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Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

rallencia de M. J. topa,
AVISO AOS CREDORES

Sciontifico aos credores da fallencia do M.
J. Lopes que as relações com declarações e
documentos apresentados pelo syndico se
acham no cartorio deste juiza, durante cinco
dias, aos interessados que quizerein exami-
nai-os, apresentando as itnpugnações que ti-
verem, nos termos dos §§ 5° e 6° do art. 83
da lei it. 2.024, de 1908, abaixo: § 5.° Du-
rante esse prazo de cinco dias os credites
incluidos naquellas relações poderão ser im-
pugnados quanto á sua legitimidade, impor-
tancia ou classificação. Os credores sociacs
paderâo reclamar quanto á inclusão ou clas-
sificação dos credores particulares dos sacies.
§ 6.° A impugnaçãO será dirigida ao juiz, por
meio de requeritnento ins`ruido com 'do-
cumentes, justificações ou outras provas. Rio,
9 do marçà de 1917. — O escrivão, João de
SOUZ1 Pinto Junior.

Juizo da Sexta Pretoria Civel
O escrivão da 64 Pretoria Civel e official

Registro Civil de S. Cluistovão:
Faz saber que pelo seu cartorio está, se habi-

litando para casar Alberto Lopes com Ermo-
linda Conceição Ferreira. Quem souber de
algum impedimento accuse-a.

[tio, 14 de março do 1917.-0 escrivão,
Cito José de Preitos.

Juizo da Primeira Pretória Criminal
De citação, com o prazo de dez dias aos

rijos ausentes MaxiinOS 1110r1SS e Pau-
tina Nloriss, incursos no art. 303 do
Codigo Penal.
O Dr. Edmundo do Oliveira Figuei-

redo, juiz da 1" Preteria Criminal do
District° Federai, etc.

Faço saber aos que o presente edital
de citação com o prazo fie 10 dias vi-
rem, que correndo por este juizo e cai'-
todo uns autos pelo crime previsto no
art. 303 do Codigo Penal. em que são
réos Maximos Nloriss, Paulina Moriss e
outra e não tendo sido encontrados os
réos Maximos e Paulina para serem ci-
tados pessoalmente, mandei passar o
presente edital, pelo (Rem . do qual cito
e chamo os réos Maximos Nloriss e Pau-
tina Moriss, para comparecerem neste
juizo á rua Barão do 1.adario n. 46, no
prazo de dez dias a contar da data do
presente edital, afim de serem interro-
gados, no processo que lhes move a jus-
tiça pelo crime do art. 303 do Codigo
Penal, sob pena de á sua revelia, findo
o dito, subirem os autos á conclusão para
julgamento. Para constar passou-se
este e mais dous de igual teôr, que se-
rão publicados e affixados na fórma da
lei. Rio, 14 de março de 1917. Eu,
Francisco Manoel de Moraes, escrivão, o
subscrevi. Edmundo de Ol i veira Figuei-
redo.

Juizo da Segunda Pretoria Civel
Edital para sciencia da rectificação do

termo de casamento de Joaquim José
Pere,iira, na fórma abaixo
O Dr. Pedro Delduque de Macedo,

j u i z supplente em exercicio da 2" Pie-
lona Civel do District° Federal, etc.:

Faço saber a todos quantos este vi-
rem gue, por parte de Joaquim José Pe-

rei ia, natural desta capital, colo 36 ma-
nos de idade, conunereiante, filho legi-
timo de Joaquim José Pereira e de
Joe" da Silva Pereira, casado nesta
preteria, em 13 de setembro de 1907,
com Catharina Rosa, foi requerida a re-
ctificação de seu nome para Joaquim
Pereira Junior, nome que adoptou com-
mercialmente e que usa, visto aellar,
digo, visto haver outro de igual nome,
cuja rectificação é feita oor despacho
deste juizo e concordancia do Dr. pro-
motor adjunto. E para que chegue ao
conhecimento de quem interessar possa
mandei passar o presente, que será pu-
blicado, com o espaço de 15 dias, para
constar. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 3 de março de 11917.
E eu, Armenin Jouvin, escrivão, sub-
screvo. —Pedeo DelOugue de Macedo.

Está conforme. — Eur ico D ias, es-
crevente jurame»lado.

Juizo da Quinta Preteria Criminal
De citação, com o prazo de dez dias, ao

réo ausente Joaquim José Fernandes
O Dr. Fructuoso Moniz Barrete de

Aragão, juiz da 5^ Pretoria Criminal do
Districto Federal, etc.

Faz saber ao réo ausente Joaquim
José Fernandes, que é pelo presente ci-
tado para cOmparecor neste juizo, á rua
Fonseca n. 14, em S. Christovão, ás 12
horas, á audiencia que se realizará no
dia 28 do corren1N afim de se ver pro-
cessar pela Justiça Publica, pelo crime
previsto no art. 303 do elodigo
e ás slguintes, até final sentença e sua
execueão, sob pena de rev e lia. E, para
constar ao dito réo, ou a quem interes-
sar .possa, passaram-se o presente e ou-
tro de igual teér, para os fins de direito.
11 O 410 .hi neird, (Minta Preteria Crimi-
nai, em 12 do março d, 1917. E eu,
Pedro Brant Paes Leme, escrivão, o
Subscrevi. — Fructuoso Moniz Barreto
de Aragão'.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de dez dias ao

réo ausente Mrredo de Souza	 •
O Dr. Fructuoso Muniz Barreto de

Aragão, jit i z da Quinta Pcetoria Crimi-
nal do Districto Federal, etc.:

Faz saber ao ré° ausente Alfredo de
Souza. que é pelo presente citado para
comparecer neste juizo, á rua Fonseca
n. 14. em s. cbrislevão, ás 12 horas,
á audiencia que se realizará no dia 28
do corrente, afim de se ver processar
pela justiça publica, pelo crime previs-
to no art. 303 do Codigo Penal, e as se-
guintes, até final sentença e, sua ex-
ecução, sob pena de revelia. E para
constar ao dito réo ou a quem interes-
sar possa, passaram-se o presente e ou-
tro de igual teor para os tins de direi-
to. Rio de Janeiro. Quinta Preteria Cri-
minal, 12 de março de 1917. E eu, Pe-
dro Brant Paes Leme, esc • ivia o sub-
screvi. — Fructuoso Moniz Barret° de
Afeado.

•••••n••

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de dez dias, ao

réo ausente An genor Alves da Silva
O Dr. Fruetuoso Munia Barreto de

Aragão, juiz da 5' Pretoria Criminal do
District° Federal, etc.:

Faz saber ao réo ausente Angenor Al-
ves da. Silva que é pelo presepte citado

TERES DE CONTRACTOS
1Vfluisterio da Viação e Obras

Publicas

Estrada de Ferro Centrai do Brazil

CONTRACTO N. 1
Coniracto celebrado com os senhores

Wilson, Sons Company Limitei, para
fornecimento de 1.200 toneladas do
carvão de forja durante o correnta,
armo
Aos nove dias do mez de março •••.. ,

mino de mil novecentos e dezesete, pre-
sentes na secretaria da Estrada de Fer-
ro Central do Brazil o senhor doutor
Marciano de Aguiar Moreira, director da
mesma estrada, e os senhores
Sons Com pany Limited, commerciantes
estabelecidos nesta capital, á rua da
Alfandega n. 32 e neste instrumento
denominados — Contractantes — de-
clarou o senhor doutor director que, mi-
torizado pelo aviso numero 10, de 16 ac
janeiro do corrente atino, do Ministerio,
da Viação e Obras Publicas, contracta
com os mesmos senhores, em N'11111(le da
acceitação da proposta que apresenta-
ram na coneurrencia publica realizada
em 4 de novembro de 1916, cujo edigif
foi publicado no elliario Official»
mero 24, de 24 de setembro do mesnlai
anilo, tendo sido as propostas recebidhsw
tia dita coneurrencia publicadas.
4Diario Officials n. 261, do 8 do teR4

para comparecer neste juizo. á rua Fon-
seca a. 14. em S. Christovão, ás 12 horas.
á audieneia que se realizará no dia 26
do corrente, afim de se ver processar
pela Justiça Publica pelo crime previ.sto
no art. 303 e §§ 2°. •°, 5° e 7° do art. 39
do Codigo Penal, e ás seguintes, até final
sentença e sua execução. sob pena de re-
velia. E, para constar ao dito réo ou a
quem interessar passa, se passaram o
presente e outro de igual teór para off
fins de direito. Rio de Janeiro, 5' Prelo-
ria Criminal, em 12 de março de 1917.,
Eu. Pedro Brant Paes Leme, escrivão, tl
subscrevi. — Fructuoso Mun i: Barre
de Amacio.

Juizo da Quinta Preteria Criminal
De citação, com o prazo de dez dias, ao

réu ausente Osorio Corréa ',Machado
O Dr. Frucluoso Moniz Barreto dd

Aragão, juiz da 5' Pretoria Criminal dg
District° Federal, etc.

Faz saber ao réo ausente ()serio Co,'.
rêa Machado, que é pet5 presente citado
para comparecer neste Juizo. á rua
Fonseca n. 14, em S. ChrislOviii4
ás 12 horas, á audiencia que se reali-
zará no dia 28 do corrente, afim de se
ver processar pela Just i ça Publica pelo
crime previsto no art. 306 oi Codigo
Penal, e és seguintes, até final sentença 	 •
e sua execução, sob pena de revelia. E.
/Baru constar ao dito réo ou a quem in-
teressar possa, passaram-se o presente
e outro de i gual teõr, para os fins de
direito. Rio de Janeiro, Quinta Pretoria
Criminal, em 12 de março d. , 1917. E
eu. Pedro Brant Paes Leme, escrivãii,
subscrevi. — Feltelaaso Nom': flurrelo
de A pagão.



• -,Ar

Vidrado celebrado com os senhores
Villas Boas & Comp. para forneci-
mento de artigos diversos, ni tessarios
ao serviço da officina autographicada
itileadenc i a da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, durante o corrente
animo.

• Aos nove dias do mez de março do armo
de mil novecentos e dezesele. presentes
na secretaria da Estrada de Forro cen-
tral do Brazil o senhor doutor Marriano
de Aguiar Moreira,, director cii roeSma
estrada, e os senhores Villas Boas &
Companhia, commerciantes eseabelecidos
nesta Capital, á rua Sete de Setembro
numero 223 e ncste instremento deno-
minados -- Contractautes - riarou o
senhor doutor director que,. autorizado
pelo aviso r1.11, de 16 dejandro do cor-
rente armo. do Ministerio da Vonão o
Obras Publicas, emanai): com es mes-
mos senhores, on virtude da acceitação
da proposta que apresentaram co. coa-,

CONTRACTO N. 3

1 
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rido mez de novembro, e sendo a dos
contractantes a mais barata, tudo de
hceôrde com as disposições do artigo 51
illia dei numero 2.221, de 30 de dezem-
bro de 1909, o fornecimento de carvão

g
s. forja para o consumo da mesma es-
rae, tirante o corrente armo, inedian-
e !j.s seguintes condições:

' Os contractantes obrigam-se a torne-
Rara consumo da Estrada de Ferro

£entral do Brazil. durante o corrente
üntvi, até 1.200 -toneladas de carvãe do
:foéjà, ao preço de dez mil réis, digo de

itrõ e dez mil reis M($) cada time-
'lada..

o.

O contraclantes fornecerão o carvão.
ivedida que a estrada for carecendo

do comdmstivel para as necessidades do
dAveride a 'entrega ser feita

intendencol da mesma estrada.

3"
c ' O pagamento do preço estipulado na

raI ;Cllila 1' estipulada deste contracto
oii effectuado no Thesouro Nacional, á

t.i;tst..a das contas devidamente processa-
da's, eoirendo a despeza por conta cln,
consignaçãoconsignação do orçamento dotado para
J4	 •o corrente exercicio financeiro: Mates
ria12--Parã as Ésis divisões 7.600:0008000.

41

"Aempre que os contractantes deixarem
de entregar o carvão que lhes for pe..•dido. de accôrdo com as disposições da
clustila 2' deste contracto, ser-lhes-ha
imposta a multa de 2008. que será. de-
;duii,da çTa caiação cogitada na clausula

não for paga dentro de 24 horas,
'Contadas do dia da notificação da _im-
posição da mesma multa.,

5'
P,ara garantir- a execução deste con-

tracto. depositaram os contractanteàno
TheSouro Nacional a importancia do
6:GC13$, representada pelas letras pro-
visorias do Thesouro Nacional. de nu-
meras 702. 1.308 e 432. do valor de
5:000, 1:000$ e 600$, respectivamente,
conforme o recibo n. 36, de 26 de ja-
neiro ultimo, exhibido antes da assigna-
tura deste termo.,

6'
Este contracto só se tornará effectivo

depois de approvadu definitivamente
. pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado no Tribunal de Con-
tas.;

E por haverem assim contractado. la-
vrou-se o presente termo, que assignam
com as testemunhas.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, fio de Janeiro, 9 de mar.
co de 1917. — Marciano de Aguiar Mo-
) .cira.—Por procuração de Wilson Sons

C. Limited, J. D. Stock, sub-ge-
rente. — João Barbosa Ribeiro.
'João Rala Junior, 1° escripturarm.
Estavam coitadas sete estampilhas do
Whesotiro Nacional, no valor total de du-
zentos e sessenta e quatro mil réis, de-
ts'idamente inutilizadas.

Confere'. — José Muni:, ()Melai..
- Visto. — José Ricardo de Alburno:.

-iguçi'sperêtario.

CONTRACTO N. 2

Contracto celebrado com os senhores J.!
L. Costa & Companhia para forneci-
mento de artigos diversos necessarios
ao serviço da officina autographica da
intendencia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil durante o corrente
anuo •
Aos nove dias do mez de março do

atino 'de mil novecentos e dezesete, pre-
sentes na secretaria da Estrada de Ferro
Central do Brazil o senhor doutor Mar-
ciano de Aguiar Moreira, director da
mesma estrada, e os senhorá J.. L.,
Costa &, Companhia, commerciantes es-
tabelecidos nesta Capital á rua da Qui'-
tanda ii. 105 e neste instrumento deno-
minados — Contractantes — declarou o
senhor doutor director que, autorizado
pelo aviso numero 11, de 16 de janeiro
do corrente armo, do Ministerio da Via-
ção e Obras Publicas, contracta com os
mesmos' senhores, em virtude da accei-
loção da proposta que apresentaram na
concurrencia publica realizada a 21 do
cutubro de 1916, cujo edital foi publi-
cado no eDiario Official» numero 228,
de 28 de setembro do mesmo anno, ten-
do sido as propostas recebidas na .mes-
ma ooncurrencia, das quaes a dos con-
tractantes é a mais barata, publicadas
no 4,Diario Official» numero 240, de 21
de outubro referido, tudo de accôrclo
com as d,isposições do artigo 54 da lei
numero 2.221, de 30 de dezembro de
1909, fornecimento de artigos diver-
sos necessarios ao serviço da vindita
autograpjlica da intendencia da mesma
estrada, mediante as seguintes condi-
ções.:

1 •
Os contractantes obrigam-se a 'forne-

cer os seguintes artigos:
650 metros de panno

grin verde, azul e
encarnado, em partes
i'guaes, por 	 	 1 :"52$000

2.000 folhas de papel de
duas faces para ca-
pas, por 	 •	 7858000

50 resmas de papel ama-
réllo 'para impres-
são, formato AA. por 3:2758000

300 folhas de papelão de
0m,87X0m,67. nume-
ros 10, 12 e 11, por. 	 2088090

50 folhas de papelão de
0m,87X0m,67. nume-
ros 6 e 8, por 	 	 648000

Total .. . . .. 	 5:58'18000

2 „•

	

Os	
-4

arti gos a fornecer serão entregues
no (lies do porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta cia estrada e as desuezas de
cães pr conta dos contractantes.

2-4
'A entrega será feita dentro dos qua-

tro mezes que seguirem á data do re-
gistro do contracto no Tribunal de Con-
tas, podendo ser dilatado esse prazo, a
juizo da directoria da estrada, no caso
de demora por força maior.

4 •

Pela infracção de qualquer das
clausul s deste contracto, 'ficam os con-
g4ebutes sujeites á multa de cem mil

réis (1008000) que lhes será imposta
pela directoria da estrada e deduzida
da caução referida na clausula 5' deste
contracto, sj não for paga dentro das 21
horas que se seguirem á not i ficação da
:imposição da mesma •multa,

5 •
Para garantir a execução deste coa-

tracto depositaram os contractantes no
Thesouro Nacional a importancia de
2798200, correspondente a 5 °I" do valor
total deste contracto. representada pela
letra numero 1.961 do '1:besouro Na-
cional, do valor de 200$, e por 79820N
em moeda corrente, conforme o recibo
numeoo 39, de 26 de janeiro ultimo.

Esta caução só será restituida depois
de completo o fOrnecimento deste cop.-
tracto.

6 •
'A despeza resultante deste contracto

coratoll por conta da consignação do
orçamento votado para o corrente exer-
cicio financeiro: Material—Para as seis
d i visões, 7.600:0008000.

7 •
O pagamento das contas deste forne-

cimento será ieffectuado no Thesouro
Nacional, cai moeda nacional, depou do
processadas as mesmas,

8 •
Este contrario só se tornará effectivo

&Po i s de . approvado definitivamente.
pelo Ministerio da Viaçã'.. e Obras Pu-
blicas e de registrado no Tribunal de
Contas.

E por haverem assim contractado, la-
vmu-se o presente termo, que assignma
com as testemunhas. Secretaria da Es-
trada de Ferro Central do Brazil. Rio
jp,jane 9 de março de 1917. —
Marc iano de Aguiar Moreira. — Por
Procuração de • J. L. Costa & Comi),
Alberto Pereira dos Santos. — João
Rala Junior, 1° e&cripturario. Zo-
roustro Amador de Vasceneellos. Esta-
vam coitadas duas estampilhas do The-
souro Nacional, no valor total de doze
mil réis, devidamente inutilizadas.

Confere. -- José Muni:, oficial.
Visto. — José Ricardo de A/hoolter-

'que, secretario.
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eurrencia publica realizada em 21 de ou-
tubro de 1916, cujo edital foi Lobtieado
no i*Diario Official» n. 228 de 28 de se-
ternibro do me smo arme, tev e , ' sido as
propostas recebidas na mesma concur-
vencia, das quites a do contra ',tinte é a

	

roais barata, publicadas no	 01-
n. 219, de 21 de Outubro referido,

tudo do aceérde com o art. 51 dá lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, o
fornecimento de artigos diversos, neces-
sarios ao serviço da offiCina autogra-
phica da intendencia da mesma estrada,
mediante as seguintes condições:

Os contractantos obrigam-se a• forne-
cer os artigos seguintes:
600 resmas de papel asse-

tinado em resmas de
500 foliou abertas BB,

kilogramma's, a 	
• 388800.. „. 	  23:280$000

300 resmas de papel asse-
finado em resmas de
500 folhas II, 21 kilo-
grammas, a 168500 	  13:9508000

300 resmas de papel asse-
tinado em resmas dr.!
500 folhas abertas BB,
30 kilogrammas a 	
588000 	  	  17:100•000

30 resinas de papel asse-
tinado em resmas de
500 folhas abertas BB,
50 kilogrammas

978000 	 	 908000
250 resmas de	  papel asse-

• finado em resmas de
500 folhas abertas AA.,
21 kilogrs. a 168500.. 11:6258000

600 resmas de papel ass e
-tinado em resinas de

boo folhas abertas AA,
30 kilogramwas
588000 	 	 3i:8008000

150 resmas de papel asso
tinado em resmas de
500 folhas abertas AA,
.40 kilogrã. a ;7$500.. 11:625$000

Total 	 •	 113:6508000

2'
Os artigos a fornecer serão entregues

Po cães do porto, dentro dos vagões,
digo vagões tla estrada, 'emendo os di-
reitos aduaneiros por ciAtta da estrada,
e as despezas do cães por conta' dos con-
tractantes.

'32
A entrega será feita dentro dos qua-

tro mezes que. seguirem á data do rece-
bimento, digo do reg7istro do contracto
lio Tribunal de Contas, podendo ser esse
prazo dilatado, a juizo da directoria da
estrada, no caso do demora por força

.4'
Pela infracção de qualquer das clau-

bulas deste contracto, ficam os contra-
tantes sujeitos á in:ulta de cem mil réis

1(100$) que lhes será imposta pela Di-
rectoria da Estrada o deduzida da cau-
ção referida na clausula 5' deste contra-
cto, si não for paga dentro das 23 ho-
ras que se seguirem á notificação da
4mposição da mesma multa:

V
Para garantir	 execução deste con-

*acta, depositaram os contractantes no

'[besouro Nacional a importancia de
5:6826500, correspondente a 5 "I° do v a

-lor total deste contracto, representada
por sete cautelas provisorias de letras
do Thesouro Nacional, sendo uma nu-
mero 1.291, de 1006; tres de. ns. 47.
1.7;2 e 1.767, de 2008; unia n. 7, de
1:000$ e duas ns. 1.797 e 445, de
2:000$, conforme o recibo n. 41, de 27
de janeiro ultimo, exhibido antes da as.,
signatura deste termo

6'
A despoza resultante deste contracto

correrá por conta da consignação do or-
çamento votado para o corrente. exerci-
cio financeiro: Material — Para as seis
divisões, 7.600:0008000.J

7'
O pa gamento das contas deste forne-

cimento será effectuado no Thesouro
Nacional. em moeda nacional, depois de
processadas as mesmas contas..

8'
Este contracto sd se tornará effectivo

depois de approvado definivamonte pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas
e de registrado no Tribunal de Contas.

E por haverem assim •ontraclado, la-
vrou-se o presente termo, que assignino
com as testemunhas. Secretaria da Es-
trada J, Ferro Central do Brazil. Rio
de Janeiro, 9 de março de 1917. —
Marciano de &M iar Moreiro, vivas
Boas & — João Kahl Junior, 1°
escripturario. — Zoreastro Aneador de
vascomellos. Estavam colladas e devi-

damente inutilizadas oito estaMpilhas
do Thesouro Nacional no valor total do
cento e vinte e oito mil réis.

Confere. — José Muni:, ornejal.
Visto. — Josd Ricardo de Albuquer-

que, secretario.

j1=1.1.•

CONTRACTO N. 4

Contracto celebrado com os senhores
Amadeu Macedo & Companhia para
fornecimento de tóras falquejadas
de madeira de lei para a divi-(1.0 da
Estrada de Ferro Central do Brazil.
Aos nove dias do mez de março do anno

de mil novecentos e de.zesete. presentes
na secretaria da Estrada de Ferro Central
do 13razil o senhor doutor 3Iarciano de
Aguiar Moreira, director da mesma es-
trada, e os senhores Amadeu Macedo
Companhia, estabelecidos nesta Capital á
rua da Alfandega n. 139 e neste instru-
monto denominados — Contractantes —
declarou o senhor doutor director que.
autorizado pelo aviso n. 15, de 23 de ja-
neiro do corrente armo, do Ministerio da
Viação e Obras Publicas, contracta com
ios mesmos seinhores. em virtude da ac-
ceitação da proposta que apresentaram
na concurrencia publica real i zada em 9
de dezembro de 1t,a6, cujo edital foi pu-
blicado no «Mario ~ciai» n. 278. do
29 de novembro do mesmo anno, tendo
sido as propostas que foram recebidas
na mesma concurrencia publicadas no
«Diario °Meia!» n. 289, de 12 de dezem-
bro de 1916, sendo a proposta dm con-
tractantes a mais barata para o forneci-
mento do material que é objecto deste
contracte, tudo de accOrdo com as dispo-
sições do art. 54 da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909, gp fornecimento de

tóras falquejadm de madeira de lei para
a 4' divião da mesma estrada, inedia3:(e
as seguintes condições:

ii
Os contractantes obrigam-se a fornecer

o seguinte material:
Dez metros cubicos de gua-,

raiá para cabos de ferra-
mentas, a 866500 cada me-
tro 	 •	 Elniski0i)

Seiscentos metros cubicos de
cedro vermelho ou rosa
com o comprimento . mini-
mo de 5m,00. esquadria
minima. de Om.60X0m.50
• maxima de Ini3OXIm,O.
podendo ser feito até um
terço d o fornecimento
com o comprimento mi-
nimo de 3ni3O e esquadria
minima de 0m.40X0m;.40,
a 1086 onda metro cubico. 61:80080t)0

Mil e duzentos metros cubi-
cos de peroba parda ou
amarella, com o compri-
mento minimo de 5m,0,
esquadcia minima de
0111,50 X 0m,50 e maxima
de lin,30Xlm,30, podendo
ser feito até um terço do
fornecimento com o com-
primento m:Inimo de 4,m0
e esquadria tninima de
0rn,10X0m,10. ao preço de
98$ cada metro cubico 	 117:6008000

Vinte metros cubico:3 de je-
quitibá rosa. com o com-
primento de 4m.80, es-
quadria minima do
Otn,32X0m,50 e maxima de
de 1 in,OXIni.e. podendo
ser feito até um temo do
fornecimento com o com-
primento minimo de 4m,0
e esquadria minima de
0m,saX0m.40, ao preço de
69$ cada metro cubico... 1:3808000

Quinheutos metros cubicos
de vinhatico amarello,com
o comprimento mínimo
de :sm,0, esquadria mini-
roa de Oni,50X0m,50 e nia-
xima de lin,OXlm,O, po-
dendo ser feito até um
terço d o fornecimento
com o comprimento mui-
ruo dc 3m,0 e esquadria
minima. de 0m,50X0m,40,
ao preço de 888500 cada
metro cubico 	

Total 	
 
	 . 228:805000

C3	 .

As táras serão entregu es na intenden-
cia da mesma estrada, á medida que fo-
rem sendo feitos os podidos pela inten-
&mia. conforme aprouver á estrada,
não podendo, porém, esses pedidos ex-
ceder, em cada trimestre, a um terço das
quantidades referidas na clard iula 1'.

A contagem dos trimestres será feita
da data do registro deste contracto no
Tribunal de Contas.

Não sendo feito o fornceiniento on•
formo está estipulado na clausula
gunda, fica esta estrada com o direito da
comprar onde lhe aprouyor as quauti-.
dados em falta, correndo pot contê çlooi

41:2508000
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_ administração desta estrada terá a
Ttleuldade de rescindir este contracto na
ritimeira falta de cumprimento de uma
das suas clausulas ou em outra qualquer.,

No caso de rescisão, como penalidade:
contractantes perderão o deposito re-

grido na clausula 64.,

8'
Este contracto só se tornará efifectivo

"depois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publ icas e
de registrado no Tribunal de Contas.

E, por haverem assim contractacio. la-
vrou-se o presente termo, que assinam
com as testemunhas. Secretaria da Es-
trada. de Ferro Central do Brazil, Rio de
Janeiro, em 9 de março de 1017. - Mo.
'Aguiar Moreira. - Amadeu Macedo

Comp. - Testemunhas: João Barbosa
!Ribeiro. - João Kohl Junior. Estavam
Cofiadas e devidamente inutilizadas onze
estampilhas do Thesouro Nacional, no

'valor total de 4588000
Confere. - José aifuniz, orneja].
Visto. - José R icardo de Albuquer-

...ove. secretario.

NOTICIARIO

O serviço para hoje, na Brigada Policial,
é o seguinte:

&menor de dia, capitão Odorico.
Oficial de dia á Brigada, alferes Candido.
Auxiliar do oficial de dia á Brigada, sar-

gento Guilherme Cruz.
Medico do dia., capitão Dr. Frota.
Interno, alrer;iiihonrwio Ubira.tan.
Dia á pliarm,:i	 alferes pharmaceutieo

tágniar.

Na ia pagadoria do Thesauro Nacional pa-
gam-se hoje, decimo segundo dia util, as se-
guintes folhas: Diversas pensões da Guerra e
novos contribuintes da Marinha e Guerra.

Realizam-se hoje, no Collegio Militar
da, Rio de Janeiro, ás 10 horas, os se-
guintes exames oraes:

30 anno - Physica	 Alumnos:
meros 107, 214, 354, 497; 534 e 613.

3° anno - Geometria - Alumnos:'
ris. 16, 20, 100, 194, 293, 235, 382, 565.
e 643.

4° antro - Tiro ao alvo - Alumnos:
ns. 40, 69, 77, 88, 93, 133, 154, 190,
204, 259, 260 e 276.

4° anno - Esgrima - Alumnos: nu-
meras 189, 332, 341, 363, 411; 422; 450;
462; 641, 730 e 732.

Avisos - O ponto oral para iss exa-
mes de mathematica e sciencias será
dado ás 8 horas na secretaria para os
alumnos que por motivos justificados
deixaram de fazer em P época.

O exame pratico de Tiro ao alvo terá
começo ás 14 112 horas.

Realizam-se amanhã, 16 do corrente.
ás 10 horas, os seguintes exames oraes:

2° anno - Algebra	 Alumnos : na-
meros 675 e 766.

3° armo - Algebra - Alumnos: nu-
meros 203, 264, 331, 348, 864 e 852.

3^ anno - Geometria - Alumnosf
ns. 354, 662, 671, 686, 698; 740, 782,
783 e 1440.

4° anno - Infantaria - Alumnos:
ris

'
 113, 270, 411, 422 e 732.

44 anno - Gymnastica - Alumnes:
ns. 40, 69, 77, 88, 93; 133; 154; 189;
190, 204, 260 e 276.

Realizam-se hoje, no Collegio Militar
do Rio de Janeiro, ás 11 horas. o exa-
me de admissão para os seguintes ean-
Wdatos á' . 1' série:

Fausto Fernandes de Sá, Frederico,
Paraná de Arati Leãs, Gabriel Lobo Pi-
nheiro Guimarães, Gentil Augusto Bit-
tencourt, Cherm.on de Brito; Guilherme
Carlos Lassance de Abreu, Gasparino
de Castro Carneiro Leão, Homero Go-
mes de Castro, Herman Baena, Ismail
Gonçalves, Idalio Sandemberg, Inno-
cencia de Barros Vasenneellies, Joaquim
Baptista Itajaby, João Augusto de Mon-
tarroyos, José Alves Caldeira, Justinia de
Oliveira, José Santos Saldanha da Gama,
José Raulino de Rezende, João Xavier
de Brito, Julio Faurmer, José Candido
sie Barros Nunes, José Ribeiro da -Graça,
Jaame Ribeiro da Graça„Toão Phal
êetto e {reajo Redd Paes de Barros.,

Supplementares - Ivan Pires Ferrei-
ro, Ivo Mendes de Moraes, João de Oh.
veica Brazil, Jayme Pecegueiro Gismes
da Cruz, José Viriato de Saboya e José
do !Miranda Rodrigues.

Realizam-se lambem hoje o exame (11
geographia da 2' série para os candidas •
tos ao 1° armo do curso geral.

..... Realizam-se amanhã, 16 do correra.
lte, ás 11 horas, o exame de admissão
para os seguintes candidatos á 1 0 série;

Floriano Peixoto da Silva Machado,
Joãss do Deus Noronha Menna Barreto.,
José Angelo de Oliveira, Jayme da Silva
Soares, José Soledade Neves, João Mi.
ronda, Ivan Pires Ferreira, Ivo Mendes
ao Moraes, João de Oliveira Brazil,
Jayme Pecegueiro Guines da Cruz, José
Therné Viriato do Saboya, José de mi-
mais. Rodrigues, Luiz de Figueiredo
Lobo. Luiz Baleia Pereira Rego, Luiz
Fernandes Cataldi, Lucindo da Gosta
Moura. Marcos Fatimer, Manoel &man-
Cies Cataldi, Moacs-r Andrade de Azara-
da, Manoel Garcia de Ssuza, Mario Ro-
drigues de Carvalho Lisboa, Manoel Go-
mes Ferraz, Moacyr Machado Cabral Ve-
lho.

Supplementares - José Batalha da
Lauro LOyOla, I,eonidas Nioae

de Noronha, Luciano Viriato Lima, Nel-
son de Freitas Paiva, Nelson Lobo Ro-
drigues, Nelson Vasques e Nelson Hof-
fmann.

Realiza-se tambem amanhã o exame
eseriptia de portuguez para os candida-
tos á 2' série e ao 1° armo.

ilesultado dos exames de 2° época retas
lizacios em 12 do corrente no Collegio Mi-
litar do Rio de Janeiro:

2' série - Geometria: Ivo Guilhon Pe-
reira Mello, p lenamente, grão 6; Roberto
Ferreira, simplesmente, grão 5: Belmonte
Pinto A. Corrêa e Constancio Deschamps
Cavalcanti, gráo 4; Alberto Paixão Ama-
ral, Armando Corrêa Velho, Paulo Guedes
Carvalho, Eduardo C;rey Marques Souza.
grão 3.

Reprovado, um alumno.
1°, armo - Inglez: uni alumno repro-

vado.
2° anno - Portuguez: Gilberto O. Vir-

gilio Carvalho, Aristoteles Munlióz Morei-
ra, Everardo Barros Vasconcellos, Mario
JOEé Faria Lemos, simplesmente, grão 4;
Anthero Mattos Filho, Oswaldo Frias Vil-
lar, Alarico Paranhos Ferreira, Ilo Meyer.
Ramos, Luiz Venancio Jrsnsen Meilo.
grão 3.

Reprovados, tres alumnos.
2° anno -	 Aguinaldo A. Abreu
Silva, Lauro Nina Medeiros, simples-

mente. gráo 5; Tristilo :sucupira de A.
Mello e Luiz M. B. Rohain Pinto Peixoto,
grão 4; Augusto C. Sampaio Vianna.
grão 3.

3" anuo - Algebra: Irapuan Albuquer-
que Polyguara, plenamente, grão 7; Alce-
biades Ta tnnyo Silva. simplesmente, grão
5; Mario Tasso Sayão Carchise, Francisco
S i lveira Prado, grão 4; Ascendino José
Pinheiro, grão 3.

Reprovados, quatro alumnos.
4" amuo - Infantaria: Henrique Guia

lhon, plenamente, grão 9; Waidemar
Cabral e Mello, grão 8; Juarez Rehello
Sampaio. grão 7; Igur4enly Graciliano
Moreira e Nelson Marinho. grão 6; Gua-
racy Ramalho, Pedro Luiz Monteiro Bar-
ros, simplesmente, grão 4; .Toão Baptista
A. Cunha, Arthur Silva Lopes, Nem loa
Brayner Nunc- Silva, Walter Soma Doe-
moa e Boanerger, Lopes Cesar. gráe

ntractantes a differença em preço para
ais. Ainda ficam os contractantes su-
itos ao pagamento da multa de 20 °1°

obre as quantidades correspondentes ás
uantidades compradas, até á rescisão do
entracto.,

sendo Por qualquer motivo desfalcado
caução, ficam os contractstnfes obriga-

' tios a integralizal-a no prazo de seis dias,
Contados da data do aviso que for expe-
dido Pára esse fim.

G'
,Para garantir a execução deste con-

irado, depositaram os contractantes
Thesouro Nacional a unportancia do
12:0008 representada por 12 apoliees de

a300$ cada uma da emissão Sasieamento
'da Baixada, ne. 246.626 a 246.637. re-
presentando a quantia de ii :111$750
como caução correspondente a 5 °1°
aralor total deste contracto, conforme re-
cibo n. 76, de 15 de fevereiro do corrente
anno. exhibido antes da assigmatura deste
termo.

7'
O pagamento deste fornecimento será

effectnado no Thesouro Nacional, em
moeda corrente nacional, á vista das con-
tas devidamente processadas. e correrá a
respectiva despeza por mata da consi-
gnação do orçamento vetado para o cor-
rente exercicio financeiro: Material -a
Para as seis divisões, 7.600:000$000s.

Dia ao gabinete odontologia:), cirurgião-
dentista Sayão de Moraes.

Promptidão:
No Quartel General, alferes Goytacazes.
No regimento de eavallaria, alferes Vital.

Guardas:
No Thesouro, alferes Meio Moraes.
Na Casa da Moeda, alferes Paiva.
Na Caixa de Amortização, alferes Duarte.,

Dia aos corpos:
No i°, alferes BOMfirll.
No 2°, alferes Roque.
No 3°, capino Ferraz.
No 4°, tenente Valioso.
No regimento de cavallaria, tenente Ca-

bral.
No quarto! do Andarahy, alferes Ililario.
No da Saud°, alferes Martins.
Uniforme, 3°.
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4° anuo - Equitação: Raymundo
Bastos çarnpos, simplesmente. grão 5;
'Mraldeip,ir A. Meira Vasconcelloe e Nel-
gon Pairnerio Pinto Dias, grão 4; Ademar
Gaivão, Henrique C. Neves Terra, Eduar-
do P. Compeli .° Almeida, Guilherme Pen-
fold e Adalberto R. Albuquerque, grão 34

Falloli um alumbo.
ReSultado do exame de admissão dos

candidatos á mdricula na 1' série do
curso de adaptação, realizado era 12 do
corronte

Antonio de Mello Gomes, plenamente.
grilo 8: Benedieto Ribeiro Dutra, grão 7;
Bellarmints Mendonça Paeilha e Bm..
jamin Santos, grão 6; Benjamin Moam
teiro Maceda, Augusto Lopes Cruz o
Carlos Frederico Areia Leão, simples-
mente, grão 5; Ary Pessoa Silveira,:
grão 4.

Inhabilitados quatro alumnos 9 faie
*Ou um.

- Resultado dos exames de 2° época,
realizados em 13 do corrente :

2' série - Geometria : Oriovaldo Be-
nites C. Lima, Jurandyr Monteiro Aze-
vedo, Roberto Souza Imenes Filho, Joa-
quim Innocencio O. Paredes, simples-
mente, grão 5; José Euchdes Cravo( grão
4 e Annibal T. Saydo Cardoso, grão 3.:

Faltou um alumno.
2° anno - Portuguez: Oswaldo Lopes

O. Souza, grão 4; Eleusiupo Siqueira
Cecilio, grão 3.

Reprovado um alumno.
3° anuo - Geographiaf Octavio

Massa, pleeamente, grão 6; Juarez Vas-
conceitos, simplesmente, grão 5; Octavio
Alves Volte, Agenor Andrade; Luiz Spen-
cer Gaivão, Paulino P. Lemos Junior,
José Gonçalves Leite e Sergio Aleiro.
Castro, grão 4; Tullio Bellezig Abd Al-
ves Pinto, Waidemar T. Costa, grão 3.,

Faltou um alumno.
3° atino - aigebra: Edmundo Cas-

tão Cunha', simplemente, gra ,/ 4; Nelson
Oliveira Tinoeo, Irapuan E. Xavier
Leal e Luiz Carlos P. d'Aguiar, gráo 3.

Reprovados, quatro alumnos; faltou
um.

4° anno - Infantaria: Raymundo A.
B. Campos o Henrique C. Neves Terra,
plenamente, grão 9; Eduardo P. Com-
peli° Almeida, grão 8; Nelson Palmeiro
p . Dias e Adalberto R. Albuquerque,
gráo 7; Milton V. Monteiro, simples-
mente, grão 5; Ademar Gaivão, José S.
'Carvalho e Guilherme Penfold, grão 3.

anuo - Equitação: Arthur S. Lo-
pes, Henrique Guilhon, Ernesto Dor-
nelles Filho, plenamente, grão 8; Wal-
demar A. Cabral do Mello, simples-
mente. grão 5; Guaracy Ramalho, Jua-
rez ilabello Sampaio, Nelson Marinho,
Iguatemy C. Moreira, Orlando Leite Ri-
beiro, Walter Souza Domou e Boanerges
Lopes Cesar, grão 3.

- Resultado do exame de admissão
"dos candidatos á matricula na 1' sério
do curso de adaptação em 13 do cor.
rente:

Emilio Antunes Gluber, distincçãO,
grão 10; Affonso Emilio Sarmento, ple-
namente, grilo 8; Antonino Carlos M.
Correia Junior, grão 7; Claudio Mene-
zes, Eduardo Gomes Khuner e Carlos
d'Avila Poen, grão 6; Celson 3. Gomes
O. Guimarães, Estevarn Ferraz, sim-
plesmente, grão 4; Carlos Id, Oliveira
Braga, grão 3.

Inhabilitadu3, tres ahunnos; faltaram
Cinco.) •

O movimento dos liespitaes da Santa Casa
da Misericordia e S. Zacharias e dos Hospiclos
de Nossa Senhora da Saud°, de S. João Ba-
ptista, de I:assa Seuhora do Soccorro o do
Nossa Senhora das Dores em Cascadura foi, no
diá 12 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.470; estrangeiros,
608; total 1.787; entraram: nacionaes, 55;
estrangeiros, 27; total, 82; sahiram: nacio-
nacs, 39; estrangeiros, 24; total, 63; falle-
coranarnacionaes, 9; estrangeiros, 3; total, 12;
existem: nacionaes, 1.186; estrangeiros, 608;
total, 1.701.

O movimento da sala do banco e dos consui-
torios publicos foi, no dia 13 do corrente me;
de 2.116 consultantes para os quaes se avia-
ram 2.088 receitas.

Fizeram-se 69 oxtracções de . dentes e 413
curativos o pequenas operações.

11••nn•••

Sepultaram-se no dia 40, 55 pessoas, sendo:
nacionaes, 33 ; estrangeiros, 6 ; do sexo
masculino, 24; do sexo feminino, 1.5; maiores
de 12 ancas, 16; menores do 12 annos, 23;
gratis,

Sepultaram-se no dia 11 do corrente 48
pessoas, sendo: nacionaes, 41; estrangeiros,
7; do sexo masculino, 29; do sexo feminino,
19; maiores do 12 annos, 22; menores de 12
anos, 26; gratis, 10.

Sepultaram-se no dia 12 do corrente, 49 pes-
soas, sendo: nacionaes, 43; estrangeiros, 6;
do sexo masculino, 33; do sexo feminino, 10.;
maiores do 12 annos, 27; menores de 12 amos,
22; gratis, 14.

Sepultaram-ao no dia 13 de março 47 pes-
soas, sendo : nacionaes, 35 ; estrangeiros,
4.2; do sexo masculino, 27; do sexo femi-
nino, 20; maiores de 12 armes, 21; menores
de 12 annos, 23; gratis, 19.

meolbee

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo &Ivory, para Cabo Frio, Victoria, Co-

rava/las, Ilhéos, Bahia, Aracajd, Penedo, Villa
Nova, Maceió o Recife, recebendo impressos
até ás 12 horas, cartas para o interior até ás
12 112, ditas com porto duplo até ás 13 o
objectos para registrar até ás 41.

Pelo Bouba, para Santos, Paraná, Santa
Catharina e Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o inte-
rior até ás 8 1/2 e ditas com parte duplo até
ás 9.

Pelo Bapoan, para Bahia, Maceió, Recife e
Estancia, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 9.

Pelo Araguaya, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o interior até ás 12 4/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 13 e objectos
para registrar até ás 11.

Pelo Vir gil, para Liverpool, recebendo im-
pressos até ás 12 horas, cartas para o exterior
até ás 13 e objectos para registrar até ás H.

Amanhã:
Pelo Ruy Barbosa, para Santos, portos do

sul e Alontevidéo, recebendo impressos até
ás 6 horas, cartas para o interior até ás 6 1/2,
ditas com porto duplo e para o exterior até
ás 7 o objectos para registrar até ás 19
horas do hoje.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
- Loterias da Capital Federal - Lista gedi
dos premios da 53' loteria dó plano 311, 58.1(
extracção do anno do 1917, realizada em 14
de março do 1917, em beneficio das insti-t
tnições mencionadas no art. 31, § 42, tettra j,
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 do dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :

Ii
4

6.13Q. . 	
77.07 	

,... --. 	1)

83.613 	
67.439 	
30.450...."
98.145 	 i1•11 	
81.862 	 1..44 	

1.;57.655 	  o o'fa•

	40.515 	 -	 r 	  41,..Ni
75.086...¡ 4 	 e••, 	 4
25.741	 71 d 	 4 
64.56à
94.805 	
74.272 	 N 	
28.082....e	 15= g
87.390 	 ) 	 ‘	 1¡
98.830 	 4 	 41
31.817 	 4	 .À
47.110 	
68.867 	 4 	 1,35.588 	 ' 4.1...k,
4.605....4...11 	

46.59(
91.208
35.460
90.259 	 *4....4 	

	

82.552 	 te94
9.566 	 4

ApproximaOss

	

30.435 o 30.457 	  u

	

68.177 o 68.179 	
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Todos os namoros terminados em 56 teena
25 e os terminados em 6 teem i5, exceptal
ando-se os terminados eia 56.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo.
Pinto.-0 director assistente, Antonio Olynthos
dos Santos Pires, vice-presidente.-- O escri-l!
vão, Firmino de Cantuaria,j
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Mim:n de W17

Directoria de Meteorologia e astronomia -- St,eção de sletcorologia e Pbysica do Globo - Boletan do tempo - Synopse do tempo em
todo o Brazil ao 1/2 dia de Greensvieh (9 hs. n9 Rio dc Janeiro) no dia 15- de março de 1917.

Zona Norte: O estado do tempo contido b:nn tia 1:allia e em Pão (lu Assucar e incuto em Aracajú: a Repartição dos Telegraphos
não nos rernetteu os despachos metcorologicos do.,..deinal's, Estados. Zona Centro: Exce.ptuando-se algumas estações do Estado de Minas, o
tempo é incerto nos demais pontos ; pequenas precipitaçõe,	 hontem para hoje em Araguary, Monte Alegre, Uberaba, Barbacena,
zambinho, Passa Quatro e Angra dos lieis. Nenbuloa alte• • ação sensikel foi regi ,-trada quer na temperatura, quer na pt•es.são. Zona Sul:
Reina tempo incerto e mão em S. Paulo. Paraná e Santa Catharina, sento bom no tilo Grande ; registraram-se de hontem para hojo
chuvas mais ou menos intensas, em a maior parto do Estado de S. Paulo, e nos demais Estados da zona ; a temperatura desceu em toda a
parte, tendo subido regularmente a pre.ssão, principaltuvide no sul do Rio Grande o nos Estados do Paraná e Santa Catharina.

A maior temperatura de hontern, 36.0 oro Goraz (Goyaz); a menor, 11.2 em Friburgo (E. do Rio).
Observações-metoorologicas effectuadas simultaneamente ao 2 dia de Greetorich (0 hs. no Rio do Janeiro) no dia 13 de março da

4917. (lesmo do-boletim organizado no 1 .)bert a todo "acionai,. •
•11••••••n••n••••nn•n	

Obser n ações do dia
	

Observaçõ'es da vespera

Estar:605 -
VI .3

L. o

==. e
I

tc

ri 	I

'c *

5.
o-

D:...ecção
cL,

S. L. do Maranhão (X
Barra do Corda.
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X).-..
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
	 ...Recito (X) 	

Pão de Assucar. . 	 . 761.0 21.1 0.1 E
Aracajú 	 62.1 28.3 1.8
Bahia 	 60.7 28.6 2.6 E
Caetité (X) 	
Januaria 	
Bello Horizonte.....: 	

58.0
60.9

26.0
25.0

0.4
0.0

E
Calma

2
o

Theophilo Ottont 	 61.5 20.2 -5.2 SE
Uberaba .... •	 59.0 -0.8
Caxambit (X) 	
Goyaz 	 57.6 24.0 0.2 Calma o

Santa Luzia.... 	 US.0 22.0 1.0
Cuyabá (X) 	 .•.
Corumbá (X). 	
Capital Federal 	
Campos 	

59.1)
59.9

27.6
26.0

2.0
1.0

Calma o
3

Pot ropolis 	 5'9.7 22.6 -1.2 E 1.
Rezende 	 5`9 .1 22.6 1.9
Theresopolis . 	   60.0 22.0 -0.4 3
S. Paulo 	 • 00.7 20.4 -2.4 SW 1
Santos 	 00.4 24.4 -6.2 sW 5
Paranaguá 	  fit .2 19.2' -4.0 5
Curityba. 	 01.9 18.7- -1.6	 SE 3
Florianopolis •	  03.0 20.4 -3.1 4
Lages (X) 	
Porto Alegre 	
Uruguaya na (X-) 	

Oi•0 16.8
•

-1.5	 SW

Montevidéo 	 00.8 10.3 1.8	 ESE 3
Buenos Ayres• • • - • . 07:3 'gr. 0 3.0	 -	 5.
Cabo	 	 tS8 . 0 1.0	 SW 4
Victoria 	 00.2 25.0 1.0	 NE 3
Friburgo 	 59.4 2-'.8 1.8,	 NW

Estado do eé9: etn deeimos de eéo etleoberto-o. Malmeute limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, intu; i, incem/ I,'in, mão. rilet10111~5 iliveNos: 'c, chuva: no, no% e; us, nevou socra; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro unido; sa, saraiva; tàre, geada; .
ti', trovoada coeirelampago; t, troNõk•s: 1., relaniNige4; o, orvalho; N-, ventania.

Os nutrieros indicativos dá Terça de 1 C:ILO referem-se á E .zeala Reaufort do O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha -se reduzida
a 00 C., ao uivei do mar e a gravidade nol .mal. Observações meteerologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota: A chuva
foi medida no aia 14 ás 7 hora	 a's loameratoi as foram obervadas no dia 13 ás 21 horas.

Itapirit 	
Flamengo
Pão de Assucar (Alto) .. 	
Copacabana (Forte) 	 	 0.0	 28.3	 22.8
,S, Januario 	 	 0.0	 33.9	 23.4
Morro da urea 	
Cascadura Il. N. S. das Dôres). 	 1	 0.0	 33.4 . I 125.3 I

t

-.~.~..~._

• 	..



DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS roa SEGUNDO ESTADO DO Cl)..BORAS

4
e 2 E

oo
O.r!

.mpla e

7 hs 	 756.5 21.0

14 lis 	 ,51.2 29.5

21 lis 	 54.9 27.8

Calma'

SE	 1.7

Calma	 0.0.

0, Limpo.:

A, Limpo

0, Limpo.;

1mim

16 .0

17.2

17.7

p7;

71

57

64
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Directoria. de Meteorologia e Astronomia - Obscrvatorio Nacional -Resumo Meteorologico - Rio de Janeiro, 10 do março de 1917.
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o

-sopa •

7 hs 4758.3 . 24.5 19.5 85 Calina	 0.0 17, St, Cu

14 lis 57.5 .23.2 '18.7 79 .,	 tSSE	 (0.9 4, Cu..

21 hs 	 ,13.5 25.8 18.7 70 ENE	 4.5. 4, St, it-Cug

Temperatura: maxima, 28°,2 ás 10 lis; 40 M9. ; nainima, 23°,0 ás 3 lis. 	 1113. Evaparação, 9m/m4. Chuva, ,. OnalOna. Insolaç54
O lis. 00ms.

Directoria do Meteorologia o Astronomia- Observatorio Nacional - Resumo meteorologico- Rio do ianairo, 1.2 do março de 1917..

Temperatura: maxima, 32°,1 ás 1,3 lis. 50 ms.; raiano:ia, 23°,0 ás 5 hs. 53 ms. Evaporação, 7 mr°2, Chuva, 0.n/in0. Insolação'
11 lis. 12 ms.

llouvo nevoeiro tenue pela manhã.

Directoria de Meteorologia e Astionomia-Observatorio Nacional - Resumo Meteorologicu-Rio do Janeiro, 13 de março do 1917.
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\PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

etinS0 montam, oo Limito u. stor6., NiErkm.icA

Prar. as	 9)1v

Sobre I.oi id reg 	 II :.;:; 61
Sobre Pari--, 	

W•e Hamburgo 	 	 5745
obre Itali.1 	 	 —

Sobre l'oritigal.... 	
Sttbre Nova Vork 	
Lib. esterlina em moeda	 —
kobre Buenos Aires (Faço, papel)..

Obre Ile,spanlia (peseta) 	
Apolices gera(' miadas 	 	
A polices ger.:es de 1:0005, 5 °,'	
Apolices gemes do 1:0005,

provisoras 	 	 7905000
Aporices do croma:sibilo nacional

do 1903, port 	
Apoliees Estradas de Ferro 	
filkIlices Sentenças .1nd:01arias-
Avolices Compromissos do Thesou-

re, 1:0005, 5 °,', nom 	
Apolices Compromissos do Thesou-

ro, 1:0005, 5 %, port 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1911, port 	
.Apolicos municipaes de Nitheroy,

1005, 6 % , port 	
.Apolices	 lirias (ierae-I, 1:0O:is,

5 °A„ nom 	
Apoltces do (tio de Janeieo, 1005,

4 %, pert 	
Dánco do Commercio . 	
:l)am& Commercial do lio do Ja-

neiro 	
fico do Brazil 	

ompanhia Loterias Nacionaes do
a' 

Brazil 	
Companhia E. de 13 . -e 31inas São

Jeronymo 	
Colupanida Mantifzietora rimai-

imenso 	
Companhia Brazil In(lústria' 	

Secretaria da Camara Svndical do Ilio de
*Janeiro, 11 do março de 1.917.—.1. ;Simonsen,
sIndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Dietricto Federal

. fletida arrecadada do 1 a 13
"de março de 1017 	  2 . 157 : 823S'231

Pienda arrecadada em l'r 	 	 192:8805630

	

Total 	 	  2 330;709388'k
-

Pn Igual periolo de 1916... 1.189:153510ú

Altanloga do Rio de Jo.nelro

blEZ DE MARÇO

'i Renda arrecadada em 14:
'km ouro 	
ÇAI papel 	

i •

	

Total 	
onda arrecadada de 1 a 11

	

1 

do coàetito	 4_, 	
1;é Wal pei. iodo de 1916—

etyrença a maior em 1916 	
...,....	 .	 ...	 ,	 .

MARCAS REGISTRADAS
CEliTlFIC11)0

N0-; 3.131., 3.153, 3.156, 3.157, 3.138,
3.13Q. 3.160, 3.101., 3.162 c 3.16:1.

Certifico que as marcas de cigarros ne-
gentr, cigarras, charutos e fumos «Admitas-
tor», «Marquezinimo, dlecreia», «Recordo,
«As cuida n , «Sober [mago, «Aleg ia», «lios-
mos", o “ Colombo», de 'feri uliano G. Borges,
registradas na Junta Commereial do Ilio
Grande do Stil, sob ns. 3.151 a 3.103, foram
depositadas nesia junta em 5 do corrente,
COM Mn exemplar da .t Pederactio daquele
Estado, eia que sahiratu publicadas. Eu,
João Ifygino de Araujo, 1° oficial desta janta,
esCrevi.

Secretaria da Janta Commercial da Capital
Federal, 13 de março de 1017.-

 director. (Achavam-se inutilizadas es-
tampilhas no valor de 15100 e estava o ca-
rimbo da Junta Commereial.)

EDITAES E AVISOS

IiiIinisterio da Justiça e Negoelos
Interiores

Escola Polytechnica do Rio de Janeiro
Ordom do Sr. Dr. Andrt; Gustavo

Paulo d Econtin, director da Escola,
faço publico para conhecimento dos in-
teressados que na Secretaria da escola
acha-se aberta a inseripção de matri-
cula do dia 10 a 25 do corrente, nos
diversos cursos e aflitos da escola, pelo
regulamento de 18 de março de 1 915.

Os requeriMentos de matrimila devem
ser acompanhados das respectivas ta‘as
de mal vinda e cerlidão1, pagas na Uso-
souraria da escola

Secretaria da Escola Polyiechnica, 10
de março de 1917.-0 secretario, Conefo
Povu	 G.

Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro

MAIruccLás

De ordem do Sr. Dr. director, faz-st; pu-
blico que as matriculas para os ditrerentes
cursos desta faculdade estarão abertas na se-
cretaria do dia IS a 31 do corrente, elo que
serão encerradas ás 13 horas.

Secretaria da Faculdade de Medicina do Wo
do Janeiro, 12 de marco de 4017.— 0 sub-
secretario, liv. Brito siti .a.	 •

Escola Nacional de Deltas Artes

ESAMES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director, faço publico que,
hoje, 15 do corrente, ás 42 horas, serão reali-
zadas as provas oraes de portuguez e francez
( ia turma).

Amanhã, 16 do corrente, ás 12 horas, serão
chamados os candidatos pertencentes á 23
turma.

Matriculas

Na secretaria da escola, achata-se abertas,
de 45 a 25 do corrente, das 10 ás 15 horas,

inatriCias para os diversos cursos desta
eseola.

Secretaria da Escola Nacional de Belas Ar-
tes, 1 1 de março de 101,7.—Dr. Gama Rosa,
sewetario.

Instituto Nacional de Musica
ExamEs E CONCURSOS DE ADMISSÃO -4

mATiticu l,As — suivENções

Do ordem do Sr. director faço publico,
que a inscripção para os .1¥ames e con-
cursos de admissão estará aberta, nesta
secretaria, nos dias uleis, de 1 a 15 do
março, de accordo com o disposto nós
arls. 185 e 186 do regulamento.

As condições essenciaes para admissão
nos tliversos cursos e o pr0cess3 dos
exames e concursos, regulam-se pelos
arts. .187 do regulamento e 8 o 29 do
regimento interno.

O programma desses exames e celi-
cursos será affixado na portaria 10 dias,
ao menos, tintes da sua realização.

De aceôrdo com os arts. 197 e 198 do
regulamento, os alumnos do 1916 paga-
rão as respectivas taxas de matricula e
de curso de I a 10 de março, devendo
ser considerados vagos os togares dos
que não satisfizerem essa exigencia re-
gula mentar.

Os novos alumnos pagarão as . taxas.
acima referidas, desde á data de sua
admissão até a vespera da abertura das
aulas.

Faço publico, outrosim, que tendo - sido
estabeleeidas duas subvenções de 290$
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A' vista
11 3 '1

S710
S752
5583

25710
45370

215250
15922
5922

'7805000
821,000

8805000
7905000
7785000

:845000

8055000

i00$000

815'500

708s)cia

8G3:;00
4.52$000

1325'3,00
2035000

125230

28:5500

005000
1855000

•73. 5335623
67:7683461

141:3025086

1.681:3915012
2.148:1915611

403:8005569

Instituto Nacional de Musica
De ordem do Sr; director, faço publico que

em Nil'Étld0 de autorização do Sr. ministro da
Justiça e Negocios Interiores, fica aberto con-
curso, pelo prazo de 120 dias, a contar de 21
do corrente, para acquisição. de ires libretos
de opera lyrica, nas seguintes condições

1.° Os libretos serão em um acto, cujo de-
sen‘olviinento não deverá excex'e:' do tempo
empregado, em geral, para cada acto das
Operas em tres actos.

2.° Os assumptos deverão ser escolhidos, do
preferencia, em lendas nacionaes, e tão es-
crupulosamente tratados que possam as re-
spectis as persoaagens ser interpretadas por
aluinnos do Instituto..

3.° O numero do personagens masculinas
não deverá exceder do ti-es tenor, barytono
e baixo), podendo haver coros femininos e
coros infantis.

4.° Os verses do libreto serão em portuguez
C de metrificação variada.

5.° O prazo do concurso será de quatro
mezes , a partir da da ta deste edital, para a en-
trega, mediante ree:bo, á secretatil do Insti-
tuto, dos o:iginaes, que deverão ur em dupli-
cata,á machina, C0111enientemenle fechados e
lacrados, e acompanhados de um em eloppe
igualmente fechado com a mesma legenda,
contendo o verdadeiro nome do autor.

Só meão abertos os envelom os correspon-
dentes aos libretos prendados, sendo os de-
mais devolvidos com os respectivos libretos,
mediante a apresentação dos recibos.

G." Os libretos serão julgados por umn jury
presilido pelo director do Instituto e por elle
nomeado.

70 Sento conferidos tres prernios: um de
500$, ao libreto classificado em prime . ro lo-
gar: um de 300$, ao que alcançar o segundo;
e um de 200$, ao que ficar CM terceito.

- 8.° Os libretos premiados ficarão 'lett meou-
do ao Instituto para s3rem postos á (li-posição
dos compositores naci:maos e, -depoiv de põe'
estes musicados, escolhidas, em cancursa, Inna.
de cada libreto, as tres. melhoro& ro.nposições
executadas em ti:cate° publico, por alunitios
do mesmo Instituto, em beneficio dos tu-es non,-
positores que conquistarem os primeirdshga-

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,'
15 de janeiro de 1917.-0 secretario, Ardeu,.
Tolcolino da Costa.



Dia 19

De 23.201 a 23.270, ás O
Do 23.271 a 23.300, ás 10
De 23.301. a 23.100, ás

da tarde).
De 23.401 a 23.450, ás 1.1

tarde).

horas.
horas.
13 horas (1 hora

horas (2 horas da
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cada uma para os cursos de fagote e de
trompa, a respectiva inscripeão se affe-
ctuará, igualmente, de 1 a 15 de março.

Socretaria do Instituto Nacional de
Musica, 27 de fevereiro do 1917. - O
secretario, Arlitui: TolcniMo da Costa.

Pustituto Oswaldo Crus

CONCURSO PARA PREENCMNIENTO DO CARGO DE
ASSISTENTE

De ordem do Sr. Dr. director e por de-
terminação do Exmo. Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores, faço publico que,
,a partir desta data, e por espaço do noventa
dias, fica aberta na directoria desta insti-
tuto a inscripção para concurso ao cargo de
assistente effcetivo.

: Este concurso obedecerá ás instrucções que
serão posteriormente estabelecidas pelo Esmo.
Sr. ministro da Justiça e Negocio% Interiores
e publicadas no Diario COMI.
, De accórdo com o art. 27 do regulamento
vigente, só serão admittidos á inscripção os
candidatos que houverem frequentado e to-
mado parte em trabalhos praticos de insti-
tuto nacional ou estrangeiro congenere
Instituto Osivaldo Cruz.

Instituto Ossvaldo Cruz, 5 de janeiro de
1.017.- O archivista eseripturario, Albcr10
[Amaine Teixeira Lopes.

ribliotheca Nacional
censo DE BIBLIOTRECONOMIA

De ordem do Sr. dirwlor geral interino,
faço publico que, de 15 a 31 do corrente, se-
rão admittidas á matricula no curso de biblio-
theconomia, a que se referem os arts. 31- a

•42 do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 8.835, de 11 de junho de 1011, aquelas

"pe-;goas que o requererem, devendo fazei-o
até o dia 25 as que tiverem de prestar exame

•de admissão.
Consta esse exame de urna composição es-

cripta em portuguez o do uma prova oral
sobre geographia, historia universal, historia
littoraria, traducção do francez, do inglez o
do latim.

Ficam dispensados de exame os candidatos
que já houverem sido admittidos nas escolas
superiores ou classificados em concurso de
provas para provimento de cargos da biblio-
thoca

Secretaria da Bibliotheca Nacional, i rt de
março de 1917.- O secretario, Alfredo Ala-
riam) de Oliveira. 	 (*

• Policia do Districto Federal

•GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ES-
TATISTICA

, Havendo sido augmentada de ordem do
' Sr. Dr. chefe de Policia a turma dia-
ria de identifieandos para o alistamento elei-

• toral, faço publico para conhecimento dos hl-
' teressados que as pessoas possuidoras de ta-
, Iões com dia marcado para serem idontifica-
•das devem comparecer a esto gabinete na
seguinte forma, ficando sem effeito os dias e
horas marcadas nos respoctivos talões:

Março

Dia 16
n. 22.701 a 22.770, ás 9 horas.

De n. 22.771 a 22.800, ás 1.0 horas.
De 22.801 a 22.900, ás 13 horas (1 hora da

tardo).
De 22.901 a 22.950, á* 11 horas (2 horas

da tarde).

Dia 17

De 22.951 a23.020, ás 9 horas.
De 23.021 a- 23.050, ás 1.0 horas.
De 23.051 a 23.150, ás 13 horas ( 1 hora

da tarde).
De 23.151 a 23.200, ás 11 horas (2 horas

da tarde).

Dia 20

De 23.451 a 23.520, ás 9 horas.
De 23.521 a 23.550, ás 10 horas.
Do 23.551 a 23.650, ás 13 horas (1 hora da

tarde).
De 23.631 a 23.100, ás 11 horas (2 horas

ita tarde).

Dia 21
De 23.701 a 23.770, ás O horas.
De 23.771 a 23.800, ás 10 horas,
De 23.801 a 23.900; ás 13 horas (1 hora da

tarde).
De 23.901 a 23.930, ás 14 horas (2 horai

da tarde).

Dia 22

De 23.051 a2'.020, ás 9 horas.
De 21.021 a 21.030, ás 10 horas.
De 21.051 a 21.150, ás 13 horas (1 hora da

Ia rde.),
De 24.(51 a 24.200, ás 14 horas (2 horas da

tarde).
Dia 23

e 24.270, ás O heras.
a 24.300, ás 10 horas.
a 24.400, ás 13 horas (1 hora da

a 21.450, ás 11 horas (2 horas

Dia 21
lJe II. 21.451 a 24.520, ás O horas.
De n. 21.521 a 24.550, ás 10 horas.
Deu. 24.551 a 21.650, ás 13 horas (1 hora

da tarde).
De n. 21.631 a 21.700, ás 11 horas (2 horas

da tarde).
Dia 26

De ti. 21.701 a 24.770, ás O horas.
De n. 21.771 a 24.800, ás 10 horas.
De n. 21.801 a 21.900, ás 13 horas (1 hora

da tarde).
De ti. 24.901 a 24.950, ás 11 horas (2 ho-

ras da tarde).
Dia 27

De ii. 21.931 a 25.020, ás O horas.
Do n. 25.021 a 25.050, ás 10 horas.
Do 11. 25.031 a 23.130, ás 13 horas (1 hora

da tarde).
De il. 25.151 a 25.200, Is 11 horas (2 ho-

ras da tarde).
Dia 28

Do n. 25.201 a 23.270, ás O horas.
De n. 25.271 a 25.300, ás 10 horas.
De n. 25.301 a 25.400, ás 13 horas (1 hora.

da tarde).
De n. 23.401 a 25.450, ás 14 horas (2 ho-

ras da tardo).
Dia 29

De n. 25.451 a 23.520, ás 9 horas.
Do n. 25.521 a 25.550, ás 10 horas,
De n. 25.551 a 25.650, ás 1.3 Uras (1 hora

da tarde).

De n. 25.651 a 25.700, ás 11 horas (2 tio.
ras da tarde).

Dia 30

De n. 23.701 a 25.770, ás O horas.
De n. 25.771 a 25.800, ás 10 horas.
De n. 23.801 a 23.903, ás 13 horas (I. hora

da tarde).
Do ii. 25.001 a 25.050, ás 1.1 bocas (2 ho•

ras da tarde).
Dia 31

De n. 25.951 a 26.020, ás O horas.
De 11. 26.021 a 26.050, ás 10 horas.
De n. 26.031 a 26.150,á s 13 horas (1 hora

da tarde).
De mm. 26.151 a 20.200, ás 11 horas (2 lia

ras da (arde).
O director, Digard Simões Corrêa.

Policia do Districto Fecieral

GABINETE DE IDENTIFICAGNO E DE ESTATISTICA

De ordem do Esmo. Sr. chefe do Policia do
District° Federal, ficam sem effoito do folha
corrida as carteiras de identidade ns. 18.143
e 20.736 , a:acedidas por esto gabinete, de
aceórdo com o art. 123, 'atra a, do regula-
mento em vigor, aos cidadãos Waldemar Mar-
tins Rezende e José Francisca, os quaes estão
sendo processados como incursos: o primeiro
no. art. 31, §,§ 1°, 3°c 4°, da lei ns. 2.321, de
30 de dezembro de 4010; o segundo, no ar-
tigo 399, do Codigo Penal, com o nome de Pe-
dro Francisco.

Rio, 13 de março de 1017. - O director,
Edgar(' Simões Corda. 	 (1.

Policia do Districto Federal
GUINEM DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATÍSTICA

De ordem do Sr. chefe do Policia do
Districto Federal, fica seta cffeito de folha
corrida a carteira do identidade n. 8.529,
concedida por este gabinete, de accôrdo cotia
o art. 123 lettra a, do regulamento annexo
ao decreto n. 6.440, de 30 de março do
1907, ao cidadão Joaquim Rodrigues, o qual
está sendo processado por crime de offensas
physicas.

li o, 13 de maree de 1917.-0 director,
Edgard Simões Corrêa..

Policia do Districto Federal
INSPECTODIA DE VEDICULOS

Resultado do oxame effectuado c111 10 do
corrente:

• Motorneiros
Approvados- Ernesto Sarro, Antonio Duar-

te Ribeiro, Joaquim Fernandes, Manoel Ro-
drigues Maneira, Ismael Pereira, João Fer.
nandes e Antonio Salgado.

EV, 11)1C de motoristas
Chamada para o dia. 15 do eorrenre, ás 8

uras da manhl, nesta inspeetoria:
Luiz Jayme Assumi-a:ao, Luiz Prestes, Joa-

quim Pereira, Rubem da Costa Ramos, Abel
Correa •lves, Pedro Pereira Dias e Antonio
Pinte da Gama.

Turma supplementar - Alvaro Machado,
Jorge Campos Maciel, Joaquim Alves, Dio-
genes Comes do Nascimento, José Rodrigues
Pereira e Ardina) \recebi.

Prova pratica - Agostinho da Silva Castro.
In spectoria do Vehiculos, em 14 de março

de 017. - O inspector. D. Domardes.	 -

De 2i .201
De 21.271
De 21.301

tarde).
De 21.401

da tarde).
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Ministerio da Fazenda
Tribunal de Contas

-Pelo presente edital, é intimado o ex•agento
3o Ciirreb da cidade do Pomba, no Es'ado co
Ninas Genes, José de Paula Ferreira, para,
fio prazo de 30 dias, contados da primeira
ghblicaçáo deste, alle ,-ar o que tiver a betu
do seu direito e produzir documento, relati-
eamente ao alcance de 61:2093207, verificado
lio processo de tomada do suas contas, reto-
alento ao periodo de 1 do janeiro do 1005 a 10
de maio de 1915, sob pena do revelia, na con-
formidade do art. 195 tio regulamento annexo
ao decreto n. 2.409, de 23 de dezembro do
1896.

Sub-directoria do Tribunal de Contas, 13
de março de 19 (7..— Pranisco José Pereira
de Oliveira, sub-director.

'	 •
Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimado o ex-agen-
te do Correio de Serra Nev,ra, no Estado do
S. Paulo, Sylvio Burani, ara, no prazo de
30 dias, contados da primeira publicação des-
te, recolher aos cofres publicos a quantia do
989$770 e mais os juros de 9 % pela móra,
Alcance apurado no proce sso do tomada do
'suas contas, referente ao periodo de 1 de
março de 1907 a 9 de agosto de 1913, e a
Mo pagamento o condemuou este tribunal
por accórda.os de 17 de novembro ultimo, sob
pena de fazer-se a cobram:a judicialmente.

3° Subdirectoria. do Tribunal de Contas, 12
.2 março de 1917.— Francisco José Pereira

aé Oliveira, sub-director.

Recebedoria da District° Federal
IMPOSTO DE CON51.Pue DE AGUA POR laYDROMETRO

Do ordem do Sr. director, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que do dia
deste mez até 15 de abil proximo se pró-
cederá nesta repareção á eArança do im-
posto de consumo do agua por hydrometro,
relativo ao 2° semestre do 1916.

Incorrerão na multa de 10 "/„ os contribu-
intes que deixarem do effectuar o pagamento
no prazo marcado.

Não será admtttido a pagamento do 20 se-
festre sem a quitação do primeiro, devendo
neste acto ser presente o conhecimento do

semastre, afim de facilitar a cobrança.
sub-directoria, 15 de março de 1917.

—O sub-director interino, Herman° Buriti°
Tavares.

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado a
apoliee da divida publica interna fundada, do
'Valor nominal do 1:0003, ta. 70.0:)0, emittida
em 1865, jura de 3 %, papel, antigo 6 %, per-
tencente ao Becolhituento do Nossa Senhora
dos Humildes da Cidado do Santo Amaro.
Bahia, vae ser expedido novo titulo si, dentro
do prazo de 15 dias, não houver reclamação
em contrario.

Caixa do Amortização, 13 de março de 1917.
r-- O inspector, M. C. de /..Ao

caixa de Amortizaçio
Faço publico que, tendo-se extraviado as

gpolices da divida pubrea interna fundada,
Zlo valor nominal de 1:0003 nada tinia, juros
3e 5 %, papel. antigo O de n5. 100.138 o
360.139, e:nittilas em 1869; 180.721 e 189.722,
*futUttitlas em 1870: e 24.516, emittida em
1870, vão ser expedidos novos titulos si, den-
tro do prazo de 15 dias, não houver reclama-
ção

-
om contrario.

Caixa de Amortização, 13(18 marco do 1917-..
O inspector, At. C3 de Leão.. 

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apolicos da divida publica interna fundada,
do valor nominal de 1:009S, cada uma, do
es. 100.138 o 160.139, emitt das em 1869;
180.721 e 180.722, emittidasem 1870; 211.516,
emittida em 1876, todas de juro de 5 %,
papel, antigo G %, pertencentes ao MA° de
S. Vicente de Paulo da labia, vão ser expe-
didos novos titulos si, dentro do prazo de
quinze dias, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortizaçlo, 13 do março do
1917.-0 inspector. 31. C. de Leão.

Alfandega do Rio de Janeiro

çDITAL DE PRAÇA N. .13

Segunda mesa

De ordem do Sr. inspector, se faz publico
que nos dias 1.6, 19 o 22 do corrente mez, ao
meio dia, serão vendidas, em hasta publica,
nos armazens ns. 17, 8, 7, 6, 5, 4 o 3 do Cács
do Porto, respectivamente, ein i a, 2a e Sa
praçasole accório com as disposições do titulo
VI da Nova Consolidação das Leis das Altan-
degas, livres de direitos, a quem melhor van-
tagem Mferecer, no estado em que se acham,
as mercadorias adeante mencionadas, sendo
permittido aos donos retiral-as até á vespera
do leilão, mediante prova de pagamento dos di-
reitos.

ARMAZEat N. 17 DO CS'ES

Lote n. 1

CFT1C: Trinta e dons (32) fardos sem nu-
mero, de algodão em rama, com o peso li-
quido legal do 7.001 kilo .;. (Proc. Nova York,
vapor Sargento Albuquerque, de 7 de julho do
1910).

Lote e. 2

Costa Pereira S.! Comp.: Uma caixa n.
pecando bruto 81 kilos, contendo quatrocentas
e dez latas com talco em pó, pesando bruto
67 kilos. (Proc. Nova York, vapor Verdi, de
40 do julho de 1916).

Lote n. 3

Idem: Urrra caixa n. 2, pesando bruto 98
kilos, contendo quatrocentos e vinte o seis
(420) latas coei talco em pó, em caixinhas de
madeira, pesando bruto 62 kilos. (A mesma
procedencia o vapor).

Lote n. 4
Miss Marinno Steel: Unir mala sem nume-

ro, pesando bruto 62 kilos, contendo roupas o
objectos usados. (A mesma procoJencia e va-
por).

Lote n. •
Museu Nacional: Uma caixa n. 1, pesando

bruto 41 kilos, contendo livros impressos b-o-
ehados para leitura, pesando bruto 32 kilos.
(Proc. Buenos Aires, vapor wilnaZ014, de 19 do
julho de 1010).

Lote n.

AINEIGII: Um pacote n. 587, pesando bruto
900 gcammas, contendo uma funla bondaria
dupla e uni vidro peando bruto 0,250 granimos
com proluctos (Aduncos. (A mesma procedem-
cia o vapor).

Lote e. .

AS!.:: Urna caixa n. 12, pesanno broto 131
kilos, contendo bisnagas com producte s chi-

micos não especificados, pesando bruto 1134
caixas de papelão cento o tres (103) kiloj.1
(Procedendo Ilavre, vapor Antiral Nielly,
22 de julho do 1916.

ARMAZEU N. 8 DO CAD!

Lote n. 8

em dentro de um quadrilatoro: Duas cai-
xas sete numero, pesando bruto 111 kik%
contendo bacallitio, pesando liquido legal 83
kilos. (Procedencia Nova York, vapor Chad-
on 110, de 26 de dezembro de 1916).

Lote n.

F1C: Tres caixas som numero, pesando brntb
(203 kilos, contendo bacalháo, pesando liquida
legal 158 kilos. (A mesma procedencia a
vapor).

Lote n. 10

LAM : Uma caixa sem numero, pesando
bruto 50 kilos, contendo bacalliáo. pesando
liquido legal 33 kilos. Vapor Cluulton
de 26 de detcembre de 1916;

F.13 : Uma caixa n. 37, vasia, sem valor.
(Vapor Campinas, de 8 de outubro de 19164

Lote e. 11

RI ancora & C: Una caixa se:n numero,
posando bruto, 19 kilos, contendo, vinho atú
11°, pesando 11 ki1os (11 garrafas):

SC: contra marca Porto Alegre: Uma caixa.
sem numero, pesando bruto 21 kilos, con-
tonda iiniho tinto até 11° do força alcoolica, etn
dez (10) narrafas,pesando 11 kilos. (Procelen-
eia, Bordeaux. vapor &mura, do 26 de julho
de 1910).

Lote n.

BUI: Um barril sons nume .:o, pesando
bruto 310 kilo.3, contendo vinho tinto até 141
de força alcoolica, pesando 250 kilo4;

Clle dentro de dous triangulos invertidos
Unia caixa n. 17.286, vasia. (Procedendo,
Bordeaux, vapor Germina, de 20 de outubro
de 1010).

Lote n. .

EPC: Dez barris de quinto, pesando bruto
1.070 k : los, contenlo vinho tinto até 11° do
força a'coolica, pesando 800 kilos. (Proca-
dencia. !lavre, vapor Antera! Villaret Joyense,
de 21 de outubro do 1916).

Lote e.

CTC: Tres barris do decimo vasiO3;
Dias Almeida & Comp.: Quatro barris do

quinto vasios. Vapor Garonna, de 26 de ou-
tubro de 1910.

Almeida Chaves di Comp.: Uni barril de
quinto vasia (vapor Amiral Mara Joyeuse,
de 21 de outubro de 1916;

[ riem: I barril de decimo vasio (o mesmo
vapor)

Idem: 1 dito desarmado, pesando 18 kilo
(idem, o mesmo vapor).

A. A. Teixeira latos, contra marca A. Ca-
pela : nous lairris de quito desarmados, pe-
sando 36 kilos;

Hem: Dons ditos, ditos, vastos. (Idem, O
mesmo vapor.)

ACE&C: Uni dito, dito vasio ;
Idem: Tres ditos, ditos desarmados, pesando
kilos;

De (atravessado por uma setta): Dous ditos,
ditos, desarmados, pesando 36 kilos;

Idem: Um dito de decimo, armado;
Fernandes Mourão & Comp.: Tres barris de

quinto armadt,s; -
GZC: Dez bw •ris de quinto, desarmados,

pesando 180 kilos;
idem : Novo ditos armados;

(•

4
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Idem: Dois ditos do decituo, desarmados,
pesando 12 kilos;

Idem: Dois ditos, ditos armados
Marques Silva & Comp.: Dous barr:s de

quinto desarmados, pesando 35 kilos;
Idem: Dons ditos, ditos armados;
MRPS&V: Quatro barris de 5° desarmados,

pesando 72 kilos;
Idem: Seis ditos, ditos armados;
ICC: Um barril de 5° armado;
Nobrega Pereira & Comp.: Tres barris de

5° armados:
Nobrega Santos & Comp.: Oito barris de 5°

desarmados, pesando 145 kilos;
NZC: Trcs barris de 5" armados:
Pereira Siava!: Sato barris do 5° desarma-

dos, pesando 126 kilos:
Idem: Dois ditos de 10 0 armados;
BAC: Quatro barris de 5° armados;

Dous ditos, ditos desarmados, pesan-
do 36 kilos;

Thome & Comp.: Novo .ditos, d:tos desar-
mados, pesando 162 kilos; todos estes volumes
vieram pelo vapoa ¡toara' Vaiarei Joyeuse,
do 21 de outubro de 1916;

CTC: Dez 5^ vasios;
CãIC, dentro de dons triangulos invertidos:

Uni barril de 5° armado;
Idem: Uni dito de 10° armado:
DC, atravessado por uma seita: Uma quar-

tola armada n. 772;
ELC: Uma dita n. 28, armada:
Figueiredo Coimbra Sz Count.: Um barril de

5° armado;
Granado, dentro de um quadrilatoro: Dons

barris de 5° desarmados, pesando 36 kilos:
Idem: 'fres ditos, ditos armados;
JCF; Um barril vasio;
Marques Fonseca & Comp.: Quatro barris

de 5° desarmados, pesando 7:2 ama.
Idem: Qmstro ditos, ditos armados;
Pereira Sinval & Comp.: Um barril vasio;
Torres dentro de um circulo: Tres barris

de quinto desarmados, posando 54 kilos
Idem: Quatro ditos, ditos armados
Soares Cunha & Comp.: Tres barris de

quinto armados
Idem: Dons ditos, ditos desarmados, pe-

sando 36 kilos. Todos estes volumes vieram
pelo vapor Sanara de 25 de setembro de
1010.

ADUMEM 7 DO CAE'.

Lote a. 15

Situarem Um barril sin., inteiro, do ma-
deira, vasio, vapor Anziral Latoucke Treville,
de 10 de outubro do 1.016

Peixoto Serra: Um barril do madeira des-
montado, pesando bruto 15 kilo3, vapor Ca-
mocas de 16 de outubro de 1916.

ADMAZENI 6 co dEs

Lote n. 16

A. P. C: ema barrica s/n., quebrada,
sem valor mercantil.

Casa Claudino: Tres caixas sins., contendo
vidros quebrados em pequenos pedaços, sem
valor mercantil, pesando bruto 80 kilos.

David S. Juan ou David B. Smith: Uma
!caixa ti. 3, peso bruto 26 kilos, contendo va-
rias amostras em pequenas latas, de conservas
de carne e peixe pesando 18 kilos nas latas.
Nova-York, vapor Tapajóz, 18 de julho de
4916.

Lote n.17

C.B.Matheis: Uma caixa sem numero, pe-
sando bruto 41 kilos, cOntendo obras impres-
sas de mais de uma cór, pesando bruto 30 ki•

, los. Nova-York, vapor Tapajoz, 18 de julho
.° 19/6._	 _

Lote li. •8

David S. Juan ou David Il. Smith: Uma
caixa n. 2, pesando bruto 26 kilos, contendo
uma caixa de madeira dentro da qual eis-
tem varias amostras de juncções de ferro ba-
tido zincado de varias tamanhos.

Idem. Uma caixa it. 1, pesando bruto 132
kilos, contendo duas camas de ferro, lisas,
para casado. Nova-York, vapor Tapajós, 18
do julho de 1.916.

Lote a. 19

Fisier: Uma caixa n. 1, pesando bruto
oito kats, contendo louça com preparo do eira.
bre, para electricidade, pesando bruto quatro
kilos.

A.S.B.: Um sacco sem numero, pesando
bruto 30 kilos, contendo cimento em pó, pe-
sando 30 kilos. Nova-York, vapor Tapajoz,
18 de julho de 1910.

Lote a. 20
ysn: Cincoenta caixas ns. 1/50, pesando

bruto 2.500 kilos, contendo garrafas com
agua mineral (Perrier) pesando bruto 1.850
kilos. (Vapor Province, 9 de julho de (916.)

Lote a. 21
Dons triangulos invertidos com as marcas:
CMC: Unia caixa sem numero, pesando

bruto 16 kilos, vasia;
E: Urna caixa ti. 87, pesando bruto 130

kilos, contendo toalhas de tecido de algodão,
patino felpudo, pesando 70 kilos. (Vapor Pio-
vinco, O de julho de IMO.)

Lote a. 29

Losango LM: Uma caixa n. 1, pesando
bruto 50 kilos, contendo colchas, fronhas e
«chemin de table» de tecido de limbo, bor-
dado, pesando liquido 30 kilos; seis peças do
tecido de linho liso, de 24 até 36 fica, pesando
liquido sois kilos. (Vapor Protince, o do julho
do 1.9(6.)

Lote 11.

F: Uma caixa n. 1.858, pesando bruto 30
kilos, contendo plantas sucos sem valor
mercantil. (Vapor Somara, 25 de junho de
10(6).

11. C.: Uma caixa n. 13, pesando bruto GO
kilos, contendo livros brochados, pertencentes
a Bibliotheca. Nacional. (Amsterdatn, vapor
Deificou', 5 de julho de 1916).

Lote a. 24
D. P.: Uni fardo sem numero, pesando

bruto 122 kilos, contendo pita em fio, sim-
ples, pesando 11.8 kilos. (Buenos Aires, vapor
Dryden, 5 de julho de 1.916).

Lote il.-25

A. M.: Dez caixas lis. ia5 o (a S, pe-
sando bruto 460 kilos, contendo 150 tijollos
de barro para fornalhas. (Montevidéo, vapor
Goyaz, 10 de junho de 10(6).

Lote n.

E. P. C.: Trinta enove fardos ns. 500 a
547, pesando 1.921 kilos, contendo rolhas do
cortiça, pesando bruto 1.921 Oitos. (Bilhão
vapor P. Satrustegni, 17 de julho de 1916).

Lote n. 27

EPF: trinta e cinco fardos ns. 2.833/53,
1.788/87 e 3.864/5, pesando brutoi.621 kilos,
contendo rolhas de cortiça, pensando bruto
4.021 kilos. (Bilbáo, vapor P. Sa(rustegui,
17 do lulho de 1016).

Lote a. 2R

EPC: Treze encapados ns. 487/00 e 634/36,
pesando bruto 725 kilos, contendo salva-vidas
de cortiça, pesando 725 kilos. (Babão, tapor

Satrustegui, 17 do julho dq

Lote n. 31

Sem marca: Deus barris de madeira sena
numero, vazios, armados.

Sem marca: Tios rolos de arame farpado,
18x16 e 19x17, pesando bruto 13 ii kilos.
(Nova York, vapor Arizonait, 1 de julho de
1016.)

A1131.12101 ri. 5 DO C.NES

Lote a. 35

CC: Uma caixa n. 873 A. pesando broto
58 kilos, conteatdo quaesquer estampas, pr-
sondo bruto 32 kilos;

Idem: Uma caixa n. 873, pesando bruto 81
kilos, contendo molduras de madeira pintadas,
pesando 43 kilos. Procedente de Nova York,
vapor Itio de Janeiro, 24 de julho do 1916.

Lote n. 36

M dentro de um triangulo: Noventa e seis
(90) fardos, pesando bruto 25.571 kilos, coo
tendo cartão em folha, pesando 23.571 (vinte
tres mil quinhentos o setenta e uni). A mes-
ma procedencia o vapor.

Lote D. 37'

Sylverio Arturi: Um tubo contendo obraS
não classificadas de ferro batido, simples, pe-
sando bruto 8 kilos. Procedente de [MOUS
Aires, vapor Gitajara, 27 de julho do 1916.

Lote a. 38
Sem marca: Um encapado soai numero, per

sando bruto 33 latos, contendo uma alcatija
aveludado, do polo Curto, macio, apr
tando, pelo avesso, um tecido grosso de
pesando liquido 31 i kiles, Procedente de Ge-.
nova, vapor 6avoia, 31. de julho de 1916.

Loto n. 3.9

828 {tilos conteatio uma pç	 ,
HW: Uno, caiu, n. 583/ peai 	 brti

pleta, fiesapdp 760 kilos. P beadekto
Selha, t'apor PaPand, 31 110 julho e I U,

ALmiaX tf. , 4, Cap DO PORTO

Lote n.
14osaugo ene: U /Sitrfil	 adjã

. 100, bli3IN10.1~. o INAti3O.

Lote a. 29
CII: Nos rolos de arame isein numero, po-

sando bruto 70 kilos, contendo arame de
ferro, zincado, ovalado, pesando 70 kilos.
(Nova York, vopor Arizona?, 1 de julho
de (910).

Lote n. 30
ENC: Cinco caixas sem numero, peando

bruto 730 kilos, contendo peles de couro
preparadas, sem pelo e outras não eape-
cificadas, tintas, pesando 410 kiloa. (Nova
York, vapor Arizona?, 1 de julho de 1.916.)

Lote a. 31

Som marca: Vinte volumes de ferro em
barra sem numero, pesando 680 kilos. (Nova
York, Arizona?, 1 do julho de 1916).

Lote n. 32

Sem marca: Sete rolos de arame de ferro
zincado ovalado SOM numero, pesando bruto
245 kilos. (Nova York, vapor Arizonan, 4 de
julho de 1916.)

Sem marca: Cinco barricas sem numero,
pesando bruto 230 kilos, contendo grampos de
ferro, proprios para arame farpado, pesando
200 kilos. (Nova York, vapor Arizona/, 1. de
julho de 1916.)

Lote a. 33

Sem marca: Cinco caixas sem tinmeao, pe-
sando bruto 220 kilos, contendo fJleats de
Flandres, simples, em laminas, pesando 200
kilos. (Nova York, vapor .lrizonait, 1 de julho
de 1916.)

lb=
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Carlos L. Dreslei: Um pacote sem numero,
peso bruto oito kilos, contendo amostra:4d°
tinta verniz não especificado, pesando nas
latas cinco kilos.

OG: Uma caixa sem numero: pesando bruto
13 kilos, contendo amostras de ferradoras,
tésando 11 kilos.

WF, contra-marca 817 R: Uma caixa seio
numero, pesando bruto 178 kiios, cont(ordo
cevada em grão, pesando 145 kilo s . ;Nova
Yolt, vapor Tocantins, 3 de julho do 1.91d.)

T,ote e. 11
MCC: Doze engradados mis. 7 .00, 7.501,

7,50/0, 7.511,17, 7.522, 7.523 e sem uu-
iiiero, contendo cartão em folha; (tinto), pe-
9.ndo bruto 3.880 kilos e liquido legal 3.500
kilos. (Nova Yoh, vapor corcorado, 18 do
falho de 1016).

Lote e. 4 2
11N, contra-marca IINI 196: Dezoito caixas

ns. 1/13, 15, 16, 18, 19, sem numero e unia
ton.] marca n. 17 (ao todo dezenove caixas),
peando bruto 5.058 kilos, contendo papel
:issetinado para improssão, pesando liquido
4.ó00 lbs. (Nova York, vapor ('orcormln:
do julho do 1916.)

Lote e. 47

Sem marca: Unia caixa sem numero, pe-
sando bruto 58 kilus, contendo folha de non-
dres em laminas, simples, pesando liquido 53
Vos. (Nova York. vapor Corcovado, 18 de
jiilho de 1916.)

Lote n. 44

J. J. R.: Quatro barricas ns. 685 a 688,
contendo potes de vidro n. 1, brancos sem
folhas o sem bocca esmerilharia, pesando
bruto 610 kilos, dos quaes 63 kilos em cacos.
((lavre, vapor 'beiral lanreguiberry, fk do
álaio de 1916.)

ARNIAZESI N. 3, (AES DO PORTO

Lote n.1.5

Dr. Moncorvo Filho: Um encapado pesando
bruto 22 kilos, contendo livros impressos,
brochados, para leitura, pesando 22 kilos.
(*Buenos Aires, vapor Pyrineus, 1 de julho
do 1916.)

Lote e. 46
Star Sorks: Um tijolo de barro Grutubary,

pesando sete kilos. sem valor mercantil. (Li-
eerpool, vapor Canova, 18 de julho de 1016.)

FDC contra-marca TA: Um rolo,pesando
bruto 29 kilos, contendo fita de aço, pesando
28 kilos. (Porto Alegre, vapor Itaino.a,
julho de 1016).

Lote e. -1 7
Silva Ilind dl Comp.: Uni pacote sem nu-

mero, pesando bruto seis kilos, contendo
amostras ein pequenos retalhos, coitados em
papelão, de tecidos de algodão e lã, tinto,
pesando cinco kilos. (Liverpool, vapor Anta-
.Z011, 5 de julho de 1016).

Lote e. 48

JCC : Dez caixas ns. 11 a 20, pesando bruto
300 kilos, contendo vinhos ruedicinaes do qual-
ismer qualidade, em garrafas, pesando liquido
450 kilos. (Liverpool, vapor Amazon, 5 de
julho de 1916).

Lote n. 49

Idem : Vinte caixas na. 1 a 10, 23 a 32,
pesando bruto 400 kilos, contendo bebidas
fermentadas, em garrafas , pesando liquido
rónii as garrafas 320 kilos. (Liverpool, vapor
Aniazon, 5 do julho do 1910).

Lote e. 50'

Idem : Duas caixas ns. e 22, pesando
bruto 09 kilos contendo v 1103 medicinaes
de qualquer qualidade em J cicias garrafas,
pesando liquido 25 kilos. 4iáverpool, vapor
Ama:on, 5 de julho de 1016

Lote e. 51

clamo das hebilla d /e viiN
c.ados, pesando	 tido 90

bruto 131 kilos ccètendo
Idem : Duas caix2s sem r mios artigos 

re-

os. ( Liverpool,

meros, pesando

acima classifi-

vapor AMUOU, ido julho 5 1916 ).
Lote mi. 5 .4)

The Royal MI 1 Roam 1' cket Company
Um pacote 5011 numero, esando bruto 10
kilos. coutcndol livros im 'ossos brochados
para leitura, p indo 40 	 los. ( Liverpool,
vapor .tin con,	 de julho e 1916).i 

Lote e. 5
i: . n : Quar•eri 's caixas ti, . 361/70, 371 ai

400, pesando :roto 2.161 kilos, contendo
agua mineral d Vichy Cell Oiti, em °(mudas
e pesando co as mesa as 1.600 kilos.
(Ilavr, vapor liongainek c, 27 de julho
de 1916),

LotJ n. 5
Quadrante M : uma cai

bruto 1.630 gr Limas, con
do ouro, sem c aplicação
vapor Augo, 1 de julho

Lote n.

SC : Cinco Lrricas mis 17.016 a 17.050,
peaudo bruto 70 kilos, • intendo productos
chimicos não 'ossificado: (Ilavre, vapor
Aedo, 13 do j n ha de 1.91f )

AVISO

'minar, ba ando para isso se
I do arma ia.

rem de sç arrematadas es-
p.° dos Sr: pretendentes que

no acto d leilão, as merca-

lte entrar coin o signa! de
,ro, no act, de assignar o ter-
um con ' cimento extrahido1

,o Rio de , neiro, 12 de março
'criptura.ri , Agricola Catilina.t,	

..___J

Alfan roa do Ri

De ordem	 Sr. insp
seguinte sent iça:

Da leitura este proce
ajudante do guarda - in
r. Amália). 1 unes Pires

que, ás 8 ho • 's do dia 8
lindo, proce„,- ji a bordo
Oregonian, •ado nessr
Centrou no :4 jamento
Sol) colchões, bus pacot
ligas, dos q es fez a'
pelo 2° °filen aduaneir
Lopes o NI marinheit

LiiaSuciento dr facto, mar
que fosse /orado o
assim, foi la:rado o nu.
hensão o tornados os
necessarios, pelos quac
nenhuma responsabilida
dardo.

Ein seguida foi bise o, no Diario Official
de 9 daquelle mez, um ,dital convidando o
dono das mercadorias al lir, dentro do prazo
de 15 dias, sob pena de,,,evelia, allegar o que
entendesse a bem do seu direito.

Não tendo sido :atendido esse convite, foi,
findo aquilo prazo, lavrado o indispensavol
termo de perempçã.o e logo depois feita a clas-
sificação e avaliação respectiva.

Nestes termos,
Considerando que o processo correu á re-

velia;
Considerando que as mercadorias foram eu.:

contradas em logar oculto no navio, suspeito
de facilitar o extravio

Considerando o disposto no art. 360 §
2a parte, combinado com o de n. 630 § 3° da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas;

Julgo a approhenslo procedente,
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal

o producto ao apprehensor ajudante de guar-
da-mór, Sr. Annibal Nunes Pires e aos Seus
auxiliares 20 (inicial aduaneiro Amadeu de
Araujo Lopes e marinheiro Timotheo José de
Lima, deduzidos os 50% de que trata o ar-
tigo 121 da lei n. 2.921, do 5 de janeiro de
1015 revigorado pelo n. 120 da lei do orça-
mento vigente.

Cumpra-se.
Alfaudega, 11 de março de 1917.— Nidu

e Silva.
Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de nrrço

de 1917.— Eduardo 11. Ewerton de Almeida,
20 escripturario.

Miuisterio da Marinha

Escola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante director,.

deverão aquartelar no proximo dia 17 todos
os aspirantes que teem de fazer exames de
2a época. Haverá nesse dia rebocador em»
Itacurussá em correspondencia com o trem,
que parte da Central as 6,5 da manhã.

Escola Naval, 5 de março de 1017.—Ama-
dor Buem) de Andrade, 1° oficial.

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE BYDROGRAPHIA
AVISO 103 NAVEGANTES N. 29

Argentina, Pimento Militar—Canal de Access.° .=
Dragagem de um baixio

Observação — Faz saber que o baixio
tuado na extremidade SE da unha de 21 pés;
que figura ao sul do par de bolas n. 1 do ca-
nal de access° ao Puerto Militar, annunciado
em aviso n. 109, de 1916, publicado em aviso
n. 53, de 1016. desta superintendencia, foi
dragado na parte que corresponde ao canal
em urna profundidade minirna de 30 pés: a'
parte restante do baixio, fóra do cana), ficou
com 26 pés de agua.

Carta argentina n. 8, ingleza n. 1.331.
(lio Aviso aos Navegantes n. 7, do ii. 2, de

1917, da Republica Argentina).
Directoria de Ilydcographia, Rio de Janeiro,

14 de março do 1017.— Alberto Carlos da
Cunha, capitão de fragata, director.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado, pelo presente, a comparecer
á l a secção da Sub-directoria de Contabili:
dada da Directoria Geral. dos Correios, no
prazo de 30 dias, o ex-estafeta interno desta
directoria geral, Pedro Paulo Lima Castro;
afim de recolher aos cofres desta repartiçãu
a importancia do 50,00 francos ou seu eqm.-,
valente em moeda nacional, ao cambio do di$
em que fôr emittida a lettra cambial, da rei!,
sponsabilidade que lhe foi imposta pela port._

n. 100, pesando
indo tres relogios
systerna.(IIavre,

: 1916).

Na vespera
dorias que ti
ta rã o á dispo,'
as queiram e.
dirigirem ao ti

O tu•rematr
20 °,'„ em Jaula
mo, recebeu
do talão.

Alfandega
de 1917.— O

de Janeiro

tor faço publica a

o se verifica que o
• desta alfandega,
em acto do busca
e fevereiro proximo
.o vapor americano
data de Norfolk, un-
is foguistas, occultos
contendo meias e

irehensão, auxiliado
kmadeu de Araujo
Thnotheo José de

ou esta inspectoria
espectivo proces4o e,
sano auto de appro-
Ppoirnentos julgados
ficou constatada a

p do seu counnan-

4
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ria do Sr. director n. 21a, de 5 do corrente,
Como culpado pelo extravio do registrado
n. 352, procedente da Ilesoanha, destinado a
esta Capital, postado em 29 de março de 1016.

1° secção da Sub-directoria de Contabilidads
da Directoria Geral dos Correios, de 21. do
fevereiro do 1917.-0 sub-director, Eugenio
Augusto tir«ndeck.

Administração dos Correios do Es-
tado do Rio de Janeiro

Pelo presente edital fica intimado o
Sr. Cesario Cyr Ferreira Gomes, ex-
praticante da agencia do Correio de
Barra do Pirahy, neste Estados a reco-
lher, dentro do prazo de dez dias, aos
Cofres desta administração, a impor-
tancia de cinco mil réis (58000), rela-
tiva á multa que lhe foi imposta pela
portaria n. 42312, de 26 de maio do anno
de 1916.

Administração (los Correios do Estado
'do Rio de Janeiro, Nitheroy, 9 de março
de 1917. — Servindo de administrador,
Lwi M. Oli'veira, contador.	 (.

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro

CONCERIAENCIA PARA A VENDA DA ESTRUCTURA Mt
TALLICA E MAIS MATERIAES DESTINADOS A CON-

STRUCÇÃO DE ti ARMAZENS DE DOES PAVIMEN-

TOS NO CÃES DO PORTO

Do accórdo com a ordem do Ex.mo. Sr. mi-
nistro da Viaceão o Obras Publicas, no aviso
n. 23, do 29 de janeiro de 194.7, ao Sr. Dr.
inspector federal de Portos, fios o Carmes, a
fiscalização do Porto do Rio do Janeiro, rece-
berá propostas até o dia 20 de março corrente
ás 14 horas, para a compra da estructura roe-
tallica e outros materiaes, para cinco arma-
zeno, nas seguintes condições:

As propostas serão em duas vias, (sendo uma
sollada), rubricadas, dando os preços de Off0E-

ta de accôrdo com a ralação abaixo.
Os preços serão escriptos por extenso, não

Contendo emendas o nem rasuras.
Os materiaes serão entregues no local onde

se achamt e no estado em que estão o podem
Ser examinados pelos interessados, assim como
as plantas dos armazeno, no escriptorio da Fis-
calização do Porto.

A fiscalização fornecerá uma cópia dos de-
zenhos da fabrica, destinados á montagem.

O governo mandará estudar as 11'o stas,
tendo a liberdade do rejeitar as que offcrece-
rem na totalidade das importancias parcolla-
res, preço global inferior ao da acquisição dos
materiaes pelo Governo, ficando entendido
que terá preferencia aquella que maior van-
tagem oferecer desde que satisfaça as outras
Condições da concurrencia.

Naõ podendo de antemão, ser determinado
com exactidão o pezo da ferragem, a entrega
Será feita parcialmente e por pesagem directa
éom assistencia do interessado, que fornecerá

pessoal nocessario.
() concorrente acceito entrará para os co-

fres da Inspectoria de Portos com a impor-
tancia approximada do custo dos materiaes,
completando a referida importancia antes do
ser feita a entrega total dos mesmos.

Cada amuem consta de duas coxias do
de largura e 50, m de fundo.

A fiscalização do Porto do Rio de Janeiro
dará aos Srs. interessados todas as informa-
ções que necessitarem referentes ao assumpto.

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, 28 do
fevereiro do 1917.	 .

Relação dos materiaes

Estructura de aço, por kilogrammo.
Ferragem para copula, por kilogrammo.
Parafusos diversos, por kilogrammo.
Reguas de ferro galvanizado de 3 mim de

espessura para venezianas, por kilogrammo.
Escadas de ferro fündido, uma.
Portas de ferro corrugado, por metro qua-

drado.
Portas do ferro do 20 pavimento, por metro

quadrado.
Mezzaninos, bandeiras, gradis de ferro for-

jado, por kilogrammo.
Metal Deployé n. 10, por metro quadrado.
Metal Deployé n. 4.3, por metro quadrado.
Caixilhos de ferro para o 1° pavimento, por

metro quadrado.
Calhas grandes de ferro galvanizado, por

metro corrente.
Algerozes chatos de ferro fundido, por mo-

r o corrente.
t Vidros foscos para lanternins com 3 mim de
espessura, por metro quadrado. 	 •

Trilhos Decauvillo, de 10 kilos ,metro cor-
rente, talas de juncção o grampos, por kilo-
granam°.

Trildos do 23 kilos por metro corrente, para
guindastes electrizos por kilogrammo.

Giradorns para linha Decauville, um.
Guindastes electricos para 1 T, uns.
Guindastes electricos para 1 1/2 T, um.
Telhas francezas milheiro.
Eternite, por melro quadrado.
Fiscalização do Porto do Rio de Jane'ro, 28

de fevereiro de 19i7.— Toledo Lisba, enge-
nheiro chefe.

lem•n•

Inspectoria Federal das Estradas
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE

ORJECTOS DE EXPEDIENTE E ARTIGOS DE ESCRI-

PTOBIO E DESENHO DURANTE O ASNO DE 1917
Pela secção de expediente e contabilidade

da Inspectoria Federal das Estradas se faz pu-
blico, do ordem do Sr. inspector federal das
Estradas interino que, tendo sido annullada.
pelo Exino. Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, em 13 do fevereiro do corrente an-
uo, a concurrencia abyta por edital de 2S de
novembro do 1916, por 'serena elevados os pre-
ços apresentados pelos proponentes que con-
correram, de novb serão recebidas, até o dia
20 do março proxirno futuro, ás 13 horas, pro-
postas para o fornecimento, durante o anuo
de SOO, na proporção das necessidades do
serviço, de objewos de expediente e artigos do
escriptorio e desenho, mencionados na rela-
ção annexa o destinados ao serviço desta re-
partição, conforme as amostras existentes na
mesma secção, as (limes poderão ser exami-
nadas pelos interessados todos os dias uteis,
das 10 ás 15 horas.

Esta concurrencia obedecerá as seguintes
condições:

1

As propostas deverão ser aprescntadas em
duas vias, sendo a primeira sóllada e ambas
sem rasura nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

Os concorrentes deverão depositar no The-
souro Nacional a quantia de tresentos mil réis
(3003) para garantir a assignatura do con-
tracto que se houver de celebrar, perdendo
osso caução 03 proponentes escolhidos si não
assignarem os respectivos contractos cinco
dias depois de chamados pelo Diario Official
para fazei-o.

Os proponentes escolhidos depositarão no
Thesouro Nacional, antes do adsignadós os

respectivos contractos, a quantia do quinhon-
tos mil réis (500$) para garantia da execução
dostes.

A idoneidade dos proponentes será exami-
nada o julgada préviamente antes da aber-
tura das propostas. As propostas dos fornece- •
dores que não tiverem sido julgados idoneos
não serão abertas.

As propostas serão abertas e /idas deante de
todos os concorrentes que se apresentarem
para assistir a esta formalidade. Cada um ru-
bricará as de t los os outros. Antes do qual-
quer decisão, serão publicadas na integra.

VI

As propostas não poderão conter senão unia
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o preço que o propo-
nente oferecer e o prazo em que fará o for-
necimento. Não sorao tomadas em conside-
ração quaosquer ofertas de vantagens não
previstas neste edital nem propostas que con-
tiverem apenas o oferecimento de uma re-
dtzcção sobre a proposta mais barata.

VII

Cada proposta, devidamente soltada e com-
preliendendo todos ou parte dos objectos o
artigos a fornecer, será fechada em ouve.-
Mimo lacrado, sobre o qual o proponente es-
creverá: Proposta de... (nome do propo-
nente).

A OSS) enveloppo reunirá o proponente as
provas que puder apresentar de sua idonei-
dade e o recibo da caução a que se refere a
clausula II.

Todos esses documentos serão fechados cm
um segundo enveloppe, igualmente lacra !o,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costumo,
serão abertos  os et velop pes, (lasco Ira nhand o-
se deites os documentos dc prova de idonni-
dado o reunindo-se os enveloppes com as pro-
postas fechadas, como se acharem, em um
mesmo envolucro que, depois de lacrado e ris-
bricado pelos proponentes presentes, ficará
depositado na sução do expediente e contabi.
lidade da Inspectoria Federal das Estralas,
sob a guarda do chefe da secção.

Dentro do oito dias; depois dessa formali-
dade, serão publicados no Dia ri0 Offtcial os
nomes dos proponentes julgados idoneos para o
fornecimento, annuncianeo-se o dia para a
abertura das propostas e preços, sendo nessa
dia restituidas aoo demais psoponentes as res-
pectivas propostas, fechadas como foram re-
cebidas.

VIII

A concorrem:ia versará. sobre o preso dos
objectos e artigos a fornecer, cabendo pre-
ferencia do direito, por objecto e artigo, ao
autor da respectiva proposta que iôr mais bas
rata, por rninima que seja a diferença entra
dia e qualquer outra.

IX
A inspeetoria se reserva o direito do annullar

a concurrencia para cada um dos objectos oa
materiaes separadamente ou de todos, caso
julgue os preços pedidos muito elevados.

X
Os preços oferecidos pelos proponentes de-

verão ser estipulados em moeda na sional e de
accôrdo coar a unidade mareada para cada
artigo na relação a que se refere o presento
edital, sob pena de não serem as suas propos-
tas tomadas em consideração no acto do jul-
gamento.

é
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XI
Os proponentes acceitos. por objectos a ar-

f¡gos distinctos, ficam obrigados a fornecer
dentro de quinze (15) dias, contados da data
em que lhes forem entregues os pedidos respe-
ctivos, os livros destinados aos diversos servi-
viços da Inspectoria Federal das Estradas,
dentro de oito (8) dias o papel timbrado c
dentro de dos (2) dias todos os outros artigos
e objectos, sob pena de multa de vinte mil
Kis (20) por dia que exceder desses prazos.

XII
Não estando de accôrdo o objeto podido

com a amostra depositada na secção de Expe-
diente e Contabilidade desta inspectoria, ficam
os proponentes acceitos obri gados a substi-
tuil-o no prazo tio vinte e quatro horas con-
tadas da notificação, sob pena de multa de,inte mil réis (20$), caso não se verifique
40.nesse prazo a substituição do objecto recusado,
e ao pag 'mento da ditkrença do preço pelo
qual fôr adquirido o mesmo objecto pela in-
spectoria.

XIII
A importancia dessas multas deverá ser re-

colhida ao Thesouro Nacional, dentro de tres
Os, a contar da data da expedição da rc .spe-
ctiva guia, sob pena de ser descontada cia
caução de que trata a clausula III, conside-
rando-se rescindido o contracto, sem direito
a indemnização alguma, e ficando o propo-
nente privado de continuar a fornecer a esta
inspectoria, si a referida caução não ft:ir inte-
gralizada no prazo de oito dias.

XIV
No caso de igualdade de preço do um ou

/pá artigos entre dous ou mais concurren-
tà, caberá a preferencia áquelle que maior
numero de objectos tiver com preço inferior.

XV
Os proponentes, cujas propostas forem ac-

coitas, ficarão obrigados a fornecer desde a
Oata da abertura destas á da approvação dos
fOljractos, os artigos r6quisitados" por esta
inspetoria, pelos preços marcados nas respe-

•etivas propostas.
ecção de Expediente e Contabilidade da

Iji5N.ctia Federal das Estradas, Rio do Jia
i7ilxi, 8 de fevereiro de 1917,- Pelo chefe
da soer', o, .r. Egas, ajudante.

Ilelaçáo dos objectos de expediente, artigos de
Acriptorio e desenho e outros materiaes a

1.te se refere o presente edital

Ï. Almofada para carimbo de 0%10 XP,08,
Uma .

2. Alfinete em caixa de 100 grammas, caixa.
3. BroclOra pautada e riscada, 100 folhas,

24X33, uma.
4. Block Reporter, timbrado, pautado ou

sem pauta, 100 folhas, uni.
5. Bica Reporter, em branco, pautado ou

sem pauta, 100 folhas, um.
6. Block commercial, pautado ou sem pauta,

100 folhas, um.
7. Block de papel quadriculado, typo Skiz-

zettblock mit Milimeter Einterlung
1.1131.

8. Borracha circular \V. Faber, n. 6.005,

llorracba Eborhard Faber, it. 102, duzia.
10. Borracha Eberhard Faber, ii. 112, drizia.

Borracha circular E:cher, n.1.080, duzia.
itofetascha Nigrivorini-Lard em caixa de

(luzia, caixa.
13. Barbante Éno, rolo.

Bálbante grosso, rolo.
(5. florais' Soonneckett, 11. 80, um.
16. RI/varri raber, um.

-

17. Valaustre completo do Kern, um.
18. Cartão timbrado, com 0 m,12x0m ,09, qui-

nhentos.
• 19. Caneta Eagle Pencil, ns. 1 a 4, duzia.
20. Caneta Fator, sorticUs, duzia.
21. Canivete Rodgers, grande, de duas folhas,

MU.

22. Canivete Ptodgers, pequeno, de duas fo-
lhas, mun.

23. Copo de crystal sem pé, um.
21. Creolina nacional Osivaldina, em lata de

litro, uma.
25. Colchetes Micros, caixa.
26. Colchete The Swift Menor, ns. 41, 42

43 c 41, caixa.
27. Colchete The Swift Piercer, n. 441,

caixa.
28. Carimbo de borracha de 15 a 30 lettras,

um.
29. Carimbo do borracha de 30 a 100 lettras,

um.
30. Cesta Grande para papeis, uma.
31. Capa de papelão Ilexivel, timbrada, mo-

dolos 1 e 2, cento.
32. Capa para resumo de medição proviso-

ria, timbrado, cento.
33. Camurça, uma.
34. Caderneta para alinhamento, cen`o.
35. Caderneta para nivelamento, cento.
36. Caderneta para secções transversaes,

cento.
37. Cadernetas para locação, cento.
38. Caderneta em branco, quadriculada,

cento.
39. Caderno em branco, com 100 folhas,

capa de papelão, do 0 u',23x17, mu.
40. Caçamba de agatha para agua, uma.
41. Duplo decimetro de buxo, fórina trian-

gular, um.
42. Duplo dccimetro de marfim, Casella,

um.
43. Escova para filtro, uma.
41. Escovas para lavagens de assoalho, com

cabo, uma.
45. Encadernação de decretos e contractos,

capa de couro, conformo modelo,
uma.

46. Encadernações de relatorios, capas de
papelão commum, uma.

47. Encadernação do Diario Official, con-
forme modelo, unia.

48. Encadernação de talão impresso de sel-
los officiaes, 0,31x19, urna.

49. Encadernação do talões para telegram-
mas, com 1.00 folhas em branco inter-
caladas, 0,18x29, unia.

50. Enveloppes para cartas, Royal Buck Vel-
lun, timbrados, cento.

Si. Enveloppo timbrado para officio, 0,27X
X42, cento.

52. Enveloppe timbrado para oficio, 0,18X
x43, cento.

53. Enveloppe timbrado para officio, 0,20X
X28, cento.

54. Enveloppe timbrado para oficio, 0m,11X
x28, cento.

55. Envoloppe timbrado para oficio, 0ra,25X
X13, cento.

56. Esquadro de borracha, um.
57. Esquadro de madeira graduado, um.
58. Esquadro de celltdoide, um.
59. Esquadro grande de madeira, um.
60. Etiquetas, modelo rt. 3, cento.
61. Espetos de ferro para papeis, um.
62. Elastico Faber, n. 530, caixa.
03. Elastico Faber, n. 83, caixa de meia

grosa, caixa.
64. Esearracleira hyg'enica com pé, uma.
65. Esearradeira eommum para areia, uma.
60. Escarradcira commuili de metal, sem Pé,

uma.
67. Escarradeira commum, de louça, sem

pé, uma.	 •
68. Espanador, Orn,CO,

69. Estojo Kern, pequeno, com transferidor.
11111.

70. Estojo Kern, n. 5.414, um.
71. Estojo Kern, completo, um.
72. Faca de metal para cortar papeis, uma.,
73. Faca de osso para cortar pape.s, uma.
71. Folha de cartolina A ou II, duzia.
75. Folha para relação de medição proviso-

ria, modelo n. 4, milheiro.
"ie. Folha para resumo de medição proviso-

ria, modelo n. 5, milheiro.
7. Folha para resumo de medição . proviso-

ria, modelo n. 0, milheiro.
78. Folha impressa de medição provisoria

para districtos, 0'n,51 1/2XP,45, mi-
lheiro.

70. Folha de pagamento da administração o

sub-administração, 0ru.47x0m,36, ino-
dolo It. 8, cento.

80. Folha de pagamento da adtninistração
sub-adtuin stração, 0n',47x0"1,30, mo-

delo n. 8, cento.
81. Folha de pagamento para pessoal, 0°,35

x0m ,43, cento.
82. Folha de pagamento pessoal diarista,

Om,:15x0m,60, cento.
83. Folha de papelão, 0 m ,29x011 ,42, cento.
84. Furador para papeis, um.
85. Gomam arab'ca G. Toiray's n. 20, vidro

grande, um.
86. Gomma arabica Photo Paste, vidro

grande, um.
87. Grampo para papeis com rosca, chula.
88. Impresso em folha de papel Cansou,.

cento.
89. Impresso em folha de papel tela, cento.
90. Impresso de restituo e cubação, mi-

lheiro.
91. Impresso de movimento de terra, cento.:
92. linpresso de estatistica, cento.
93• Impresso de cubação de obras d'art0,

cento.
91. Impresso de orçamento, cento.
95. nozes, n. 6, caixa de 100, uma,
90. Jogo de Goda, um.
97. Jarro de ferro esmaltado, um.
98. Kaol, lata grande, uma.
99. Lacre vermelho, em barra, n. 5, caixa.:

1.00. Lapis tinta, duzia.
101, Lapis Faber, lis. 1 a 4, duzia.
102. Lapis Faher, azul, n. 8.816, dezia.
103. Lapis Faber, vermelho, n. 8.815, (luzia.
103 A . Lapis Faber, 8,828, de duas coros,

duzia.
104. Lapis, Faber Post-Office, de duas cores,

duz:a,
105. Lapis Fator de borracha, n. 3.917,

duzia.
100. Lapis Faber graphite, ns. 2 II, 311. 110,

duzia.
107. Lapis Fator Castell, na. B, 2 B, 3 13 e

4 B, duzia.
108. Limpa-pennas de vidro com brocha,

um.
109. Limpa-petinas do louça com brocha,

vidro, um.
110. Limpa-pennas de vidro com espheras do

vidro, uni.
111. Livro «protocollo», capa de panno com

rotulo, 100 folhas, 0,21x0.19, um.
112. Livro «protocollo» para telegraminas,

capa de, panno com letreiro dourado
a fogo, 100 folhas, 0,31x0,24, um.

11.3. Livro «protocollo» para papeis, capa de
couro com rotulo, 200 folhas, modelo
n. 1.884, um.

114. Livro uprotoc011o» de entrada de papeis
100 folhas, modelo n. 1.588, 0,31 1/2X
X0,18, um.

115. Livro em branco com carcelas, 200 ro-
lhas, modelb ti. 12.209, 0,31x0,3/

b2' a 
um.
 e11	 x6. Li 1r.orloh er .

	

n	 tibranco, capa de pano, 100
100 carcelas, 0,2X0A,Q,

11113.,
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(17. Livro impresso para registro do entrada
de material, capa de pauno com
rotulo, 100 folhas, 0,31x0,23 1/2,
um.

118. Livro impresso para registro do quadros
estatisticos, 100 folhas, capa de palmo
com letreiro dottra . lo a fogo, um.

119. Livro para eseriptitração geral, 100 fo-
lhas, 0,32x0,41, conforme modelo
oxistente na Secção do Expediente e
Contabllidade,

120. Livro para rogist de forolhas de pago,
mento, 200 folhas, capa de coara-
modelo n. 2.017, 0,40 1/2 x 0,33,
um.

121. Livro para registro do quotas do fiscali-
zação, 200 folhas, 0,10 1/2 X 0,27,
um.

122. Livro para registro de quotas de arren-
damento, 200 folhas, 0,40 1/2 x 0,27,
um.

123. Livro para registro de tomada do con-
tas, 200 folhas, 0,10 1/2 x 0,27,
um.

Cl. Livro para registro de garantia de
juros, 150 folhas, modelo n.
utn.

125. Livro para registro de medições, 1.50
folhas, modelo n. 5.965, um.

126. Livro para regktros de fés de °Meios,
300 folhas, modelo n. 2.060, 0,17 1/2X
x0,03, um.

127. Livro x.protocolloa para papeis, capa de
couro, com rotulo. 200 folhas riscadas
cimpressas, segundo os modelos da
Seroo do Expediente o Arehivo,
0,43 x 0,3a, um.

128. Livro «protocollo» de sabida de papeis,
200 folhas, capa de panno com letrei-
ro dourado a fogo, 0,31x0,20, um.

129. Livro iiprotec•lon de sabida do papeis,
100 folhas, capa de palmo ema letreiro
dourado a fogo, modelo do arehivo,
0,19x(1,35,

130. Livro ('panto,), 200 folhas, capa de couro
com letreiro dourado a fogo, 0,12 1/2X
x0,29, um.

131. Livro em branco com 100 folhas, capa
de panno, 0,37x 0,25, um.

132. Livro em branco com 200 telhas, capa
de patina, 0,37 X0,25, um.

133. Livro em branco com carcelas, capa do
patino, 100 folhas, 00)0,31, uni,

131. Livro «copiador» de orneies, para diver-
sos o ministro, papel japonez,500 folhas,

• 0,37x0.26,
133. Livro «copiadora de officios, papel japo-

noz, 200 folhas, 0,33x0,25, um.
130. Livro «copiador» para medições c certi-

ficados, 300 folhas, 0,37)(0,16, um.
137. Livro em branco, moldo n. 1.515, 100

folhas, O ,33x 13 1'2, um.
438. Livro vindica», capa de couro fiexivel

bom rotulo, 50 folhas, 0,33X0,211,
um.

139. Machina do numerar, typo americano,
com seis rodizios, urna.

110. Machina Berbard para pregar ilhozos,
uma.

(11. Molhador de lona com esponja do bor-
racha, uni.

142. Molhadur de louça com pincel para co-
piado?, um.

113. Moringue de barro, um.
114. Nankia superior, em barra, uras.
145. Nankin liquido Li-ne-ol, vidro.
116. Papel The Volta, timbrado som pauta,

para officio, modelo n. 9, mil folhas.
147. Papel The Valta. timbrado, sem pauta,

para Spia. 0,33x0,22. mil folhas.
118. Papel Imperial Vellutn, timbrado, sem

pauta, para oficio, mil folhas.
1/9. Papo! hnpeial Vellum, para cópia, em

folha de 0,33X0,22,

130. Papel Imperial Vellual, em folha de
0,33X0,13, cento.

Ci. Papel The Volta, mu folha de 0,25x0,15,
cento.

152. Papel Brkshire, n. 17-6, em folha do
0,21 1/2x0,33, para inachina de es-
crever, caixa.

153. Papel Boyal Buck Vellum, almaço, pau-
tado ou sem pauta, resina.

134. Papel almaço de sete kilos, resma.
153. Papel para certificado de medição pro-

visoria, isenção de ditai:tos e guia de
recolhimento, modelos 10, 11 e 12,
mil falhas.

j53. Papel de linho Crewtowns's, em folhas do
0,22x0,33, cento.

457. Papel de lanho Creettown's, em folhas do
0,35x0,15, cento.

158. Papel para relação de contas, modelo
n. 13, mil folhas.

159. Papel de carta e enveloppes Doyal Buck
Velltun, timbrado, pautado ou sem
pauta, em caixa de 50/50, urna.

160. Papel de carta, timbrado, Iloyal Buck
Valiam, conto.

101. Papel mata-borrão, para burard, era
tiras de 0,33x0,10, cento.

162. Papel inata -borrão, branco ou do cór,
em folha de 0,23x0,3i, duzia.

163. Papel mata-borrao, branco ou do cór,
para copiador, em folha de 0,25 X0,38,
dttzia.

164. Papel mata-borrão, branco ou do cór,
para cop'ador, em folha de 0",35X
X0m,23,

(63. Papel mata-borrão, branco ou do cór,
para copiador, em folha do 0°,35x
X0w,13, duzia.

160. Papel mata-borrão, branco ou de dor,
em folha de 0u ,62x0",19, duzia.

167. Papel itnperureavel, em folha do Ow,35X
x0",23, duzia.

168. Papel impermeavel em folha do 0,38X
xum,25,

/63. Papel linpernicavel, em folha de 0w,15)<
X0w ,33 duzia.

170. Papel ingiaz do 42 kilos, marca Manilha,
para embrulho, inão.

171. Papel hygienico, marca Diana, maço.
172. Papel carbono, azul ou preto, marca

Stat. Brami ou Carona Brand, caixa.
173. Papel carbono, preto, marca Corona

Brand, em folha do 0w,32x0w,13,
caixa.

171. Papel tela, marca Schleicher Sella%
0w,97x10w , peça.

175. Papel tela, marca Schleichor & Schull,
1",20 x 20°', peça.

176. Papel tela, marca Schleicher & Schull,
1 1%38 x 2a w , peça.

177. Papel assetinado AA, 30 kilos, resma.
/78. Papel ferro prussiato S. Si 5, Dragão,

0".75 x 10'n , peça.
179. Papel ferro prussiato S. & S. Dragão,

I nix1r, peça.
180. Papel Cansou S. & S., 121,50x1.0w,

peça.
181. Papel quadriculado S. & 9., n. 290,

0b ,75 x10, peça.
182. Papel vegetal branco S. & S., 0m,75X

X10, peça.
183. Papel vegetal crème, S. & S., 00,75x

x101n , peça.
181. Papel couché A, folha.
185. Papel couché 11, folha.
180. Papel embrado para informaçõea, em

folha inteira, conto.
187. Papel timbrado e riscado para certidões,

etn folha inteira, cento.
188. Porta-canetas do ferro, um.
189. Porta-canetas do crystal, um.
190. Patina D. Leonardt & Comp., dourada,

n. 506, caixa.
1.01. Penna D. Leouardt & Comp., n. 503,

192. Prema Cinot's, n. 10, caRa.
193, Patina Gillot's para desenho, n. 850,

carta.
191. Penna ida, caixa.
193. Penna Perry & Comp. ti. 420, caixas
106. Pema de aluminio de lirantlauer, n. 530a

caixa.
197. Penna John Ileath's, dourada, n. 80(34

caixa.
198. Pema dourada, n. 183, do lkan/auer;

caixa.
199. Penna J. B. Mallat, mis. 1.0 e 12, caixa,
200. Penna rondo Soennecken, ns. 1 a O,

caixa.
201. Pegador para papel Cem, ns. 1 e 2, eni

caixa de 100, uma.
202. Pegador para papel O. K., os. 411,

e 3 13, em caixa de 00, uma.
203. Pegador para papel John Faber, n. 5.959,

caixa.
201. Pegador do aço Vise Clip, mis. 1 e 2, ena

caixa de 100, uma.
203. Pasta de l'erry, de lombo de aço, for-

mato commercial, uma.
200. Pasta de Perry, de lombo do no, fora

inato almaço, uma.
207. Pasta Soennecken, n. 114 A, uma.
208. Pasta Soerinocken, n. 114 11, uma.
209. Pasta Soennecken, n. 431, uma.
210. Pasta de oleado A. Maura], 08X

x0w ,33, uma.
211. Peso de ferro para papeis, um.
212. l'eso de crystal para papeis, um.
213. Pincel para copiador; um.
211. Pincel duplo, um.
213. Pincel para marear es'acas,
210. Pincel de aquarella,
217. Paaise pequeno, caixa.
21.8. Punaise grande, caixa.
219. Prensa Soennecken, 0,30X0,16, COWS

formo o modelo, uma.
220. Pistolet de borracha, tira.
221. Pistolet de madeira, um.
222. Quadros impressos, 'pailonas 1. a 28, iso

Questionario da Estatistica das Es
iradas de Ferro, cento de cada um.

223. Raspadeira Rodger, cabo de osso, uma.
221. Regoa de madeira, 0,0, tuna.
223. nova de madeira, 1 metro, uma.
226. Ilegoa miilituetrada, de buxo, 0,60;

nula.
227. Regoa «Ti) 0,60, uma.
228. Ilegoa de celltdoide, de 0,30 a 0,50,

unia.
229. Begoa de elmo, do 0,30 a 0.50, uma.;
230. Sapolio americano cio tijolo, um.
231. Sabonete de alface, barra do 300 grama

mas, unta.
232. Stickphast, vidro.
233. Tesoura grande, uma.
931. Tesoura pequena. uma.
235. Tinteiro do madeira Soenneckon, duplo,+

um.
236. Tinteiro do crystal duplo, com tampa

de metal, 0,15x0,07, um.
237. Tinteiro do madeira Soennecken,

um.
238. Tinta para carimbo, em vidro do Z2

gramrnas, um.
239. Tinta Stephens, azul, litro.
210. Tinta Stephens, de cópia, litro.
211. Tinta Stephens, carmim, litro.
242. Tinta Sardinha, azul, litro.
213. Tinta Sardinha, do cópia, litro.
211. Tinta Sardinha, carmim, litro.
215. Tympano grande de metal, do corda, Sti4

perior, um.
210. Toalha felpuda para mãos, conforme

modelo, duzia,
217. Tivalinha de Ken], para curvas, um.
248. 'fira.linlia do Kern, com tres pontas,

caixa.
Triplo dccinictro de marfim, Casella,'

um.
23a. Triplo decimar° de buxo, fórma

guiar, um.

219.
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231. Transferidor do celluluide, ii. 3.208, dt
meio circulo, um.

252. Transferidor de celluloide n. 5.213, do
circulo inteiro, um.

253. Tinta Lefranc em tiple, qualquer côr,
um.

CL Tinta Lefranc em bisnaga, qualquer côr,
uma.

253. Tinta lliggins para desenho, qualquer
côr, vidro,

236. Vassoura de piassava, pequena, umu
231. Vassoura cie palha de cinco fios, confor-

mo o modelo. uma,
258. Vassoura de cabello ii. 20 P, com ca-

beça, uma.
go. Benzina, litro.

Sução de Expediente c Contabilidade da
lp:pectoria Federal das Estradas, Ri) de Ja-
neiro, 28 de fevereiro de 1017.

Pelo chefe da secção, J. Egas, ajudante.

Inspectoria Federal das Estradas
FDITAL DE PROROGACÃO DE PRAZO PARA A CONCLUI-

REMIA ABERTA PARA O FORNECIMENTO DE ACCE ,i-
somos DEVIA PERMANENTE PARA A REDE DE %IA-

CÃO CEARENSE (CEARÁ-PIUM.).

• Pe ordem do Sr. inspector, se faz publico
que, em virtude de autorização da Exnio. Sr.
ministro da Viação e Obras Publicas, constan-
te do aviso n. 18, de 7 do corrente mez do
março, foi prorogado por trinta dias, a contar
de 23 de fevereiro ultimo, o prazo para o re-
cebimento de propostas para o fornecimento
á Rede de Viação Cearense (Ceará-Piauhy)
dos accessorios de via permanente relaciona-
Os no edital de 23 de janeiro do corrente
anno, publicado no Diario Officio( de 21 desse
mez e dias seguintes. A concureencia obede-
cerá ás condições estipuladee no mencionado
edital.

Secção de Expediente e Contabilidade da
bispeCtoria Federal das Estradas, 13 de mar-
ço de 1017. — J. Egas, engenheiro chefe inte-
rino.

Estrada de Ferro Central do Brazil
Oe ordem da directoria, 'convido o cabi-

neiro de 2' classe Irem Ribeiro Catalão a
comparecer no escriptorio da 3' divisão desta
estrada, dentro de lã dias contados (lesta data,
afim de justificar a sua ausencia do serviço.
• Secretaria da Estrada de Ferro Central do•
Eirazil, 13 de março de 1917.— O secretario,
José Ricardo de .111,aquerve.	 (.

.Estrada de Ferro .Itapura .a .Corumbá
.rnr.u. DE EONCERRENCIA PARA A CON11-

Num:;. n n.ks onnAs DA PONTE soBnr. o
MO PARANÁ, ENTRE OS lithomETnes 19
E 27,500, «111:B0J0 DO JUDIA»
Do ordem do Sr. ministro, faço pu.-

Mico que no dia 2 de abril do corrente
anno de 1917, ás 13 horas, no escripto-
rio desta estrada, á rua cio Ouvidor nu-
mero 90, 20 andar, serão recebidas pro-
postas para a continuação das obras da
ponte sobre o rio Paraná, de accôrdo
com o 'disposto nos decretos n. 7.585;
de 7 de outubro de 1909, e 12.240, de
19 de outubro de 1916.
. A realização e o processo de julgamen-
to desta concurrencia ficam submettidos
ás prescripçÕes estabelecidas nas clau-
sulas seguinteS:

1
'A coneurreneta tem Por objecto à

execução das obras descriptas na parte I
especificações technicasy do caderno

do encargos abaixo transCrilet0, as quaes

estão Orçadas em 1.580:2638440 (trin
quinhentos e oitenta contos duzentos e
sessenta e Ires mil quatrocentos e qua-
ren ta re is ) e deverão ficar coneluidas
dentre do presente exercicio, salvo mo-
tivo de força maior devidamente com-
provado.

As planta m e desenhos ficam em có-
pias autenticas á disposição dos pro-
Pcnentesee qiu,e es poderão examinar
estudar nj, escriptorio da estrada, no Rio
de Janeiro, todos os dias uteis, durante
as horas do expediente.

II
A concurrencia versará sobre:
h) idoneidade do proponente;

Preço total da construceão, dentro
do orçamento official, devendo ser sub-
'dividido em preços globaes relativos a
cada um dos serviços, -Tenra o effeito
exclusive) das medições vrovisorias e
pagamentos mensaes de que trata a
a clausula XXXII, abaixo transcriptae

O estudo dos orçamento apresentados
pelos proponentes e julgamento de eua
idoneidade e das respectivas propostas
serão feitos por uma commissão comoesta
do director, do chefe de linha e do chefe
da Contabilidade desta estrada e de dons
funccionarins da Secretaria cio Estado da
Viação e Obras Publicas, opportuna-
mente designados pelo ministra.,

IV
Os proponentes dev'erão comparecer

no escriptorio desta estrada, á rua do
Ouvidor n. 90, 20 andar, até ás 11 horas do
dia 29 de março corrente, afim de re-
ceberem guia para o deposito prévio da
caução de 10:000$ que, em moeda cor-
rente ou em apolices da divida publica
federal, deverá ser feito no Thesonro
Nacional, para garantia da assirenntura
do contracto.

V

Para ser admittido á adjudicação de-
verá cada proponente, além da garantia
pecuniaria acima mencionada, provar
que possue a precisa idoneidade para a
bôa execução das obras, apresentaedo
certificados e referencias que atiestem
sua competem ia technica e exacção mo-
ral para com a administração publica,
terceiros ou operaries.

VI

Os proponentes deverão entregar no
dia, hora e legar acima determirados,
envolucros fechados e lacrados, tendo
escriptos com clareza em urna das laces
externas: o nome do proponente, indi-
cação precisa do togar em que é estabe-
lecido e o assnmpto da proposta.

Um dos envolucroe, em cuja parte ex-
terna estará escripto «proposta) encer-
rará em duplicata a proposta, que de-
verá conter a percentagem de abati-
mento offerecida para a execução das
obras constantes do projecto e especifi-
cações que servem de base a esta con-
currencia e a indicação dos preços glo-
haes de cada um dos serviços que con-
stituem a 'ponte e unia formula de com-
pleta submissão a todas ás condiçees
deste edital e ás especificações annexas.

Este envolucro nenhum outro pape/
poderá conter além dos da proposta.

O outro envolucru em cuja face ex-
terna egarn escrWo

	 me,"
bem fechado e lacrado e com os demais
dizeres iguaes are primeiro, conterá Os
documentos de idoneidade e o conheci-
mento da caução depositada préviamen-
te no Thesouro Nacional, a que se re-
fere a clausula IV e os documentos de
quitação dos impostos federaes, esta-
duaes e munieipaes e quaesquer outne8
documentos que sirvam para comprovalt
os requisitos exigidos na clausula :Vai

VII
A escolha das provistas será Imre RN

escriptorio da estrada no Rio de Janei,
ro e obedecerá ao criterin seguinte:

Antes de tumar conhecimento das
propostas, a commissãn julgadora. exa-
minará a questão da idoneidade dos
concurrentes.

Para isso serãh abertos, em reunião
da commissão julgadora, todos os envo-
lucros contende documentos de idonei
dade, quitação e deposito.

Dentro de dous dias, a contar da aber-
tura desses envolucros, serão por edital
declarados os nomes dos concurrentes
j ulgados idoneos e no terceiro dia util,
após a publicação do mesmo edital, ás
horas noite fixadas, serão abertas e li-
das as propostas demite (les coneurrene
tes que se apresentarem para assistirem;
a essa formalidade, rubricando uni as
propostas de todos os outras, o que ser(g
feito lambem pelos membros da com-
missrue.

Não serão abertos e ficarão á disposi-
ção de seus signatarios envolucros con-
tendo as propostas daquelles que nila
forem julgados idoneos •

Os proponentes que nãh forem julga,
dos idoneos poderão recorrer ao minis-
tro, até a 'espera do dia da abertura
das propostas, e si obtiverem decisãh fa-
voravel serão tambem adinil tidos á con-
currencia nas mesmas condições acima
indicadas e

IX
Si nenhuma duvida houver sobre

idoneidade dos proponentes, as propostas
poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia do julgamento da idoneidade, obsere
vedas as formalidades já mencionadas.,

X
Antes de qualquer decisão sobre as

propostas recebidas, serão elas publicas
das na integra no «Diario °Melete,:

XI
A inclusão na proposta de c(IndiçãO

não prevista neste edital em relação (
isenção de direitos ou entra concessão
de que possa resultar vantagem especial
em favor do proponente para os fins es-
tabelecidos na clausula XII importará na
exclusão da proposta, sendo que serão
tambem excluidas aquellas:

a) que contiverem uma reducção sebra
a proposta mais barata;

b) que, em vez de dar uni abatimontwa
ent porcentagem, sobre o orçamento of-
ficial referente a todo o serviço, se refiel
ram ri uni serviço especial eoni exclusão
dos demais,

XII
A preferencia caberá ao proponente

que apresentar preço mais barato, por
minima , que seja a differença. No casa
de absoluta igualdade de preços entre as'documento», tam-

e
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propostas, será proferida a CIO concor-
rente que offerecer menor prazo para a
terminação da obra.

XII I

fogo que seja escolhida a proposta,
oerá dada immediata commimicação es-
cripta ao concurrente preferido o publi-
cada no «Diario Officials. Dentro do
prazo de oito dias, a contar da data dessa
publicação, deverá o concorrente preferi-
do vir assignar o contracto respectivo na
secretaria desta estrada, sob pena de
perda do sua caução em favor dos cofres
•oubl leoa .

XIV
O proponente acceito deixar de ais-

signar o contracto, o Governo reserva-se
o direito de abrir nova coneurrencia ou
mandar construir por administração.;

XV
. ara garantir •a execução do contra-

cto e pagamento de multas, o proponente'
escolhido devera,antes de assignar o con-
balda, elevar a 100:000$ a caução que
fez para entrar na concurrencia, devendo
ainda, para reforço dessa caução, ser feita
a deducção do 5 • I° sobre cada uma das
prestações que lhe fodem pagas. Essas
quantias constituirão deposito que ficará
retida no Thesouro Nacional até o roce-.
bimento definitivo das obras, nos termos
da clausula XXVIII.

XVI

Uma vez desfalcada a caução por mo-
ib. ° de multa ou por outra qualquer cir-
minstancia, o contractante será obrigado

integral-a dentro do prazo de trinta
diais (30) da data em que receber noti-
ficação para o fazer.;

XVII

Dentro do prazo de sessenta dias (60)1
a partir da notificação de haver sido o
contracto registrado pelo Tribunal de
Contas, o c,ontractante comparecerá no
aocal das obras juntamente com o enge-
nheiro fiscal designado pelo director da
estrada, para tomar conhecimento da lo-
cação das obras, devendo iniciar a con-
strucção das mesmas dentro dos primei-i
lios 10 dias que se seguirem, ficando su-
jeito á multa de quinhentos mil reis
(500$) por dia de excesso, o qual, si at-
tingir a quinze (15) dias, acarretará
immediata rescisão do contracto, per-
kiencIo o eontractante a caução corre.
Wiondente a este.

XVIII

' O contractanto fica obrigado a exe-
cutar as obras, observando fielmente as
plantas, desenlaos e prescripções do ca-
derno do encargos, nenhuma alteração
podendo ser feita sem autorização do di-
rector, com approvação prévia do mi-
nistro.

XIX

• Nb dia da assignatura do contracto a
directoria da estrada entregará ao con-
tractante cópias authenticas dessas ,plan-
tas, desenho e especificações technicas e
mais documentos essenciaes á execução
das obras e que servirem ote base á con-
currenclay

xic

A directoria da estrada, por seus re-
presentantes fiscaos junto ás obras in-
timará por escripto o contractante para
este demolir, reconstruir, reparar, ou
modificar a obra ou parte deita que for.
verificada em desaccÔrdo Com o con-
tracto.

A falta de cumprimento desta intima-
ção dentro do prazo de Ires (3)
dias, accarretará para o contractante.
além da multa que poderá variar de
500$ (quinhentos mil réis) a 5:000$
(cinco contos do réis), por proposta da
directoria da estrada e a juizo da minis-
tro da Viação e Obras Publicas, o paga-
mento das despezas oecasionadas pela
execução dos trabalhos em questão. o
qual poderá ser mandado executar pelo
representante fiscal da directoria, inde-
pendentemente do contractante, median-
te desconto nas importancias que este
tiver de receber.

XXI
As duvidas e divergencias entre O

contractante e o representante fiscal da
directoria da estrada serão submettidas
á decisão do director, havendo recurso
do que este resolver para o ministro da
Viação e Obras Publicas.

Caso o contractanto se não conforme
com a decisão do ministro, poderá ainda
recorrer ao arbitramento de uma com-
missão composta do arbitros designados
por cada parte e de um desempatador
escolhido de commum accÔrdo pelas duas
partes.

Os recursos interpostos pelo csantra-
etante sobre a decisão do ministro de-
verão sor apresentados dentro do prazo
de 15 dias e as respectivas decisões pro-
feridas dentro de 60 dias contados da
data em que o Governo notificar a es-
colha do seu arbitro, cuja designação
será feita dentro do prazo de 15 dias da
data em que tomar conhecimento da
designação do arbitro do contractante.

XXII
Faltando ao cumprimento de qualquer

das clausulas do contracto, para o qual
não seja comminada outra pena. e con-
tractante incorrerá em multa de 200$ a
2:000$. a juizo do director da estrada,
com recurso para o ministro. No caso
de reincidencia, será rescindido o con-
tracto,.

XXIII
O governo poderá rescindir o contra-

cto, de pleno direito, independente de
interpellação judicial, em cada um dos
seguintes casos:

1°, si o contractante não Começar ou
não concluir as obras dentro do prazo
marcado, independente das multas em
que incorrer;

2°, si o contractante suspender os tra-
balhos de construcção por mais de quin-
ze dias, sem permissão escripta da di-
rectoria da estrada:

3, si o contractante empre gar ope-
rarios -em numero tão insuiliciente que
demonstre da sua parte desidia ou pro-
posito de fugir á execução do contracto,
salvo os casos extraordinarios e inde-
pendentes da sua vontade, reconhecidos
como taes pelo director da estrada, com
recurso para o ministro da Viação e
Obras Publicas;

4", si houver vicio e defeitos de
construcção provenientes da inobseman-
eia das indicações technicas. esgotados
og recursos acima indicados;

5^, si fallir o contractante;
6°, si a caução, uma vez desfalcada,

rião for integrada dentro do prazo de
trinta dias, na hypothese prevista na
clausula XVII.

Fica entendido que a gréve dos tra-
balhadores por falta de pagamento não
será tomada em consideração para jus-
tificar a paralyzação dos trabalhos.,

XXIV	 sas
-

Verificada a rescisão do contracto, nós
termos das condições precedentes,
nehuma indemnização será devida ao
contractante, além da que corresponder
ás importancias das obras perfeitas,
realizada nas condições do contracto e
que serão avaliadas por medição deta-
lhadas de accôrdo com os preços do or-
çamento official approvado pelo Governo,
para a abertura da concurrencia.

No caso de rescisão do contracto, re-
verterá em favor da União a caução
feita na occasião de ser o mesmo con-
tracto assignado.

O contractante fica responsavel, por
si, seus teres e haveres, por todas as
obrigações que lhe impõe o contracto.

Todas as questões judiciarias que por-
ventura surjam entro o Governo o o
contractante, seja este réo ou autor,
serão resolvidas exclusiva o definitiva-
mente pelos tribunaes brazileiros.

XXV
O contractante fica responsavel para

com a estrada e para com os particula-
res pelos prejuízos que lhes causar Por
si, seus prepostos ou operarios, salvo
quando taes prejuizos provierem istevi-
tavelinente da execução de ordens do
serviço expedidas pelo representante ris.,
cal da directoria da estrada.

XXVI	 -
O contractante não terá direito a

demnização de qualquer natureza por
prejuizos, avarias ou damaos prove-
nientes de tempo desfavoravel, chuvas
torrenciaes, difficuldades de transportes
nem tampouco pelos resultados da negli-
gencia, falta de recursos, erros e má
administração sua ou de sou pessoal.

Não são comprehendidos nesta dispo-
sição os casos de força maior • devida-
mente provados, a juiz do ministro dkii
Viação e Obras Publicas, devendo, nesta
caso, ser dada participação escripta.

XXVII
Os direitos aduaneiros do materiaj

importado correrão por conta do ton.,
tractante.

XXVIII
As obras serão acceitas provisoria‘

mente, depois de examimadas pelo re-
presentante fiscal da directoria da es•
irada, dentro de (10) dez dias, a COR.
tar da commuinicação do contractanto
de estarem concluidas.

Depois de recebidas as obras provi..
soriamente, ficará o contractante obri-
gado a conserval-as MI perfeito es-
tado, durante o prazo de um anuo,
findo o qual serão ellas recebidas de-
finitivamente, sendo lavrado um termo
assignado pelo representante da Dire-
ctoria da estrada e pelo contractante.
Até findar o prazo de responsabilidade
do contractante pela solidez e censor-
vacilo das obras os damnos que estas
soffrerem, proventientes de defeitos do
anão. de obra ou má qualidade de plat%i

,
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ria],	 L IjO rvirarados immediatamente
pelo mesmo esnitractsnte.

XXIX
Ili ,ehmação aluna centraclante

será aeceita em qualquer lenico e muito
menos attendida quando basesda sómente
em ordem e!bai do engenheiro fiscal.

XXX
O material metallico cá ponte será

etitregue ao contractante na estação de
'fres Lag4Sits, correndo por conta da es-
trada a separação das peças.

XXXI

A estrada fornecerá ao contractante
o material de transporte que lhe Me ne-
cessario para o serviço de censsruceão
da ponte, no local dos traballess, cor-
rendo por conta do me3111O contraetante
as despezas do pessoal, combustivel, lu-
brificantes e conservação desse material
que; findo os trabalhos, deverá ser re-
stitui& á estrada, no mesmo estado em
que tiver sido recebido.

XXXII
O pagamento das obras será requisi-

lado ao Alinisterio da Fazenda por pres-
fações correspondet tes Os inediçõe3
mensaes feitas pelo represeutante fiscal
da estrada, applicando-se a cada servieo
b Preço da unidade resultante da divisão
go preço global que foi dado pelo cem-
andante em sua proposta, pela totali,
gado do volume (de terraplenagem ou
de alvenarias), do peso (das vigas me-
1.allieas) ou da metragem (do assenta-
mento da via permanente)?

XXXIII
Os pagamentos a que se refere a ciau-

suta anterior correrão por conta do
credito aberto pelo decreto n. 12.246,
ide 19 do outubro de 1910..

XXXIV
- O contracto decorrente da toneur-
rencia a que se refere este edital só
iserá exequivel depois do registrado pelo
Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 3 de março do 1917.1
Iljemo Al heie() Dutra, directOr

ar	 -e
CADERNO DE ENCARGOS

ESPECIFICAÇõES TECHNICAS

As presentes especificacões referem-se ás
obras a executar por contracto no logar de-
nominado «Bebop do Jupiáa, entro 03 kilo-
metros 19, e 27,500 da Fstrada de Perro Ra-
pura a Corumbá, para a construcção de uma
ponto motallica de 950'2 ,0 sobre o rio Para-
ná, de accôrdo com o disposto nos decretos
ns. 7.583, de 7 de outubro da 1909 o 12.210,
de 19 do outubro do 1916.

Essas obras constarão do :
a) Levantamento do grade da linha entro

03 kilometros 25,500 e 26,100 e 27,100 e
'100 na extensão total de 1 kilometro

e a ctibac.,ão approNimada de 5.000 metros
,robiens;

b) Construcção de um viadneto de concreto
• no kilemetro 2S,920 (lado de S. Paulo)
com a extens3o total de 32°,30 e cubando

. 0203..4)00:

e) Assentamento de 7,5 kilonietros (1,; li-
nha, entre os kilotnetros 19 e 26,100 e 27.100
e 27,500 comprehendido no asseniamenta O
fornecimento dos respectivos dorme/n(13, á
razão de 1.300 por kilometro, ou sejam
10.000 dormentes;

d) Construcção do 15 kiloinetros de cerca
nos 7,5 kilometros de linha assentada, com
po.stes de madeira de lei espaçados de dous
metros o com (bous metros de altura sobro o
solo, fornecendo a estrada o arame e os
grampos;

e) Construcção de deus encontros e 14 pi-
lares da ponte, de concreto, com a cubação
total de 0370°3,000;

f) Reposição das peças, rebites e folhas do
chumbo que se tenham porventura extra-
viado, com as mesmas dimensões o pesos pri-
mitivos;

g) Montagem da superstructura tnetallica
da ponte, pesando 2747t,173 e comprehen-
dendo uma viga continua de 35012 ,0 com o
peso do 1076,209 e 12 vigas independentes,
de 49°,0 com o peso de 89',24 cada tuna.

Estas obras deverão ser executadas do
accórdo com os desenhos e plantas rubrica-
dos pelo director, os quaes se acham no es-
criptorio da estrada, no Rio de Janeiro, á rua
do Ouvidor n. 90, 20 andar.

Todas atlas deverão ser feitas cem mate-
riaes de primeira qualidade, de aceôrdo com
as especificações que se seguem e do modo
mais perfeito e acabado, segun o os preceitos
da arte de construir.

Os materiaes a empregar serão submeta-
dos a exame prévio por parte da estrada.

A approvação dada pela estrada a qual-
quer material a empregar nas obras não
exime o contractanto da sua responsabilidade
pela qualidade e conveniente emprego dos
mesmos materiaes, até a recepção definitiva
das obras.

MATERIAES

Dormentes—Os dormentes a empregar serão
recebidos de accórilo com as instruções ex-
pedidas para a marcação e recebitneuto de
dormentes por portaria do director da estra-
da, de 21 de abril de 1915.

Areia — A areia será de grão fino c igual,
de 4 a 5 decimillimetros de grossura ;
deverá ser expurgada de matarias estra-
nhas e, sempre que pelo fiscal das obras
for julgado conveniente, lavada e peneirada.
Não deve conter saes deliquescentes e os seus
grãos devem ser angulosos.

Pedra A pedra a empregar terá a mais-
sarja resisteneia, será expurgada de crosta
decomposta e de qualquer outra menos resis-
tente, devendo sor do boa qualidade, sã o
isenta de defeitos como lizins, peitos, abelhei-
ros, etc.

Pedra britada — A pedra imitada para con-
creto deverá poder passar em um anel d()
cinco centimetros de diametro e apresentar
Suporficies asperas. A pedra britada por
concreto armado, obedecendo ás outras ex-
periencias, deverá passar em um anel de
30 millitnetros do diametro.

Cimento — O cimento será da melhor quali-
dade. A pega-não deverá com ar autos de
30 minutos e terminar antes do 2 até 12
horas após o amassamento.

Não será acceito o cimento que, não com-
primido, pese menos de 1.300 kilos por metro
cubico e que deixe de CO3i4O0 mais do 20 0,1,
do seu peso na pcnielea de 900 malhas por
centimetro quadrado.

nxeecçÃo
III

 DAS OBLIA3

Amtaffles — AR rUil f.bl eãn irão até o ter-
reno firme, c. juizo do Ciscai das obras, do-

vendo ter a altura nunca inferior a P,00,
contada do nivel do terfcno.

serse can stituidas p o: camadas horizontaes
de ceiwroto (does volumes de pedra britada
e uni de areamassa do 1:3) de 0,20 do espes-
sura, enchendo completamente as cavas e so-
cadas de modo a formarem uni bloco perfei-
tamente homogeneo.

Sómente depois do exame feito pelo fiscal e
com a ordem escripta deste, poderá o contra-
ctante iniciar o enchimento das cavas para
fundações.

Argamassa : As argamassas serão compos-
tas de cimento e areia nas seguintes propor-
ções

Para a chapa superior nos arcos dos encon-
tros o de viaduto de 32°',30 e para o emboç,O
c reboca 1:2 (11 litros de cimento e 887 li-
tros do areia por metro cubico do arga-
massa).

Concreto : Para asfuncçóes e para os cor-
pos dos encontros e pilares : deus volumes do
pedra britada e um de argamassa de um de
cimento para tres do areia (pedra britada
0 03,900, argamassa 0°3,450).

Para os arcos do- encontros e do viaducto e\
para os capeamentos : um volume do pedra
britada e um de argamassa de um do cimeo-
to para dous de areia (padra tritada 0°,750,
argamassa 0°3,750).

O emprego das argamassas o do concreto
terá legar seguidamente á sua preparação e
será inutilizada a parto que não for empre-
gada no mesmo dia.

IV

'MONTAGEM DA SUPEESTAUCTUBA METALLICA

Andaimes : Na construcção dos andaimes
para a montagem das vigas metallicas serão
empregadas madeiras perfeitamente seceas,
rectas,sem nós, brocas, carcados e outros
quaesquer defeitos quo possam prejudicar a
sua resistencia.

Todas as peças poderão sor feitas com ma-
deira roliça, descascada, mas apparelhadas:
nas juntas. As superficies que tiverem de
ficar emn contacto serão lavradas de modo que
a juncção das peças seja á mais perfeita pos-'
sivel. Os esteios, ellizeS, trai essões, chapuzes,
sublinhas, etc., serão inteiriços. Todos os
parafuzos deverão ser assentados sobre ame-
ias.

Cravação : A cravação será feita com es-
tampas e marteles de cravar; estes serão de
quatro a nove kilogrammas, sendo o primeiro
empregado no principio da operação e o se-
gundo para terminal-a.

Todas as peças que não se ajustarem
perfeitamente serão préviamente desempe-
nadas.

Antes de cravar qualquer rebite as chapas
ou barras de ferro serão batidas urnas contra,
as outras, com martellos do quatro kilos
modo que haja perfeita união o juxtaposição!
entre cilas.

Os rebiques serão c,ollocados quentes; nal
oceasião de sua collocação a sua tempera-1
tura será de vermelho-branca. Finda a col-1
locação devem apresentar a c3r vermelho-
escuro.

Depois de collocados, 03 rebites devem sa-
tisfazer as seguintes condições:

a) as cabeças devem ser hemispharicas o
coneentricas com o eixo;

b) chocados, devem produzir um som cheio
o igual para todos;

c) as cabeças não devem apresentar fendas,
nem falhas;

d) entre as cabeças o as peças que os rebi-
tes ligam não se deve notar vazios. Nenhuma
peça será cravada, desde qno se reconheça.
ter qualquer defeito.

Pintura — A pintura consistirá em tres de,
mão de tinta com oiço _do linhaça. sendo



DIAle OFFICIAL	 Março de 1917 2821.Qfiinla-riqr-a 15
,MIEMNIMEINFIe•

primeira de ZArCãO inglez si. 1 e as outras
duas de alvaia 4e de chumba.

A camada de zarcão será dada antes da
cravação da ponte.

Não se dará uma demão de tinta antes que
a anterior esteja completamente moca. A
tinta será extentlida com todo o cuidado e
dc modo que cubra completa O uniforme-
Mente a camada anterior.

blinisterio da Agricultura, Industri4
e Commercio

Directoria do Serviço de Povoamento

PAGAMENTOS DE LOTES

Pelo presente edital, convido os colonos,
localizados nos nucicoscoloniaes a cargo desto
serviço, possuidores de lotes, a titulo proviso-
rio, a virem, dentro do prazo de noventa
(90) dias, a contar desta data, retirar, na
iõrma do art. 103 do regulamento approvado
pelo decreto n. 9.081, de 3 de novembro de
1911, a respectiva guia, que será fornecida
pelo administrador ou zelador do nucleo, para
pagamento das prostarAns Vencidas, inclusivo
os juros estipulados do accôrdo com o § 4.0 do
art. 79 do alludido regulamento.

Findo o prazo, acima referido, os debitos
existentes sorão cobrados, peia forma de di-
reito, e pelo Governo, conforme estabelecem
as disposições contidas no art. 46 do supra
citado decreto.

E para que chegue ao conhecimento de
todos os interessados, o presente edital será.
publicado no Diario Official o affixado nas
sédes e demais logares publicos dos nucicos
.colonlacs.

Directoria do Serviço de Povoamento, 14
de fevereiro de 100.- Dulphe Pinheiro Ma-
chado, director.	 (•

1.•••111.

Directoria do Serviço de Povoamento

CULTIVO E BENEFICIAMENTO DE LOTES RURAES

De conformidade com a resolução do Sr.
ministro da Agricultura, Industrio e Commer-
cio, contida em aviso n. 31 de 27 do corFente
Mez, faço pelo presente edital intimar os ad-
quirentes de lotes ruraes, nos nucleos colo-
niacs emancipados e não emancipados, a pro-
moverem, de accôrdo com os disposaivos le-
gaes em vigor, o beneficiamento e cultivo de
seus respectivos lotes, dentro do prazo de 90
dias, a contar desta data, sob pena de
serem os mesmos considerados abandonados o
vagos, salso motivos do força maior, justifica-
dos perante e;ta directoria.

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos os intere,sados, será o presente edital pu-
blicado no Diario Official e affixado nas séde
e demais legares publicos dos nucicos colo-
niaes.

Directoria do Serviço de Povoamento, em
28 de fevereiro de 1917.- Dulphe Pinheiro
Machado, director.

Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica

(INCURSO PU X PREENCHIMENTO DE DIVERSOS CARGOS

TECIINIC04

De ordem do Sr. m'nistro, faro publico que,
a partir data, até 19 de 'ah ii proximo
future, se acha aberta nesta dircc.oria a ia •

scripção para o concurso aos seguintes cargas
do Serviço do Agricultura Pratica:

Um chefe de spcção de agronomia da Es-
tação Geral de Experimentação da Bahia:

Tres chefes do secção de chitnica das Esta-
ções Geraes de Experimentação de Coroatá,
Escada e Bahia;

Dous chefes de secção de biologia das Esta-
ções do Coroatá e Bahia;

Dous chefes de culturas ou ajudantes de
chefes de secção das Estações do Coroatá e
Bahia;

Vinte e tres chefes de culturas ou adminis-
tradores de campos do demonstração.

Do accôrdo com o art. 64, § to do regula-
mento approvado pelo decreto n. 11.998, de
22 de março de 1916, só serão adwittidos á
inscripção agronomos diplomados.

O concurso constará de provas oraes, es-
criptas e praticas, as quaes começarão a 20
de abril vindouro, realizando-se as oraes e
oscriptas no Ministerio da Agricultura, á
Praia Vermelha, e as praticas, no Posto Zoo-
technico do Pinheiro.

A prova escripta constará de dissertação
sobre o ponto escolhido pela mesa examina-
dora e a oral sobre o ponto que cahir por
sorte.

A prova escripta precederá as outras e será
eliánnatoria.

Do accõrdo com as instrucçÕes approvadas
pelo Sr. ministro, as provas para o concurso
ao cargo dc chefes de secção de agronomia
versarrió sobre os seguintes pontos:

Peava cscripta

1.. Agrologia. Composição dos terrenos.
Divisão dos terrenos: arenosas, argilops, Col-
earei:is e lihmosos; suas Condições e modo de
cultival-os.

2. Divisão dos terrenos. Condiçõos de
ferülidade, propriedades de uü bons tete.
reá.

3. Orgãos de nutrição e do rproducOo das
plantls. Puneçãii das O'rgãos de niitriçã.o e re-
produção.

4.Dascripção e classificação dos vegetaes
agricolas, (las exigências elifnatteas e culta-
nós (café, canna, fumo, algodão, cacão,
gáiro, etc.).

5. Estudo da semente, selecção. Faculdade
germinalivá, Modo de pureza, Valor e&
turál.

6. Adubos, necessidade e acção dg,s ado5os.
Divisão dos adubos. Adisfícis initieraES e ofga-
niCO3. Ca.lculo do adubação.

7. Applicação dos adubos mineraes e or-.
ganicos. Sua distribuição e Cu

,
sto por he-

ctare.
8. Molestias das plantas. Remedios e meios

de combate.
9. c sua importando, épocas con-

venientes. Aguas de irrigação. Systemas de
irrigação. Drenagens.

10. Contabilidado agricola. Principaes li-
vros: diodo, caixa, inventario o auxiliam-s.'

SysternaS do trabalho. Salarios.
cação o localização dos colonos.

1.2. Divisão gral das plantas culturaes:
sacchariferas, textis, arornaticas, aliniontares,
oleaginosas. Caracteristicos principaes e zonas
de producção.

Prova oral'.

1. lostrumentns agricolas: arados, cultiva-
dores, capinadeiras, grados, ceifadeiras, sua

importando c typos mais geralmente cuspre,
gados entre nos.

2. Arados. Seus principacsorgãos. Funccin-
namentot dos arados. Lavras ptefundas e su•
perficiaes.

3. Trabalho da grade, dos cultivadora; o
das ceifaderras.

4. Adubos chiruicos azotados, phospha-
todos, potassicos. Preparação, distribnição e
incorporação ao sólo dos adubos chimicos.
Necessidade do emprego dos adubos comple-
mentares.

5. Execução das lavras: planas, inclina-
das, direcção dos sulcos. Epoca das lavras,
profundidade e sua utilidade. Lavras supór-
ficiaes, ordinarias, etc.

6. Divisão da leiva. Influencia do gráo de
'pulverização da terra arada. Gradagem é
rolagetn.

7. Processos empregados na cultura da!
terras seccar. e nas terras hurnidas.

8. Afolhamento. Leis physiologicas.

Prova pratica

1.. Solos, seu reconhecimento C classifi-
cação.

2. Adubos, seu reconhecimento, preparo e
Classificação.

3. Machinas agricolas, sua descripção e use
(arados, capinadeiras, etc.).

4. Processos empregados para /sylaridação:
5. Enxertias e pMaS. Proted:Ird emiSs re-

gados.
6. Tratamento das plantas. Preparação

dos medicamentos.
7. Calculo do rendimentos culturacs. Mo-

delos dó 6cripturação.
Para os cargos do chefe de senão do chi.

mica sobrá Os seguintes:

CIIIMICR

&cripta

1. Assimilação do carlsono. Pr voção
substdhcia organich. Tralsglio c VOO
luz. Radiação. Acção da luz artificial.
Chlorophylá.

2. Formação do amido. Tr,gaissformaçkig
migração dg amido, 45,t1teepçã.õ ddIT sTisrssr
stancias organicas pela Inii.z.

3. Respiração. Respiratção eStalailta vjulg.1
Dfmonsr.ação do peocop.. fieriçãO eive a
respiração e a transformação da matkria.

4. Absorpção dos nIkrajos q dg skes amo-
niacaes. Nitrificação o desnitrifielgão.

Jp	 p
5. Cinzas. Quanticlaàe e R	

ve-
ipolf	 d

cinzas krnecidas Mas di 	
S§

gctaes nos varios periodos veget tiv
6. Propriedade chimica do terrerso. Ç'ke„i

nomenos de 4sorp4ão. FuricçãO Má MO
cipaes componentes do dolo.

Oral

1. Elerpontos que concorrem para a fora
mação do solo agricola.

micas.
posição e trausformanão das sub.itaR50 143

2. Formação do Isusu.s. Caractere,s,

3. Propcindades chimload dnq torM161)
Poiter abssrventA e sua cansa.

(1.1%
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. 4, Poder nitrificante. Fertilidale e esteri-
•Idade do solo.

5. Classificação dos solos. Analyses no2cha-
»ida, physica c chimica.

6. Adubos organicos, adubos chimicos e
latos. Considerações gentes. Leis do mi-
' o.

.. • Estudo dos insecticidas e finigcidas.

Pratica

• 1. Methodos de analyses chltnicas qua..ti-
tigivaa por pesada e por via volumatrica:

Analyses de adubos.
Analyses de forragens.
Analyses de terras.
Analyses da mataria prima e dos proluctos

assilear, distillação, fecularia e casei-
geio.

Analyses dos productos chbnicos de uso
agricola (sulphato do cobre, enxofre, etc.)

Para os cargos de chefes de secção de biolo-
gia agrieola sobre os seguintes:

Escripta

1. Flora bacteria coa do sólo-condição geral
da vida dos microbios no sélo. Bactorias fixa-
Uras de azoto. Estudos de Winogradsky.
Azobactorias de Beljerinck.

2. Bacterias de putrefacção e fermentação
ammoniacal-da nitrificaçào e da desnitrifica-
ção. Vaccinação do sólio.

3. Variação na flora bacterica consequente
aos trabalhos agricolas: lavras, culturas, aciu-
fiação, etc.

4. Relaçã.o symbolica entro a planta culti-
vada e a flora microbica do /o. Bacterias
aladicolas das leguminosas.

h. Inoculação artificial das especies micro-
bicas do sólo.

6. Descripção sul-amaria dos principaes gru-
pos de microbios aericolas.

7. Sementes, sua escalha, germinação, meios
de accelerar. Faculdade germinativa. Es'ado
do pureza o valor cultural e peso especifico.

Oral

1. Noções geraes sobro as fermentações.
Fermentação alcoolica, lactica, butyriaa.

2. Fermentação das substancias teimarias
em geral; fermentação putrida das substan-
eras quaternarias.

3. Methodo de purificação o de selecção.
Estudo morphologico de 'talisca Alimentarão
natural. Azotada, hydro-carbonado das le ve-
duras em vida aerobica e anaerobica.

4. Classificação summaria das leveduras.
Levedurras altas, baixas. Prineipaes especies
e typos de leveduras.

5. Principaes mothodos modernos de fer-
apentação industrial. Estudo sutotnario sobre
b rendimento de uma fermentação.

6. Estudo sumrnario dos insectos nocivos.
Meios de defesa.

7. Estudos summarios das principaes
'estias das plantas.

Piatica

ft Esterilização pelo calor secco, hunoido o
filtrAão.

Cultura dos mierobios aérobios.
_1_12444 da cgltura sobre placas:

4. Microseopio, trabalho, exame dos micro-
blos depois de colora 10s, coloração.

5. Preparação dos obiectos a esto !ar. fixa-
gcm, coloração s-Are a lamina. Methodos in-
directo e de Gram. Numoraaão dos mirrobio%

Para os carg,os do chores de culturas, aju-
dantes de chefes do secção on adm:nistra-
dores dos campos de demonstração sobro os
seguintes:

Prova escripta

1. Agrolozia. Composição dos terrenos.
Divisão dos te- rrenos: arenosos, argilosos, cal-
careos o itutaiteros, sua condição e modo do
cultival-os.

2. SÓI° e sido-saio. Constituição n lo &Sio
arava'. Propriedades physicas e chimicas.

3. Adubos, necessidade e acaã.o dos adubos.
Divisão dos adubos e sua classificação. Cal-
culo de adubação.

4. Irrigação: aguas proprias para irrigar,
modo de aproveital-as. Systemas adoptados.

:S. Drenagem, systemas adoptados.
G. Contabilidade il ov ricola, principaes livros

empregados na contabilidade : diario, caixa,
inventario e livros auxiliares. Modo de orga-
nizal-os e escriptural-os.

7. Instrumento; agricolas : arados, culti-
vadores, eapinaileiras, grados, coit'adairas,
etc., sua itnportancia, principaes orgãos e
typos mais geralmente empregados entro
nos.

8. Composiaão ehimica do sói°, nitrogamco
do sólo, constituiçao do humos. Nitrogenno
amimo:cal e intrico.

9. Nomenclatura e notação agricola do
sólo : mecanica, physico•chimico e chbnica.

Prova oral

1. Composição morphologiea, immediata o'
elementar dos vegetaes. Funcções geraes das
plantas. Modo do •;egetaeão.

2. Vegetaes cultivados lenhosos e barba-
caos. Classincação das plantas cultivadas no
Brazil, segimila a sua applicação industrial, a
composição, o nialo do vogete,ção, as exigen-
cias culturaes imo destino dos pro 'netos (e,n na,
eacáo, café, alg,idão, fumo, etc.).

3. Hybridação : tbeoria da lei do Mondei e
suas consequeneias. Cultuira. de pedegree,
sclocção, atavismo ; noção da raça pura.
• 4. A flor e seus orgãos. Momento propicio
do cruzamento. Operação manual da fecun-
dação. Quantidade do policio.

s. Pratica dos cruzamentos. Espeeies gim
se devem cruzar. Escolhas dos progenitores.
Espraies que se hybridam e que se não hybri-
dam.

6. Podas. Prineipaes processos, importan-
eia e utilidade dessas operaçõus. Instrumentos
ropregalos.

7. Enxertias, mergulhas, processos princi-
paes e sua importancia

8. Sementes, sua escolha, germinação, meios
de accelerar, faculdade germinativa, estado
do pureza, valor cultural e peso especifico.

pratic.(

1. Sói°, sua classiticaçãa e Neonheeimento.
Determinação das pror,r:edafles p'-e-s ,cas do
SÓI°.

2. Adubos, modo de applieal-os, do.sageon e
j)revaro Uds resiaoctivas misturas.

3. Execução das diversas operações de se-
'acção do cruzamento e da hybridação.

4. Praticar as seguintes enxertias: bora,
bolha, coróa, mundial . e de fenda.

t1. Prat:car podas de regeneração. de or.Á.
namentação e frutificação.	 •

6, Exame e reconhecimento das sementes.'
Determinação da pureza, do poder germinaa
tivo e do valor cultural. •

7. Tratamento das plantas. Preparação
dos me licamentos : fungicidas, inseetecidaa,
etc.

8. Contabilidade agricola: organização de
quadros e modelos dos diversos livros applia
cados em agricultura.

9. Trabalhos com as macbinas agrícolas:
funecionamento, lavras, colheitas, etc.

10. Levantamento summario no campo do
unia planta para o estabelecimento de uma
Irrigação ou drenagem.

Directoria do Serviço de Agricultura Pra.;
tica, 7 dc fevereiro (2 1917.-Dias Alarting,
director.

Directoria do Serviço de Industria Pastoril

PRIMEIRA EXPOSIÇÃO NACIONAL DE GADO

De ordem do Sr. Wilistro, fica addiralo, por
quatro dias, o prazo para a entreva das pro-
postas para a construcção de cada um dos
sete (7) pavilhões que deverão servir á proxi-
rua Exposição Pecuaria e de que trata o edital
de G de março corrente.

As propostas serão, pois, recebidas até o dia
17, ás 13 horas.

Os concorrentes deverão apresentar, entoa
da abertura das propostas, documentos que
d,orvem estar quites, como constructores, com,
o Thesouro Nacional e a Prefeitura Muni-
cipal.

Directoria do Serviço do Industria Pastoril,
14 do março de 1917. - O director interino,
Fernando Werneck.	 (*

Directoria do Serviço dó Agricultu
Pratica

PROVAS DE CAPACIDADE PROFISSIONAL

Para conhecimento dos interessados o de-
vidos effeitos, faço publico que o Sr. ministro,'
tendo em vista o disposto no art. 65 do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 11.098;
de 22 de março de 1016. determina que
todos os inspectores agricolas, chefes dc
culturas, administradores de Campos de De-
inowztração, chefes e ajudantes de secção das
estações geracs de experimentação e das
extinetas Estações Experimentaes, effectivos
ou addidos, não titulados em agronomia,
compareçam nesta directoria no dia 20 de
abril proximo futuro afim de, conforme o ci-
tado artigo, submetterem-se a provas de ca-
pacidade profissional perante a commis•zão
examinadora do concurso para preenchimen-
to de cargos rochnicos deste serviço, devendo
os funecionarios acima referidos que forem
agronomos enviar com toda urgencia a esta
directoria os respectivos titulos cmi documeotos:
que provem a sua qualidade de titulado eM
ag..onomia.

1 6rectoria do Serviço de Agricultura Pra-
tica, 22 de fevereiro de 1017.- Dias Martins
director.	 •



Quinta-feira 15
	

DIARIO OFFICIAL
	

Março de 1917 2.823 

Escola de Minas de Ouro Preta

EDITAL N. 16

De ordem do Exmo. Sr. Dr.director da Escola
de Minas de Ouro Preto, esta secretaria faz
sciente que, de accórdo com o art. 69 do Co-
digo do Ens l no, fica espaçada por más troe
niezes a inscripç.ão dos candidatos ao concurso
para provimento effectivo do logar de substi-
tuto da segunda secção desta mesma escola,
encerrando-se a presente inscripção no dia 21
de maio futuro, ás 14 horas, a vista do dis-
posto no art. 55 do Co:ligo. A segunda secção
compõe-se das seguintes matarias: Geometria
doscriptiva, sombras, estereotoinia e madei-
ramento (.2° do i°, 3° do 2° o do 3° annos
do curso fundamental); Agrimensura, elemen-
tos de astronomia, topographia superficial e
subterranea, Perspectiva, legislação de terras
e principio% garitos de colonização, trigonome-
tria espherica, astronomia theorica e pratica
e geodesia (1° do 1°, 4 e do a° e 3° do 3° annos
do curso fundamental). Os candidatos deverão
satisfazer as exigeneas dos arts. 57, 58, 59,
62, 63 o 61 do Codigo do Ensino approvado
pelo decreto n. 3.890, de 1 de janeiro do.
1901.

Secretaria da Escola do Minas de Ouro Preto,
21 de fevereiro de 1917.-0 secretario, Fran-
cisco Antonio Lopes.

Escola de Afinas de Ouro Preto

EDITAL N. 17

Do ordem do Exmo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas de Ouro Preto, esta se ereta-
ria faz sciente que, do accôrdo com o artigo
69 do Codigo de Ensino, fica espaçada por
mais tres mons a inscripção ao concurso para
o provimento afectivo do togar do substituto
da oitava secção desta mesma escola, deven-
do encerrar-se a presente inscrita:ao no dia
17 de maio futuro, ás 14 horas, a vista do
disposto no artigo 55 do Codigo. A oitava sec-
ção compõe-so das seguintes matarias: Es-
tradas ordinarias e de ferro (24 cadoira do
2° anuo do curso especial); Pontos o Viadta
elos (1a cadeira do 3° armo do curso especial);
(Navegação interior, portos do mar o pha-
róes, 2a do 3° anuo do curso especial); Archi-
tectura, hygiene dos edificios e saneamento
das cidades (34 cadeira do 30 anuo do curso
especial). Os candidatos deverão satisfazer as
exigencias dos artigos 57, 58, 59, °a, 63 e
64 do Codigo do Ensino, approvado pelo de-
creto n. 3.890, de i de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 17 de fevereiro do 1917.-0 secretario,
Francisco Antonio Lopes.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 9.337 — Memorial descriptiva da invcnçae

de um «Um methodo aperfeiçoado de fazer
saccos, bolsas ou recipientes», para que
pretende privilegio Jonathan Peterson, do-
miciliado em Nova York, Condado e Estado
de Nova York, Estados Unidos da Ame-
rica.

Refere-se a presente invenção a um me-
thodo aperfeiçoado para fazer saccos, bolsas
ou rocipiontos, o uma nova construcção do

córte do material de que estes objectos
podem ser feitos.

nimbem se refere a uma nova folha com-
posta do que se fazem os ditos córtes.

A folha composta adapta-se especialmente
para ser empregada no fabrico de saccos,
bolsas ou recipientes, forrados e fechados her-
meticamente, empregados de ordinario para
acondicionamento e embarque de productos
sujei ,os a deterioração ou a serem affectados
pelas condições atmosphericas, como. por
exemplo, varias especies de productos do ta-
baco, inclusive tabaco de mascar e fumar,
rapé e semelhantes, e tambem chá, cata espe-
ciarias e productos similares, sendo necessario
que os pacotes contenda estas classes do mer-
cadorias não só sejam feitos de material á
prova do ar e de humidade, mas tambem que
as juntas ou costuras dos paent2s sejam fe-
chadas com segurança c herinetica.mente para
impedir a entrada de ar o de humidade.

O methodo que se emprega hoje universal-
mente para fabricar saccos e recipientes si-
milares é formar prinie'ro o elemento de ma-
terial de que elles são fetos (clemonto que de
ordinario tem uma fôrma do contorno espe-
cial) e em seguida applicar a uma face do
dito elemento uma subaancia adhesiva (por
exemplo grude ou celta) e dobrar o elemento
em Vima de sacco, com as partes revestidas
de adhosivos sobrepostas em partes não re-
vestidas de adhesivo da dito elemento e o fe-
chamento !le smado° é effectuada por adile-
rencia, emquanto a substancia adhe,siva está
hurnida.

Este methodo demanda que a substancia
adhe,siva seja applicada ao elemento formado,
substancialmente na °ocasião em que o saceo
é formado o fechado, o portanto damand
que as operações de dobrar, e collar fumar S3

effectuem emquanto estiver em estado humido
o adhesivo no elemento formador.

E' bem sabido na arte que os elementos
formadora; revestidis de adhesivo são dial-
cieis de serem operados para formar saccos,
bolsas ou ree'peentes, pois que a colla ou
grudo liumida, logo que é applicada ao ele-
mento formador, faz franzir e enrugar as
partes que contém o adhesivo, deformando
por este modo o elemento e difficultando a
sua dobragem, e demanda o emprego de
meios separados para supportar o elemento
formador e augmenta substancialmente o nu-
mero de recipientes de refugo ou com de- •
feitoss

Um dos objectos da invenção é apresentar
um elemento formador e um methodo aper-
feiçoado do fazer recipientes deste elemento,
que remove completamente os inconvenientes
o difficuldades acima mencionados o pelo qual
se obtem um recipiente com qualidades supe-
riores o com um numero mini= de recipien-
tes do refugo ou defeituosos.

• Em resumo e em geral a invenção consiste,
na parte que se refere ao naethoao, em formar
primeiramente o elemento do formação, que
pôde ser constituido simplesmente por uma
tira cortada de uma peça continua, ou que
pôde ter uma fôrma e construcção especiaes
para se adaptas a certas - condições ; em se-
guida applicar zonas do urna substancia adhe-
siva em estado humido ás faces oppostas do
elemento de formação, nas beiras longitudi-
naes d.) mesmo, não sendo a dita substancia
adhesiva quando secca, mas que tem a pro-
priedade do adherir quando socca a uma
substancia igual secca, quando posta em con-
tacto com esta ; em seguida dobrar o elemen-
to de formação na fôrma de bolsa ou recipien-
te por modo tal que as partes do elemento
que tem as ditas zonas fiquem sobrepostas em
partes similares, e em seguida subruetter a
pressão ás ditas partes sobrepostas para qtte

fiquem unidas pela atiracção coliesiva da
substancia adhesiva, o que se distifigue da
adherencia por meio do um adhesivo molhado
ou humido.

Outro objecto da invenção é produzir uma
folha composta co:n qualidades escollenies
para ser empregada para proteger mercado-
rias sujeitas a deterioração e especialmente
adaptada para sucos ou recipientes impor-
nieavois ao ar e á humidade.

Outro objecto da invenção é produzir um
novo sacro ou bolsa com as qualidades dose-
javeis acima mencionadas.

No deseaho junto: a fig. 1 é uma perspe-
ctiva de um elemento de formação ou córte
de material feito segundo a invenção ; este
elenioato tem um dos extremos voltado para.
cima para mostrar COMO a substancia adite-
siva seeca é applicada ás duas faces do ele-
mento. A fig. 2 é urna secção transversal do
elemento na fig. 1. A fig. 3 é urna perspecti-
va de um sacco ou ii rla eieundo a invenção;
algumas partes estio representadas como ras-
gadas para mostrar a construcção interna. A
lig. 4 é uma perspectiva fraginontaria que
mostra um moio de dobrar o elemento do
formação para formar as juntas ou c:isturas
dos extremos do sacco ou bolsa. A fig. 5
urna perspectiva de um sacco completo feito
segundo a invenção. A fig. 6 é uma secção
horizontal pela linha 6-6 da fig. 5. A fig. '7 é
urna secção vertical pela linha 7-7 da fig. 5.

Na fig. 1 está representada uma fórma.
de elemento do formação de que podem ser
feitos os saccos ou bolsas, porém a invenção
não se limita a esta Riram especial do ele-
mento de formação, pois que, e como é
evidente, pódern ser empregadas outras
fôrmas sem desvio do espirito da invenção.

Na fórma representada, o elemento do
formação consiste em urna folha floxivel me-
tallizada ou composta, constituida por uma
folha delgada de estanho a forrada com uma
folha b de material de preferencia não exten-
sivel e com grande resistencia de tracção, o do
preferencia emprego para esse fim uma folha
delgada de papel do fibsas longas feito de
cabos velhos, que é brando, mas que tem
grande resistencia á tracção.

A folha delgada de estanho a o a folha
que a forra b são colladas uma na outra.
face a face, por meio de um meio elastico
que consiste de preferencia em uma pedi-
cuia do uma composição de borracha a ppli-
cada ás faces contiguas da folha de estanho a
e da folha que a forra b, sendo a dita compo-
sição applicada em camada delgada em es-
tado fluido ou semi-fluido ás superficies do
contacto das folhas. Secca-se este revesti-
mento natural ou artificialmente, e em se-e
guida applicam-se as folhas uma á outra;
fican lo em contacto as faces revestidas da,
composição secca, e submettem-se as falhas a
presão &Wh:imite para que fiquem coitadas
uma na outra pela adherencia natural da
composiçac. Disto resulta ficarem uni las as
duas folhas intimamente em todos os pontos
do suas faces do contacto, constituiudo
folha de forro b im supporta para a folha
metallica relativamente foagil a. Si se de.
sejam., pó le.-se unir com mais segurança as
duas folhas subniettendo-as á acção de cato
e pressa() para vulcanizar a borracha e pro-i
duzir uma união intima das folhas sobral
postas em todos os pintos das suas tz.y,es
contacto.

Para que o demente de formação posla tett
operado, enformado ou dobrado csrs fio&
dado em fôrma do saceo ou b dss., é touPo
conveniente que a falis metallica, bem como
o seu forro e a pellico!a de borraclas sejam
muito dçludos e flexiveis para quis a (eiN
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composta remita:na., dopai; d .a o:aparada
completamente. seja tombem In dto .1olgada,
branda o iloxivel, e tenha ao 112-31110 tempo
grande resestencia ã tracção. A pellicula in-
terinodia de borracha, por ser branda e fio
aivel. não torna dura a folha composta resul-
tante, porém ao contrario tendo a tornar o
torna effectivainaioe brando o fiexivel o pro-
duto° acabado ou o sacco feito do mesmo.
como a pellicula ú aoplicada no estado fluido
ou semi-fluido, a composição penetra uru
pouco nos poros ou inteasticios do farre fibrosa
e produz uma união intima das partes. Atém
disto, como a pellicula de borraoha tom gran-
de affinidade para a folha de estaaho, a
coita:são resultante entre as folhas eevostidas
de pellicula torna-as praticamente insepa-
raveis depois do tinidas, o que impede que
a folha de estanho se despegue ou separe do
seu forro, o que é o incorivonionto mais ill-
Qoctanto de outras folhas compostas de CJI15-
trUCCAO conhecida, como, por exemplo, as
em que a folha de estanh, está ligada a um
forro por zonas separadas do colla commum.
A pellicula interposta de borracha, que em-
prego no fabr:co da minha filha composta
aperfeiçoada. parece Lambam impedir a dila-
tação c contracção dos :guitas proveniontea do
alterações a.tmosphericas, e a pellieula Lam-
bem permitte a dobragem fitei' da folha com-
posta, no fabrico de saccos, por oxeruplo, sem
que a folha se rasgue.

Na fôrma de elemento de formação repre-
sentada nas ligo. 1 e 2 do desenho junto, a
folha de estanho (a) é mais larga do que a fo-
lha de forro (b), e a folha de forro e.stá dis-
posta centralmente e no sentido longitudinal
da folha de estanho, ficando sem forro as
margens (0) da folha de estanho nas beiras
longludinaes oppostaa do elemento de for-
mação, e estas margens descobertas ou sem
forro sobrepõem-se uma na outra no S3.CCO ou
pacote para fazer uma junta á prova da ar e
de humidade, o que se consegue pelo facto
que as parte; sobrepostas e tinidas do ele-
mento de forinaolo são consoituidas pelas fo-
lhas de estanho, C3!110 s3 verá abaixo.

Como representam as figs. 1 e 2, nas mar-
gens longitudinams °opostas das duas faces do
elemento de formação estão applicadas zonas
de um adhesivo que., de preferencia, é con-
stituido por uma solução de borracha, appli-
cada de preferencia na (Urina de zonas conti-
nuas. Estas zonas são applicadas ao elemento
de formação conquanto a substancia está tini-
da ou semi-fluida, e em seguida secea-se a
eabstancia natural oa artiticialmante, e a
seocagem é obtida pela evaporaçãa do hydro-
carbureto, empregado te ordinario orno sol-
vacilo da borracha . A soluoão pôde ser so.cca.
pUr Meio de uma correffie de ar projectaria
directamente sobre a solução conquanto a
folha se move do apparelho que applica a so-
lução para o tambor ou carretel em que é
enrolada, ou pésle ser secea por exposição
(material) digo, natural ao ar atinesphealco.
Depois do seccas as zonas não sio adhes -
vas, mas tem propriedades cohesivas, o
quando as ditas partes revestidas de borra-
cha do elemento do formação são sobrepostas
e se lhes applica pressão, as partes uneiu-so
por cohesão. A peculiaridade do elemento de
formação é que, não obstante as partes re-
vestidas de barracha se unirem quando pos-
tas em contacto com partes talubem reves-
tidas de borracha, não se unem porém com
uma folha de estanho de papel ou não re-
vestida de borracha quando postas em
contacto com estas folhas, mesmo quan-
do submetti !ria a pressão ordinaria, mas
adilarem facilmonte Quando postas em cron.
4cto com superficies revestidas do mes-
i!ho modo, mostuo que seja leve a pressão que

applique 48 partes de contacto, Prefiroe:

fazer as ma; dl ravestUnento mais largas
em unia face do elemento do formação do
que na mora, para que quando se dobrar o
elemento em 1'U:tal de sacco ou bolsa, fiquem
expostas as partes revestidas contiemas ás
juntas ou costuras e ás quaes se possa ap-
licar unia tira do reforço, como se dirá.

abular).
Polo que fica d i to ré-se que estes elementos

do firmação revestidos das 201113 acima men-
cionadis, que estão normalmento s oeya--; e
nao sã adhesivas quando o elannot está
completamente preparado pólo sor itt ri lu-
zido em (pulador mac,hinismo do dobrar ou
°gorai ir adaptado para o ellbito, e fazerem-
se sacaria cot bolsas daa ditos ohauentos
pulando- .i o elemento pro: mala adequado a
ficarem as partes revestidas de boraacha so-
brepostas; em partas do elamenio Lambam re-
vestidas da barracha, para que se possa fazer
costuras e juntas firmas o seguras.

Estes elamantos de foonação campletamen to
preparados, par serem normalmente se.ccoa,
conservam-se planos, não obstante a prasenoa
de partes revestidas expostas, pronanto o
elemento não tendo a enrolar-se depois do
ficar seco. E assim com as elenantoa de for-
ma,ç10 polo-se fazer saccos Urdimento por
meio do machina sem as di fliculdadea que de
ordinario se apre.sontain gualdo o elemento
tem cotia hutnida.. E' evi Imito que o mate-
rial para elementos d.o formação pilo sor pre-
parado em qualquer °ocasião o 0111 qual mer
logar devi-lamento equipada, e esta material
Ode s ti. armazenado o trathformado ein
sac pasteriortnetito em qualquer tampa
desejado.

Prefiro fazer o elemento de formação com-
posto sal) a tó:ms, do uma peça continua e
applicarao as zonas de revestimento do bor-
racha conquanto a compasição de borracha
estiver hamida, o =quanto a peça fõr ina-
vida .

As zonas secam-se natural oo artificial-
mente enquanto a peça se enrola em uni
rolo formado core interposiolo de unia peça
de papel oa de outro material para impedir
que a borracha entre em contacto com boa-
racha.

PUde-se ontlo cortar da poça os elementoa
de formação ou áriCS desejado; e sia watica
é mais conveniente montar o rolo de mata-
ria! dos córtos junto do machin:smo de formar
os s icei); o córtar do rolo os cUrtes e a ali-
mentar directamento estas córtea ao dito
macia Mono. Com esta oparaoão não é ne-
cessario applicar uni mateial wlhwiv
ao córte na occasião em njue o cUrto
te:n de sor dobrado em lóaina de sacco o
tainbem ficam eliminadas as ditliculdades que
de ordinario se apresentam na manipulação
de um crido com partes ravestidas de um
material adhes:vo hnmi lo ou tu

Julgo ser eu quem primai I') ap:msenta Corno
oro lacto iii lustrial uma tira ou cárie de que
se pôde formar sacaria ou 1A:Sat; e que C3ti-
siste em uma rolha ou tira em (alia; margano
das beiras longitudinaea das facas °opostas
estão applica.das nina de uma substancia
que não é adhosiva no estado socco, mas que
tem a propr:edade de adhcrir no estado s coo
a uma substancia igual, quan lo posta em
contacto com esta substancia o submettida a
pressão.

Unia tira ou crido desta natureza tem
muitas. vantagens, COMO se indicou acima, e
pôde tomar a fôrma do sacco ou bolsa em
qualquer tempo razoavel depois do seu fabrico,
visto que a composição de borracha empre-
gada não parem perder as suas proprieda-
des cohesivas com o tempo.

Para fazer um saceo ou bolsa da fôrma re-
presentada nas figa. 3 a 7 de uni córto
material como, por exemplo, o representado
nas figs, 1 e g , ou de uma folha simples com

as zonas representadas nesta figuras, começa-
se por dobrar o côa° perpendicularmente ao
seu conprimunto pelas linhas pontuadas pa-
rallehis (d, d) da fig. 1, o que se effectua ap-
plicando-se a face do corto contra o extremo
de um molde neassiço ou ko e, como se vé na
fig. 4, e que tem fôrma o tamanho correspon-
dentes ás dimensões imi tornas do sacco ou bolsa
a formar, o em seguida dobram-se as partes
lateraes livros do córte sobre as faces oppos-
tas (f) do moldo, como se vê mais claramente
na fig. 3, em que está representado uni modo
de dobrar o córto para formar o fundo e á
lado; do um sacara.

O córte representado nas figa. 1 e 2 é mais
largo do que o molda, e portanto com estas
operações de dobrar o (*te sobre os lados op-
posto; rn do !tolde ficam salientes nas pa-
redes lateraes °opostas (i) do molde partes
marginaes(o.g t) de folha de estanho sem forro,
nos p'ivies das faces oppostas (f) do molde, e
partes inirg*nies intermodias (h) no plano do
fundo do unido, cestas partes intermadias (h)
ficam em posição perpendicular ás partes mar-
ginses (coa i). Dobram-se em seguida estas
partes maoginaes (h) nos lados oppostoa do
na i'd o sob:e as paredes. latoraas (i), como
mostram as figa. 3 e 4, e em soguila dobram-
se para dentro as partes marginaeo (o,gi)
cala lado do nu udo parallelamente áa paredes
(i) par moio tal (corro se vé claramente na
fig. 4) que formem dobras triangulares (j)
que terminam nos cantos do - fundo do
molde, como se vè na fig 4. Quando as duas
partes marginares (rhot) da folha do esta-
nho sio dobradas sobre a parede, lateral 4o
molde, como se oè na fig. 4, ficam sobrepos-
tas, estanho sobre estanho, para formar nds
lados do pacote judas ou costuras hei' notic.a-
mente fechadas, entendendo se que ás ditas
partes sobrepostas de côrta estão applicadaa
zonas de c•ruposiçlo de borracha socca, que
quando as ditas partes estão em contacto
umas cena as outras por sobrepo,ição, sorveria
para unir firmenimite as partos por cohesão o
formar juntas imaernmaveis ao ar e á humi-
dade, não só nas suas beira; longitudinaes,
mas tamb :In nas partes dobradas MS cxtro-
11133 do fundo do saem.

Pelo que fica dito, vè-se que o sacco on pa-
cote é feito de preferencia sobro una moldo
(e) que pólo ser massiço ou bco, o quando
formado pelo modo acima descripto, o dito
moldo com o sacco pôde ser submettido a
pressão para unir com firmeza as costuras ou
juntas, o o saccoi pôde ser em seguida submet-
tido á. acção do calor, para vulcanizar a
composição do borracha entre as partes so-
brepostas do córte, o entre as duas folhas (a)
e (b) do moi é feito o cárte. O molde (e) Ode
ser una elemento transportador em volta do
qual se dobra o oda°, o go° pôde ser collo-
cado com o saceo eia um forno adequado
para vulca.nizaçao.

Fazenlo o sa.eco do urna folha de estanho
forrada, preaco collacar o córte de modo que o
estanho seja o lado do avesso çlo sacco e o papel
o lado direito, o assim posso fabricar um sacou
forrado completamente do estanho e com
todas as juntas feitas por sobreposição de es-
tanho sobre estanho.

Deve-se entender que não trio restr:njo ao
modo especial do dobrar o côa° como se dos-
crerem e represontou, pois sei que o córto
Ode ser dobrado por outro modo, ficando sub-
stancialmente com as mesmas costuras de
estanho sobre estanho, servindo o modo espe-
cial representado apenas como um exemplo.

Para proteger e reforçar convenientemente
e augruentar a durabilidade das juntas do
estanho (k) e das partes de estanho do côrto
nos extremos °opostos do sacco, prefiro appli-
car em cada lado e nas partes °opostas reves-
tidas do borracha uma tira de reforço (m) do
material brando o Ilexivel, por exemplo papel.

••
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-depois do ter applicado a esta tira unia com-
Posição do borracha em estado fluido, e de
deixar somar esta subglancia.

As tiras são applicatlas por meio de pressão
aos hiatos (opostos, revestidos de borracha do
sacco, e lambem por meio do calor, si se de-
sejar, ficando as tiras sobrepostas não sómente
nas partes de estanho expostas (abst)docórte,
mas Lambem nas margens do forro (b) tam-
bem cobertas de borracha, como se va mais
claramente nas figs. 3 e 4.

Estas tiras protectoras reforçam devida-
mente o sacco nas costuras ou juntas e nas
partes dobradas, para que possam resistir aos
esforços quando o sacco fôr transportado na
algibeira, e que tendem a achatal-o e a im-
pedir o conteúdo para os lados oppostos.

Dewis de cheio, o sacco é fechado, pondo-
se eiti contacto uni com o outro os seas lados
oppostos na parto aberta, o que faz curvar as
paredes dos lados mentoras oopoatos do sacco.
Com isto as faces oppastas de estanho (quando
se emprega uma folha composta) ficam em
contacto uma com a outra, para fazer uma
junta de estanho sobro estanha na parto aber-
ta do sacco, e esta parte é achatada e em se-
guida dobrada sobre si mesma em . dobras so-
brepostas, como se vè na fig. 7, e os extra-
ritos salientes (o) das partes dobradas são do-
brados para baixo sobro os lados oppostos do
saca°, como se vê, na fig. 5. A folha de esta-
nho da folha composta ou córte de material
(quando se usa um material desta natureza)
torna o sacco um tanto ductil aquando dobra-
do pelo modo representado e ciescripto, esta
ductilidade tende a manter intactas as dobras,
e a impedir que o ar entre no pacote e tam-
bem impedir que o conteúdo perca o gosto o
o aroma.

Quando se desejar tirar uma porção do con-
teúdo do pacote, por exemplo uma porção de
fabaco para mascar ou para o cachimbo, des-
dobra-se a parte dobrada da bocca, e abre-se
o pacote. Depois de tirar uma porção do con-
teúdo, torna-se a dobrar a breca aberta do
aareco, como se indicou acima, porém fazem-
á0 tantas dobras supplemantares n quantas
sao permittidas pela remoção do conteúdo,
o por esse moio o conteúdo conservará por

uito tempo o gosto, o aroma e a humidade
Roo tinha quando se abriu o pacote pela
primeira vez, porque continuando-se a dobrar
gera dentro a bocca aberta do pacote, quando
se tira Uma parto do conteúdo de tempos a
tempos, mantein-se uma junta impermoavel
ao ar e á humidade.

sacco ou bolsa feito 'inundo a pre-
sante invenção é suficientemente branco o
Obrava! e Ode ser transportado coturno-
darnento na algibeira; tem pouco peso, sendo
aliás sufficienternente forte e duradouro para
resistir aos esforços a que os SaCCO3 desta

' natureza são do ordinario submattidos
accomrnoda-so facilmente á farina da algi-
beira; é impermeavel ao ar o á humidade
ficando o seu conteúdo campletatnante pro-
tegido contra os agentes atmosphericos, o
contra o calor do corpo, e é simples o o
seu fabrico é relativamante barato. Por es-
tes motivos os saccos, balsas ou pacotes foitoa
segundo esta itivenção são muito adequados
para conter produtos sujeitos a deterio-
ração e a serem anatados pelos agentes
atiposphoricos.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1.. b, o methodo aqui dcscripto de fazer um
sacco ou bolsa de um côa° da material do-
brado ora forma de bolsa por moio tal que
apresenta beiras sobrepostas ligadas umas ás
outria para manter o cúria na fôrma do
boisa, caracterizado pela applicarato prévia
dé aernãos de uma substancia adesiva que
no estado socco não é adhosiva mas que

.tein à erbriedade do adh.ern• lio estado sege°

a uma demão igual á temperatura imanta-
ria para que a pellicula assiia formada e as
beiras sobrepostas da bolsa revestidas com
esta pellicula possam ser unidas permanen-
temente umas ás outras simplesmente por
pressão á temperatvra ordinaria

2. Como um novo producto iniustrial, um
material para formar recipientes, constituido
por uma tira de material dobrael, caracte-
rizada por ter nas margens das faces oppostas
zonas revestidas de uma substancia não adile-
siva no estado secco, mas que é cohesiva
temperatura °Minaria, não sendo as faces do
material revestidas da dita sub>tancia entre
as zonas revestidas

30 . Como um novo pro lueto industrial, um
material segundo a reivindiaação 2. caracte-
rizado por ser constitua) por uma folha ciai-
pasta que comprehei•le urna folha muito del-
gada de estanho forrada do uma folha del-
gada do material inextensivel com largura
menor do que a da folhado eatanha, para que
as margens que recebem as zonas revestidas
sejam constiLuidas por partes da folha de es-
tanho sem forro

4°. Corno um novo producto industrial, o
material segundo a re :a indicação 3 o em que
a substancia applicada em demãos é uma
composiçao de borracha que coastituc uma
pellicula delgada conuectora entre a folha de
estanho e o seu forro para ligar a folha ao
forro

5°. 'Como uru novo producto industrial, o
material segundo a reivindicação a, e em que
o forro está disposto centralmente na folha e
está ligado a esta em to la a sua ~odeie
par uma pellicula delgada da composição de
borracha

6°, como um novo producto industrial, uma
folha composta delgada flexivel adaptada es-
peciahnente para formar pacotes ou reci-
pientes, constituida por duas folhas sal) .0-
postas, uma das quaes 6 uma folha mctallica,
fragil e a outra é um forro Ilexivel e substan-
ciahnonte inaxtensivel qac7\ resiste a extensão
e ruptura sob a acção de urna força do tra-
cção, e sendo a folha composta caracterizada
por ter urna pellicula connectora feita de
uma substancia permanentemente clastica
sobre uma das folhas pelo manos, o ligando a
folha metailica ao forro pela superficie total
de uma das ditas folhas, e sendo a folha com-
posta dobravel e impermaavel ao ar o á hu-
midade;

7°, como um novo prometo iRclustrial, uma
folha cOmposta segando a resindicaçao 6,
cuja forro é do papel fluirei mais estreito do
que a folha metallica, e cuja pellicula
nectora é uma compasiçao da borracha ap-
plicada na superficie total do forro e nas
margens salientes da folha matellica:

8°, um saceo ou balsa impermeavel ao ar
o á hunni ido que tem paredes compostas
feitas de uma folha tis papel flaxivel delga lo
ou uma folha matalliaa lelgada, com juntas
de folha metallica sobre folha metalUca em
pontos oppastos da balsa, caracterizado por
urna pallicata delgada de urna composição da
borracha vulcanizada unindo nas ditas folhas
facialmente e formando revestimentos con-
noetores nas ditas juntas matallicas.

9', um sacco ou bolsa formado de uma folha
composta de material faxivel, constituida par
urna folha matallica fragil e de uma folha quo
forra a dita folha inetallica, soado a dita fo-
lha composta dobrada perpandicularmente
seu comprimento para formar o fun lo e duas
paredes laterans oppostas do sacco, o eia se-
guida dobrada para formar em pontos oppostos
do sacco partes sobrepostas da folha metallica
o caracterizado por urna pellicula delgada do
composição do borracha que une facilmente a
folha met:afica ao forro e fôrma revescimen-
mentoa connactores nas parte'à habrepostas da
folha !natalinas;	 •

1.0, uma bolsa ou sacco segundo a rolvincli•
cação 9, em que a folha do forro teia 1110111g
largura do que a folha metallica para que as
margens desta sem forro formem partes sobre.-
postas cru pontos oppostos da aacco;

urna bolsa ou sacco segundo a reivindia
cação 8, com tiras do papel flexivel delgadq
cobrindo as juntas formadas pelas partes so-
brepasata da folha motallica;

12. a folha composta, construila substata
cialinente como se descreveu cia referencia
au desenho;

13, o material para fazer bolsas ou saceos,
construido e preparado subataticialmente como
se desarca eu em referencia ao desenho:

1a, a bolsa ou sacco e o ',telhudo defabri-
c•d-o, subaiancialmente corno se descreveu
co referencia ao desenlis

'tio da Janeiro, 12 de maio de 1915.— Por
procuração Leebi . c &

N. 9.357 -- itesroni.il de geript;vo da inreneão
de mip erteiro.ineotos em Systemas Eleetricos
Oseillímleç.,, para que pr..lendc privilegio a
InrIk-Foropeon Telegraph Company Limited,
estalp ler//la em Londres, Inglaterra, cento-
ruiria de Mary 1tiner Illoore, domiciliado
715 Ireerna cidade

Iterara se a invenção a systemas electricos
°Radiantes e é um aperfeiçoamento ou modifis
caçãa no •eseripta ein nossa patente iogleza.
o. 1.06a de 1910. Nesta patente está &seri-
pto uni apparelito para paoduzir descarga dó
alto paterwial por um methodo que consiste
em introduzir energia em uma capacidade e
em uma imluetancia, o cru pôr em curto cir-
cuito a itiductancia sobre olha mesma e a ca-
pacid ide sobre o enrolamento primario do
dispaaitivo transformador quando a energia
está accumulada no condensador. Naquello
apparellw punha-se cm curto circu i to a indu-
ctancia a rira pequeno intarvall., depois do
introluzir a energia; este intervallo, obtido
por meio do dispositivo da fazar contacto era
ajustado para adaptar a feequancia de ascii.
[ação tios circuitos, is"0 é, para ler logar
quando o condensa ler calava completarneute
carrega . lo. Segundo a presente invotiçlo
prescinde-se da escova taid cistal empregada
no dispositivo de fazer cantaato para pôr 041
curto circuito a in Manuela, e a operação h
curto circuito é identica tu iatroducçao d
energia. O atreito 'listo é que os circuitos do
'maio lo lona° o perioao curto são completa-
dos juntua e operam pinha, a fonte te ali-
mentação, que é coei-num inn ta urna bateria
do resistencia e in luctancia itiaigaificantes,
servindo de facto para pôr etn curto circuita)
a inductancia. Etireetatito, na realidade, a
phase de cur.o circuito é abolt feita para oc-
cor:er em um intervala) dafluilo depois de se
intro luzir energia, inepta o curto circuitg
correspandatite a qualquer intraluard.) espoa
cial de cirurgia, embora canaituando "¡multa:
IWZ1111 elite com a introdua . o segava() do
ene 'g-ia, é tahrumtc upara tla da su.0 pra-
pria intacaluerso d energia pela interrupção,
e isto se atracam por ajuste cutivaa'ante do
pe . iolu de in'orrupçlo em relação á frognon-
cia li o;cillaçlo n .) .; circuito. Para obter O
effeito da presente itivenalo as cartnacaaa são:
o condensador co.  p:imario do transformador
são ligados em série e ligados em pu t a pela
initictatria, estes dotta ciraniloa ando liga..
dos cru ponte pela fonte de alimentação quo
tom um interrup'.); o •din.vi:, nu seu circuito
adaptado a fazer all.7r.u:npor os circuitos
ititcavallos detiuidaa. Est a arranjo tem a varia
togam de tomar posii de,itgar a fonte dak
alimentação cru utu tu anote.° de carcanha
zero, devido a que as osailleçaes (bui ias ao
curto circuito passam a ira cru, pela Couta,
o por tautcr põe-seulLr iku dispositivo o,
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fazer contacto  uma opesaçao praticamente
sem centelhas.

Alguns arranjos segundo a invenção estão
representados em diagramma no desenho jun-
to, no qual a fig. (é um diagramma da con-
11exao de um arranjo do circuitos; a fig, 2 um
arranjo ligniramete modificado, o a fig. 3 um
diagramma de uma fôrma conveniente, do
interruptor para ser usado em connexão
com a invenção.

Nas figs. 1 e 2 vê-se claramente a indu-
ctancia 1, assim como o transformador 2 pro-
vido de enrolamentos pritnarios e secundados,
O condensador 3 e interruptor 4. O condensa-
dor 3 está om série com o enrolamento prima-
rio 5 do transformador 2 o ligado em ponto
atravez deites está a inductancia 1. Condo-
ctores O o 7 na fig. . 1 ligam a fonte de ali-
mentação 8 pelo interruptor 4 aos pontos de
juncção entre a inductancia 1 o o condensa-
dor 3 e tombem a inductancia 1 o o prima-
rio 5. Em 9 vé-so o enrolamento secundado
do transformador 2. Nas figs. i o 2 vO-se o
interruptor 4 como um tambor ou disco de
material isolante 15, trazendo chapas ou con-
tactos metallicos 13, 14 incrustados na sua su-
porfiei°, o escovas 11, 12 cooperando com o
interruptor, uma das quaes sendo do prefe-
rencia ajustavel como descreveremos abaixo.
As chapas 13 e 14 são ligadas uma á outra
como representadas.

O cyclo de oporações pôde ser claramente
traçado como se segue embora se deva lem-
brar quo duas metades do cyclo na realidade
continuam simultaneamente. Quando o inter-•
ruptor está fechando os circuitos, antes do
tudo pode-5o considerar a energia passando
da fonte 8 pela inductancia 1 e enrolamento
primario 5 que dia cnergiza, e ao mesmo
tempo carregando o condensador 3. Ein se-
guida o interrup'or corta o circuito, de modo
que o condensador 3

'
 inductancia 1 e curo-

lamento primado ti ficam em serio a dahi
formam um circuito oscilante de periodo re-
lativamente longo.

O condensador 3 descarrega pela inductan-
eia externa 1 e enrolamento primado 5, de
modo que a energia do condensador é transfe-
rido a este. Os cempos nestas bobinas come-
çam então a decrescer e o condensador 3 fica
carregado na direcção opposta. No momento
em que eseá completamonto carregado nesta
direcção, o interruptor fecha o circuito de
novo e então a inductancia 4. pôde, no que
diz respeito ao seu etTeito, ser considerada
em curto circuito produzido pelo interruptor
o fonte de' alimentação 8, que tem resistencia
e inductancia insignificantes.

Dali o circuito oscilante Ode então ser
considerado CO)M comprehendendo o conden-
sador 3 cru serie com enrolamento 5, despre-
zando-se a fonte de alimentação e o interru-
ptor. O periodo deste circuito é menor que o
do primeiro circuito mencionado e portanto o
condensador 3 pôde descarregar com grande
rapidez pelo enrolamento 5, induzindo assim
uma grande força electromotriz no enrola-
mento 9 do transformador 2. Este é um cyclo
completo de operações, mas, emquanto tem
togar esta segunda metade do cyclo, faz-se
tatnbem a inroducção de energia para o
cyclo seguinte.

A interrupoo pode ser ajustada para ter
/ogar nu momento de corrente zero, desde que
as oscilai:isca devidas ao outro circuito passem
para traz pela bateria 8, do sorte que se
obtem operação praticamente sem centelhas
DO interruptor.

Na fig. 2 a fonte de alimentação é repre-
sentada ligada atravez de uma parte se da
anductancia 1, como foi suggerido na pateete
acima metieimiada. Por isso a força electro-
anotriz •ppficada ao condensador 3 é, consi-
derando-se a induetancia 1 como um auto-

Mostbraes.lor, maior To a força .e1eetro-

moi:vil—ia ente 8. A parte de inductatwi:‘
acima do ponto de bifurcação 10 está, porém,
incluida no circuito oscilante de alta frequen-
eia, que é o seguinte: condensador 3, esta
parte da inductancia 1, bateria 8, interru-
ptor 4 c enrolamento primado 5.

O systema da fig. 2 serve especialmente
para pequenas voltagens da fonte de alimen-
tação. A inclusa° da parte da inductancia no
circuito oscilante de alta frequencia é muitas
vezes uma vantagem, porque, assim que o
secundado do transforma lor 2 começa a pro-
duzir centelhas, a inductancia do enrolamen-
to primado 5 cão a quasi nada e portanto o
periodo do circuito pôde sor muito menor do
que se deseja. Aquela parte da inductancia

naturalmente corrige esta tendencia.
Como se pôde então empregar um interru-

ptor simples, o interruptor rotativo movido
por moto: pôde ser substituido por um dispo-
sitivo tremente °Enquanto 03 periodos de ligar
o desligar estão substancialmente sob go-
verno.

Na fig. 3, porém, vê-se uma fôrma modifi-
cada de interruptor rotativo. Em vez de ter
um annel interno de attrito, como na parte
acima mencionada, ha uma pluralidade de
seguimentos metallicos 13 e 11 que se fazem
entrar no disco 15.

E' apenas necessario ter dons destes se-
gmentos, mas é claro que, com um numero
maior de pares, a velocidade do rotação pôde
diminuir. Todos os segmentos slo ligados ele-
ctricamente uns ao outro, como s:1 Vè no de-
senho.

A escova 11 é para ser fixada, enquanto
que a escova 12 pôde oscilar em relor da cir-
cumferencia do dispositivo de fazer contacto
em um pequeno angulo. Como se vá no dese-
nho, soppondo-se que o interruptor está gi-
rando na direcção da flecha, os segmentos 13
o 14 começam a passar sob as escovas 11 e 12
respectivamento o portanto seis vezes em
cada rotação, as escovas 11 e 12 serão ligadas
uma a outra por todo o perio,lo neeessario
para que um segmento passe sob uma escova.

Si, porém, a escova 12 se mover ligeira-
mente em redor na direcção opposta á dos
ponteiros de um relogio, o segmento 13 terá
já passado alguma distancia sob a escova 12.
Portanto o tempo do corto circuito diminuirá.
Por este nseio o poriodo do curto circuito o
portanto o periodo de interrupção podem
ser ajustados a qualquer quantidade dentro
dos limites representados no desenho o zero.

Querendo-se o condensador 3, figs. 1 e 2,
pôde ser de capacidade variavel para que se
possa variar a força tomada da fonte do ali-
mentação 8.

Uni resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

V, uni apparelho para produzir descargas
do alto potencial, como se reivindicou na pa-
tente imdeza ii. 1.649, do 1910, em que se
prescinde da terceira escova sobre o interru-
ptor para pôr em curto circuito a inductan-
Cia, pelo que a operação de pôr em circuito é
idcntica a operação de introduzir a e'norg'a ;

2, 	 apparelho para produzir descargas
de a‘ to potencial como se reivindicou cm 10,
comprehendendo um condensador ligado em
série com o primeiro de um transforin4dor do
alta tensão, uma inductancia ligada em ponto
paralelamente atravez do condensador e do
primario, uma fonte do alimen t ação ligada
em ponto atravez da inductancia e um inter-
ruptor no circuito da fonte de alimentação
adaptado a fazer o desfazer o circuito por in-
tervalos definidos;

3°, o arranjo e construcção de apparelho
aperfeiçoado para produzir descargas de alto
potencial, substancialmente como se descre-
veram com referencia ao desenho junto.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1916. — Por
prgCuração, Lecktc . 81 C.* .

SOCIEDADES CIVIS
Soe-iodado	 A.uxilios Trane.

t • avio,4 4.108 1.1-2131111)1•0,2;al1OS
"Anila (ri , (livisão) da 1-
trada	 1Verro Central do
ISrazil

(Extracto dos estatutos)

A Sociedade de Auxilios Funerarios dos
Empregados da linha (5°. divisão) da Estrada
do Ferro Centre! do Brazil, com séde nesta
Capital, reger-se-ha pelo disposto 1103 seus
estatutos e de accôrdo com o Codigo Civil em
vigor.

A socie lado tom por fim: auxiliar pucunia-
riam mito o funeral de todos os seus sodos do
acordo com a tabela do art. 41 dos estatu-
tos e facultar cmprestimos ein dinheiro aos
associados elTectivos, quando quites, dentro do
estabelecido no capitulo X.

A administração da sociedade será exercida
pela directoria e conselho. eleitos simultanea-
mente bi-annualmente pelo as sembléa geral.
A directoria será composta de: prosidente,
1° e secretario-3, 1° e 2° the soureiroa e o
conselho é constitui ido por cinco membros.

Ao presidente, quando em exercido, com-
pete representar a soe'edade activa o passiva,
judicial e extrajmUcialmente.

Os estatutos da associação uma vez appro-
vados e registrados, á poderão ser reforma-
dos, mesmo no tocante á administração, de-
pois de decorridos cinco amuos de sua eX-
Unção.

Os socios não respondem subsidiariamento
pelas obr'gações soriacs.

Provado definitivamente que a sociedade
não pôde preencher no todo 03 fins a que se
destina, proceder-se-ha a sua liquidação por
meio de assembléa geral, especialmente cons
vocada para esse fim.

Resolvida a liquidação da socindado a as-
sembléa gerai nomoará uma commissão para
inventariar os bens sociaes, que serão con-
vertidos em moeda corrente para pagamento
dos compromissos que existirem, sendo o
saldo que se verificar, distribuido entre os
socios na porporção de seus direitos.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1917. —
Egiscrto 31. Sabrosa, pres,dente.

SOCIEDADES ANONYMAS
CompanFia Fabrica do 'Teci-

dos Covilltii.

11ELATOT110 DA DIDECTOBIA

Srs. accionistas—Cumprindo o dever im-
posto pelo mandato, que, nüs havo's confiado,
apresenta mo-nos a (lar- os conta do mesmo
analvsando as cifras constantes do balanço
gera), que operámos em 30 de dezembro do
anuo que tindára. Seremos rapidog; mas,
rigorosas serão nossas expos'ções, como es-
crupuloso (Ora o modo como foram dispostas
c feitas as suas distribuições.

Manufactura :

Apresenta esta conta em existencia de
22:9i$940, que produziu um resultado Las-
tanti Compensador..

ca.



Passivo

Capital social:
10.0005000 Valor do 2.000 acções integra.lizadas 	

. Deposito da directoria;	 ... . 	Caução da directoria	 . 
4:0005006*	 Fundo de reserva :

Saldo do balanço passado 	
Creditado ao presente balanço 	

1:0005000	 Fundo de depreciação:

615000

4:0065120 Consumo a pagar do co semestre... " 	

2905000 Consumo do luz e energia do dezembro
Ligai and Power:

Consumo do agua:

Folha a pagar:
1:3725800 Pela folha de dezembro 	

Eventualidades de cobrança:
21:7095780 Saldo do balanço passado 	

Creditado no presente balanço 	
n•••••n•n •nn•n •.....n

Saldo do balanço passado 	 —	 "
Creditado no presente . balanço, 	

-49

200:0035000

10:0005000

2:8145000
4:0155105

---
6:8805105,

3:1005526
4:045$105 7:23W11'

.2015274

3855000

3:977586N

29:5105510
15:4805400 145:0035000
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Matoria prima:
Temos em ser 9:71i15830, c, fOra sea mo-

vimento do 290:13750t0, por acquisições feitas
o saldo passado; e, de 280:3005180, por con-
sumo em manufatura.

Machinismos e accessorios:
Fera esta conta depreciada em 9:5525530,

mesmo a despeito do seu bom estado do con-
servação o funccionamento. assim opera-
mos, por achar razoavel que não sejamos a-
ludidos com valores elevados.

Installação electrica:
Deduzimos 5215 afim do tomai-a mais firme

Como convém a este titulo.

Moveis e utensilios:
Deduzimos neste titulo 315500).
Gasto; de installso,o;
Daduzimos 2:0003, para que assim vá das-

apparecendu esta conta.

Edificio da fabrica
Nos balanços passados fomos reduzindo este

titulo, até o ponto em que sa acha, 40:0005,
sendo que, nada creditamos no presoute ba-
lanço, pois bem sabeis que s .oi valor é muito
além do itisetipto.

Fundo de reserva:
Augmentamos este titulo coto mais réis

4:0165105, ou seja 5 % sobre o liquido veri-
ficado.

Fundo de dcpreciaçao:
Do mesmo moio como acima operamos

neste titulo igualmento, creditanto por
4:045$105.

Eventualidade de cobranças:
Além do que anteriormente temos creditado

a este titulo, mais creditamos no presente
balanço a cifra de 15:4805100, afim de fazer
lace á, cobrança do activo. Sabemos que esse
credito, runido ao passado, deve chegar ás
eventualidades que possam advir na cobrança
do mesmo activo, visto não podermos saldar
as contas que pareçam duvidosas. Somos uma
sociedade anonyma, c, não uma razão social
pelo que continuamos a fazer figurar taes
contas, sendo as mesmas garantidas por esto
titulo.

Saldamos contas de despezas e outras:
Que por balanço é indispensavel sua liqui-

dação.
Construcções e reparos:	 •
Sendo de inteira necessidade ampliarmos

110530 cdificio, e, contal-o de melhoramentos

e reformas que se tornam indispensaveis,
temos para tal fim creditado a cifra de
40:0005, que, como as demais citadas, extra-
himos dos lucros, o, cifra esta que servira
para os fins acima ditos.

Dividendos :
Distribuimos 20:0005, ou seja 10 •/,, sobre o

capital dos senhores accionistas o, 8:0905210,
representativos de 10 V. sobro 80:0925210,
pró-labore á directoria, como preceitúa o
art. 14 do titulo IV alinea C dos estatutos,
bom como 1:0005 para a respectiva taxa sobre
dividendos, e, 1:1225000 para gratificações a
pessoal.

Concluindo:
Mais nos não fora possivel fazer ; certos,

que, não fiSra, nem uni só ceitil disperdiçado,
como vos podeis certificar, compulsando livros
o documentos comprovativos do quo exposé-
11103 ; e, livre e conscienciosame,nto, vos dirão
o que ditar a eonsciencia os Srs. membros do
conselho fiscal. Só justiça á quo espora a
directoria,

Director presidente, Antonio José Lopes do
Araujo.

Director secretario, Antonio Gomes da
Costa.

BALANÇO GBRU. DA COMPANMA FABRICA DE MIM “COVILICUN EM 30 DE DEZEURO DE 1010

Activo

Canção da diretoria:
Valor depositado em acções

Gastos de installaçao:
Saldo do balanço passado 	 	 6:0005000
Deduzido no presente 	 	 2:0005000

Installação eloctrica :
Saldo do balanço passado 	 	 1 :5005000
Deduzido no pre•amte 	 	 5005000

Depositos:
IMportancia depositada na Liga) 	

Seguro da fabrica:
Saldo pelo tempo não decorrido 	

Banco Pelotenso Rio Grando do Sul:
Titulo a cobrar em litigio 	

Caixa :
Sano em moeda corrente 	

Obriga0 s a recebem:
Titulos a cob ar em carteira 	

Moveis o utensilioa:
Saldo do balanço passado. 1:3005000
AcquisiçOes 	 	 45500)	 <1:3155600

Deduzido no presente 	 	 3155001

Diversos bancos c/ cobrança
Acceites a cobrar 	

Diversos bancos c/ saque:
Saques aguardan lo acoites

E liticio da fabrica :
Valor minimi 	

Machinismos e accessorios
Valor do balanço passado 	  57:000000
Acquisições 	 	 2:5*;25S30

Deduzido no presente 	

Nlateria prima
Valor em oxistencias 	 	 4): 776$830

• Contas correntes
Importancia a cobrar 	 	 121:0155860

Soltos de consumo :
Saldo existente 	 	 015100

Soguro maritimo
Saldo pelo tempo não decorrido 	 	 185700

alanufactura
Valores existentes 	 	 22:954$940

518:8115090
•••••n•n•nn•

3:6625000
22:0815000
18:3595000

	

(O:3295010
	

'51:438$010
------------

Saques e/ diversos bancos:
Pelo titulo do activo 	 	 53:1275110 •

Diversos bancos c/garantida:
Nosso debito até hoje 	 	 	 ,, 	 	 65:8505121

Contas correntes:
Saldo a pagar nesta data 	  	 •..-:ir,	 6675O1.0‘,

Carlos Augusto do Carvalho c/ com.:
Saldo a seu favor 	 •	 8105800 •

ConstrucçÕes e reparos:
Importancia a dispendor com esta conta 	 	 40:0005000

Gratificações:
Importancia a distribuir 	 • t	 -	 	 1:1225608

Pró labore á directoria:
10 % s/ 80:0025106 conforme os estatutos 	 	 8:0005210'

Dividendo a distribuir:
Pelo dil iden io a distribuir 10 % s/ 200:0005000 	 ...	 20:0005000

Impoito sobre dividendos:
Pelo imposto á V.._ Nacional 5 % s/ 20:0005000 	 .	 1:00050(0 •

1

518:81 1"P4
	  4

.n
Tavares 'unia,: ../

••n••••••

171:1065130

53:1275140

40:0003000

5U:5525533

9:552$530	 80:0005003

Obrigações a pagar:

1:0005000	 acceite para 2-1-1917 	
«	 10-1-1917 	

	

((	 «	 21-1-1917 	

	

(4	 28-2-1917 	

.Director-presidentc, Antonio iosd Lopos d Araujo.—Diroctor-secretarlo, Monto Gomes da Colai—Guarda-livros,
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Consumo de agua:
Creditado pelo consumo 1° semestre 	 	 788400
Creditado pelo consumo 2° semestre 	 	 5345000 	 2	 6125400

----- —
Consumo de elect ricida de :

Creditado pelo consumo :I° semestre 	 	 2:0335350
Creditado pelo consumo 2° semestre 	 	 2:8105074 	 	 4:8135121

Creditado pelas pagas 1° semestre 	 	 5:5585020
Creditado pelas pagas 2° semestre 	 	 7:0765050 	 	 42:6325670

Carnbs :
Creditado pe:as diebrenças 1° semestre 	 	 8:014570
Creditado pelas differenças 2° semestre 	 	 3565561 	 	 9:2715331

CoMbilStiVCI
Creditado pelo consumo 1° semestre 	 	 3155000
Creditado pelo consumo 2° semestre 	 	 6005120 	 	 921$120

Despezas c/fabrica :
Creditado pelas do 1° semestre 	 	 592S900
Creditado pelas do 2° semestre 	 	 4935600 	 	 1:0855300

Despezas edudiciaes :
Creditado pelas do 1° semestre 	 	 5005000
Creditado pelas do 2° semestre 	 	 7275800 	 	 1:2275800

-----
a.	 Deapezas elviagem

Creditado pelas do 1° semestre 	 -	 3:318$000
Creditado pelas do 2" semestre 	 	 4:8085800 	 	 8:1565800

—
Despezas geraes :

Creditado pelas do 1° semestre 	 	 5:1505690
Creditado pelas do 2° semestre 	 	 9:5375708 	 	 14:6885398

Honore rios :
Creditado pelos do 4° semestre. 	 	 6:9303000
Ceoditado pelos cio 2° semestre 	 	 6:900$000 	 	 15:800$000

Impostos
Creditado pelos do 1° semestre 	 	 1:036854)0
Cfeditado pelos do 2° semestre 	 	 7165500 	 	 1:1535000

Juros e descontos :
gretilitadé pelos do 1° semestre 	 	 8:3335870
Creditado pelos do 2° semestre 	 	 0:1e25944 	 	 14:6305834 -

Salarios:
Creditai-To Pelos do 1° semestre 	 	 20:6985790
Creditado pelos do 2° semestre 	 	 25:0315820 	 	 45:7305610

Sellos de consumo
Credita lo pelo couaemo 1° semestre 	 	 3:9915600
Creditado pelJ coasumo 2° semestre 	 	 0:5855200 	 	 10:5775800

Lucros e perdas
Saldo que se liquida do 1 0 semestre 	 	 3:3385271
saldo que se liquida do 2° semestre 	 .. 	 2O:$ ,536 	 	 23:O25107

Saldo a deliberar :
Liquidiavevificado no 1° semestre 	 	 17:7353599
Liquido verificado no 2° semestre 	 	 63:1655;o7 	 	 80:90;25106

214:7665200 241:7645200
Pelo saldo a deliberar provindo do 1915 	 	 25:300.000
Pelo saldo a deliberar visto em 1916 	 	 80:9023106
Creditado a devidendos 	 	 20:0005900
Creditado a imposto de devidendo 	 	 1:0005000
Creditado a gastos de installaçao 	
Credi!ado a installação eleetrica 	 	

2 : ?(11500

Creditado a fendo do reserva 	 	 4:0155105

C	 vlyslies
Credtado a fundo de depreciaçao

reditado a moveis e ite
 4 : On t :5;34010005

Creditado a machinaa e arcessorios 	 	 9:5525530
Cre iitado a eventualidades de cobrança 	 	 4J:'80;490
Creditado a direetera 10 % s/80:902$106 	 	 8:0903210
Creditado a gra tificacões 	 	 1 :12':.-ati
Creditado a construcç' ões e reparos 	 	 40:0005000._ .—.—_

Manufactura:
Lucro bruto 1° semestre 	 	 88:727$300
Lucro broto 2 semestre 156:0388810	 214:7685200

Srs. accionistas da Companhia Fabrica do
TecidosaCo ..il'ea» — Sejam as 1,05533 primei-
ras palavras de. congratulações, comvoscd,
não sti pela segunda victoria da causa da
justiça, no pleito que contra nós movem,
como pelo grande desenvolvimento que tem
tido a nossa fabrica.

Bem cautelosos andamos aconselhando em
momentos outros a despreoccupação pelo in-
teresse dos juros no capital empregado, assira
a confiança no futuro da companhia.

E' chegado o suannento de vos dizer que o
seu estado finail:eiro é o m4; lisong,eiro pos-
sivel e que mais do que nunca tua p a se-
gurança de que as nossas economias estão
perfeitamente garantidas.

Pelo relatorio da directoria, balanço e mais
documentos que estão pastos ti vossa dispo-
sição no escriptorio da companhia, vereis a
verdade das proposições que acabamos de
formular. Feito o exame na escripturação tra
companhia, foi a mes:na encontrada na mel
lhor ordem, veritic.ando o consslho a pgsàbi-
lidado de ser distr. buido aos Ss. accionistas
dividendo, pois os lucros no corrente exerci-
do são compensadores.

Isto posto, é o conselho fiscal de parecer
que:

1°, sejam approvadas as contas da diee'
ctoria no exercicio de 1916;

2°, seja approvada a fixação feita pela dire-
ctoria para a distribuição do dividendo aos
Srs. accionistas na proporção de 40 S'.;

3°, seja levado a credito da conta Melhora-
mentos o augmento da fabrica a iruportancia
de 40:0005000.

Companhia Fabrica de Tecidos Covilhã, 46
de fevereiro de 1917. — Iturbide E4eves, re-
lator. — Joaquim de Souza Podrigucs.
Abel Pereira Côrtez.

wwwwwal

Companhia Upresso 1:Nre-
doe. 

x.
raal

mamem DA DIRECTORIA

Srs. accionistas— Em cumprimento ao que
determinam ao nossos estatutos, submettemds.
ao vosso exame e julgamento os actos e cmag
Cas relativos ao anuo social findo a J1 de d.4-
zírnbro de 1916.

E' com satisfação que podemos constatar o
accreseinio de 78 contos na renda bi:áta deste
aniso, renda esSa que attingiu a 380 contos.

E' digno de nota este augmento progressivo,.
desde o inicio da companhia, sempre accen
Modo, não obstante o's obstáculos criados pela
guerra.•

O nosso balanço apresenta um lucro bas-
tante substancial ; no emtanto, não alteramos
as nossas tarifas de transportes, apuar de
terem sonido espantoso augrnento todas as
despeza -s referentes a gazolina, pneetnaticos,
arreios, alfafa, etc.

Esto facto patenteia cabalmente as grautle:s
possibilidades de nossa companhia, uma vez
terminada a guerra actual.

Começamos, apenas, a exploração de alguns
ramos de negocio que em outros paizes COD7-
stituem, de per si, objecto exclusivo de cada
companhia, a saber, armazenagem de inercn
doidas o mobilias, despachos alfandegarioSa
compras por conta de terceiros, etc., e temos;
portanto, uni campo illimitado Para o descri
volvimento do nossas operações.

O nosso presidente Sr. Thomas P. Steven-
son, na viagem que fez durante o anuo
Estados Unidos, teve opportunidade de tratar
pessoalmente de negocios e encetar tran:fià
anões muito proveitosas aos nossos interessU:

A presente assernblúa deverá eleger os men...V;
broa da directoria, cujo mandato se aeliV
terminado c bem assim os Membros do eón.

3ri0:69,85300. 350:08853Q0 s"elho Oval.



PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs acrionistas— Os membros do conselho
fif:enl da Companhia de Seguros Maritimos e
Terrestres Indemnisadora, lendo examinado a
eseriptoração e archivO da referida Companhia,
encontraram tudo na melhor ordem e maxi-
ma clareza. O rela.torio apresentado pela di-
rectoria demonstra que, graças aos sons es-
forços, a Companhia liquidou todas os seus
romprom;ssos com pontualidade. O conselho
fiscal é de parecer que sejam apprusadn as
~las e actos da directoria no anno que fin-
dou em 1916. —Faitslo de Abi-if Irt.—Ga , mo Go-
me;.

Accionistas
Pela entrada a realizar ...;

Thesouro Nacional
Nosso deposito 	

Valores caucionados
Pela caução da directoria 	

Apoliees da divi ta publica:
Valor nas que po,:suimos 	

Installação, moveis e uteu-
silios

Saldo desta conta 	

4,, aria grossa:

Diversas a ligo
Obrignées a roceber :

Diversls em carteira 	

Contas correntes:
Saldo desta conta 	

Pequenos devedores:
Saldo desta conta 	

Snguros terrestres:
Saldo desta conta 	

Segaros,--,tiinos:
Saldo desta	 	 .

Caixa :	 •
Dinheiro em corre Nk

Juros a receber :•
Saldo desta canta 	

Lucros e perda;: .
Saldo desta conta 	

Pas4vo
Capital:

Valor de 10.000 acções do
1005000 	
Valores depositados :

Pelos que se tem no The-
MILICO 	

Caução da directoria :
Valor desta conta 	 ..

Valores em cobrança :
Saldo desta conta 	

Contas correntes :
Saldo des t a conta 	

Obrigações a pagar :
Saldo desta conta. 	

ANNEXO N. 1

BALANÇO EM 30 DE JEN110.

..(clivo
DE 1916

G00:0)0500(,

200:0005000

30:0003000

235:9315360

6:2,125300

7:1785250

02:G078100

51:$545043

2:3205000

4:4045700

3:9295340

2:1885260

5:0005000

157:0591007.	 ,
1.390:4055500

1. 000 : 00)5000

200:0005000

30:0005000

41:9475700

70;4575800

27.0003000
--

1.369:4053500

S. E. ou O.— filo de Janeiao, 30 do junho
de 1918.— O guarda-livros, Eduardo Costa2
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O actual conselho fiscal compões do.; Srs.
Dr. nego Barros, lati/. ilermaiiny Filho e do
Sr. E. A. Sturgis, o qual foi convidado a as-
sumir o lugar deixado polo Sr. Noyes, que se
retirou definitivamente para os Estados Uni-
dos.

Durante o armo de 1916 foi lavrado um
termo de transCe.rencia de 40 acções.

Como sempre, estamos á vossa inteira dis-
posição para prestar quaesauer outros escla-
recimentos sobre os negoclos da companhia.

Os directores: Thomas P. Sterenson, dire-
ctorpresidente.— Alcen G. d'Azevedo, dire-
ctor-secretario.— Charles N. Ryan, director-
thes)ureiro.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1916

Activo
Trem rodante 	 • 70:1275000
Animes 	 ,... 29:5225850
Arre os 	 ,	 5:02AS600
Iltoosilios diversos.	 2:6753703
Mobilia 	 	 2:1823003	 109:5285150

-- --
Melhoramentos. 	  2:144780
Despeza.s de organi-

zação 	 	 5:871$1•0
Propagatida 	  17:0,M380

Caução da directo-
ria 	  

•

	 12:004)5000
Fianças 	  5 : 0005000

Accionistas 	 	 600$000
Contas a receber 	  61:7145000
Titules em carteira 	  6:8155000

Caixa
Dinheiro cm caixa. 12:1828500
Dinheiro nos bancos 70:8915630

----------
Almoxarifado 	
Contas a liquidar 	
Adiantados para direitos 	

Passivo

Capital 	 	 200:0003000
Fundo do reserva.. 3:0003000
Fundo de deteriora	

ção 	  39:1615922 242:1815022
- ----

Titulos caucionados 12:0005000
Apolices em caução 5:0003000 17:0004000

Dividendo a pagar.
Impostos sob divi-

dendo 	
Dividendo nã.o re-

clamado
Porcentagem á di-

rectoria 	

Correspondentes... - 8:615$720
Coutas a pagar.... 34:067$560 42:6835280

----------
314:9305512

Reconhecemos a exactidão desto balanço
Tia iinportancia de trw.entos o quatorze con-
tos novecentos o trinta mil o quinhentos e
doze reis.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1916.—
Os directores: Tlunnas P. Stevenson, director
prosidente. — Akelt G. d'Azeuedo, director-
secretario. — Charles N. Ryan, director-the-
áou:eirot

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assignados, membros do conselho
fiscal da Companhia Expresso Federal, depois
de examinarem cuidadosamente todas as ope-
rações efetuadas pela directoria, bom como
a eseripturação e balanço, são de parccer que
sejam approvadas as contas relativas ao anuo
do 1016.— João do Rego Barros. — Edwin
A. &urgis.— Jorge Lage.

Companhia do Seguros Ma-
ritirn 09 o Temi-ostros «In-
demnizadora»

RELATORIO A SER APRESENTADO A ASSEMBLM GERAL

A REALIZAR-SE EM 15 DE MARÇO DE 1917

Srs. accionistas — Cumprindo o que deter-
mina o art. 29 dos estatutos. imos pelo pre-
sente dar-vos conta dos nego, JS etrectuados
mi. eira Gunpanliia no decurso do anno de
1916. A eowupulosa selecção, feita na refor-
ma dos (Jotractos, restringindo do maneira
notaved a acceitação de seguros, motivou uma
regular quéda em nossa receita.— Não temos
arrependimento do criterio seguido.

Pela resolução da assembléa geral extraor-
(finaria, realizada em 9 de julho de 1016 foi o
capital desta, Companhia, reduzido a 500:000$
o bem assim o numero de suas acções que
passam a sor de 2.500 de 200$ cada uma com
40 % ou sejam 805 de entrada por acção.

Alcane,aram a so nma de 18.718:515$703,
representadas por 020 contractos de seguro.

Receita geral
A receita geral elevou-se a 1.0o:562386N

Sinistros

Os sinistros pagos durante o anuo foram na
importancia de 44:4105373.

Reseguros

Fizemos para aliviar a nossa respansabl-
clade na importancia de 14:439500.

eNes

Foram lavrados 10 (dez) termos de transfe-
rendia representando 4.742 acções.

Empregados

Desempenharam suas funcções a contento.

Conclusão

Em 30 de novembro proxion passado resig-
nou o togar que occupava de director desta
Companhia, o nosso distincto amigo Sr. Al-
berto Silvares. Não podemos deixar do consig-
nar aqui o quanto lamentamos a retirada na
melhor harmonia deste nosso colina, privan-
do-nos assim da sua int..Iligento collaboração.
Aproveitamos a opprtundlada para agra-
decer sinceramente a to los os nossos fregue-
zes o amigos a confiança que nos teem dispen-
sado, e não nos abandona a esperança de,
muito breve, podermos assignalar o desenvol-
ver franco dos nossos negocios. Não temos
poupado sacrificios para consecução dessa de-
sideratum. Independente do que vimos de vos
informar estamos promptos a dar-vos Os es-
clarecimentos que julgardes nece,ssarios.

Rio do Janeiro, 31 do dezembro do (916.—
Os directores, João A. Americo Machado. —
Anclio Rocha.

24:8795300

17:0005000

72:1895900

83 :0775130

4:001;3832
3:2473200
1:005000

-----
314: 9305512

8:0005030

4005000

1:3525000

3:3335310 13:0855310
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Seguros terrestres

Saldo desta conta 	
Cia

Dinheiro em cofre 	
Juros a receber

Saldo deata contr.', 	

Seguros maritimos
Saldo desta conta 	

Acções
Valor das que possuiaps 	

Obrigações a receber
Titulos em carteira 	

Contas correntes
Saldo dosta omita 	

Passivo

41Ien

ANNEXO N. 4

Debito

Saldo do 30 de junho do
016  -

A sinistros
Prejuizos nesta conta

A anum/loções
Saldo desta conta 	

A commissões
Saldo desta conta 	

A despezas geraes:
Saldo desta conta 	 e

A propagan.la:
Saldo de,ta eonta 	

A descontos:
Saldo desta conta 	

A despozas judiciaes
Saldo desta conta. 	

A reseguros:
Saldo desta conta 	

A honorarios
Saldo desta conta 	

A ordenados:
Saldo desta conta 	

A soltos
Saldo desta conta

A lucros sus! ensos
Sado que se transfere 	

A contas co rentes
Saldo incobravel 	

A obrigações a receber
Letras incobraveis 	_

ANNEXO N. 2

DEMONSTRAÇO9c CONTA LUCRQS E PERDAS NO

i° SEMESTRE DE 1916

Debito

Saldo devedor em 31 de de-
zembro cle 1915

A sinistros
Saldo desta conta 	

A honotarios
Saldo desta conta 	 • --

A ordenados
Saldo desta con ta.

A despezas geraes :
Saldo desta conta 	

A commissões :
Salde desta conta. 	  ...

A anaullações
Saldo desta conta

• A propaganda :
Saldo desta conta

A rssertburos
Saldo desta conta

A descontos
Saldo desta conta 	

A imposto de fiscalização
Saldo desta conta 	

t A questões judiciaes
Saldo desta conta

A impostos
Saído desta conta 	 .;

A contas correntes
Saldo para fecho da conta, .r

210:4735727

-
Credito

• De dividendos a pagar
Saldo desta conta 	

De contas correntes
Importa mia de honorarios ntiO

retirados pela directoria..
De impressos

Saldo desta conta 	
De jurbs

Saldo desta conta 	
De soltos

Saldo desta conta 	
De premiras

Saldo desta conta  -
Saldo

Para o r

S. E. 0.. -

Rio de ,Taneil: 30 de jtinlio de 1916.-
O guarda-livros, Eduardo Costa.

ANNEXO N. 3

BALANÇO En 31 DE DEZEMBRO DE 1916
Activo

Accionistas
Entradas a realizar 	

	
300:0005000

Thesouro Nacional
Nosso deposito 	
	

200:0003030
Valores caucionados

Os da directoria 	 -
	

30:0003000

Valir das que possuirnos 	
Apolices da divida publica

235:930360
In , tallação. moveis e utensi-

lios
Saldo desta conta 	

	
6:2123390

Avaria grossa
Saldo desta conta 	

	
4:5203450

Pequenos devedores
Saldo desta conta 	

	
2:320:000

Credito

De accionistas:
Saldo desta conta 	

	
200:0005000

Saldo desta conta 	
De impressos

De premios
42:1135110

Saldo desta conta 	
	

510500)
De imposto de fiscali-

zação
Saldo desta conta 	

	
235500

De juros
Saldo desta conta 	 •	 5:3675990

De contas correntes
Saldo para fecho de contai:	 45200

248:0495100

855:2085050
- S. E. ou O. Rio de Janeiro, 31 de dezem-

bro de 1916. — O guarda-livros, Eduardo
Costa.

Companhia Força o Luz
Norte-Fluminenses

ACTà DA ASSEMELEA GERAI, ORDINÁRIA, EM 26 DE
FEVEREIRO DE 1917

Aos vinte e se:s dias do mez de fevereiro
de mil novecentos e dezesete, na séde da
Companhia Força e Luz Norte-Fluminense, a
Avenida Rio Branco n. 59, sobrado, nesta
cidadb do Rio de Janeiro, á uma hora da
tarde, reunidos dezeseis accionistas, repre-
sentando mil novecentas o vinte o cinco acções,_
o director Sr. Affonso Vizen, assumindo a pre-
sidencia, disse que em Nirtude da convocação
publicada no Jornal do Commircio, de onze,
dezeseis, vinte e um e vinte e seis do cor-
rente mez, a presente assernbléa tinha por
fim tomar conhecimento do relatorio, contas
e parecer do conselho fiscal, relativas ao
amuo findo e por isso convidava os Srs. accio-
nistas a indicarem quem dentro si deveria
presidir 03 trabalhos. Sendo acclamado o
Sr. Luiz Carlos de Araujo Pereira, que accei-
t oido a presidencia convidou para primeiro
e segundo secretarios respectivamente os
S •s. Antonio Augusto Cardoso Porto e Hen-
rique do Passos Corroa o declarou aberta a.
sessão. Pelo accionista Sr. Jacques Muller,
foi proposto que fosse dispensada a leitura
do relatorio por estar já publicado no Diario
Official, do dia vinte e quatro do corrente
mez; cio seguida foi lido o parecer do con-
selho fiscal que é do teor seguinte : o con-
selho fiscal da Companhia Força e Luz Norte-
Fiuminetee, em observanda as disposições le-
gaes, procedeu ao exame da eseripturação
e mais documentos da companhia e achon
tudo na devi r.'a ordem. Assim, pois, é de pa-
recer e propõe que sejam approvados todos
os actos e contas da directoria relativos ao
atino de mil novecentos e et( ze;eis.—Rio da
Janeiro, 10 de fevereiro de 4917. —Alvaro J.
Bodriques. Conrado Banido Haia de Nie-
meycr. — Francisco Candido Paeira. O Sr.
presidente poz em discussão as contas e pa-
recer do conselho fiscal. Não havendo queta
pedisse a palavra, foram cilas subtnettidas
á votação, sendo approvadas, abstendo-se do
votar os directores. Em seguida procedeu-se
á eleição do conselho fiscal e supplentes, e
recolhidas as cedidas, foi apurado o seguinte
resultado : Para membros do conselho fiscal:
José Luiz Martins de Souza, Dr. Alvaro Josa
Rodrigues e Conrado Barlido Maio de Nie-
meyer, trezentos c oitenta e cinco votos
cada um. Para supplentes : Francisco Con-
dido Pereira, José Giudice e Manoel do Me-

2265610 doiros Rapozo, trezentos e oitenta o cinco
votos cada um. O Sr. presidente _declarou

1:340250 empossados nos respectivos cargos os mem-
bros do conselho fiscal acima eleitos. Pelo

218:0493100 Sr. presidente foi proposto um voto de
louvor á direc,ria, o que foi unanimemente

145:9375910

•••• 15:6623747

18:0005000

7:5803000

5:4595000

3:8365080

1:08358A

2615000

8:3535120

5925080

(43700

2:1105100

1:5835000

5080

6205000

9:0005000

6325900

5:0215160

$500

37:2385900

157:9595907

210:4735727

5:310110

2:3/35800

' n :0005000

11:77:)5210

1:00050 O

18:4805380

P:3173820

Capital
Em 2.500 acções de 2003 	  500:0005000

Valores depositados
No Thesouro 	 .: 200:00050)0

C.tução da directoria :
Valor desta conta 	 	 30:0005000

Vud ores em cob.:onça
Saldo desta con ta 	 	 8:2485d00

Obrigações a pagar
Nossa responsabilidade 	 	 12:6005000

Contas correntes
Saldo desta conta 	 •	 68:5035060

Lucros suspensos
Valor desta conta.....-.-~,-,-.4-i---._ 35:8363190

-_-_-_-_-_--
855:2085050

S. E. ou 0.— Rio de Janeiro, 31 de denem-
bro de 1916. — O guarda livros, Eduardo
Costa.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM
31 DE DEZEMBRO DE 1916•

157:9595967

11:9055333

4165500

3:4835140

4:6005100

2635000

4595830

1005000

6:0855880

(8:0005000

7:3225500

235500'

35:8565190
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acceito. Nada mais havendo a tratar, o
Sr. presidente declara encerrada a sessão
e para constar mandou que se lavrasse esta
acta que é por todos os accionistas presontes
assignada. — Luiz Carlos de Araujo Pe-
reira, presidente.— Antonio Augusto Cardoso
Porto, 1° secretario. — Henrique de Passos
Corrêa, 2° secretario. — Manoel de Castro
Silva. — Por procuração, Gustavo Reichen-
bacia. — Por procuração, Jayme Augusto Pe-
reira Porto.—Antonio Augusto Cardoso Porto.
— Por procuração, Francisco Candido Pe-
reira. — Henrique de Passos Corrêa. — Ju-
lien Dormite. — Julio Ferreira Vianna.—Do-
mingos Gonçalves Nato. — Afonso
Afonso Vizeu, pelos seus filhos menores
Maria Julia Coses Velho Pereira. — Jacques
ãluller. — Conrado Borlido Maia de Niemeyer.
—Conde de Agrolongo.

ANNUNCIOS

Companhia Fabrica de Vis
tiros e Crystaes do Brazil

Acham-se á disposição dos Sm. accionistas,
no escriptorio desta companhia, á rua Gene-
ral Bruce ns. 1 a 27, os documentos de que
trata o art. 117 do decreto n. 434, do 4 de
junho de 1891.

Rio do Janeiro, 16 de fevereiro de 1917.-
.7. Luiz Cavalcanti de .1kndonça, presi-
dente.

Companhia Etrazileira do
Minas Santa 3Iathilde

ASSERES:A GERAL °ROMARIA

Picam pelo presente edital convocados
os Srs. accionistas para se reunir em assem-
bléa geral ordinaria, na sede social, á rua
Buenos Aires n. 98, 1° andar, afim de to-
marem conhecimento do relatorio e contas da
directoria e parecer do conselho fiscal o sobre
os mesmos so pronunciarem.

Esta assembléa torá logar no dia 29 do cor-
rente ás 15 horas.

Do accordo com o art. 27, paragrapho
unico, dos estatutos sociaes a mesma assem-
bléa elegerá os membros do conselho fiscal
e o director tochnico, cujo cargo se acha
vago.

Na férma do art. 31 dos mesmos estatutos,
deverão os Sra. accionistas depositar, tras
dias antes da assembléa, na thesouraria da
companhia as respectivas acções, o, no caso
de serem representados por procurador, o
instrumento do mandato.

Rio de Janeiro, 12 de março do 1917.—
A directoria.
/I	

Companhia Fiai: Lune
ASSEMBUA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs, accionistas a se reu-
nirem em assembléa geral °Ninaria, no dia
29 •lo corrente, ás 14 horas, na sédo social á
rua da Quitanda n. 111, afim do serem sub-
mettidos á sua approvaçào o relatorio, ba-
lanço e contas do atino findo, de (916, assim
como proceder á eleição da directoria para o
triennio de 1917 a 1919 e do conselho fiscal
para o corrente anuo.

Ficam suspensas as transferencias de acções
até o dia em que se roalittr a as.sembléa
geral, inclusive.

As acções «ao portados» devem ser deposi-
tadas até o dia 25 do corrente moa.

Rio de Janeiro, 13 do março de 1917

Anglo Sul Americana
Companhia Brazileira de Seguros Terres-

tres e Maritimos
São convidados os Ss. accionistas para a

reunião da Assemblea geral que se realizará
a 30 de março corrente, ás duas horas da
tarde, no escriptorio da companhia, á rua
da Altandega n. 5, terceiro andar, afim de
tomarem conhecimento do relatorio, balanço
e contas do exercicio findo em 31 de dezem-
bro de 1016, parecer do conselho fiscal e ele-
ger os membros do mesmo conselho.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1917.--;
A directoria.

Companhia de Fiação e Tecidos In-
dustrial Campista

5iSsEmesÉA GERAI; oltDiNAmit'
São convocado os Srs. accdonista5

para se reunirem em assembléa geral
ordinaria, no salão do predio da ruX
Visconde de Inhauma n. 38, no dia 20
do corrente, ás 14 horas, para tomarem
conhecimento do relatorio e parecer do
conselho fiscal sobre a gestão desta die
rectoria durante o anno findo, assim
como, para a eleição dos membros do
conselho fiscal e seus supplentess

Rio de Janeiro, 5 de março de 1017R
A directoria.

Companhia de Seguros Ma.
ritimos e Terrestres Indo..
mnizadora
São convidados os Srs. accionistas a se

reunirem em assembléa geral ordinaria, no
dia 15 de março, ás 15 horas, na sede da
Companhia á rua da Quitanda n. 120, 20 an-
dar afim do ouvirem a leitura do relatorio
referente ao anno de 1916, eleição de dire-
ctores, dos membros do conselho fiscal e snp-
plentes.—A directoria.

Companhia Ulectrioidade
e Lavoura.

ASSENIBLÉA GERAL °ROMARIA

Riáo convidados os Srs. accionistas a reuni-
rem-se em asseanbléa geral para os fins do
art. 143 do decreto n. 431, de 4 de julho
do 1891, no dia 15 de março proximo, ás
12 horas, na sede desta companhia á rua da
Altandega n. 30, 2° andar.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1017.—
A directoria.	 (•

Sociedade Anonyma «Gazeta
de Noticias»

MSEMBLÉA GERAL °ROMARIA

SàO convidados os Srs, accionistas da tkie
ciedado anonytna Gazeta de Noticias a se re-i
unirem em assembléa geral °Minaria no dia
31 de março proximo, á 1 hora da tarde, no
eseriptorio -da empreza, á rua do Ouvidor nu-
mero 101, afim de tomarem conhecimento do
relatorio e contas da directoria referentes ao
anno proximo findo e do respectivo parecer do
conselho fiscal o tombem para elegerem a
nova directoria e conselho fiscal da mesma
sociedade.

As acções ao portador deverão ser deposi-
tadas nos cofres da eu/preza, até o dia 29 de
mnreo, afim de poderem sor representadas na
aszembléa.

No escriptorio da sociedade encontram-sts
á dispos:çào dos Srs. accionistas os documen-
tos exigidos pela lei que rege as sociedades
anonymas.

/lio do Janeiso, 28 de fevereiro de 1917. —
A dirc:loria.	 (.•

Imposto do consumo

Acha-se á venda na thesottraria da Ia:pron.
sa Nacional o decreto n. 12.351, de 6 do ja-
neiro do (917 (alterações feitas no regula-
mento para a arrecadação o fiscalização do
Imposto do consumo) 	  1000

Imposto de 'consumo

Acha-se ã venda na thesouraria da
Imprensa Nacional o Promptuario dos
Impostos de consumo, contendo os de-
eretos ns. 11.951, de 16 de fevereiro de
1916 e 12.351, de 6 de juneiro de 1917,
annotados com 279 decisões, por Affonso
Duarte Ribeiro	 • • • ,-

Lei Cçamentãrià para õ exercicid
de 1917,

Acha-se exposta ã venda na The.ou-
raria da Imprensa, NaeLnal... 25000

Clubs Patek-Philippe
CARTA PATENTE N. 1

Pela loteria da Capital Ire.
dei-ai do hoje foram cone
tompladas as seguintes ia-
scripções

Inscripção n. 456, correspondente'

aos Ires algarismos firmes do primeiro premio,

N. 30.456.
Inscripção n. 178, correspondente

aos tres algarismos fines do segundo premio

N. 68.178.
Inscripção n. 716, correspondente

aos fies algarismos finaes do terceiro premio

N. 40.716.
Rio de Janeiro, 14 de março de 1911.

O FISCAL DO GOVERNO,

Dr. A. Bessone Corda.

-- Qualquer mercado-
ria, desde o valor do 705000,
pcide ser adquirida, nos ClInbs •

por
prestações somanaes desde is)
até 83000 (valor actual de
10 frs.).

•n•••n X

Gondolo & Labouriau
RELOJOEIROS

81, nua da Quitanda, 81
A directori,e.



pn••• 25003
25000
15500
25005

,4532	 Quilita-r	 •-•

J. IVI. PRENSA
117-......,

NACIONAL
loa	

O rtAS QUE SE ACHAM A' VENDA

A
agetamento eleit,ral (Lei r.. 3.139, do

e de agosto dç 1016, e Doer. n. 12.193.
de 6 de te:telidA• a do 1916) (Nova lei e

1jiesereVeigi0 o modo por
que deve ne ;_eito o novo alistaroon-
to eleitoral) (M) 	 	 $500

Altandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio ' do Fazenda. sabre fiscali-
zhaão dai). por Leopoldo L. de Alen-
car .... 	 •	 15000

	

Astro nomia :(Tralté	 de
É. laia	 .... . .	 55030

Alistamento de eleitores da Republica

In14Ig5âse z galro o )de	 11.

Agricoltura (Crea. o Ministerlo da)'.
n. IMO. de 29 de dezembro

de 1005 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
do 28 de outubro. e decreto a. 5.475. da
4 de n'fivembro de 1899 	 	 $300

a utoraoveis (Tabella para Os preços
dose ........ —..•••.- 	 	 $200

ármozens geraes (Regulamento para o
estabelecimento ã). D.11er. it
de 21 de novembro de 1913—

Agua (Regulamento para arrepdaçao
das Idas do consumo d'). Mi-
dler° 11.52'1, dó 10 da março de
1915 	 	 -	 	 $500

Bolsa dos rretores (Mercadorias e
atidos). De • n. 8.249. do 22 de se-
1embro de 1 O (Cré% a). Decr. nu-
Meio) 9.264. 'e 28 da destnébro de
1911 (1)á uovo regulamento; e Regi
mento interno 	 	 1.$000

Codigo Civil Brazileiro (Lei n. :3.071. de
f de janeiro de 1916), um vol. 	 55003
Trabalhos da Catnara doa Deputados:

Projecto ,(Trabalho da Com missão da
Cáigáqra dos Deputados — 8 volume

..••••••a	 y	 - - -	 -	 205000
Projecto Wommisso.o Especial do Se-

P volume (M) 	 	 65080
iláplien do Senador Ruy Barbosa sobre

defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputado .4
tt Ar /' 	 -	 75000

projeçtb (Commissão Especial do Se-
dodbj 3° volume (M) 	 	 25009

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues 	 	 35005

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Breai'. por Mu magistrado
mineiro 	 	 35000

Codigo das Relações Enter 1 o ?r e s
( M ) 	 	 85000

Codigo do Procerso Criminal do Distri-
ctó Federal. cartonado 	 	 45000

Chrorographii. da P r o vi n c! a do
Ceará 	 .....	 15000

Contrabando e seu processo, por A. P.
do Araujo Corrêa 	 	 25000

Caqamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por M
André da Rocha 	  250d1

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
escriptureção do). Doer, n. 6.143. do
1.3 de matçd de 1897 	 	 15000

Carta Çeral da Republica, pelo Dr. CR,-
ckatt de Sá (M)	 	  105000

Codigo Crjminql Brasileiro, ante-pro-
jecto	 • • .- 	 	 35000

Consumo '(Regulamento para arrecada-
dão o fiátaliiáõão dos irottostos de).
Decreto ri. 11.951, de 18 de fevereiro
dé 1916 	 	 25000
Decreto ri. 12.351, de G de janeiro de
PM, (Alterações feitqs no regulá-

' nt,ento approvado pelo decreto nu-
útero	 15000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Deu'. a. 2.591. de 7 de agosto
de 1912 	 	 $500

Carros (Tabellas para os preços dos).
reis 	 	 $200

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
ceões para o serviço das). Decr.
mero 9.285. do 30 de dezembro do
1911 	 	 $500

	Constituição "da Republica 	 	 15000

Compilação das Leis federaes sobre Or-
Oanização Municipal do District° Fe-
de, •al, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello 	 	 25000

Consolidaç io das Leis das Altan-
doges 	 	 35300

Caixa de Amortização (Regulamento da).
Doer. a. 0.71 1.de 7 de novembro de
1897 	 	 13000

Corretores (Regulamento de Fundos Pu-
blico; dcd). EWA'. a. t.339, de 20 do
ebril de 1583) 	 	 $590

Concessões de penas d'agna
mento para as). Decr. n. 3.0O6. de 29
do outbrO de 1898 	 	 $400

Consultas — Secção de Fazenda:

Annos de:
1856 — 1850
1871 — 1873
1874 — 1878
1886 — 1888

Diocionario Bibilograpnlem Bra,zilefre,
pelo bp. Augusto V. A. S. Bleck —
7 volumes 	  155000

Diccionario Geographico das Minas do
Brazál, pelo Dr. Francisco Igeacio Fer-
reira ...-	 .....	 65000

Docas, portos maritimos, etc. (Reperto-
rio da legislação sobre). Por Caetano
Jualor (M) 	 	 12$000

Decretos do Governo Provisorlor

de fevereiro de 1890 010-0:1r,~.
	 0008

do março de 1890	 25005
de julho de 1890 .-etewe 	 250n0
de outubro de 1890
	

N$233
de novembro de 1890	 4500U
de dezembro de 1890
	

35000
de janeiro de 1891	 ...	 25006
de fevereiro de 1891
	

2$891;

Decisões do Governo Provisorio;
1° e 2. fasciculos 	  .35000
3° a ultimo ...	 .	 25000
Ádditamento	 	 ,	 15500

Decisões do Governo (Collecções de):
de 1831 •	 35000
de 1832	 35000,
de 1833 •	 • -lir ••n• F. • • N• •-• ••• • ••	 35000

de 1330 . 	 	 35003;
de 1866 .	 • • ...• • 	 	 35000,
de 1887 • 	 	 35000
de 1868 	 	 35000
do 1869 	 	 35000
de 1870 	  ........ e•• n 4.	 35000
de 1875.,,,, 	 	 35000
de 1876 	 	  'Ai, 85000



250d9i
25000‘
250(10;
0500'
g200,
4$000i
4600:
35200
45000
35600
350001
25300;
	 :-	 154001

25000,
15900

35500
?$500
25800
25300.
25600
à$900,
1;800 X

1823 	
1824 	 .
1823 	
1826 	
1830 	 • - ..
1832. nnn /WWn KiewsWeef n vvinr

. ...

do
de
de
de
de
de
de
de 1834 	
de 1835	 2 volumes 	
de 1836
de 1837 	 .... .
de 1838 	
de 1839 	
de 1840 	
do

T C

• 'Co

118414e n....~11~41..

de 1812 	
de 1813 	
de 1844 	
de 1845 	
d 1816 	
de 1817 	
de 18.18 	
de 18'i9 	
do 1850 	
do 1852 — 2
de 1855 	
de 1836 	
da 1857 —
de 1858 —
de HW —
de 1860 —
do 1861 --
de 1862 —
de 1803 —
de 1861 —
de 186-1 —
de 1865 —
de 1896 —
'de 1867
de 1868 — 2
de 4874 — 3
de 1875 3
de 1870 — 3
do 1877 — 3
do 1878 —
de 1879	 2
de 1880 — 2
de 1881 3
de 1882 — 3
de 1883 — 3
de 1884 2
de 1886 — 2
'de 1887 — 2
de 1889	 3
de 1891.— 	
de 1892.....•

de	 . 	

T. n

Ti-de

W n gbr• •

"•••

o

	 • •—• 3$4001,
75000

volumes...,..	 65200,,
• TiW	 65600

55300
2 volumes  -	 58600
2 volumes. 	 	 6600
2 volumes 	 	 5500

3 volumes 	  105000
2 volumes 	 	 55500
2 volumes 	 	 65500
2 volumes 	 	 55600
2 volumes 	 	 55500
Additamentos..„	 5500
2 volumes 	 	 75500:
2 volumes..., 	 	 75600
2 volumes. rn".	 0000

volumes...„ 	 E	 65000
volumes 	 	 55000
volumes....,	 95500

es, 05000
volumes...,..	 75500

2 volumes.. f.,,'	 85000
volumes...,-t.	 65000
volumes  -	 75000

'volumes 	  105000
125000
1050(10 I

volumes..,,.,-.	 ROGO,

volumes.. •,.,	 65000j,
volumes..-n.	 6$000i

q . 1volumes.,..,. 	 :

100 1 1

• • Uri • • T • • • ri • ir,
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de 1891.., 	 	 45500

, de 1892 	 	 45000
de 1893 	 	 ..	 25500
de 1331 	 	 45000
do 1893 	 	 85000
do 1896 	 111£	 35000
de 1897 	 	 AC	 3$030
de 1898 	 di n Wirea 	 Ire •	 25000
de 1899 	 - .., b 	

•	

35500
do 1900 	 .. •••••- 	 	 .14	 35000
do 1901 	 	 38000
do 1902 	 	 3$000
de 1903 .. , .. 10-.‘14-411- 	 	 45000
do 1904 	 fit	 45500
de 1905 	 	 -	 	 45500
do 1906 	 	 45500
de 1907.,.101.....~-ce.v..:0	 55606
de 1908 	 	 55000
de 1909 	 	

•	

55000
do 1910 	 	 65000
de 1911 	 	 45000

Delegacias Fiseaes (Créa o togar de con-
tador ias). Doer. n. 1.118, de 16 de

•janeiro de 1901 	 	 1.5000,
Desapropriações por necessidade ou

utilidade publica da União e do Dis-
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos as. 1.021 e 4.956. de 26 de

•agosto e 9 de setembro de 1913	 $500

E
exames parcellados (Instrueções para

os). Deer. n. 4.227. de 23 de novem-
bro do 1901 	 	 1$000

Eleições federaes. Lei n. 35. de 1 do
agosto do 1892. 	 	 $500

Expulsão de estrangeiros,. Dee?, nu-
mero	 $200

Exames de invalidez. Decreto numero
11.437. • • 	 	 $500

Ensino Secundaria e Superior da Repu-
blica (Reorganiza o). Decr. n. 11.530.
de 18 de março de 1915.n 	 , 15000

febre amarella (instruções para o ser-
viço de propbylaxia especi-
fica). 	 	 .	 15000

Fallencias (Leis sobre)L 2 	 021 de 17
do dezembro de 1908 	 	 15000

facturas consulares. Regulamento ap-
provado pelo Doer. n. 1.103 	  de 21 de

• novembro de 1903 	 	 13000
-Facturas ou contas assignadas (Regula-

mento para a cobraeça do sello sobro
I na). Deer. n. 11.527. de 17 de março

de	 ...	 4300

Historia doe traz grandes capitão; da
antiguidade (Annibal. Cesnr e dkleran-

	

' tire). pelo Dr. Coser Zama..	 3$000_

ilyarographle du Haut Saint François:
por Einiu. Liais 	 155000

	

Heiançah. Deei. n. 1.839 	  
Hygiene Administrativa da União (aro(jr°-

ganização dos serviços de). Decreto
n. 1.151. de 5 de janeiro de 1904. e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União. Decr. o. 5.156. do 8 de março
de 1901 	 	 15000

Historia Constitucional Brezileira, pelo
Dr. Aurelino Leal... .. . . .	 55000

Isenção de direitos aduaneiros "(Regula.
mento para as concessões do). De-
creto n. 8.592. de 8 de março de
1911. . .	 • $500

Industrias e profissões (Regulamento)••
réis . 	 	 15000

Instrucções para o serviço das Collecto-
rias Federaee. Deer. a. 9.285. de 30
de dezembro de 1911 	 	 55000

Invalidez dos funceionarias pnblicos da
União (Regulamento para os exares
de). Decr. n. 11.447 	  de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mentos para os). Deu. a. 5.698. de
2 de outubro de 1905.,...y.,	 25000

3.
Jecelyn '(Poema). de Aff, Lamar-

tina. . 	 	 35000
Justiça Federal (Completa a). Lei o. 221.

de 20 de auvembro de 1894...	 $500
Jurisprudencia do Supremo Tribunal rei

dera! (Collecções dos aceérdãoe):
do anuo de 1895., 	
do anuo de 1896	 1W.C.0

, do anuo de 1897 	 fe

do anuo de 1898. eyfo • • • jA)

do anno de 1899	 - ..
do anno de .900 	

Justiça do Districto Federal "(Reorga-
nização da). Deer. n. 9.263. de 28 de
dezembro de 1911 	 	 ($800

Legislação eleitoral. Lei a. 1,269. de 15
de novembro do 1904 	 	 $500

LICÇõeS de Physica. por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista de eleitores do District° Federal:.
Da 1' a 15' Pretoria 	 •	 $500

Leis (Collecções de):
de 1808 a 1809...k 	

	
25500

de 1810 a 1811 	
	

25500
de 1812 a 1815 	 -	 25000
de 1816 a 1817  •	 25000
de 1818 a 1819....- 	
	

23000
do 1820. 	
	

25000
de 1821 	 Cf • • 	 iro'

	 25000
de 1822... .. ...	 2$000

25500 •
40000
65000
83000
95000
93000 •



X$5.4	 nninla-feira
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Aramo. do W17

	

lgP4
	

125000

	18j5.	 85000

de 1896.. 	
	

85500

de
	

105000

de 1899 — 2 volumes-. 	 145000

de 1900 — 2 volumes 	
	

10$000

de 1901 — 2 volumes...._	 145000

de 1902 — 2 volumes 	
	

125000

de 1908.... 	
	

125200

de 1909 — 2 volumes 	
	

235000

de 1910 — 3 volumes 	
	

305000

de 1911 — 6 volumes 	
	

455000

de 1912 — 4 volumes 	
	

405000

de 1913.... 	
	

405000

do 1911 — 5 volumes 	  e
 405000

Leis de orçamento:

de 1889.... 	 r	 $500
de 1892.— 	 5
de 1893 . . 	
de 1895	

$$555000000

de 1897.... 	 Ty_T 	 	 15000
de 1898 	 	 15200

de	 15000

de	 15000

da	 15000
da	 15500

4e.	 15000
de	 1$000
de	 15800

'de 1912..... 	 	 15800
de 1913.... 	 	 25000
de 1914.... 	 	 25000
de 1915 — 2 volumes  -	 25000
de 1916.... 	 	 25000
de 1917. . 	 ••-•	 2$000

Legislação Penal Comparada (0 Brazi/
na) . . 	 	 35000

Leis usuaes da Republica dos E. U. do
Brazil. pelos Drs. Tarquinio de Souza
e Caetano Montenegro , (M) 	  105000

LiçOes de Cousas, do N. A. Calkins, ver-
são e adaptação pelo Dr. Ruy Bar-
bosa. . . 	 	 45000

Letra de Cambio (Conferencia Interna-
cional de Ilaya) 	 ..	 25000

Loterias (Regulamento das)'. Decreto

	

n. 5.107, de Ode janeiro de 1 904	 $500

	

Lei .0„1 e direitos autoraes, n. 496	 $500

Le.	 comadas de contas, n. 2.511, de
dt • dezembro de 1911 	 	 $500

.Lok.eiis (Regulamento das). Decreto
I/ tn 597.",,A.,_	 	 $4$00

Minas do Brasil (As) e sua legislação,
pelo Dr. /J andiá Calogeras (M):

2° volume 	 	 65000
3° volume 	 	 65000

Marinha Mercante e Navegação de Ca.
bote gem 	 	 1$0ne

Manual do Empregado de Fazenda:
35000Tomo 7° 	
35000Tomo 8° ..... .•••_••	 ..	 e

Torno	 •, . ....	 35000
Tomo 10° 	 	 35003
Tomo 11' 	 	 35000
Tomo 14° 	 	 35000
Tomo 15° ..... ...	 35000

Modelo de Balanço 	 -	 	 4$500
Montepio dos Funccionarios Fublicos

8.901. 	 	 $500
(Regulamento do). Decreto numero

Maratona (Lei sobre)'. Decrs. na. 2.862,
2.866 e 2.895 	 	 $500

Nova Luz sobre o passado. .-.-r 105000
Noticia historica dos serviços, institui-

ções e estabelecimentos do Ministerio
da Justiça .(51) 	 	 65000

o
Orchidearum Novarum '(quas cellegit

descripsit et iconibus illustravit Ge,
nora et species), Barbosa Rodri-
elles c w	 11000

P.
Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.,

Corar Zama 	 	 55000
Planta da cidade de S. Sebastião do Rio

de Janeiro, de 1808 (M) 	  105000
Peculato e moeda falsa (Estabelece as

penas para os crimes de). Dem'. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de
1909. 	 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1° volume) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (2° volume) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (39 volume) 	 	 35000

Portos (Regulamento das Capitanias dos)'.
Decr, n. 11.505, de 1915 	 	 25000

R
lepertorio Juridico do Mineiro. 	 45000
Relação dos cidadãos que tomaram parte

no Governo do Brazil, desde o anno do
1808 a 1889. por M. A. G 	 	 35000

Regimento de Custas da Justiça
Federal.	 15000

Regimento de Custas da Justiça
	£.,„„ 15002Local E

Regulamento das Sociedade Anony-
tr as . 	 	 $500

Regulamento das Companhias de Se-
guros. 	 	 $500

Regulamento dos Clubs de Merca-
dorias . 	 	 5500

Regulamento do sello 	 	 5500
Regulamento para a concessão de licença

aos funccionarios publicos da UpdãO
(Civis o Militares). Decr. n. 2.756, do
10 de janeiro de 1913 	 	 $200

Repressão de contrabando (Regulamenta
para o serviço de). Decr. n. 10.037. da
G de fevereiro de 1913 	 	 15000

Regulamento do Consumo. Decreto nu-
mero 11.951 	 •	 25000

Regulamento para os exames de invalidez
dos funccionarios publicos da União;1 4
réis. . 	 	 5500

Regulamento para a cobrança do imposto
sobre vencimentos.. "..,,, ,.,41	R5.00

Stenographia Internacional, Por A. Pfe11,
réis. 	 A Mn

Sorteio Militar (Lei a. 1.800, de 4 de ja. n
neiro de 1908 	 e	 $500

Syndicatos Agricolas (Regulamento dos);
Decr. n. 6.532, de 20 de junho do
1907.	 ;soa

•

Terrenos de Marinha (Regulamento stí.i
bre). Decr. n. 4.105, do 22 do fevee
reiro de 1868) 	  15000

Tilbur y s (Tabellas para os pre.
ços dos) 	 	 5203'

Tarifas das Alfandegas 	 	 85000
Tarifa da Estrada de Ferro Central da

Brasil. 	 -_- 	 	 15500
Tomada de Contas (Decr. n. 2.511, de 20

de dezembro de 1911) 	 	 $500
Transporte (Regulamento para cobrança
s, e fiscalização do imposto de). Decree

to n. 11,493, de 17 de fevereiro da
L 1915g ze at,	....	 • •_.	 •.9.44	 5500

Vida do Marques de Barbacena, por SÇty.i
tonio Augusto de Aguiar 	 	 $5000

Vencimentos militares . (Lei numera
2.290). 	

Vencimentos (Regulameat-O**Paça a $c50oje
brança do imposto sobre). Decreto nu.,
1m9ero 11.458. de 27 do janeiro de15. 

$500.
,

As vendas Superiuree a 10u43 toem abatk
mento de 15 "1° (art. 42 do regula-o
mento).

As obras que estão assignaladas com uni
— (51) — pertencem aos diversos Mi4
nisterlos e não teem abatimento, ex-
cepto as Leis Usuaes da Republica, que'
teen3 o abatimento de 30 T. em vir4
tudo do officio do Ministerio da Jus.i
tiça, n,, 1.204, de, 8 da agosto da 190/i


